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111I..111 Lulu do Allmenlnçflo l-ubllcn. pul/.'"*.
Ni.dii mala iitiiunii. Tmtn* de| Nln-picm Ignora qno um doi jon-
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um nobre Intuito «l«» governo, lu.
mil» estimulado peloa próprio* J«n-»

d. de npolo •bia» op^raçfiçi di nm
lii»tliutu «lc-».» iiititiif/.i. 1'vlili'tiii*.

ii.i.., como nm mel» «!«' qno «> «»• monto complexa, fi « coiilieclmcnto
verno p«.«.«*rlii •>«• aorvlr imt.i nt* 'cimtn «l«> itmvlmcnio ibi» pincflii
itiiiiitr nn iuui. duros nc«*cjililndce princlpalmonle no «im* «o wroro no
,»,, nlcaa qno nlndn iillllnli.ini itu.ii-.itnbli»ilonuiimcrelo Interno.

umn p«ipiil»iAii «¦"•"..iii-mimilii ii ml* i laao í* mntcrln il«a «itnllallra <iu«"

Krln, **-** nilo temoa nlnitn com »*» mimi»

Mhn e««< Intento di»» «Itu») ixfjfit*. : denclna ncccaiuirlaai «' nio •'• colan

ra* «Ia Republico nlndn nflo k*i«' «mi ;dn uc ícalMr «lf nm momento pnrn
mio pòili* Ht um ii,m«*«*o do <*\«'» «mito.
«iiiitie. por forra «l«i qunl «> poro fl-1 Em imlo raso. o |k>»«. nito p»'»<b*.'
i-1-..i' rixirinnii» im n«-«.i.«' pratico dó ti" portna <l» fome, ter fortltudo m*.
novlmlnió npparçlho rulniintatratl» imito para levnr em conta ponde-
vo. !•: aerln rctlnniht hypoerlain nflo | rm;tai ttaaln ordem.
itn.iir publico «• notório o dencon* K «"• Juatnmonlo *n>r cale motivo
lentamente geral com qno tojla gon- J quo <> ÇdmmltMwrtado «leve agir,
v s<* icf iit|ii.lb> Coniml«tBrltido.|rmqttitiito «'• lompo, com toda ra|»l.

íiiitiiii». n mais eaac détMonténta* |dei o »wgnrnnçni
eulo J.i (tm protluxltlo nmnlfeatn*

iTich bom <*xi't'i'"»*.ivt«s ilo *»iuit»> ni»
mor »itt»» ao lovnnta contra elle.

Os juriiiicH «*siãii im dever «l>* rc
llcciir eaaa anlmoaldnde.

Ií» |»< ..s.v*»i «|iic liujii Impncioncln
tln |.;»i-««* ilu iiiibllco; nuts o que nfto
¦ ¦••.iií «iiitiitii .'• quo o rumo qno <>
1'oniiiilssntiiiilo ic ti».n;«iii mio Mili»<.
ít»/, ni nixcMldadea iwgcntea ibi p«>»
IHlIlIçtio.

o momento mio p«"t-tiiltii' medi»
ii.is «|«« .iritftcr burocratlco, ncnipr«'
ile incrmleis «ui sins ,-frt-iti> |im»
tlciw.

Orn, n-itrii rnlnn mui tem feito o
novo «íririto «jn»" |ir*Meiul«» ib-fciiiler
ii |>ii|nilnt ãn winlrri os explormlores
iIiih ilrctunn'n » e\r«'pclonn«'"i em
t|U«*> no»i ilc*r-.ti. om.

K, em<|«innto ne enlrecii An sutis
IttrttlirritVs « stnllstlcws. Impoxsl cl*
di' «brKiir tt um rcHulItulo ».ii;uii>, o
tiiitiinl-^.ifliiili» vao caindo im «te»»»
i-oiifliiiiça ^ríil e o próprio eommer.
tio, prr nua ve/, tem r«,el«i!i de dnr
mnloi dcsfiivoltliiiciito âs suas ope»
tn.jõcN.

¦Compreliendo.M) qne assim seja,
visto comofto «eente de .iIkiiiii modo
lellildo em sim artlvidiiilt' natural.
Nüo m»iíí dt» eslninliiir «pie o mo.
vimento de importor-fni «los próprios
•generos «Io primeiin ni»ecssitlttili* v«*»
nim a diminuir sensivelmente nes.
li", últimos iiir/CM.

K' o «|ue acontece sempre, «itinii-
do uma for«;a rstranliti aiiieai.»a de
intervir mis cs|h»«»uIiu;ôcs do ordem
mercantil.

SI tal act:nl«*ccr, n aeriin tio Com-
iiiisMirliido terá um resultado posi.
liviiniciilc contrario lis intençõen do
govorno O nos Interesses initliidivels
t; irrefreáveis do toda u população.¦•'iitiit>, «'• fticil eompi oliontlõr a
grave siitiação que o CenimiNsarin»
do creitni, não só pnrn as nutoritln»
«l«s ptibllras como para a própria
cidade. Kstnmos, «Io farto, deanto
«lo uma [leispertlra de perturbação
«le. otileiu o possíveis attentados á
vida o á propriedade — pcrjtpecti.
V» que se deseiiha nos olbos dos
quo trem as coisas taes como so
•*stão apresentiindo, Isto «'», eadii
ver. mais aniençudoras.

A vida está se loi nando dia u dia
mais premente. A i-u/.ão tleslu con.
jiiiietuiii está uo facto de alguns
ineieiiiltrcs iippi-rtuiilslas eoiilra»
i liiiem a lei da offerta e da pro»
ruiu <I;*s gciicuis ilu primeirii ne-
ccssliliiilo.

, -Não Im, não pôde haver outra
causa «le semclbante unorniulitlnde,
precbuimenle no momento em que
u produeção uaelonal Impresslonu
por una eilraoniinarin abnuilanela.

Mas essa cansa não (s daqucllas
deanto das quaes o governo possa
nllcgae lm»iM).sslbilidade de umn
nceão effieaz.

' O nieanui pbenomcnn de espe-
«rulaçâo illkila foi verificado em to.
«los os outros paizes, durante estes
quatro annos dn crise conimerclnl,
provocada pela grande guerra. K
nesses paizes us respectivas admi»
lilslrat.õi-s publicas enroiitraiiini
elementos pnra evitar os males qne
lia quatro annos vim debilitando
qutisl todas ns nossas classes so.
elites.

remo, pois, mlmiltlr quo so o
tl0S8O povo não encontre estadistas
rapazes «te livral.o das garras inipti»
nes dos especuladores mais dos.
liiimuitos?

O Coiiimlssiirlndo de Aliiiieniaçào
rtibllea está, nsslm, ereantlo nintllt
niiilines dlfficuldiidcs ti solução do
um problema que interessa o pro»•prio Instiitrto de conservação dl»
toda uma coltectlvldade.

Pouco Inipoiiiint ns stnis bons lu»
?eiiçtbts. O governo não o creoit para
renhir dados estai l/Micos e fazer
promessas de uma vida melhor num
futuro remoto. Estu 6 que 6 a ron»
lidade. Km toilo caso, ainda nilo ba
rnzão para desesperar ilo Comnils»
aitriiido, rrecisitmos reconhecer que
elle nflo podia ler tinia acção segu-
rn o prompta ojn lão pouco tempo
de existência. O Cominissiirlatlo não
encontrou, aoul, oo mesmos eletnen»
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Ó DIA DE OITO HOKAS;
NÃO SERÁ DECRETADO

0 problema do trabalho no-
cturno das muiliorcs eonli-
nunra oomo aoló — Oa mc-
noras de 10 annos nào po*
derào sor admlttidoa nas fabrloaa - A banoada paulista batci*-se-a puta appro»
vaçao da projeoto — Os debates promottem ser bastante «citados
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MO 
Koiser aceitou a demis-

são dc von Kuclilmann
t^^mRMi ***t**********s*a****>»**m*m**w**t^^ |

IJÉ11 fe

um'

A TF.IMOÍIA l)0i VKI.II08
1)0 SKNADO...

li' «..iHítnotlo liittttil»»»*! * lrlitti»»ia le
liiaitlt* com «tue o» vfllio» «!•> Sfn»il«» a'1
tl»m no »»H «lrirjo irrt|«iltti*«;t ilu «,jtí
gar o Ull» par'!»» tia i>r*Ji>e;a il» n«t>tit»íic»).
rem tt cnti«tnir<íit> »ln projecto ila olltècio
liara o» »tu« traluilhü» no cttitt» da«t««t«le
rirltiiio iioeular. l.amíittavfl c al« íeito
{tonta revoltante.

Mui» »lc tuna i.lva Irl.tc ilã o Srniil. ''*
il, ila tua iiot-iu tia» coImí c »Ij» |i«*»
MU.,,

Cota «itic «lliílio» »<• «tipisic a Câmara
Alta il»» tiosto Cnn.tr,.o a i-actllirat »tto«-
it-irsiucntc, tenl (jvui »l»>» Kin caiitlclio».
Ictlo o linn-n-i. ttc uma t»i>|»ulat;.o. i».-i-
ptlranil-i, por «itilrt» la«1o, uni vrtiUilciio
tllentado * A.-t-i*

Qur jtiiío ^untiu n* »t«. «naila r« «.tf
n«l»a uiiltn» lacaim.» ila nl inlrlli|ene»j «.
rlti» sra** irnlimiiilf". htfli ««o?

Tf»«'.i líftilc inttliiK*icmi"fe »rittcn*U*ta r«fl
Q*:uui|ito --t« a tüi|.'»Tt„iKu que tutícr..'
nai Ctptúfl c citla.itt* il«ti pai/rs civtüii*
il.w r««i-». tntj.a.loeitor. «• a Intliitniia «,tt*» <¦••
Kl jariltii-t trm, cticiavailo*» nn cot&çio »!«*»
Rroifíi-t -uib,-M 9phn a *auJe e u Lrui-
ntar .!a« |s»|»l»lai;«i««.

K rm todo*** o« jijiítr* onde se ton tmi
noção tiiriiu» Iniperíctta «lo qur Kja na
«iila a «atitlt», — l.itil.- Jo lirm, »la «IrtriJ
t da j;iaçí — e»te recanto** |'autli**-incn»
qne «3o o*> janliiii-, »5i» |"»r taJot «nllt\".
.!pí c«im taiínlio c uni amor que iiuu.j**
vez ti tora ú< rala» ile um culto.

Nún |irtci,a lalar ila grantlc i;tiro;»a
eívilisAila: liaftnrü i'\«nii'lificai com ptílC-i
n»»t* pio\Íni-»"i ile nó-t, como sej;» a ArgCU*
tina, qae trm a »ua catiital rcnililhaib «li»
mjçi*. ujaitlinaJai, jatilln» c granlct i'ae-
qne.a.

Nó* íomo-i ilo.». maí** pobrci ne»tat rlqu-a-
itu, e, ape/ar «li*t*«¦¦, aimla prvuiinom'
tmilili"»*:.' a* que tctttOf. K iH-íh qut. è o
Penaili «Ia HcpuMiVa quê iU c*lc tiitir
esçmpio. Bttcntontlo Juitánicntc contra tuii
tlti mais bello» ilo* pofsoi |iart|iie*. tn-
balliado o cuUlatío coíti tanto coito c
nlr pcloi llo>.•»g^ prJ.ne.roa imperaJoret. I

1** tii-"t'*, proftinil.utu*:ttr liif.tr, a cattir*
rlcc Jo-i vcllibi fcnaüoref»..

Afin.il... fiancctui e»t moíl-iti^,

•flíMRROS SHSTÜPttS" ™»"r'":l*7
...___ — cjtncratla dc

l.opti SÍ »•» C," '«"io oi tnclliorcs—Ktiet dc
Sottto Anloniu ns. 5jy.

(01010S)

O projotlo tio CoillRO «le Tru-
balbo, elaborado in»lu -oinpo«
imu i.i «lu miiitlotin imrlamontnr
Jui i .Maxlniliino «le riguolroilo,
quo tlolxou antõa «ia mn morto
o ncii nomo Illuatro HiMtlo u
uni.i quoattlo aoclal, pnrn no-i
ii ••• ' i niu"iii»i. jii cuineçet n
Ber tliHoniiiii» un Cantara tini
sra Doptttniloi, ealaudo pre-
Dontomónto it«»lle trabollinndo n
frjiiiiiilas.iu tio ConstllulfiAo ••
Jiistit;.».

O projecto, «livltllilo em par-
toa, Já uc uclin om niiiii!! doa vo*
riti.i meniliroH «l:i doutu com*
tnis-eflo, quo lem como prenl-
«Iriiiq o èonkocldo Jurliconaul»
to, «r. tteptitmlo Cunlin Mu«»l-i-
ilo Km breve tcreiuuH eoliro o
projocto vnrlua pnraocroa bri-'

«lliaittes, entre o.s «iiiíics u tln nr
tlr. Arnolfo Azevedo, deputado
por S. 1'aulo," «tue tem estuda»
In, com nciirtitnenlo e Intorcs-

so, o problema operaria no
iiomcntu urinai, entro nós.

Secundo ouvlinou, o projecto'ol intclllücntcmcnte elnliura-
•Io, Rattsfiuemlo perleilamcnte
is exiKonclas o <».¦. conflictos
•ntre operário» e patrões, «lc-
fontlcmU os seus mútuos In-
'erosses.

A bancada paulista tlnfeiule-
rA o projecto elaborado, tnl to-
no está redigido; n nfto ser mio

no correr «los debutes surja
tinia «lucstão opportuna o cri»
terlnEa quo, 110 momonto «Ia vo-
tação, possa ser prestigiada.

Seis dias de iraliãllio per

AO t/onliectiiUMilo tio
*tti loi illvulgailo peln

A DEPRECIAÇÃO DOS NOS»
SOS PRODUCTOS NO ES-
THANOEIKO.

J/i nâo í tlciconlieciila o can»a - «Ia rc
I.riiliii.1 baixa, ríccntemctlte upirtiila ne
mercado Irancc», ie .tigun» cfreáCt» •
pioilticção luarileii.
governo chegon (e
jnopiia Imprentá), que ei razio Uc «ente.
Ihei-iic elecrciclmo estava 110 lactu «lc ti-
um i-hcgailo lia pouco ae» llavtc dlveríl»
l-artldai, prliiclnalincrftc »lc ícijfto, complc»
iiiinento deteriorada* peloi blcltoi.

Níui í a primeira ver. i»ue tal «UCCCde
eum o» no»50» gciiiins csportailo» para o
estrangeiro. 15 o ¦ ca»o, i*,uc tanto abati
os nossos creelito", i|iic lauto lio» ilcunu-
rilisa li fora, prejudicando protuinlanirii-
ti o apparelho econômico ila nação, con-
liníia a reptüiluiii-sr serenanitntr, graças
rã indill-rciu-a c á. itnpuniilaüc que vem
rncontriimlo.

Oondo euli o mal? — pcrgiintarân.
Ma», não i ptccitn nenlium pioiligio ie
argtn-ia para »<* atinar «lr»elc Ioko com o
cscimilcriio mal ili,(arca<ln. «'tele elle ttt
acoila. Aitula Mtle.liqtitem, 'Ia Irilnnui «'a
Cninarn, o sr. Nicanor ilo Nascimento feje
referenciai ao a.siimpto. apontamln-o come,
uma ilao peqrct, ilas inai» graves come"
tiiiriicia»' ila acçili maléfica ile ntgttni
mjaitiborcadorc», njgravadn pela crlte tii
Ireiusportc. O Incicriipulo dcilcl lieincni,
lillio iK» iercireavil ganância,' leva-os n
acciniiiilar por longo período, á cipern ilaí
vantagens que essa mesit a rilinçlio pro»
vocei, gcitcroa que nSo podem resistir n
tleierinlnadõ cipaço tle tcniiio. Como c ito
iitr.vir. os liictins eippnieconi ç ie cutiegain
ili fiipicilailamcnle A ma faina Jevaitaelora.
Úitragailliilnioi, em laitimavel c»ia»lo, o»
ecrêncí lüo esporl.i.l.is para as pinça» cs-
Irangciias, liando rm icsultailo — c com
justiça, iliga »e. a bem da vcriliuic — n
h-tixa tle preço (ptc agora íc vcriííca nõ
níerc&tlò francez,

11 govrrno poderia, si t|tiltéiie, pòr rm
pratica uma st!rla providencia no sentieto
iU» inipetilr a repetição tio abuso. Para
i-,'0 ilispAi» tio unia legião ile luiiecionario»
cmprcnflJofl fin ftmcçRo Htcnlliauora, sem
falar ilo Comiuissaiieulo dc Alliitciltnçlto,
cuja nttUtltle n respeito nilo salitinon si
irá além ilo ptipilorio e ilas rcqulllçofs.

m » •**'

O projecto do dr. Maxlmlar.o
do Flguelroito, fullncltlo, eomo
Honiidor 'pela Pnrnbybu, entro
outras coisas, estabeleço o tru-
íiallit semanal «lc seis dias, cora
o descanço no sétimo,

O
lie oilo Mi

Quanto ii obrlgntoriodnileilo
traballio tle oito hornj não so-
rii, como querem muitos, tio-

rendida pola ('unimUsilo da
Câmara, porcino uoaso easó
t«|iiíViilerlii cercear a liberdade
(te trabalho! oonlrnrlnnUo por-
tnnto a ConstUtilcüo do 21 >lo
fevereiro .

O iios-o problema oparar*o e
«liíferetttt! «Io problema opo*á*
rio onropou ou norto-ntat»"*!! ¦•

no. Nos pul/cs da Bttropn o nos
Batndoa Unido» onde a coucor*
renria «i muito grando, extra-
i.ii,ni..ri.». Itavondo moamo tis*
to í. antes da guerra,) ex«t-t*
si» de oporarloa, d»> oujo nu mo*
ro conalderavol reaultara uma
crltw «le trabalho, era Justo quo
se limitasse ao operário as ÜC*
raa do labor fabril.

NaqueUoa pnlr.es a rcstrloçilo
da horas, era natural.

Entro uós dft-so o eonletrlo:
O numero do operários titR.*» «i
t.io grande ttuatitu a intensiiU-
dc du trabalho.

Depois da guerra o numero
do operarloii illmlnuirA. Havo-
ni ontiio oxeesso dc tralialho o
crise do braços.

O Coâiga visa a situação ope-
ia.iatfepitiap.a

O Cotllgo visa ilestle Jii a si-
tttaçiio operaria entr-i nós, ile-
pois da guerra.

Como, pois. estabelecer-se a
obrlgalortodailo «las oito horas
«le irahalho ? Ora. um opera-
rio. nuo «inelra. poderá traba-
lliar mais tle ollo horas, afim
«le auferir maiores voncimen-
tos. E' justo.

O .tabÉo das mutos
Quanto ao trabalho das mu-

lhorits, ii noite, 6 um problema
quo a commissão resolverá aa-
tlsfatorlametito

CommlB.ee*" do operarl-*< ha
o Bocledados operárias que ela-
íiiam contra o trabalho dns mu-
lheres, ii noite; no entretanto,
são ns ntulliercs quo solicitam
o trabalho nocturno nas fabrl-
cas, allegando què, durante o
«Ua, poderio fazer os trabalhos
caseiro?, tratar tios íiliics. ila
uli»noiitat;ão dos rospectlvos

utariilfie.. nuxllinnilo-oi na me*
«liila ilu." suas forças para a
ajuda da subilstencla da íurnl»
Ila.

Ora. r.ontlnilo*"»»i pltyslia»
motite dispostas, poderflo fet/.er
tta.« tatirliits. duas «m tres lio-
ras d<» icràii. niiffníonlnudo ai-
sim os provento; paru 11 fami*
Ifa.

A loiiimls"-.".!! dorit. nf»
que sabemos, rnaflo an podido
«Ias mullieroa. contra.l<»'ntlo n
oplut.ii» das roeictlndes oporn-
rins.

1 situação dos mm

Quanto aos menores e o
respectivo trabalho nas fabrl-
cas. sorilo divididos em mer.o-
rc»j «le IO nnnoi o menores «lo
14. O trabalho para os mono-
res de 10 nniioti sara terminiin-
temente prnhlbldo, estabclo-
ccmlo so multas para os pn-
tríies que os ailinlttlreni.

Uo;i menores do 14 anuo*, «o-
rilo permlttldas :cls lioras «le
tnib.illto, unia ver. quo tcnhain
Instrufçilo primaria e caso nfto
a tenham serilo obrigados O
freqitentitr uma OSCOla, nos in-
tervollos «los teens affuzeres.

K* este. cm Unhai geraes. o
penasmouto da éommtaa&o «le
Cousiituição o Justiça.

I discussão do Código vaers[ agitada
Os debates, poriini, potlerfto

iiiotllficiir em parto o Código
•elaborado. E no correr das dis-
tussOer. parlamentarei, quo so
annunclam pura multo breve,
multas questões surgirão, in-
leressactett, sobro o problema
o|>erorlo no Urazil, problema

¦esse pela primeira vez agitado
entro mis, devido a offcrvcsccn-
«Ia que de tempos a estn par-
te lem ventilado as questões
sociaes. nos movimentos oporá-
rios. nos vários contudo»] o
competições surgidos ontro os
pfeoânctorõs da riqueza e os pa-
tnõt».
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Promoção escandalosa de um telegra»
phista do gabinete

*=_= «•A ÉPOCA"
Concurso de machinas

dc escrever
- 10 julho 1918 —

COUPON N. 10

O er. presidente da Republica
«lovo usslgnar hoje, no despacho
colloctlvo do ministério, o decre.
to do aposentadoria do telegra»
phista de 1" claBso Alberto Fernnn.
des dn Silva.

E, tilo depressa s. cx. o faça,
o sr. Euclydos Barroso, actual dl»
redor iIob Telegraphos, terá, si o go-
verno nilo se oppuzor, a bem da
moraltilado administrativa, perpo-
trado mais uma das Injustiças cia»
morosas quo o t«5m caracterisado,
no lado do outros desmandos desso
administrador sem oscrupulos.

Trata-se da promoçiio, quo s. s.
projectn nnclosamente offectunr, tle
uin telographistn, sou amigo o pro-
tegitlo, que sorvo no gabinete do dl-
rector o que Já foi, polo sr. Eucly-
dos Barroso, promovido á 2" classe,
preterindo dezenas do coinpnnhel-
ros seus, apesar do merecimento
quo apreaontavam.

Nilo satisfeito, porém, o sr. dl-
roctor dos Telegraphos vao promo-
vol-o, sogumlo nos Informam, ago-
ra, nesta vaga, novamente,, a-ol-y-sp
immodlatn, dois annos apenas tle.
pois, o quando nilo apresenta o
sr. Oscar Christiano do Oliveira
»— que esto 6 o sou nomo — um
só dos requisitos prescriptos polo
regulamento,

Emquanto Isto acontece, o ir.
Euclydes passa por clina de vários
funecionarios que contam, sô como
telographlstas do 2", muitos nnnos
tle serviço o reunindo mais os re»
qulBitos referidos, como commis.
sões ospoclacs e conhecimento dos
aparelhos que, como o radlo-telc»
graphico o o "Baudot", constituem
especialidades de que trata o rcgii»
lamento dos Telographos.

Para o quo ahi fica, profunda-
mont-. Immornl o nttontatorlo doa
llroltos dos funecionarios quo os
possuírem do fado, chamamos a
ttlençfio do ministro sr.. Tnvnros
le Lyra o mesmo a do honrado cho-
te da Naçfto, que, certo, nilo co.it.
••entirão om que so consuitimo esse
ido revoltante, quo só poderá des»
morallsar, do todo, aquella reparti.
Cüo, matando o estimulo do mérito
o inspirando revoltas ató certo pon»
io justas o da3 ptforos consoqtien-
cias para o serviço publico.

O sr. Honorio Pimentcl conll-
- SA» a atacar, no Coniclho, o Ma*

tiilomo dc Sinta Cruz.
Cinto »lc ver lt rispi"!:. 0Rcri».i
Oo co.oncl Jtonòrío Pimentclj
•ii rmiira o Malmloiiro tm trouxa» -pisa,
i\\ pruv-is Uc fer Ihhvo o cotou-vi.
ti «ea» aittttnpto imla o-jora cllr rrpiia,
lemnitiinil» um intcrmlno aranicl.
Das" piirtaila» cil-o na pesquisei,
vchenicntr, cxerciiattilo o verto cruel.
Tor <•«>.•, cllc aluinilnna outros assumptos

¦ Km-an-lo*.-. por motivo durailouro
I •panu ot tjiicuríoj iiuc raivoso fax.,,

Sn tniitailiiuin è usina tle ilcfueilos,
r\Vn itíitT.i a ntncar o n.audouro
for«**jt os ileluntos )h nin vi.t.iin mola.

JOÃO DA KUA.

«.) esforso naval americano
A» preninip^Bet r.nln vm ni"l« siri»

t'cnlt» do »|ti" e»l*»;.tm o» iilleitiac» ulll-
mei.iili» »•« »cu» |»r»'i>eir.illr»'« |>ar.i ttiiiet
lu.rii grflade i.fft»n»l«a continuam, n. ¦
itu.ri.uiiilii in.. ui.. ui inr.,11...» i i.i ii-
nulilliioi j.cli> tclegrapbo «iual o nu*
moro i!)i|iti>íliiiailj iK» luilu.»!.- i|\mui.
plr» di* «lue o rala»!» iitalor nlli-mil.» ill»-
|.Jí larit o iileti|U«. ii»«liu prõjectãdõ,

1'jm o rfttii-Jo nahtr icdetco Iií ob«
I».*».t» ie«'ci».,iilj I.» tto unm prova «ibi»
re.Ifir:i.e a mi capoettlado i» .» mula
rrujiri.» «i-i tt ti-r.lntlv.i .:. mu utivo
gull» <|!-i. i um:. !¦¦ -ecti.r o mural ila
ii:ii.ío, »iIt.imlii llu» imu nUielit ilewu
«ta.l.u: . :.'»¦ ».»l'llii.

A» ti-iinnvei» nsierlorcs, «I i»«»m ini-
i ililnf (nl» ii» mui» | riiliila.iir.n Cfpo»
.fançiW, nilo tr»i:s"rnin nltiucr n ÒCfiipt*
¦Ctlo do imiíi íioili.S-) militar tle c-mii-Io t-
iiiili»i-a,'ivpi t impuMiiiii-it ciirateiiira
para «i dcioarolvlmoato fuluru tlu «uiii-
paiiliii.

li.it»lii)« ti-.iilrrl.it*>» mtiilinii» pnrj ri
roall«.n'ãii ilu filtjfillvj vIihiIi» o con-
»|iil.«|j< iiifi*rli»ri".» í» jfril.i» tòlTrlilis,
tiiier oiti lintiiiti» o >n:»»r nu tiieilcrl.it.
íiliilr.tni com l«i>. do par eni por, it»
portas para um iluaalmo ito tueiu ln-
eónvenltnlo n» pnrilili» tuilllar.

Tueiiiifiit et «itii.ti.eiii Interna <1«» psli,
otrltatta t»or violentas illicni-iOcí ttu
torno ila» QUciUJei 'iU*" s»' prvntlcnt dt
reclamcnto nu prasogulmcnto <i:> luta,
r.iiu »j »io ta.sto favorável ao partido doa
lim» ullaicnlatu o dc.ir-Ju ,i« uma gaorrn
tonai.

Km «aturo ei»|i"*.a"> o«t"tij 01 qut»,
:¦ ¦:rI«* inn:l**l..ttnn, ti( hn:n de I-t-in ftVllO
o lu t»-eiiii.-lit.» ilu lerreno, uma «mula-
item o|i|iuriiinii, pura ipio, os sltlatloa
iiiK.itii claramcnlo «iiiae» ur eondlçOca
quo iirii'e»»i»iit.iiii p.mt «|tif» tfiiliiiin liii«»li»
.is iiiiíu..ia«:«i»'» «le pa«.

A f.ittnulu |tropoata imr Wllaon, trm
iniii.i»» lacouVonlonlOB »• toilo» os parti*
doa tiiiettiao-i ücltaia»ii'a Inèxõqntvol,
eiimt. ,i,'o »«* .li' eotultlerol-n.

riiiaiuftiti» «•'» ii neceaitilndo tio nSo
Irritar om ilomasts a oplnlüo popular.
]A tiln nb.ilitiln peln» aoffrlnientoa pliv-
»li'ii« oeiti«oi|tii>iit»» ila» iliifi iil.t.i»! .
íiiütcrlap» ilt» Miln, i».eiis»lvauit»!itn nua.
o oa quo iilnila mal» Sentem o» ptv.litl-
im niiviniio» tia iiaralyiitfSo total tio
t-or-iur.rclo, permitiu quo »c dlacutnm
claNaitntò oa oaãuihptoa ligados t»» oim
rnçOos guerrclraa o no itroacgttlmonto
ilu lunipaiilia, nilu ubsteinti.» os e.itgttoa
remtltiiiloa.

Tnl £• a jioolíilo da nin:no, Inconteata»
velmento a mal» forli» do srtiiio contra)
c n qlia liictli tiniu o cotljuotõ.

A» dlíflciiltlntloa da tniia a or<li»iii quo
a cercam, oilgem eaforcoa t|tni»i MiUre-
iiiimuiiii» pura ao manter superior, pola
bem sabá ella quo no tneuur argtiQl do
frut|tio».i dnr-ae-(i um Iromentlo colapso
rjii-. a arrastarei a um profundo ab}'S"
mo.

Vir l»»o ó bem poislrcl uran novn o
firaiiito uffeimlva. arando ntlo por «ua»
próprio» proporçBe», mn» peloa encriCl-
cios a quo «o vno atijoitar.

• Nuir.ero.*o« jiibntsrine*»i lançados no t
ciai n on.tr.hl.t runilntln u Unperar »lc«-
nnjüilir.iilaiiiiMile», «ruiu citl.i xvt mc-
i»i>» cam|i"vlioo»lr(l <• cbaas «>ni qao *e
n-rolreni ttolsfaevlklf, sovlals, tclioquci"
«:•»,,nu», «ibcrlam»» e tutll qasnll
forma a tua»«,i b»»j«» Informe «ia ex»
tr.ii. i. ltii»»lii, u .»li»«»o <|iit» nl»! ba
1 nu. ii l::»|iliai:i ab»i»liit.t »i»iiflain..-i «ui
qoom nau «. iitiipatiliiiii a »n.i etrçAo na
CtiiTra rit«><» Japuu»»ja.

J$.*t o ilri' uniu*' liuritto flim CXCflSI-IDtM
paálaai do itiiinli.lui lliirniiit.o, na Ito.
ristn Uariltma lisllana, tm truiiin »iu-
niiciiit guerra, poderia nlltuentar umn
iir«itiiiii»diii.i esperança n», eierclto rua-
au e cm «tua forcas naraea,

a in j|i.ni.t.iiii» i» it intllsclpllna, po-
iviti, iiariuiii ittlo flotraénto. descrlptaj
por aquclle cicrlptor, profandawenlo
«iiiiliticiliir <l.t nrli» nillltir v psjfcbo*
t»••.•»' «egnro ilu povo russo'.

Abalado umi tros peloa reroloclona*
rio», o desordem encontrou excellente
campo para umn f.uil gcrmlnaç&o, dan»
do o resultado qno nl»l ramos dlarla»
uictilo rcli-ateiili» na» nota» tclegraplil»
caa iludas n publico.

Peiordem * saarebla *¦*" a ssnba • ¦
«.outra-.. i. ¦ (in l°da a )Iu»«l.i

tar num poria «,'j Allanlico

Os francezes avançam na floresta
de VilWoIlerels

PARIS, 3 ÍA. II.) — As tropas
ir.inii'/.n proseguiram om suna
f nriT.ír.i i opcrai-Ocs locaes no flaii-
ro ocidental do saliente alleinilo cn-
tre os rlus OIso-o Manto, continu*
nndo com successo n limpeza o -.*.
ilcsobrtritc<,ao daa orlou da floros-
tn do Vlilcrs-Cotteroto.

Hectlficitraiii do modo notável a
sua Unha, fizeram prisioneiros o
capturaram material do guerra. ,

A ultima aeçflo. daa forcas fran-
cexas «lesenvnlvcu»so entro a ll-'
n liei da estrada «lo forro o a cslradiv
tenl «mo vao «lo Villers-Coltorats a
Soissons, ondo os» nllomiles, por

oceasião do grande ímpeto da sua,
prlmolrn offonslvn, haviam oecupa*'tio titilldanicnlo uma herdade e tu
tlevaeOes próximas.

Dessa herdade, transformada cm
vordadólra fortaleza o dus eleva-
«•Cês do terreno, solldaiiicnto orga-
finadas para u defensiva, os franco*

Von Kuehlmann pediu demissão
e foi aceita pelo Kaiser

-COPENHAGUE, 9 (A. H.) T Segundo noticias para
•anui traiismittlditfi por uma agencia of (Idosa allemã, o Kai*
ser aceitou o pedido de demissão de von KueWmann.ser acwiou u y** Telejíraniina de Berlim annun*
cia rf«f S^ra^Güül»^ aceitou . pedido de dentó*
sâu de von Kuehlmann.

j.Ajcru-iJV-1*-*»* m*f^fr*y±*r***mnmm*f.*\-mm+Mm*

Da llusslu, «O lia untn concluiüo osa-

Uma homenagem da Ita-
lia ao Brazil

A lingua portugueza voe ser
ensinada nas

universidades italianas

ROMA, O (A. A.) — Bm retrl»

Imii.ão á homenagem.».? l.rnzll á

Itália, tas.tt.il.ido nos seus cursou

superiores o ensino «Ia língua c llle»

ratara italiana, o «overno v«e fun-

dar «mu cadeira, da Hugo» "portu-

«lueza o lllernlurn brirdlclra na Fn-

iuldadc tío Letras, «a Universidade
Italiana, tendo Nldo Incumbido dc

redigir o projcc.t.. respectivo, que
«ne ser «tiviado á Cornaria «los De»

putados, n dr. Agostinho Mcfcnlnl
auinlstro da liistriic«;rio Publlcii.

Ruido exíranho

Quereis uma machina RE»
M1NGTON ultimo modelo?
Colleccionae os "coupons,,
d'A ÉPOCA.

^ i-MMS i ma ram*

SKIU0 OATUSOS r.»-.
NAO. S*0 KATOH. ti,
Ali I BNTAO DKIXA.. *j

E' a "ali*«u;ntavao ri'- \t
BUCA",.. >^

.es, em lirllltunto o vigoroso ala
que, acabam do desalojar o inlmt
go, obtendo assim notável avanío.

Intlopondcnte das conseiiiicnctai
inimedlataa, taes como as lntere»
santes informações obtidas sobr*
as unidades que o ndvorsarlo tom
ttn suas linhas, esso folto traz para
bs alliados vantagens entro os
fiunes figuram as novas difflctilila*
'des t|iie os allem.los encontrarão ai
atacarem a floresta do Villors-Cot»
Sereis, quo «5 o "plvo«" da defesa
•Iranceza entre os doía rios acima
citados.

FoipiedwiHiltiiÊlilu
BAS1LÉA.9. (A. H.)

— Noticias recebidas de
Moscou, via Berlim, in-
formam que no dia 7 foi
proclamada a lei marcial
naquella cidade.

Accrcscentam essas in-
formações que o governo
bolsheviki desmente os
boato, de revolução em
Petrogrado e outras ei-
dades.

ry»y«V»>^^MVMMMVMVWlWVS 
mm~*at')a-\m-m*m**-m*mimi" P*

A Fiiilaiitlia so). o tcvroí
NOVA YORK, 9 (A. A.) — Te-

leBriimntan do Moscou dizem que
ücguiido informações nii recebidas
o terror impera na Finlândia, de-
vido ao pânico que domina o parti-
tio actuulnienlo no poder, pois oa
seus monibiu» eomprchontlom quo
it repressão dos levantes do povo
só limam robustecer o movi-
monto revolucionário o rccoiim qua
dentro em pouco possam clica sei
derrubados.

O mesmo acontece nn KstnoniaK
Livonia e Ukranla.M GuardiUi os
d»A ÉPOCA.

•oupoiisA»
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... a»*te, |t..llm«. **e hmi**-** **a,,M"

ft .»». .ifWI).. ali" «•• •**• *"m"?

Ilttlttdi.» -1 »a.,*»t.lft a tttmtm* .1 lt

((-•«Vi

* Mtlli ile Ia ««' >»»<• ,i,*w '!' H"

rtM.„ vir.ii». *.. mIUm ««¦*•*• * •¦,*

tUnnliiM» ))'»l* frlha» . .
o, ittitw. «!« T*t»taa un» ttmaa -•""••

|.HI,|.« ms «• "*•"" *¦" "• *__

,,, 11 * if-i#-»*t »ifa«c»««»»»« ama i-«<m

imnrtiM, im ii«»i w ¦*¦»"• •" *••»*•"•**'
•ilihliHi prevlserle*»

i edifício do nra

Twt* lerrttpseatstU rsiallve « •>••¦
,..'... ili ml*»lt>I.IM«í» » as itn-mll-l»
„... Ml». M»J*M« rtftilta». .I.MHI •« •»•'•*

__„,.,. *,v gtmtla d" A ih*;»-. 'ia '*•

ftrtalS .» «»»li"» »«»«am|)l»»» A i***»ei»

li» il"*A IIimhh".
*a*gia.te»'H.i( "¦'- "'.ctViJJJJJJMfft'

NOTASÍÉ££*_3

INFORMAÇÕES
0pit.íi*l.'l|i.1«.b« 

ile «"-l*» ,*»'."" •"¦."

,ts Itrtfltlia. ât 1* heis» <»<¦ n****'

Í*.i*.!.« «In HU (pwvlrte ««•"¦'•
To*.*»». Iiwrilo o •"••"¦ , ,,
T**niK««i»'»< *"*••¦¦*'• *m a,*|t-lp '

rin.
HLlfiíto l-Mutll
T«np»>, tlaiU liwfilo e Win |il«
•r>it.,««i->ii.rt, rioli- msjt Iii» 4«H «»'*'

»ft iltuiilte << dit» ll).
Viiui», p*r|i«»ti«l*"t«»'« es «Io» qimban

|a. «Ml a* <«f»«* tt\.
ürtt!» d* «rtOhaMIlattd-»!
1) wu*l«» pmvtvtll (
f) plrt«»t»fl!
jl ttcnStt piOllulillatadc*.
Xnt- Palum I<»1«>« «** d-»!»-''-»» -»••

.ifumloalfa» «I» Uie-W ' •"•* c<*,i* jB

A Associação Commeicia! vae aa
Ciltílí

Rcclaront^c» c queixo» con»
(ro o oct-fio dou esUvoclore»

latltvt im» *'*\v\e, ttB.bi rutbWs
¦wli. §r. pn-tlilefllt dt H.pmdl *. um»
í«t|llllti««!|.l d* A**o«Uv'i» i'«»iauui»rci»l
|a*nt üpritia-Hi-ir dlr-iaiwau* » «• ***•»
tlailMtlt l|l|rlM4 V IWltm»','*»»* d" *S'

ii** ftrtmsa ««uniiiv^l**» «nair* "« dlf*
iiiiiidttb'4 qu» Ih» wlíi» <***»i«»l-». not
oitiitAM.iKt •» «htft.ilMriitif-s ie incna-
dtillat, et »«>nli«n »lr> rOlitidnivt.

Ih-.i* rtiiiiml»»»!) fadam istvl*» «»t
?rt. «ofiiael FnavtMe l-esl, imrsMeolõ
«ln At-nirltv'*» t» m*l* *t tmt nifiHbr.it
«tHamtBdtilorrt JenS IV-nil» ih» H««il*ii.
K«r»|ililMi litro, dr». II»'H«*H Me*»-,
ll.filii.1 d» Miranda «* raairtiu Janllm,

11 tr, ft-initcl ^fsaeltifo lisal, espea»
il» lluflrttuHii*» a tu*» te* teniit a<«
ttu-fe dn ütlide a flnrMlilait** «I» »u,''r
Irrciiil* do t, •>*. n» t«»iia»|i"-

Dad» » palavra a» t»r. dr. Il«*rii«»n
Motes, ». ».. passes a l**r » r«-i*r«*t*>ni» •

t.hit Au «aniiaer-*b) t-titlr» a «IlutcSt» In-
1 .niiiiiiiU rt«-»«U |»cl»» tml«»tl»'l»** «1«»
nuLirni 1.1 «lei Hilvadens, «iMtreaile
o vl»,i r»rt;*t Itiiimr mnilMi'» »b*
«urda» d* n»»wn»M"it* e ImttMllBda
um» «-iiiii»*i IralMlbadorM »iu«» n»o»ei
,!„ teus «ciiirot »«• «ainaiiiitm a «*»»*•

MiUl«»r, lm» |..«fl»»« e lltit», •» >\»e * a tca
»ur um iiiiiin«i«««lb« «'«• imiMlIi".

O rln-fc il») KStSde, ««uvlnil-i a» «l'«**t*

i-itt d»« «i»iiiin«*t«l.» préawllvu cib-iiv»
mente i»r.Hiir-ir «l.i>tr»> >U« aenass da

Kiiranilu.lii a

liai nm» «U* íóinwlitt «I» ArtttepM»
ittt |"At i«**)B»4»li)"»t!*, qn» l)i« «hu» wll
mmH 0 ||,|_, ,*). ||l4„M,|i,|-,|rt 1(1111 i|t>
i.itji. tiniu se uli» WBttiu) iiirtti malher,
an irimliwr » dl-t-ai»»» |«ri«ri|i«l •»»
mm n-Miilt.» Iseilnli»», i- Isicrr-ir*'!»
jrtif nm» «lt» «iwt «*ti*ii|t*i)ili»Ir»*t

•- l'rit,v-«a"r.i, «md* apreadeu. veví »
filiar is»« •*• ta»

ti Pratagitr* it*«|i*»ti.lt»i
a— NS "at»t.|!l!ll»íí4".

Mt lm» mtitl» que b)>.i Ixijt», no
llt", lll«ll|it« ll*>|»lil«llte« «« t«1M.|l»t*» ta»

PHM «li» iltrti filtrem ue |.iibll«*t» «,««
««» niiif 11 «»»m |»*l*» H«iil»« |a!«r»«»*« e

pelu itiíii» alitt, rattttid.it ttm r|*M.
#1 d» |M*.|i*»Nt->li!» » prnptli-iltalf Ae fV-
pri-t-têt», Iim li..)-) i» «fase, e qu» «* tw-
iiniiii,ni.|, í qm» ti i» piibibo cem part-
..««< ,i« oestat *as*MablMs* »>" b««l*».
ta. «rt, l|f| lll »alai. «a •t»|.illlltll-« |»r»>» lll»
riim dar an» ««-ii* ili»- arset mol»r ele
li»l,'â»« muMl f bltlM» laUl» pur», H.a|l-
iln.li» »«• rn.lM.I(>» l-vl» »s|-*»'laiiii'
tiidutiii.i.ii- dt alaumt» rtatraat «»a
miiitir*-, ti*» ptsseaa, «» riarã »i'i<* *a-i»,
,a»,..||o-i.l4. w rtf»rvarl,«iti, o mau «pi.»
l.iiilciifti, pirn iraiiitmiiilr t «»«"« t*
!¦-.. Ijilm.. uma aral.i liiiiiif»»*'» iltt
»ntt |H-.a.i,t., nln («-.lindai t |.a«la«i»
ptr» Irtlar «lc #«»ttni|i|.»« «"in Impor
lait.lt, mi ti*» *ii**r» liuimrlati»I» imlln
dntl, e evlitado, umn .puniu |M»«ivft,
•Ia ttrarde «-nm a liwofftlvtl ralalliliidc
tln «*iIii^i«;»ii prtprlt, n*at Ae |»«lavrat
.. rt|»r«-«*Aa-t i"i.i..> i i. 111 ¦ ¦ •. ab-
tolDttwtnb» IsceavealenlM d«t swm Jastks imrrvtr »«. •»»»

I rofcrlda» no tugatin r-tlsln de i'»»u* IU*«*rdt.lf ite Irai
»...*. Kácleaál. H>ti4t»i.bn.» Isolados. Iiectartu t»
,.„„,. era r.iadll... l«s«e «b« berUertalie as rcltinaç-v» m*r»rla» setavsJ» M

da Cidadã, **r|***W.lo-*, re«ald.t m \Aetit taranllr ,« rapl.al e ,v» ,«s»
.llnwnww  il» faicr r.»r«.tur .. scrar-ln nrmsou

«-mn* o toiiintarilii e o I!

A Guerra
a. lll aa

das Nações
-to»»» 111 '»¦

¦..•*

SI""il'inÍl!"iril Ultlln t l*lnilll*in< I PÊmm*mmm*Êmm**mmm*mAtm/mmmmmi*»/iÊ»Ê»ÊmmAÊ»mA^Atm+,»m», . at-*a-a*.»t«>a*a--a.*a«-aaa '

tt!^V>!iflttniioiifeoÉM« !

1t.1l. tpita ni»**iir »l<* «calar

íAvnm

Vatbat 1? !*i"*l Mlnlm» IS P|*>
VAIAR DAS MORDAS

IVfMl ()..«•>

Yrti.rn...... ......
In. ,.
l-rwU
Km-u.1»
Inll.r
Vi-w urití...........
Vn» *ti,fni •'
Hnrlm
Llbiii .ifitlt.n..
On«rJtí.i**.*>»«"«)a VtlONt P«I"I ,"*»,, "»'*

1.11I11.I.. ,• - inMI* •!•" ****<*> •«¦' v.anl.»
in.. iinni-aat.- •». ralam »»ir<« Mis ««ws '»"*
*,r«00» «lo «•»'•! r» n»« ' «•»• Ae ««inl-lo.

INI lt'ld
«IM »!•!•)

IISIW l»l»'l
ít.v.1 r»-*»
OlS»1 II"*)
r-tii») 4|i»»
ItlVV 4'.*")
nua
im-vu ui»j»i

t.m* itil.i Ae p.|ii.ti,i.
, ¦¦¦¦-.¦•¦ 1: •¦¦« llll |a"lít« llltt «|I».'MI«-Ill.

ttniriT.itii, nln )lt».')ir<*)ii), mt» l.il.n...
?id tmUtet", |ira***«icirii« e «l«*»|ir«-«v*
iii|t»i|it», v-in iltiiiui atrasiU» valor a»
que onvciii, nem ao qu* illtrin.

J.4 ttll pt-rfrlUlttflItr .tlil-ljiln e en
j.4 ha • talei «-otihiflil.i e lia mlltfttl.»»
Itllrt-ibaibl ,1 liifliwi.dj .ti» m«d.i nm*
bitalt «ilu» si •ta-nltil»-» liiiiinino». I'"1
per adivinhai a •!«»* Jlii-f».'» i»»iii«-'<»ii
qatrcnlt taaai « «.*ii t»«tt*., i»-!.» doa^r
i<>.
(•tcrilolo «li» ciM-rijli m«»r,il. 4*.»l p»»r »'
nh*»,-»!-™ iiiii. m rir-*!iii«a,'i(!i A» lídtd

So mto innlr.trl» Ifrla .lf f*»«r WS*

(wltar u« |if.«a|t«>» ««mllimloaii**».

O OKÇAMgHTO

An oinhit.ficn tle coniiiiinlo c
OA ii:|Hii|-..lllili(!iii!i •

da «.'.ikii'.!
ItONDIlEÜ. 0 (A. II.) —

o corroapondonlfl dn "l)«il>' T»»le-
sraph" i<m Heilerdam •¦• -i
nu NO |m niili

•O 1 1. i-iii •: 1 - alIomSo Marcen,
publica nn tun revitln "Zchiini" 

jum artigo qun • terrível llb«II't
ronlrii u piilltlctt dita nrliiai.»» gover-J
iiinili'.» «lu Allninunliii.

Miintn nrllgo. n uin» teu itiitur tlt*»
it lliuln ilo "41 1 lento mal", qut».
t- '..i.. p.ir clln Intilu-lr ti d«'«.»Jo Au
dnmltilii du mundo, o tr, ,Ma*ilmlaa|
im Hordon crltirii n tontatlva do
ministro Au» *¦¦ i ¦• ¦>•• Htteriuras,
vun i. '¦• iii-" >!..i. «I» uilrlbnir A i ;
iu. .ii 11 i !¦ ii • iblllilnil» du guer* |'.1 BCtua) «' dlx que nobre «•»«<• n«*
i.iituptii pulra ulmln um ponlo do'
!iilerr(>Ka-;flu.

Cm tcgulila, n. i.i--!i 1 ¦ n!
rommeiilttr o ulllimi dltciirto dn'
KabMr-,

1 •¦>..' • '.. que nt povos do mundo
rslojam sob o Juro du rara ungiu* I
i.iM.niu ¦ n respeito do Dolglea du I
quo todos aquelles que Incluem u
liolRlca entro o» torritorlos edn*
iiiiUiiiiliii dopols da .!.¦• 1..1 ¦• ••• for-1
mal de guerra vem ntigiiieiiinr u
riiüla itorattlasnda doa que n.lu pro-
/am n liberdade, o direito, ti honra
«> ti moralidade, principio» i*>.m quo
mIo climiot Ironlcamonto pnr liar-
dou como proclamados noa disour*
sim dti Kttiiitr. .1

KiiSiieoannraaiüii
O que dizem os jornaes franceses
PARIS, ll (A. II.) — Om jortuit-t «fa.il wpllnl voltam n

(ralar «l-i 1111.1» .m nma o ilo Kovermi "bokhovlkr, i|iitf »•
lusmlnio ile v»n nlirbach in»u\e novnmonls ií foco

nii.tn..iu iitic. sl l.piiiiti* consoguiu «tifiiiriir u rovolia
i-m iMn.at'011. ii.iitiin Informam oa rtuilugrAiiiiiiiiH expadldoa
ilt-.a ..1 »¦!«' -di*. 11 iiiiiiiii.iii. inli.liitiiti. n ti;¦ .|ii'iiii 1I11 lml'a. im
ilc-tmiMi-IfliN, vne se 4<*ipiilhimilii r.iiiiii-.iiiciil.* |Hir Ioda 11 HtM*
ria. oi il.* 41 oapcclfo ilu iiHiie liin .ui' itimtl.tili» Ciinililermcl-
im-iiii* o iiitnuio ilut ile iiiiil.'iil«*..

A iirttvii iin i.f.iii.lmli- ilu -iiitt-irüii. ill/eni cnim |4iriiue*4. i*
«Intlii •)«•!" lt'in «lf visível Ia |ii uin tutu iii:il*i- Lu ilu.» jor nar» ul*
lemlea,

O "Miitlit" diz i|iua 41 "Imlilievikl", declariinilinae int ltl*
11 n.iili.i 11 ini.it..ali nm limirii ii ;:li'/. «¦•lu fn/enilu o jok»
(lll.l llllllll.tcs.

.."•r ji.irliili) ii*iii«*M'iilii |mr« iu. uniu iniimu nilniirlu 11
Ruaata.

A inlliit 1 ila tln» nlliiidui e-tpccl.ilmriite dus iiiilii.-lriiir»
franiTOMM conliiiiúi n nor consldrrnvol entra n maaaa da po»
lllllllt-''!!. (|tlf ll Ul Vividll Kllllll.a. IIOH «llpillll i Lll llflitlll-- |ll'l.l
Indiisliiii.

üma üloipnli mensagem le-
legraphica do sr. presidente

Wilson ao sr. prosidcnlo Wen-
CGsláu Braz

[ttií^JHilliiatü^a

ftni

iyV*->*VVV-W**l*^|afat*-V******^^

ll if (".«US-» C»«rall»»'. an -iii* aa* !**•
»«r. i|««i»r .lc mu «irtlif* «(«-«uade •* ««*

Kti imoi-bi*»"**' p-nliiutiiio. a;Hf *»m*
unlo i 4*»ni»i»*»«i p»i«<« i«»4lv«» *

Ueeeiu tn»l «•» ««1>uWI» nr*. ,'*"í
!<a ti.i.l, tm o,i«l». cm um patltnle ..j,,,, ,|c um t»!tn *i||a|ti>«l«>, dt*«*!»fa«i»li> OU-

l«r„ 11 iMlItlvIr «Iii nottt, díptoitvi-l ti
1a.|o llnincibii. l«< «I»"" » auatintn.) «U
itircll» i bat», ««*•* «• a«itn*nta «uni|l**vi*n sjhi** t'"l in- iim«-« t' * iate «»¦¦«•-»» lli*iw •¦>«¦««•¦»"— -¦¦--•» .

XI.1.II.. «-rai-rnim «» t..tr. •» «• »» Btvts u*;cll» «S I.M«*. *ci"I» •' •***?*n,<fti **,."j-

,«.«, itut .•ill..'.l,»r« ali .1 pwlttlosa ai | !»«•*» tMUJItdoft.t "'"J"?*'*' "Z-
• » a , - , .. . 1 1.. • 11 e •jí«-' *¦*"*•»¦ •" *"*'*'

inra». « qn, II,,. ,1-u mn t.|*«eU> «I, 1.1 «««• -*• 
^» Jm u,úu , ,„lKlll.

tiiotb. aiitl,r.. , ...I^iiii.-. »iuc nm*ia.*iii. 'f„r>.'," . .,„,,'

nndo. levando lima fucu nntr«' oa t»*Rtiliiicj pbr.itet. dlrlaldaa a um '•"^Jj 
Miw*d-ri«iut, bI)«U c.u«> l*n*

dente», ui»* sorprelionderom u» do* membro da min família: |it.,i«» ií-)» grande» trai.»» «««•• «it1»"' a-*'
fonaores das motralhadoraa o ma*j ..»,,,,,. Mti,0 acontecendo fol»nti „ ,',,..*¦,, «i«-«»!««* «« q«*"i »<tiim*»t«rt»t*

que nao pddtn imaRiiiiir. n.i minhaI •'¦ wii«>*i
iec«;fi« não retia slnflo um homom: I ^ 

'^ -
ot (Icmiilt morreram ou ctiiin feri-,, ,, ,,u„_iifrro »ni*n**i. ih»i«»v
dos. Oxalá quu terminasse toda utiu! Muita p-ti «*mt«til<*. «««. »•»••***,._*'**•*'
loucura." | .ui.ii.,. |.««»i.»a«««»

inl*oa.
Atnb.it at artilharia», llnlliiiin c

n austríaca, varriam IlicriilinrtiK*
imliiH o» caminho», du dia o de
noite.

lv.lfi.io medica
Knlre o sr. ntl«l**rt» dit Ilih»

•^t-ittt K-Herlorci « o »r. ministro iU
Frain,,! (oram truradii-i at tesulu.
ic. iinlati

"Hr. mlnltlrn — Tiinho a bon»
ra d»» atentar iwbidn u nola do l*
«le Jiillin o de coiiimuuli-nr a v. e\„
4»m iiome «lu i»r. proaldento da ll«.
piildlra, ler o llrn.il deehtldn eu.
vinr umu mUiflo medica para a
hiiiutu, exprlinliiilii A Prantia u
notto cresconlo tlovotamoula nu ->eo
miirlyrlti o A tun bravura.

A nibuBo «' de fiu moilUoi «Irur»
«lOít, iilím de mu corpo dn e.itii»
diiiile* i* de mliliul.i" du i.scrriiit,
qm» iiniiin uu.iiil.i au llutpltiit du
Brasil, iu» thealro daa oporaijilea,

A mluftOi uniu,nln nu tr. «lepiit
Imln dr, Nabuco do Oouvon, flcar.t
tllll il. iitilrll'. dil «.'lli-rul Acll»'. qu*
pur tua ve* ctitl etitiiirillu.iiln ao
commando unico dos excnltu* ai*
liados,

Prevaleço uu» ile-to oppnrlunida»
de parn rtllerarn v. cx. ut proles,
lo» da minha alta comldoitiçAo. •**¦

. \ ) Mio IVçiinliii.
".Miintl»»iir le Mlnlralre —- An uin»

inelll ml la nOIIVOlIO Ml»»lull .Mibll*
cale lir«5»lll«'iiiie vlont da recovolf
son orannlsntlon dédnltlvo oi »*
illsposo A partir pour notro payt. od
i Hr reinlrn de nl nrantli tervlcnt,
j«» llens d vmit oxprlmer louto ma
reconnalaaance pour In pari Impor.
tunio que vi.im aves piinn perion.

K<H**-*«li e \V!i»«*n cKtiiuiii ¦"' nellemcnl A 1'ciivol de cel* tliMiViia.
f * tf on ironln» á la foi* cbarltabte.

Unauaaem cordial úq grande
aTiigi) í alliado

,f,m tr. dr, Wt-rctlsii tber- pu"11*
ilf.,,!* th K«*jiuWi.fl «l«» \>Mo* 4 sMe»
de »ra»ll - Wi»»l»'n«lua O.

t>í(aiítlA.in« v. «»• «pn»'" •«* M?u,
nare»b«i*«*fll**» ralenuo» e mAtat* pelo
Kt kl«V«m*(i« *l ilt Mito tmrvnlc.

IP moilv«v «k pvitkutar talitlati*»» P*M «

p-mo ne-t-f-amíikan.». que o I»»»»«» W*
ia leali-i Mfeiiliiflivwil^-Kf*
-irafltk tdetW:t» Islã P»b» <MH» •»»

p.,»,.i Uma tswte-K (dUpor «rnjw
mal» me* |veva* «lc a"»l*-»J*; ««M1.*4

'-te-Mim tVwoi ««Ilo a sWaVm «j» vUc
Uo ellamrale ivnpfil» '«l*»rd»rn«. Mo lio»
wem-Bltfldralr*. ,. .

Iá-J,w .crio ite «|M 'ale jmr clli q" •«•'"
-rtlCtíiiro n v. c», tua *aM*<bti ptelim.l.i
cm ditisír-mi* ee» araliet iellfol r «uai*'h,J,,¥<-p4l,luali.a»lklr... -Weodrow
,,'ll$sn.

¦i:xci:u'iow-i

.; t.t i*.iicmaattnle t«t*"t*«l» o

r^t-à-Â) qm »» li-»*»*»-"» *-*"''<" ''"J '¦*'¦''

is,. «mn-lt» »lf»-«' a um lul«*|'.>i-l»'.n<i
«.a». f"e •> Anèn, ilmlrsvtl, r.pf.iil-
, . ¦ to!, «i |N)»»I<» «Is »»«<* *«'*'» «*,*"*
..(.«tilt*-!*, * psilb A, |.».«i.ÍMíl« Ibn»'

PACAMKNTOR NO TlinSOUHO
"t» i* laat»'l"i'« d" 'fliftouro Xacleiial

tnitn >i* lio), t* Mtnlalr* tollisn pcrfciltmcnU
M.mlcp** «1» P.ini-l.. ti-ot-sitl-1'l*.» di i „ ,__.,,,,!,,,

JutlliC* c aponraudó. Ai MjiIiiIu «!„„_, „„,.,„ ,|;.„, n)
I t».i» caricaturai »!»» -l'uti.li

ittoiitt auti,ru , ...i.-iiiiii-. «iii
nl." imlr», ooibl poi entre a» »tta» olin»
ffilniiiti"» irolldctt que t»..«. pise n*>» |.l-
cot tln. t-A*. t» f.ilt- lul in. un lnit>ii»«'l»*ii'
lt* l,*tior llt prriurlt.ir o State, ituttii*-
lo tlliiit-lii ilu lemplo. I! «¦ por «.Inr

».i!il!liliitlí tlt* •.inr-mn.
li' f«to real que enlre nú» o ««Rna-iit»

.U iteeita «* l.iiti»'. «* 1-t'a tet\ «in laia »
iniiinlt» fe iiSi* ptftdt drlttr dt »«*l-<» »'i'ii
UitdM-in), uuc i |.iO|»I«:4.> qne tv dr»
«nii.lvr.il nt iiac-ac», mt««H «tCttlliM

tiiiem*.

PAOAMEKTOS NA PREFEITURA
Ptltsi-M hnle, na Pffltiiiiia, a» lothit

ti, mt/ linlt», «In» fnae-lt>n-;il»sa d»» I".<•
lu*»»!»' de S. I)Í!»«»>. líicula llianialle..
Aíjrln S. PrtnclKO de Aml» «* t*f*alet 'la
litícillia.

RBCBBBDORIA UO DISTKl-
CTO HEDEKAL

Renda artvctilaila il- i a
R di- Julhu tle i.jiS. . . i.5Ut-'S-fj"

iti mia a.inrailaila cm .)
üc /itilt-i <lc I9i(i. . . . Winj-líi'-!

icrffll-tiirtu,' c.linl.t.li i* conhecida, que] ttra dt iliuhcini pata Itltf f«<*nte a »->v-"a

IntltU-rra i.innl«*m iilnda' tneatf.' e maic.it (-atln» «me o accfoei-

do il.li.ulii «' um «li vl.la inieoia e etltrna d-»» p<**....
,,., ntceatariam-nlc «leve Uaicr eontia".

I 1<to «itit-r illatr «!«-*. •' tu-mrnla. e dr»,
nugmciilíf, a «eeelta «lc «ma iucS". <!<¦

íoúl. . .

1'm rtntal pctlodi

i.otmojS-T.

ile >o>7 i.J"|:t>|if,--.'- *

ALFÂNDEGA
ll.n.lt tle Itenlini!

Km 1*111*.
tlll |.,.;.r! ....

Ve l ;
rn* 1917 . ¦
Vill-Titiça t)

la_|),-. . . ,

i'i»tal
u ilo cotríiite.

maior cm

í; líil»-»*»
Siill3*JÍ3

H-SljIliíSj
»..*7ll,5'i$?7a
i.-S.-t:«ta3j54*-»-

tC:70z%C)i

CAIXA DE AMORT18AÇAO
l*0K-*nn,i.t'*4 d* juros;
líi.i 10, apoliccf iitmiíiultv.Tí, lettlt *)

c K; aiHiUees nn [turiador; cmitrcutímo ile
190J* rrla^«t-t I a iju; cmpTcMÍ;tiu üc
itir. r«lai*t5<» 1 a ijo,

A entrada «a li.iucnil.-i termina âi 13.3a
l-orns, fcmlti o pagamento dot víicquc* cí-
tccttialo» i.tC- ás 14.Ji».

A POLICIA
KM i ile ilia l.ojt* 11,1 1'oücí.i Ccr.tra!, o

»r. ilr. Oíuiío dc Alimila, ;" delrga-lo
auxiliar.

VAPORES KSPEUAÜOS
Do norte:
Pjtitift.a", hoje: "Pará", a «•: ^«viat''

< "limai", a , j; ' S. Itulo", a ai.
Do siili ,
^.PlarltiuiiKilIi*, a ).-; "Scrvulii lJcur.T

i.»VV;i m "Miinii (icrac»M,.a ao.

tIOSTITAt. MAUITIMO
Medlcti de dia, tlr. Uvcrnnlo ll..tlio»o.
Intento 'it? planlflo nocturno, ncatlemlco

tr. Il.nri ,uu tio Uarroa.
— liaixtui lionlem a uma fla* enferma»

lia» tln lin.|iilal o marliinisla »r. ltodol*
%'tiu lVi'«.h.i Junior.

MOVIMENTO DO PORTO
Kn tra ram hontem no noiso pottn: do

Arni'an'1 i* llal.i.i, com vario». Rcnerot, *i
|a:.i|.i!i.. nacloiml "Itapoay"! Uc Porto
Alegre, com louro, n iiaqtieta nacional•llaci.luniy"; dc lluciio» Alrci, com i—
Itac». o vapor iioriiciniiv " l.yiiKt-nfioril';
ile Ki...uli tle Santa Vi, com trigo, o va.
poi ingltv "Dttnolby"! tle Rosário tle San-
lit IV, o «-apor íhkIcí "Scoldlcr"! tle ll.i-
liin lllnncn c Municviilcu, o vapor inalei•Canlgan". „

MO CARTAZ.
Theatro»

("Altl.DS GOMltS -- "Tim-Tim' por*Viii!-Ti'ii". 
A'> it, *|,'| ,. -i j||,

I.VKICÕ — "1'lirUiiií," dilui lacro);
PIIKXIX - Varlailo. Dai M i|j á» a.-.
ÍIUCRIIIO — "lla.cciiiio". A'» -*.. a||.W'1'l III.ICA - "_\ gaia horralliBlra",

A'** jo "íJ^,
S. .!OSI{' — "O carailtna". A's m,

SC .-•¦ c ;•• l|j,
S. PlttíllO — " lloniaiitic

t«l 3I1,
TitlANOX - "O cnfii' «to

ia'» so c -*.*.

iMll.l". A'

lfçlIflierto"

o mui
»fi rn.-l» ••nt.-lli-lr.ia br.iiicu» pnrn o»'
MUI J.iva-ttt JiiIíi-». «|ita» »i1«> a«*lm, KM*
eiu ao nrilflil» «Is jncrm**i, es mal»
rupcUnvcIt f jinlaiiiculo retpelladot
tio Mmitlo.'

mudo como «'• Lln f..rta* a infiui-ncia
ilu melo »inlili*:ii>-. ti'ii- «lit-tl a fati-r-
av IrroiUtlretatealc a«*iit!r in». Mpirl-
lo» mn!» fnrli-t, na» Inli.llltfPUrlitj mal»
viva», na* |*ri»»i:nll»la»li-» mal* Imlc-
Ictiilfiititi, ciiut-iii lfiulir.tr un» tr». la-,
gliiadóre» ilo Hciinilt» »¦ «tt Cauinra, «]us j
agora lanltt te Inlctwaiani |n-!a itmstrti*,
i-cilu «U» mn oillflcli» «ui i|»i-' tiinccluiu-, i
úace^IflutentCi o tvmtri-ss'», a tfonW"!
iu inl.i iU- -ii-rt-iu tUiiliiH o «-•»" edifício
nt grandei i»r«>i««>i*«**«'"..**» do mn verdadcl*
rn nionuiueulo; ctcopeloualinculc «as-
lo o i-tct-iicliii-.alinriit.- -fi-nmlloto,

Com tt-rrltiirlti unlila e iiiiitlutin. o
iiiutu !irn*il ú Iii»!»', «lc|»»l» «lt» dcainem*
liraiiicnti) ilu Knmi.t. it mulor p.llx ti"
Mundo, pol» a Aiulrallii « o CanadA
...io mirai toluniu» tlopomloutci, o n
1'lilnTi >'• uma fedoraçflo tlt» iloli grandet
povoi Inlnilgot «• rlrtjft, Uc ra«*a c clvl*
ilaa-.il.» illff.-rcntt-t, com Iciiilenclat, de*
««•Ji»» 1* üoitti» nutngvtilct!». Nu notto
liiiini nm tcrrllorli» a |ii>i»iilii*.ili> nu*
giuciiin, tlla n dln, com «r«*»««-til*a rai»l-
iti-«. tjriniiiii mi Irpiiiiiiil» ciinfllitii tu*
ropeu. »'in i|'"'a nlia*. cm tulu hora, no»
envolvemos çoiu-wttn rt nnièff na oi*
plrlio Aa todoa «»» braillvlrot; att-
mini dltpcrioi 

"e imiifr.-11'iitc» nu dcttl*
uo dn Pátria, uma "ciiii-icli-iiil.i tinclii-
mil" o um Intcrciio 111 ttt ia. vivo por tu*
tio «iiiiinin diga retpciló m» proorettn o
nu detcnvotvlinonto »lt> palt. 'fodot nít.
tio Amaxnuni no llio tirando do Sul —
e nn JoriiaM dc ti»il»>* «». RtlSllot iilil
citilo 11 laaalfetlnl o - peta primeira
vez, itii-i wtillniot tolldnrloa e ilt-pi-t-
ilcnif* un* do» nutro», pela primeira
\et, lambem, iu»n canipaa «• nu* cidatlcii
nu» iciitthioi niiliiiiitot t- dccblblnt u
coiiciirit-i-, Imllvjiliinlmciili-, para u beiu
1,1111111 um. cm um etpontauoo a natu*
ml dctojti — tini- iiU> liirillitiui-nti- upi'11*
ru*.i! _-- ile ti."i inti'i-'riiniiin, cinfliil, llll
nnrlanaUilaila o formarmot deflultlva*
menlo o Urn/ll, i» "iin-nn" Uruiill, cai
fine utii mpil Icniõt vivido coma cm
terra alheia.

Ora, il VNI11 iii-ita* raiíot pondorotna,
6 jiiütii (pio 10 iniHlriiii. rinilliiieiile, o
«iiiricio imra o Coagreiio NaeloSal,
ma-» A iatllspenaavcl uno caia cotitlnt*
ccHo icjii feita do aéuordo com u» iiuvas
corri iiic*i 11 ipta obedece a ovoluçSn po.
lltlcii-iacoiioiiiliii tio imln, l*to 6, nilo o
edifício, peto pon aspecto oxloriiD*, ilo no
povo uiiin ultlilii o "tcril.iilclia" Intprci-
»Ho tln inogiiltuilo tln Atieniblíit, ali
reunida o ipie, pela una grauilosa, peln
titã vattMIla Inli-ruii. nt tra. cotigret*
nlitiii tenham, pnr atui vez, uma mais
cxàotu compreboatBo da gravldada u
iiobrcta iin» cargot do «itio otlfto lavei*
ililn*. oi umi» oloviidat 1- «tlgaltlcantet
tia lti<piililli'!i. II lm iiluilu nina comi-
ilcr.itiil.i 11 filier, (1 í u do ipio, una
grnuilcii anlni ilnt leaiüet devo haver
Itiglire* «tilfli-li-iili-ii o tiitttcluiitonicttto
docentes o coiiiiuodut pnrn o pubtleo em
1,111111*1*0 lutiltlttluio maior .ini- pnra oi
tn. coiigreMlitaa, pnra uno no nilo «10
ii iiiiiuiinllit ipio bojo te ihl no pulai-lo
Mniirni-, iitiilia ppiloiu tiilici' coiniiiiiilii-
mente ilium conteitat dn iloplitiiiloH, ma»
mio culii-iii Iretentòti cipectadurci.

Li-iuiirciiim- do 1'riuagoru,

ct*nl.)))nlilaJ..* min o i*u progre»*». * nem-
pre vcrliilc «tu*; o augmeiilo «le |»rogie««o
tiat lambiam contis» au-tnnnlo de dc»|»J-
tt. e loala » acelo »lo« liumen» du govern)
no» fluamcntu», deve. imrtanto, eollimar
o fim Inti-fitiaiilbílmo «le. pelo meno
reanlrr o enulllbrla rnlre n«lli e dctpcu.
ipiaii.lii tle lodi» nl" »*ja |ní*»iv«*t la-a
«pie a«tut!!a tel» nuior «pie «ti.

Do tt-tillibriii eotie. reeeila « de»p5*i
iitulla o btm-c.lar tio Il.taloi du fali»
lintdilo cm favor daiptclla «.»«i!ta a projpe*
titlaalc r abundância ile mcl<-«.

Jf-Jl tle ha muilo r»tamo. a diminuir
icnlo. ntiRin-iiiamlo no»so« Saí»!»'. * leis
i. vc* «uc te piocora tliteullr oIIlclibiifBii)
i*m invo üicaiitrnto. «ll»*»e «íue devrmo',
«pie í «Kcetaatio aluir ..« o'.!iu«. que mal.
Itlo, e mai» tupiiU.» e, em «licitando to
"lu aulcm", á» picitucúc» »le conta» ajo
aiüio Mgulntr, o uuc »» no» «i »iu« »e et.
miiilioii |tara Uai.

lialamos convencido, ti." «itie n vontaii
de iioMo» repreíeataalç» í a melhor po,i*
•ivtl, no entanto, cremo*, «ctá licito nfllr-
mar, que mm a-mpre a t.oa vontade aliii.i
cum a cau-a <lo mal.

Alil ettâ o cato pre»cntc .Io «r. dr. Ca-
Uüo CarmUial tolire o orçamento para
»ot*i Vê .lua» coita» «pn* lodo», o» «juc
nio »»» eés»»>, e»l5» cantalo» de vêr: o
lento aiigir.ctil.ir de imoa receita «• o a»>
m«tali»r «iigmcnln de ttcjta tle»pc»a. A*.!
tld «ít» com a vcrjail-, c n«i» todo. cn«*
rançosOA pcrijuntúino»; — e, calão, «|«í
iarcmoi jiata eipiililirarao»? —

t*m pcnsailor iltrla:
"Ncceuatlo »e toma procurar lodo a

meio Ilcllo do augiacntár mal» i-cloxinentò
a receita, proeuranilo limíi»ir exclusiva*
menU* a tlc^peiu, cortando tudo o que
nio íòr legitimamente pedido pela» met-
MiUítt* ll.» tMtÇ5o,M

1'tl'e »cria um tdvilrc tensato. Tnfelli*
mente» iiorím* nio parece ter-sc nelle lia*
Kaito o presidente «!«i commhíIlQ dc Finau
çat», da ('amara, em rcu parecer.

AiíttiUdo com o QUgntcuto da dcipen,
n5o deixou de vflcillflr um pouco cm pnn-
do tií5*»**t A Rrande cmprèu d« c_*mdar ti
que*tBo inttmamcnlc v io«io Imprenfonailo,
liaiu-íc com a aífirmiliva, que a applic.v
çâo da receita v que causa ai máiorci ap'
prehctt^c* a quem teutia a rcu»oníablll
dnlc iU ROvetnOi porque uo llrazil a ic*
rcita i* i|tia.-*.i totalmente spplleada m» paga*
mento dc icu (uncctoualUmo c juro» fiía
divida lutem ii

Si 'i Itrpxtl progrediu! c graçaa aoi céoi,
podemos aíflrmar tiiic. apezar da ctterra c
mesmo com a guerta» progrçdiUi «; cví*
dcnlo que deveriam tcr*ie aiignicntailo
sna-i despeias. Já o dlsscnton.

l-.li) não devo pas-a.iv di'spercebido aoi
noD-iO-t representantcit quando cogitam d.-
tiof-ia. li nativa;; mas nâo devem parar

iQdenioifí visitsu a frente austríaca
PÀniS, I» (A. II.) — O -Mti-

tln" publico mn lolor.rnmntii ilo
fonto mina, Msundo o Qunl o tw-
QOral l.ildondiirlf OttOTQ OD) pmitoa'nu Tro-lUlIO ii:ii«l..tlitdii iion prepu*
ratlvoa «lu nova pffonílva ti»iu riura.

laHto lologniiniiiii ncrri-iicntii
(|tit* rof*ir(*na COtuldorotBll iaalAo
i'iinrr.iitritdii-1 ct.i liiiisbrnclt « no
'fronto.

Glémenceau na frente britarniica
PARIS, fl (A. II. t -- O cor-

timpondonto du Agencia lluvna uu
iroiiio brliiiimlrii lol.grapüou dl-
•/otidn nuo o »r Clomencenii pim-
.«¦nit o (Ila 7 ctilro «m aoltlndoi bri
lltII11 Ifi!» l|tlQ HO tllrltillütllrillll im
recontet operocòoa vlotorloni nuo
doraiii om rodillailu « rotomnda dn
I I.i mel.

O «r. Cloinciicia.iii exprimiu o ro-
conlicclmonto dn França puru roui
im attatrallanosi noa iinact ««• deu
qtiaal auo iiitclrittnoiiio o oxito hrl-
Ihuitte deaso folio.

A Associação dos Correspen-
dentes do Guo:n

felicita o sr. Ctemenoeau
^•AlllSaJ (A. 11J — A Associa**

ifio dou Coiroappiulonte* do Cluorru
dn Imprensn ISttrangelra, tu> inau-
Ritrav na Hliaa iiovuk inatàllácOoa
ram Londres, dirigiu ao nr. Clâmen-
caan a oxprossflo di Rtia respeitoso
a.yini .iiiii.' 0 enviou COlicItaQCsa ea-
lorot»nK pelo íiuitiebrantavol procr-
illim-iiio cnorglco do gablnoto traiu
ccz, "iicala Ruerru pela llberdado.
luta que dotormlnard o.» destinos do
mundo clvlllsado".

f)» rv-prl-luiieiroi nii.»lrii-
nllomflon ib iitliiiini a reglSo
occtdontnl do iii;-..» llulkal.

LONDRES, fl (A. II.) — infor-
mam do Kharblne ao '-'Daily Mali"
nuo ío.ooo ex-prisioneiros alie-
ínãe-i e nlistriacoa, competohtonion-
to armados, ocoupam a região oc-
cidoiital do lago Dailcal, onde opo.

II itafei (nia escondido o nu-
raeXaiíoiJUiiiiiiaiiilaíiles?

O que «Ji/.cni na cslatisfica»
— A rÍBCtllÍS(14*4ÍO tliíS

impostos
«oiumiiiilta-tiiiH a i-—.»- = » da

Franga:"Tem aqill rlrrnl.iilii iilllmamon*
lo o boato de que pnr largo oaps.0
do tompo u Allemiiiiha havia con-
M-Kiil.lti ill-asliiiiibr u elfra real doa
teus noaclmontos, quo ao quo bo
¦uppunlia il»»vla aor na realidade
iiiulio suporior no Indicado non do-
niiiiciitn. offlflncs.

Segando tu InfnrinaçOes colhi*
dat em fontOI dim nialti atilurlsn-
(Ini, ¦•„ .'lii.iiii-- boato .'• tu. iim. iii

Outro toldado nlleiuüo eterovou
o nt"Kiiinir:

".Vilo Itn e.prrançut do obter umn
I.i... i Devido ilt inna.it rretren*
loa perdii», inotndo d.i mliiliu com-
p.inhH e»id fora de combali». 81, no
mcitot, iodo» otiet totfrliiicnio»
tormlnuieni bnvo..."

»|i»?l',;iflqll«* Cl tnllll.iir»', qill va
portor ;i nutre paya l'actlf concoun

, .Ml.tna.ilu lii.iiiiiina j «ltl llllVtll. 1,'IltlllllllO ll'Ktilt tpll
«lan i un iiii«iui-iii déolalf, n uu, tom
ri.ii|iii.iiinn d" Monalour le f • .
«li-iit d«» iu Republiquei orlenUv la

1 invieu
|t««»lt«li», «*U«» 'fie « <l«aldi,.e

ttt liie t «"ti*
AtíDtl, nmtlttiiRliI.» I>à*ta

' M.-íidi» A4 ptoe-dlm-nln nelitianie.», d.
] iiii-at» H o» K»ia-ii)i VaUot ia«in. h».«. jgrando naiit.it donl il ilirlr,«' Ia po
• laMiiiin i.-:-*. ui.»»;»»» iliaakoia «iu** » litlqiiia dau» I.i vo|.< mt fengil

ikrU

entitltiiul»

tt.tlll!
T.Irs

t-nlilt.
da liiKtt.-m <t!,it.»in i'"i l .-|.'in mi ll-.IH.'in Cl DC» il.'*-». I .

o-, iiiitii*/.»". capturam prl
ilonclroa cm Armai

I.ONDRRfl, !> (\. II.) — Com*
iniitilf.nln do marechal Sir Douglas
lláig ida tardo de boje))

Til'3, i'1'.J* im l!i»ai>*ni «...ti.".. ¦¦ •¦ •

f-tt.t 
'ue 

r-.i»ilv« Ml " e»UAa Ae tnlnt-» «0 pollvull lliill|.|in»r do tnl»lr lllll-
tt» ptivt» lutáCo «pia*, hablmaili» 4« b-l *|let li»* OCCOlIoniAlO «lonner A cet
tominerilae» t «lu lial«'ho r«) «*•?'-»» **: h.viil|l,illll«*rt, n| géltérOUUmont ufa

iSti«5SSi^^ ,n 'a"d'on dM tiMuH ,,ü*
lanetft) a», emlwle» lellleo |*Ul4'Ct.

Nutre nrmíe, doiit lu Ilr-fi-.il vt
O htlo a ciiia iiiilUfa lio» rff(<litio«. «* confou-.|r ,*, p0n»Or les blcu-uiret

vou» nilrctiti', pur ma pltiiue, Mon.a «lc ic«rm a-at-at^a.!.*»» t«aaliiiin*ale. d* taUt
ií«í, eom a niatinia |if«t*lpilJ«.<». lütia «Ia
<lt«ii» enthinlltlki» dc oifeiecernn a vida hlour In Mini in . IVxprettiiui di

hclocautto ü 1'atila. »e Bjatcteiiia-I";ta ri'.oniiiil-...iini'i-. cn mimo tompi
l*«a urna ttiipieta tllflieil. nirtnu) no« tr**J{C]ttO inn Kalilt linx trírOS d*0rmCti

llmcuts da
"Dinaiito a noile c.ipturilmoü ai.1 it» it»m-aai!«M tm 'in* m c*>ewai--tii»>, *••'¦,;,,nt 

0jj0 ,..___„__,¦. |ol wn[\v
run. prltlonolros «» tomámos ao rpebwm a nora d«i«rii«» t-»«**(, .......
, . ,, |;<iavani a l»t.' *l*aiw-ha.lP muito, aoitiiaritc.
InitiilRo unia molralhadora, nn m*i^, tolltAJ4 ,. ,„_,,„, „-,,ta,am e rc i,«- choix, commo Choliul.lail.ia. i.u 1'iiini, roíniiic 1'lli't do 1)1
salto de torprew, coroatW di- e\l. ,.„„¦,„_,„,, „„-. traju «o» «.«.-. iiwiivUmtt* U|is«lon, «Io Monsleur lo Doctour

de-pidi. dn fiindaiiieillo. t<» o pnr llút oxecillado, a l.-sto do nimle, t< i haiei.m (¦.¦»*« AAit> • 
j-.,,,,,,.,, ,,,, qouv6o

suo I Arras."dom • rfelto, ii .' .i'1'ii.i romo
organUntlaa na . *-t.«i i-..». n - de toda
espoolo do Império, bom como aa
dnn Kr.tados federado», proviuelas n
municípios, «i* multlploa desdobra-
meiiion inn» apresentam, oã dota*
lhe.» que comporiam uo tocanlc ít
norcQntngoM do augiuonlo, :i dis-
lrlliiilç.ia» eonfeiisloiial Oioolar, etc.
Impottlbllllam de toda iiiiatquiir
dluimillà.&d desic gonoro

A nctlvldddo da aviação
naval briiaiitilcu.

LONDRES 'i (A. II.) —- Com-
uiiiuiiiidu do Altiilraníado llrllati-
nico:

"No período de 4 a 7 do corren.
ie. Inclusive, ou nviadorea mlilliloA íi

„, mtn, am.- |""-"*' ."»• ,1"1" ''«'deiit»

lititeail» <» l-ucii» il» arvore d» t.«m c itn «mltM pour iiolro payi), atisi blon
roa!.., Ot Innlil.taa não pvfderam t.m|«)'qtic lt?*» litr.'.« iicleilllflqui-t, hOllt »i
em l.mvar »su« iiiilíonm-t, apreMnlanAfta btttiífliieiit iipprccld-i cn I-'riill«*i<. ml
Inlelrametil. nítjj*t^'n"«* »*«•*• || COmpto tii.ll.. d"a.nÍ!i. ne pouvaitima Mtuiivm. ws.», para u aiaipie. qiu «
devia iacr diilRldi» eunlra «ma ««llina cm .«Ir" PIUS Imuteiix.

que o iiiimiiio »c ailwva fmitmeait in*| Voulllex ugrdor, Monilour Io Ml*

Adetiials, lodo o njiitcma fIscaijmarinha britannlca liiiiçaraiu BOlS
allemüo, o o Imposto mihre o rendi-, toneladas do bomba» sobro ns dó.
monto om particular. «'• boaoadd no- cas, fabrica ilo pólvora c oiitroí; «>b-
iroa cxactlildo do retjonBoamento. JeoUvo!J,,,, Ostondo c nobre o abri-

Qualquer possua percebem dcs-i , , ¦ , ,
de logo n fraude, e mio so pôde,., a-|«° ,lc »'"'"»''1'"'« o-navioa Inlml*
lerlalmdnto conceber um ombuàlolBos em urugea,
cujo .s?i*,redi) 0 Império lodo liou-
voaao partllbado durante ceraçOes
inl ciras.,,

A siTf.\r\o riv.wcfiiitA ita-
LIANA

noMA, n f.\. ii.)
Iro daa Flnamja.'. constatou que
cverelclo financeiro dé tfll" 0
101S, encerrado o ."0 de .itinlio. não
obstante n fulta de receitas do nl-
(•umas províncias devido aos acon-
lecimnntos desenrolados neste nn-
no. dilo um resultado dn l 130 ml-
Ihõos, ultrapassando, portátil o, «lo

Os nossos aviadores ntaraiam
tambom otto contra-torpodelroa o
torpodèiroa allemiles ancorado.! per-
lo de Zoabrnge

Nos combates aéreos travados,
cinco apparelboa germânicos foram

O nilnla- destruidos, som que tivéssemos per-

trmcticiiado.
Nclta capluia, tli latt.oaa collina sai.

I.ralicanm, n.lJi-, »« toldado, rfculhido»,
fritei e-ãiaonltiiarioi de audácia tià ic.o-
ItiçJ.t de. vence.*...

Ot allee.iatt., i!ffcii'efam-»e lUirantn Irv.
tio,¦?.*, tendo tlumltiailo. pnr tini.

Ante», p;»ín', atiravam Ae ituitalliad >•
ia* -ii>|.f!ia;i uo» galho, «ia» arvore», r
IniK.ram, o. que n.llat nüo *e c-havam
Ucpailo», «iccitllai-ie jior enlre a (amaria,

luiiln* o» itiHlc-tinetlraiitit ataeaitlf»,
dritacou-M um, que, para Jar em lerti
cr,»» um fitiileito alltrofto e tua melratba*
dtrt, abandonou a caraltlna: e, eml.uiiu ln
entre o» detile» a ma baloneta. tiepon A
arvore, cnfrcntanilo o atítador alUinlj, ilu
<;iaal varou o e««r|io enm >ni anna!

ui-Ma', les ;i-.ina:i.•¦ t de mu Ires
itiiuti* consldóratlon, — is.) r.
Clnudcl."

AEPOC.VeiH S. Paulo
Tinl«» qiiiinio ao relaciono com

o uo»»i> ji-rutil, como SPjtllll! in-
fniiiiiii.ric.-., nttlgnnttiritt, publica-
çõc-i, vcutla iimiI-.i, clc., tlovo Ni-r
tratado i*in S. 1'nuto com u Bmpro*
»ll llt' !'tllt|il'iil:ll|.* «• llllli|'IIIIU.r»l'S ",V
i:riiK4TH'.\"r Iuik» ila Hê, .*>, to»

ilido nenhuma das nossas
nus.'

machl-

Os |)ri»**rcssos dos allia.
5«is nos llalhans.

ROMA, fl (A. li.) — Commu*
Ulendo otiicial do conluiando ilalia.

ram do accordo com us ordens du Irottxo um ntiiíinnnto de 2.;il)0 ml

Sflii milhões o exercício precedente. no nn Albânia:
nos Ires annoR de guerra. | "As nossas tropas, dn cooperação

A intensificação dos Impostos Icòmoslrancozoi, levaram a cffbito

Cinema»

ODItOX — "Na» porta» da (cllcldnil
lllli.M, — "O» miserável», ilr irugo",
VATIIU' — "iMlierlcortlin" e "Aitrola-

íSIo do ranclio**,
ÁVI.NIDA — "llluaXa do ouro".
1'IIi;n'1\ — «Mademolitllt Dlahrcle",
PAUIS — "lltts)' Uos»" e "MatlciD-i-

«Ulil- Dlahrcle".
IUIS — "O limiiem papaculo" e "Prin-

•IpC (' O liu*lltli|;(i",
l'AltlSii;.\Si; - «O crime <le um sa-

Un".
1'lllMlll! —

•Tmlmlntto*'.
PATlltA —

eaen".
PI.ÜMINltN'8'K - «Ai 7 peroi.»» (,»• io- cpliodloi», "Triângulo nnmriillo" e•Ailnela tln galtino",
ii Dl! JUNHO — «Reino tecreto", ulib•o p|ii.Mn,lin c "Allronlanilo magna.",
MATTOSO - "lísticlla mlvcria".
MOIUCI.O - «.Belglcnl 'llclglcnl"
AMK11ICANO -- "Triângulo amnrcllo"

O "M.ilirni.lade",
PAt,ArS - «\a« garra, ,|;l COj0|ní..

t»ot Itmniy I.yim.
VOI.AMJA --'.Flor do loto", htterme-Ito c uma comedia no palco.

"Chamada d'alm,i" i
"T.irj.in, o lioincin

Cafó Tamoyo
Ila Itiiitim hrlnitt-s nos m-iih frcguczoi.

\'cnilc".«c cm Ioda parle.
Pedidos pelo lekplionc CENTRAL -2788

TÇ' necesiar.o ver *.\ o assustador ?u*
Kincuto da despesa ú justo, c mai* quu
isto, o preciso nâo .desuurar a considcraçSo
c nnolysc da receita para vfir portiuc leu*
tpmcnte cresce...

•Com cffeitOi o que mala deve prcoecupar
o governo n.ln 0 n applicoçáo da despesa,
mas i legitima c efOcicutciiieute íocer a
receita chegar para as exigências da de.*-
pesa necessária.

Orítttos qua o maior crio nosso até aqui
tem síili) fazer depender a nci/iu rjuasl
tjuc iú ila AUanitcga »• th».*, impostos tle
cousiinm: cremos que os erros na appticiv
(:."id tia receita u«r»o sfio dovldos tanto no
numero dn fimcclonallsmo, quanto a outras
ni.iSi.llas que ttlfcltxmenlc nos infestam.

governo dn llorllm, por Intorinotllo
dn ruu embaixada om Móscow, iiuc
domina completamente o» "bolstiQ*
vlkls-'.

Áccrescohtam as inforniaçBos do
"Unily Mali" auo aquelles dez mil
ox-prlslonelros recebera iu reoonto*
menlo ordens de, a todo custo, ini-
pedirem oue os tclieco-slovacos nl-
cancem a Sibéria oriental.

0 esforço naval iVanccz
PARfS, ft (A. 11.1 — O.-i CHIA

Ihfles sobro o exercício do 191-1 u
1915, ou sojaiii 1116 •l" u mais.

I s nsn-s-
aiaialiíiiiüa

NOVA YORK, 9 (A. A.) —¦ O

corrospoiidente ilu guerra, sr. .In-
mos, communlca (íue, Beguniio to-
dos os indícios, ttiltniii poucos dias
parn que os alloinftos iniciem a sua
nova ottenslva, que, provavolmón-

uma opcinçíio, coroada de suecos*
ro, ..'litro o mar o o valle do Tamo*
rica.

Os prisioneiros chcgatlon att» uro-
rn oxeedem de 1.000, outra ellos
CO o.fldaoB."

f.M AVANÇO DOS FRAaNOEZES
MVM-V 1'ltOI ''l'M)ll).\IIK |)K

QÚASI DOIS KII.OJIKTItO.S.

TAUIS, 9 (A. II.) — Communl-
cudo oficial das 15 horas du hojo:

"A oôste de Antheull, ontro Mont.
tlitller o o Oiso, apoiados pelos nos.

it piii.iu- Cenlral, :i~o—Caixa do
De cima. entaa-, atimu para tiaito a *ne* I ('„_._-,.|i,, ,*",:i||,

:;;!liad«ra e o cadáver do inimigo. -.«o i <o» i tm

E' preciso qut
V. CX. SAIBA UUt'

WHITE STAR GOMPAHY
ei caprlchoitimcnlc, ternos de superia.

cosiniirn inülc/n, pur.i l"i,
A C0§, 70$ o S0P00

Rua Urusuayana H8
Telephone 357"). Nurlc

(0101'J^i

lclros marítimos franceses repnrn- to, so dosenvolverd contra a fron-
ram o entregaram ao governo, no |U britannlca de Abbc/vllle, tendo j nos carros do assalto, cxeciitiimos

•mey-Ê—mftm— »-**¦

-*->-.—«tal», i ttm

Arma de mulher...
O Manool Alvos dn Crtiz,. cinpro-

giitlo da 13. F. Contrai do llrazil,
tivera um tolró com o Godoíredo
do Amaral, o lionlem, os dois so
cncoiitviiiiiin na rua Caiiitão Snlo*-
nino. Alves voikUi o sou (lenitfiecto,
iiisiilt.oii-n o o Insiiitmlo; na Falta
do outra arniti, dou coni um tniiian-
co varias bordoadas no outro, con-

)luiiillmlo-o fortemento no poito
o rosto.

A policia promloii o oggressor om
flagrante o a vlotima após soooor-
rida, rollion no para a sua resi-

Não somente aos
noivos

como n toda gente dc gos-
to c noção econômica A'
MUNDIAL vende a pres-
tnções,nté 20 mezes, stlpd-
lioicr, moveis â rua São
Josò n. 63- Rio — Telepho-
ne n. 3.988 Central.

(010093)
mt» I -a*»*)

moz do janeiro. 151.125 tonoln
dus; om fovnroiro, 2-10.500: cm
março, 255.000; o om nbrll,
201.000.

Essa recuperação do tonolugem
perdida ou âamriiflcada muito con-
trlbulti para uttenuur seriamente as
conseqüências da guerra siibiun-
rlnn.

[omo^ os italianos ú^spienderani Ve-

objectivo principal do seu es-1 uma opciação local numa fronto do

O sr. ministro dn Viação appro-
vou a tomada dn contas roluttvnR
no .'icKundo Roniostro do anno pns-
uado, da Companhia de Estradas
do Ferro Fedornos Brazllolriis
(Itédo sul-MInelra).

Di% Givis Galvilò •— Sypliilin,
vio*i nriiin-

rin.», lixíitnc.t «lc piís, escarros, urinn, clc.
App. o 000 c 014. Cons, c rcsld. r. Con-

doucia, ú Fonto da Saudado u. 123. bUIuI-Io 43, sobraJ-*. Ul. aiili Cenlral
.(O10120).

Terríveis combates dentro
cl'atj(iia c na lama

NOVA YORK, 9 (A. A.) — To-
jêgrnmmaB do quartel general Itn-
iliiiiiti tllztm quo a libortnção do Ve
Meza pola exptilsilo dns tropas nus-
fro-liiinguras do Plnvo, dou loüiir a
alguns dos combntos mais encnrnl
i.nilos quo so tem travado nu fronto
italiana,

Os austríacos oppuzornm iiuiii
terrível ic.-ilstoncla. O inimigo om
pregou nnqnollu região batulbOos
nló no ponto do constltulrom essas
forças unia nmcnçii contra Venoza.
0 quo eslii Indicado polo facto de
quo os (buzes calam a qultizo ml-
lhas iliKiuolln cldado.

O BUÓCÒSBO (la expulsão dos a,ii8-
trlaeos foi dovldo ao valor Incan-
¦«iivel dos mnrlnholros, dos nrl.ilhei-
vos o soldados quo pelejaram,'on-
torradoâ ntd ti cintura nas agitas
pnntnnosi.s cobertas do Jttncos, nxi-
Usando um movimonto de ílan-
quoio contra os auslríacos.

A luta foi parlleulnrnionlo árdua
devido tis centenas dc cunnca qíio
poriam a região.

Cada lítria das caslnbolus nll osls-
l.nntefl foi transformada num ninho
do motralhadoriiR. «, )

pnr
forço romper a /rente francenn na
direcção do Chalons.

Em ilotornilnado ponto da rocia-

guarda alleiiiã acliain.se concentrh-
dos 050.000 homens .das tiielhorcs
Iropas de assalto do exercito do ma-
nobras do Kaiser, roorgaiiisailns
depois dos ataques roallsados no
Aisne.

Apiiarenlemento os nllcniãcs pre-
cisam do quarenta dias para ro rc-
organista1, como se dodtiz dos po-
rloilos dt! trégoa quo observaram
dopols do terminados os ataques
anteriores.

Caso esla ottenslva desse molho-
ros resultados, os allouiuos pode-
riam oecupar Abbeyvillo o separar
o exercito britannlco do francez,
salvo si as forças brilannlcas so ro-
tirassem, o quo lhes custaria a per-
dn dos portos tia Mancha o prova-
velineiile Paris.

"Não posso dizer — aocrescenta
o corrcspiindoiito — onde o exer-
cito dos Estudos Unidos esperara
o ataque allemão, poróm mo A por-
nilltldo nunuhcíar quo o mesmo so
encontra propinado para fochar ao
inimigo o caminho do Paris.

Ha slgnaes constantes do quo o
estado moral dos soldados nlleniãos
so eslã enfraquecendo cada vez
muis.

Uma ordem roconto do general
Ijiulenilorff recotumondii aos oCCi-
elaes que roprlinam seveiamento ns
dosorções, pois qno os profllgos
constituem um elemento do infor-
niuções, quando ciieni om poder do
Inimigo, excopção foltu dos prus-
slutios.

Os allemiles estão cangados da
inierru. 1'nln caria encontrada om

quatro kilometros do extensão
No.isíi acção us nossns tropas po-

notrnrttin nus linhas inimigas, lo.
moram duas herdades o avanjarani,
om cortos pontos da Unha tio ata-
que, mil o ollocentos metros.

Um contru-ataquo inimigo tol re-
pellltlo: mantivemos todos os ga*
nhos alcançado!!.

Oa prisioneiros arrolados attiu-
goiit a 450.

Na região da herdado do Cbavl-
gny, ao sul do Aisne, accentuamos
o nosso progresso o fizemos cerca
de 20 prisioneiros,"

As felicitações da imprensa brazilei*
ra pela victoria do Piave

ItOMA, 9 (A. A.) — O presi*
dento du Associação do Imprensa
Italiana agradeceu no sr. Carlos
Dorada, director da Agoncln Ame.
licnnu na Itália, as saudações o ap-
plausos da Imprensa brazileira, que,
por son tutormodto, chegaram, so-
bro a heróica victoria do exercito
Italiano uns margens do Piave.

O presldento da Associação de
Improusa Italiana, manifestando a
sua satisfação por ver o novo nl.
liado brazileiro acompanhar cott)
lão sincero oulhuslasiuo as pliasos
do Irciiieiiilo combato travado con-
Ira o imperialismo germânico, faz
votos paru qno n luta das naçõos
Bin prol da llberdado, seja coroada
pola victoria da justiça o do direi-
lo entro todos os povos,

t
Outro» l-ilat scmillisníra a eiu*,

Ifitftmnunai relatam fji*sii ijiifí ilíarla*
imnlc, foirc.-uidt) tm torno tln» a.il.lífl.i.
iinite-amerit-atio* t,miè "«"«pí-PinlíJa aun-ola-

VM (* ti"c (ax um povo iuu'HÍ4*u atira.I<3
A gticrrj.

Ií, **tn»sim o fui. ju»tami-nte (Hifque a
r.Oii du çitu{t2ntl(i couUIcto «U* niç«J •*.
t,nc 4"!naiiuutmta o Mundo-, tem jwir fiai
olaliclcccr, ua ima, o reinado Ai Va* c
Aa dvMhac--*>Q>

lí*. imis tuna ailluulc coíicrtiitc, csia
qtt«?t à primeira vlita i'<»ili*ria t-aitçer l**1*"3*,
tVsal.

Nctiia romjMiIicnítlo geral tia tcmlcttcla
i'c»»c graiide |mn» «la America c i|iif, po.*-
Imto. sc cneontra a ciara i-xjiHt-açâ» tio
recenia aclo <1c 'Uooscvclt, 

pcJiiul» na
Congrcmo ile i-su p.il«e quo fiíCitc reverte.*
rm favor ilo** soUlatloí» feriria* e i!as vãu*
vs* e orptião» ilu» ainericanoti mortos ni
guerra, n Importttlcia que lln.- cnho anntiai-,
nichtt*, eomo detentor dc um doá ptetmox
Noln-t.

lí»»a tniuildade, .|ina «'¦ .lc .to.o.io ilollar»,
foi-lhe concedida |mr ter toiuegnlilo iiíti
fim á guerra rmio-Janoncia; c, pilo pre-
ihlento Kooievell liavia titto cnticgttc ao
Congrcuo para tine, com cila fotie int».**i-
ilfietda a campanlia pacifista no» IC»tai!o»
Unidot.

Como «c vi, Itooievclt, como m tlcn-.il»
loldadoi c ctdadfioi ila grande Itcpubllça
dn norte, procurando dominar o militarismo
allcmão, pelas arma», pciisam principal,
mente ent uliicr a pa* para o Mitiulo; conta
ante» «lc lançarem miio-i tio» Inilròmenlíi
de morte, nessa pn.** pcniavam, tnténítfl.
eantlo a propaganda em leu favor c deli-
coiido-«e, fortemente, aos laliorci ila Intel.
Ilgcncia, da Induitrla, do commerclo c da
Ptrtcuttura,

T;m todos os campo* da aclivi.Iíiilr, rr
lima tanta declilo ta uma íiigraJu feli
|uitlllcatn a illvi»a qne escollifroin paraMia «raiulc NlgçKoi Mali aliul Al.
teimai "Hxcclllor"!

0 DIA NO CATTETE
lvlii iniiiiliil, o »r. prcildonlt tln Iloiiu

lilli'!i jiorniiiiieceii nos l.ui npoieutos
partlculiiroii

Os ItalicínoB vlam-Bo/obrigados ... .« ..
a combater do nolto o cUeeuva5tt,»U'ode'' dc U1U l>r*s*oao**0 <-c>üté*u a»

T. TliRKIiNOS compre, ven-
dn c hypolltccn: com .1. Pin-
fo, rundn Kosarlo 142, so-

brado. Tclp. 2.909 Norl.

Uuraato ii tardo, poríiitt o chofo do
I.alndo ottcndoit u nlsciimoe iniiliuiiclai
nnirriiiiii.H, conforonclnudo com ni-jiitis
ilu,» imis auxiliarei da líovoruOt

("om o tr. |iroslili-iilo conforcnclou
lionlem enliri! iin coitas dit Miirlnha o
ür, iiiliiiíli.i nliiilfiiiilu Alc.iiiliilrlnii,

O tri dr. f.ooiiiiltlo ih- llnlliõos, quo
iniiiii'iii eslovo om coitforoiiclit com o
chofo iin Uüliulo, dou conta u h. ox., tia¦nm ncçilo iiiiiiilni.tfiiiivn a fronto do
Comnilttarlado dò Alltnáiitacflo.

Um niidtoitclti prevlnnioiilo mnrciuln
fui i'01'clililu polo clíõfo iin iiscfto lt lu-
tornuclollttà profoisoi- nr, sa vinnuii,
o menihro da l.ltfii 1'ru-AlllailuH,

'l'iiiiil)i'in fui roccbtdn nn Cattete, imr
». ox., n directoria dn Àiioclaçllo Uotn*
itiorchtli

o »r. Honoilor liiilln ilu lirn-tlt otiovo
nu pulado pura agradecei* im hi-. (iro*
kIiIüiiIi. ila Itépubllcn uin loli-griitiiinti
ili- CellèttãcOet quo s. cx. te dignou ilo

grande tà méê
O Brazil não foi indiffercn

te ao 9 de julho
A Itcpubllça Arsoiilliia, n urando ai»

Cio que conitltuo um doa orgulliua ili
America, fi-su-jua honletn u dulu dt
mia cni.iiii l|i.i..,iii política.

Ot iu.-..."-. quorldot iniiãut ilo 1'rt-
tn, sujou progroiioi olltitutoi com <
mulor ctitliuglmuio o sntlifitcfio, rpüor*-
Uurnui uma da» ninlt brllhhntct paiíi-
mm dn nua lililurlii, ila aua vida dt- coB1
iiinllii «.* giuiuli- amor polo torrAu pt-
trio.

Aluda lm doi» annoa ora na Argen*
Illlll riililliirmur.liln n ll ile JtilI... iinii u
maior ardor, teiidn dcaaiti fcttnt com*
partilhado todos os pnltca dento coutl*
Lento ondo a grando llcpttblti-n coiiat*
gulil Invejável logar do dettoquo, t
õuita do multo triihalliu o uniur not
princípios parlflitat.

A toloillilhllldo de Tuciiiiinii 0 Hi-uia
pto rocorditdo no Ufitíll, como hí :."¦«•
fuHsp oito ihik-iii inniiulflco mu» eolliuuti
ii ArgouUtut no numero dai, uncílos 11*
vreti furtei e corcuilíta du iiciitninciilo dt
mundo.

Aqlllt uo pnlz qno 0 por nnalin dizei
a eoullnuiicllo il» território sovcrniido
pur Iriguycn, iludas hh nonas ilpnçOet
BOIlipro un lllllls iiir.llnen iniu ll llcpil*
hllcu ilu 1'rnlii, n ilu Ia ila tua liitlejica»
denclu nüo tol etqtieeldiii

No Cóngreaso nn vonet dot iiinls rt*
protonlnllvoa dua nosana cottcltliiililot
irgiia.itiui 10 em «amlaiirin lUllUtOia
no povo ntul-^«>. lendo tido no nr»
lllliitl'0 napiTaenluiiti. iicii-dlla.lii etl
notto íuil/., n. oxi u nr, llnlz do I"'
filaiiott rciulldot na lunln oxproailvol
Mitun ilo telleliltidot o proiporldailot pa*
ru n palz quo í n ti lo «alie Imiiriif e tint.
entliiinr Itinls e iniila.

Sylvio Homero
icuemos que no din IH, ús Ifi lio. tit

luniiil

illrlglr-lhe pur iiiollvo do B0U undlvcr* 1 jtaymundò Seldl

scrü rculisndii, no snliiu nobre do *'ii
ilo Commcrcio»i timn conlcrciuiu lilcruri*
nobre o illuslre mollo, pelo seu RlllO, POMí
collcii.i dc rcdocçüp Nclton f.óm£ro,iin ¦ »
CONFERliNCIAS

Nu fédc ila Loja Tlieoiopldca Peritvl
roncai ú rua do Ouvidor, entrada peto cie*
vailnr ila nii íàaclict n. ,1", rctllaàm-»e uai
t|ii!irta>.|i'liii.«, t.t e n du corrente, «« -•
hora», a» eintlcreneliis publica» ininierol
^ij e Go, solire o elirialiani*>niu ít Ittí t'*
lliíoioplila,

Oecupari n tribuna o prpililcut* ir i*

,(0101.1). miiy utlulliiio. íinuaja Ir.nu*>



A ÉPOCA — Quarta-feira — io Julho 1918

OS TEMPORAES NO SUL

Naafragio tio navio italiano
_ - a, — .. -.'— — —. —. —. — — —-.— — — —--——-— - — ^__BJMt—t—à*%—m_e_t*_tBMM_t — — — — —.—--
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"General Salsa nas costas
». U J^J.JIA*4«-«*4*<«*4**»»*'' 

•rtWYl»4|»V**-* ...»«««^»^4V«4»«W«<»«»

de Santa Catharina
jXj*-'jV*UV*l/**A^ *-*mmmmmmmmmmm f)0t*m+m*ei

\ morte do commandante e de 23
tripulantes

„ noite .3 ii Maiia
O quo o laudo medico rt&o

elucidou o
Inquérito já apurou

""lina 
Icaõcs

VINGANÇA TARDIA!
*f|it^«t|t»'ir/lW-ywrr^^

ii.»
origem

,[,,., Ih

0 EPIL080 DE UM CASAMENTO INFELIZ
wattt»t**m*m*mtmmma*>mmmtmmat*ma*mt————w—.

-m*tt~-.a*m

Niilltliii vliitlut do Hanti t'n»
Unu lim contara ti ot 1.1 lm «tu tt *. «í 111 «• n
Krniido caimlropho quo í"i «» nau-
irimln tio vapor Italiano "(lona.
mi Balaa", Torifloaito no «ilu « ilo
.orii-ni". una iirrt»«tf«'*i df» **Cnin«

pu limn", not* cuatna dnqucllo El*
tado,

ti "Uencrol Hiilmi". n"" *¦** »«»»•
•un mn vlmem «I•» .lupnoi A tri*.» pnra
1» itlo, eotliluslndo B.00O lonoladni
«Ia trigo, im nlturn do Hnntii Cn«
iliitrltia apanhou o forle lomportil
«íuo lia COfCfi d<* «tnt tiif- t«o fa. aca*
tir 111" muros tlt. Mil.

Cm vagalhfto iiiiil* f»rlo lovitn'011
o navio c n atirou contra 01 urro*
Clfea dO "Ctitiipn Bom", «<• ant tlu
«nlit. Sitiiit Marilm. O "(toneral

Salsa" foi grando rombo o couioçou
logo 11 a:-r Invadido pola ngua.

Todoa 01 "-.fortjoi ilu valtfflto ma-
rnj.i furam Impolçnjo" para luinr
contra o mar. «ine cída VM mala In.
«rntlla toilo» oa rnmpartltnentoa «Io
•nvlo.

Km poura» liorna o navio Italia->
nn louobmva. (

ti iuimuandunio o a guamli-fu»
tomaram os cralnrea d» bordo o
tjitrilfiitn cai |.rii«'tirn tln salvação.

t'111 tln» paenlorca chegou ao pnr-
tn il" ti:ii'i|i. '.'.1. conduzindo IR lin.
nirni. i» nutro foi recolhido pelo
rebocador "Rocambole", quo viaja»
va para Laguna, Noato escalor
«chavam-io aoto náufragos.

Oi tripulantes salv.n prestaram

polia ti* N, S. d» Mnitt Herral, da*
quellii «latido.

o ••iiiirttitiiii)" entrou hontem
meimo pnrn o dlquo, afim do wt«
iiiir 01 riip.i .lt» quo taroca,

me» 1 matm-* em

Especialidade
rm ftu.laf». bebidas ton-rulítcia r molha,
do» l-n... Só na

Casa Gouveia
Run Saclict, conto tln Run 7

"<ifi>ii, ®st—C
(010084)

tltttiitt» poIWal ¦-'<**•* » «•"•J"*J?£
Maita ti* CMatti..», il»» « l««"1* ['
l r mui., am tiitUt dr «nia-v.mt.it.'. a

li.-i.lut na «a-a At m "P»*-««L«"' 
\*_\

DUM» Alli*l9 «'.•Hi-alv*'» i**""*' V'.

Z .,,,.,«, « «W.I», u, Au Ottlta» att

"nt «tr l.«.nltm hi •*t«*«ií,í,,"KrJl
„.,«,li... tlítrt.a.1»». n», <>t. I''».>«»«***

.•ii««.t »t« «uti.**»-.*»-* ¦*•»••" "***•.,
|;,»a «tMMtliUil»* «*"*" t-*.a.»-l(t*M.I*i »

Ir*,!, a «.<* '1. «ua !»'• I.*'» »• *«••»,

O lati.1». |wil*l»l «•• aiiltaptla t«»»f«•»»¦»
«.lu «, ilr, Ul».lt». «•*« tlfitimlii. a <|ii-

... |Hi«.a alirilHdt a otium ••»¦* ¦'**r**
O Iniiui-fiio. tiú. pio**"»*. I» •**¦• l'"**1

l«n»ntim'tavíl .»>•*¦¦•«¦«. late #. elta/Ma a

luttc li»|n>tt«iilf. a «nl«tw rta-utua* ia»
,.*,«. nl*.I'lat 11» l»«aW mr-Ji**»»*

A tmttn i*«|i"-»« «'* t***»!"*».**»***"*** "**

i».'(atla. aliriiittlha a« ««uw * '»•*¦* »
doía e dt|*elt tltitatittii * i1.«éi.a>;aai«lia
r.nt a» »¦'.»• Lii'-' a aHiwrl

li* ptetatfl t|tt» t» ilti*!»'!'' «w *a* «11»

lileio. mi»l'lo« ii mt.ll.li «* a ataiwatla, «a
tia litrw «»« o«l». * J»1"** l""!1*!'1** »' '•*•
.-,., |iirvn.llt» il». .•.iH*-1'" ,rtl *rntpia»lt»».

Na e.l-,-1. «Ia l'.aU IV.fntp«a. at rmi-f»*
«•a.la» 'I» l.««i|*«taliiia tt»H">". 

**»»-»»t*A«

ilu.liitii», litaít.ilai' rm l»«)m.ili*a*t«»<».
ala-aat.a'1» p»r tifim tiníiiaititlt.. «l«e Mif
»j|«»ii »? 'l»!*» «'a ">*<» t*»HM**fd*'

fui mr-llcailu |«I». A.titltitrla.

Abandonado pela esposa, o "chaufíeur" matou-a friamente, ten-
tando suicidar-se- O estado do criminoso é desesperador

1ONDA»r
•a pfict i mi»
vi*\ *.\i*m:
I.U.Vli,*!.

A-MJI PROTI.OKR.M'
U VIVIiHA!» VIU,*»

¦—Náicoram um pira •*» miirn-..
lira -t-it it iiltiin* tn\í»rt«v«r»l «Ia

. \n. .1 ,..i ,»,iiti.i.i nn .•'!' u fllltit
a pataeiri d» um pura outro estilo
da cota, pflti linisu do nulvn, ia»
pax rarlnho"i> o i|ti" iifto poupara
itli^il.i» A atm linda Afilia, me*
iiiiin ainda, t>«>i* .•ójttara ontâo ttp»**
nu 11 tinnti*! do fdaili».

Piiiirn tempo titirtiii o nolradoi
rlltdo a uiilr.«a, "para lodo n a-m*
pro". «a ilnli JnviMia, rtiin na iiiüIh
nnlfiiiea vom« nu*» lhe. fUerafii ti"
uma f.llt-lilail-i perenuo oi acua !»•
iliunt.

Poucoi mesoa, porím. tlurou
iiiiii«.iiii rida dé prnur. i«>i» ontro

i iiili i í ill
f*r*»*B«»M»«»a»*íèT»*--B **mmmy*mVtMa»Wet*B—aama-m***»*MM 

MMM**W«M*M»»«f<»J*»**^*'^*»->**1**1**,*-p*

lii Ü
lm memorial dos seus operários ao sr.

Frontin e uma catta a A ÉPOCA
reportagem

senador

vL^flr***^

companheiro, o meamn faiondo -Ha

para rnm Aihlllva.

A PAIXÃO nuAiH i*:si>k*«is
no conAçfto

Illl KHl'OKO AIIAMIDNAIIO. ,h

Houlit» ".ffiTlno Coita, Ih anota
li«lu, -ilniiitriMir", quo Anllla ba.
ria t'iiotiii'r,iiin nm bniu amparo o
entrou a eipreltal.a.

Ilt» (aclo, dli-lif.lu qu* nqtii»llo
par Oitava l»*n».i i -¦ unido. Noa
ii .* it «a monoroa M»«tii*; .'.»•» ,>» per«
cebér a malur pn». tntilti. itiuor.

Nn coraojlo ilu !.oforlno naico.
I..I.I noramento o olnmo •¦ o ld«iu
du vlnitíinça liniiiftlluln.

r.iiuvn.iiii' aponai a opporttinl.
tiiitl'» para lorar a «abu o «ou In*
tonto.

— AHI Vmi Ai*fi*.l,I.K MAL»
VAIH1! i:st n.MlAM.Mi::

varada poloi IfM proJtMilii um no
poiit» o dota im tiimii". "•'fiava

mnrln!
— K agora, q«« fa-t-r?
¦"ol-rliiii nftn demorou multo a

tomar a mnl. dlltiril reiotutjioi rol»

Honlem, cm uma
all-A»! Ilitoira. dlMomoi do mal-oa.
tar quo vau entra ou operarloa «ia
imprniaii Nacional, om vlrtudo «In
i.itu:ii-.ii» vexatória a que oi aub*

mali Irlinilantoi, om iiumorn
VlntO, liuvlatu tomado «toi» oscale-1 porlnr.

doolaraçOe» no moitro do "itocam. j mette o netual «iir«*«*t«,r dàquella
bolo", narramlo ta.tl.t** o» horrorea repartlçtlo, doaorganlaattdo oi »«*r*
<ln nnutrii-lo a u luta impinllrua vI..om e t-r-antlu aoi i*mm atilmltor-

«ltio 0.11-ttciitiirttitt paro Hiilviir o anti noi Itnln »urte «lo «llfflcultla.lt---.

IU1VI0 I quitado mio oa peraegue rom IiiJiih.

Ot iiio.ii.ioH naufrago» contam nuo tlçai roroltantw, Indo até o ponto
o commatidant. do im!» « us 110-/1.* Ihoi ronegor tllroiitm. |ir,»siim-

ti.» ilti InlormacOoi fal-na no vfit mt-
?r. minlatro ila Pazonila,

1. o deiappnrecldo, lovuilos pela jcomo narrámoi,
correntoia. Ao quo lê proaumo, tò- Ho quo rol dito., têm*** ImJ"

doa eu» homoni\|temèmnt. novas provaa da Indltforén-a do
o rebocador "ltorallltlolo•• voltou protegido do ar. i*rbano aaiito-

no local 1(0 fioítiHtre. procurando' pela aliuaçao ilos operarloa daquel»
ver ai onwntravo 01 outroí nau- Io»oitaboleolraonto, debando do
jra„0(I curar tloa kcmm liitorcHttoa, como o

ij pàqnalo Italiano "tipnornl Sál» faiem oa bom cliofoa. para apenaa
hi". como f*Unpi!itin.'«alnvn cai yla.joa Mtppllclar, íii vt!..».-. dcaaptcdatln-

Kora pato osta capital, e daqui tio- mento.
veria sokiiIi* para a Èurópa, leran* | Reterlmo*no« a i,i-ia «tin <iii«

tio o carregamonto do trigo para
01: iillIailoR. I

Kra um navio tio 2.440 lonola-.
daa o fui conatruldo om tsoi, nos
.»?i«.iolrii»t «ia Naval Company anil
Arniy Company, Llntltod, «lo liar.
row Meiiiu soo pés da comprlmen*

noa fi.l flirlRltlii o a uni incniorinl on-
ii"i-i.i-iiiin no »r. lonotlor Paulo de
Frontin. patrono do totlaa ai cia»,
ti.*» mtulOiitnH no Congreuo Nn-
cional.

Biorovo-nòa um operário:
"Sr. rodactoí — O voaio nrtli;o

tio hojo ituliiiou nto n vos «ItrlKit-
csin cartinba, chamando 11 vossa at-
tciii;ão para alguniai «lau niultiiM Ir-

Io, C? tln bocoa p .11 tio pontal.
Hunn iiiuchlnnK dointvolvlam a

forra tlu as* N. I*. O., com na ca-
rncterlítlcoa: V .1 Cy 27**, »H"-74- regularidade! tlcüta repartição.
us. O "(icnornl Salüii". quo tambom A lei lorcamontarla do nnno nn-

i.i U-vpti nomo tio ••i"tiban". perten- [terior, quo mandou dur 30 •}• aoa
ein an armádbroa C. Devoto, de continuo», nuxillare» o servente»

j dus reparti.flét dt, .Mlnislcriu da
j Fnienda, vela desorBaiilHiir, por

d 'iTAtoi.oMV" HOKKitKf [comploto, a repartição, dando em
(¦iiAM.Ks AVAitiA.s resultado quo oporarloi claisitlcá*

dos nn» r

Uonova.

Ji\ fo tornou commum o facto do
mitrnrCiti uo nosso portti, dosarvo»
intios ou avariados, oa navios que
procedem «lo sul,

B1 ipio o temporal nessa zona
rontíNlfili u «o fn"or scnUf» cada
vez íiiitlí Impetuoso.

Ainda hontem. cedo, foz n
linriM-*)." pcquonu iia«iuete""Itnco.
Ifitny", da frola da Companltla
Costeira.

O "ltncoloniy", escondido pelo
forle novoolro de liontem, navega-
va. vagaroso, om dtrecçfto ao anco-
rntlouro.

Parou nlKiuift minutos em frento
A liliii Fiscal, rccoliendo nhl as vi-
Kitits dns autoridades do porto.

O "ititi-olnmy" «atava avariado.
O íionueiio navio, quo procodlá do

Porto Alegro, trazia uma longa via-
BOnt, tio 10 dias, 0 Isso devido no
temimnil qu«i faz, pois o navio an-
dou A matroca durante alguns
dias,

O forlo temporal apanhou o "Ita-
colnniy" na nlturn dp phorol da
Mostarda; na cosia do Santa Ca-
tlmrltm. !•. foram quatro dias do
luta lllanlcn contra o mar revolto
e o vento diiro.

O commandante, com quem fulil-
mos logo após ler fundeado o nn-
vio, illsso-nos que, apesar du velho
iiuivliilielro, com mnls do vinte nn-1
nos ile Inln, niini.il tinha pi-cscnt-ia- ¦
da temporal tilo modonho.' 1

m Tor \ozcs oito e os seus cominan*
títulos poi-ilornm, por completo, a
osporniiça do snlvamonto. |

—'Pollztnonto — disse-nos o
commandnnta — n 20 de Julho o
vor.to amainou um pouco o nós pu-
tlonins, com um graudo osfoi-ço, re-
tomai- o rumo desta capital.

O commniidanto elogia muito to-
dos ns seus commnndtitlos, quo com
grnndo coragem so portaram, exo-
cutnntto ns suns ordens com toda
promiitltltlo o calma.

O cominandnnto o todo o pessoal
do bordo pordoram todos os sous
linvcroB com o temporal, tondo o
navio soffrldo avarias nas mnclii-
nas, convijs o chaminés, quo ficou
doslocadn, o nos ca 111 nrol es, que fo-
ram Invadidos pola água.

Os trlpulantos do "Itacolomy",
quando mais forto Ia o temporal,
do Jnnllios no convés o cabeças or-
guldus para o céu, Imploraram sou
salvamento, levantando uma ornçllo
• Nossa Senhora do Mont Soi-rat.

Agora os tripulantes salvos resol-
veram que, na primeira voz quo o
navio toenssa 110 porto do Santos,
Iriam assistir a uma mias» na ca*

•olivas officinas fica*
ram 0111 condições inforlores ás tios
quo estão como auxiliares, visto que
estes são beneficiados o aquelles
mula IfMn.

Em 1015 houvo a dispensa, om
massa, de operarloa, Dessa época
em deante nunca mnin houve pro-
moções.

Agora havia ura saldo, na respe-
cllva verba, que podia ser aprovei-
tudo om benotloio do» operário**,,
Ksto naldo foi dosvlado pura o pa-
gameuto dos 30 ",", do fórinit que
nem 11 morto o a fume do muitos
dos nossos companheiros vieram
melhorar um pouco 11 nossa si-
tuaçflo,

Ha ainda ouli-ii Irregularidade,
liara a qual chamamos n nttençilo
do oxmo. ri-, ministro da Fazenda:
n Caixa do Pensões foi reformada, I
pnr decreto do actual titular; mas,
infelizmente, os operários mio sou-

Ibornni còraprohender o alcanço quo
torta essa reforma e, na occuitfio
das olola;õo9, dovldo rt promessa do
ser folio o empréstimo do dol» mo-
zes, immediatamente, votaram nn
niitigo secretario, que trouxe para
u nova administração tln Caixa to.
dos os vidos anteriores, nccroscl-
tios de novn» Irregularidades, tra-
zomlo como resultado lerem divor-
sos membros dn administração tio
resignai- o» seus logares, assumiu-
tln aquello a prosldo-ncln, tcmlo en-
tilo tomado maior vulto os sou» dos-

t.ir que «lo mini» «Ia "I**»'»»" I""» ** a-
itjia úlarlai nlo aeltrarai i.it.rtii».

Naquella itun", i»t>r litl.-latl.j Uu »r.
ilr, Aniart. fiivil.niitl. ntiSii aanaUer
«iu llepnbllra, toda •• peaaoal oMevej
11 .lUL-.ni-.1.1 ali- ut "11. rm Tlrlutle tll*
«¦•r i»»li» ií,i«»rni< raconliacldo fitn» ot
iuiitri.>t ala.', operarloa na illin ii»i».iril
i.Su irnin iiiaiilfr.titiiifiiti' lur.*rl«*r.*« mia
Col ,'ilnliilr.I.m nlm |itrll< iilttri.. »|tti*
i'.|i!iirn«.iii 1 Inilil.trlti ila. iirlr* uri.'
1 lili.ir: •• 11I111I1. aoa doa operarloa «loa
Tffrxraphof. t* odtrM rct-AHtcC^-i •¦¦•
l.'«tinli,. II'1I.1111.1 "liiiji'", et» rt»li.'.-*i.» 11
i-ii» i> ontrot, it ilrnliítuilil.ili» |-i-riiiutti.-

H.ili.- 1. «r. .11:1.1..r . 1 • 1 ¦• a Itiipteoaa
N.iiuiiui a'», ni.-» lírailo ti ciraitei dai
vt*rh.t-i rotldfl-i 1'íiM » •••ii '.i'i»'i.t li-***
¦nal ¦• malarlall, nu. épocai tia» vi.n
i-iirniat, poino ngoRii t*m t\w* u iiinurroj
»n- Nt-iii|iri,pitliir«'* UTIltafOi »S;HixlIt:itTN *!«* j
Olcrlpta. aaiiitliiiiii.. nirn»liit, t,»r»i»ltti»»i.
i-I.-..i ha» coniotno tnn lerco mt itini»!
ilu ~aittittttu.it** iii'«i'»*.nrlu 11 «tm iiiiiiiiiu-ti i
«..lii «anuía JI laiin ttcaiiilçt-lilo; «iilia» o »r. ]
«ci.u.l.ir i|i:i» 11 liuiinit.' Xu-luaiil ól
t,lti(n 11 prliiti-lni. ii.n ilti» plflnfrlroa ta-1
1,-lllt'ia». llltflltu. ile lltlr» |traH»tll--.t*t lio I
llraall. pela aptldüo tio «t-tt |n*noat e|
|4..|it mia t-imrini* produr*i*9o. !'• éotno J
tepiirlt 'to publica, |».-l.i »-vi»rit «llael*1
pllna mui' nll fetnpro fui iiianllila, uma
antlaiucato doi ierrlçoi |.tililli-o«,
tina t|UO tiinl. ia.tia-airri»iii pnrn n tmiu

Pula lia-iii, «r. ictmilor, «I fur poaalve|
.1 v. e\., iilitrr luforiuea sulire «w «a-
latloa doa o|i*rarloa nuo tralialbaiu cm
Mtabelérlniontoa eonuenerea iietla ca*
l.lial «» priucl|ialuicala t-ni K, 1'atilo,
.-¦•nt qiti« a ilcalyualilatlo bojo •'• mala
t tiiiiiiirn-tu ilti <|in* cm lsití»

(jiiiiiiiii mui oitcrarloa iloi 'folegrá"

pboao MliilKti-rl.i ilu Aiirl.-iiltttr.i, i|i.i-l-
ra ver r. es., n» labollaa pxplla-atlvoa |
do orcnuieiito il.»*. rrai«'i tlrua aílolalo-
rim.

Num t» iiiiiitrn. o. operorloi tfni ar-
a!a»ttaalaa a» gratificação taSii riiliia-limil
rlan publlill»), i> ns ala |»a'i|iit»liil t>-|"i
umpliln «lu Ulreetorla •!•• Kalatlatlei
(Mtutatcrto da Asrlciilliiral. veticom
Inala ai» quo oa operarloa da Imprcnaa
Nacional I...

Por »iik* caaa fatia do Juatlca aoa dei-
(incadoa icrviaorca da Imprensa Nn-
clonnl ?

l'nr qijo iii»..:t nieaina repartlçtlo, rc-
piii-tli:Aii tio npcrnrlot, «itt«- labiilara «t.»
luis-vi* oo pi*>r do f»ol| un** i* tiutro-t pnr

I tiniu 11 ntilte, po deu cato anno niiutiiça-
to uns ditxlllnrea tle cicrlpta, manda*

j iinr do «i-i-ii»itt''«, correios, *aorven.
1 tea '• auxlllaMi o 11*1» «1» o ft»a
| noa operarloa ¦¦ iltitrltilaa, Incluludo ns

rcautlni o vnlitngoiia do quo goinin ua
si»us ettuaea do uiiiriia rcpatllvdoa o
Mlalaterloa dn Itcptibllcn?

Keril quo 11 lli-|»iilill«-ii í Mile pnrn na
outros o iftiilraata parti 11 Impreiiaa Nu-
cional v

Foram e«lna na palavras que na
pOMoai tln Caaa ila tua K, .liiriá CS
ouviram pronunciar Arcllla, que, a
«iirrer. embarafuitou para oa fun*
do. du ca.tt.

Que oceorrorat
Apetiaa lato: nn paisar na cilca-

da t*ontolrn, SSoterlno nvlitoii»a o,'sentido oppoalo,
lnni;iiiiiln.liii' uni nliutr rancoroao,; monto f«vldo.

¦1.itiiir- Aquino
lou a arma cunirn o 11 anco o dia
parou-a duna v»*zoa.

Nt.ao Initnnlo ontrava nn afia
Achlllei, quo tovo deante do »«"ua
0II101 esto quiiilri» i<-irli-n: do um
i.ui" Arcllla, morta; do outro, cm"oforlno, r.rnvi»-

om catado do

K' i|e<liililtain«*ni«' nu proilmo
dia lü, it»sia«f"ii'ft. «íuo a notável
planUtat liraillnlra nnt. Amunletia
Itiiiln»*» .Mlller roallan « ami eaport*.»
dn "recital", no iiumi» nrand*» lttea«
irn da avoniit* Hln Hranro.

o pro-rammn do miicerin fi o
¦egulntot

I» pari»» — lltit-lt-lliiiionl! "Vtt-

liitlli.** .« "Puna cm tfi\ nòthõVon i
"t-gnain, cm Ia" «"t». l"!'»

». pnna -m Bclitimainii Bl*:«iiidoi
'¦/iiipluntlciia".

'.» pafli * Ri.-ri.lt "Pavaim

punr uno Inf.Pte iWtuulo. "Joux

ilVitu", Diui»'"*'. ' K-íliiilo da» toi*
«,.1»". -Oinlliin"! Mwt: •"Bailado".

A ri«llsn';*i'i Ô.a*- tidinlrtivl f''t»
In do nrm vom «leiptrlando. <»m
lodo» oa clrciil»* aoclaci do Itln d"
Janeiro, um fntor*rac* fdrn do
commum, aemlo do «aparar-ao quo
n ",inlr."<i" dn 1II.1 I. vctiliii a mn-
rllliilr-ai» 11111I1 «lt»a mulioa CMtroU*
iltaua luocetioi iitu* a omlnento mu.
alrlalu paulllta tem nillildo om Inilll
n aua brilhante carreira nrllaiku.

* a

A Rio Crlekel and Allilotle A».
tniil.tiiiin roallaan.. no dia l" de
nRiiait. vindouro, na aua séd", "euí

laniraby. uma ntiiuil" fcaia do
"aptin". riu liivur da Crua Vormo.
lha Brasileira.

* *
I Cnnlliiiiii a s"r bailantO graie n
estado de laudo do lllnitro Jurli*
ronaulto braitlelro »r. dr. II. In»
alei de Suma.

tlt t»W.i« lím eli»-'ft»lí« qua n»l lal-
itt»,,.. t|ii» tinta a M At natu<tta e wtaj;,
¦ «tu A' tiniu* natuial, a tltmi;*i»» A* »w
a*c'»iií a íí «ut.» a iluia.t»» ib» íiítíiBwaw

t. í,i,iit«ii. |t/»a nuli "a ínr»»»» ta ¦*««»?
, rií*a*íí- , ! » . -«MtipttUr «N tt*j|*'»*í «».

t*M'**ti*âlt> tlttit»* ti»*. } «««#. Jo saittjt.
i.i.. í, rilt! a.ni».-t,

ll* le.it f(ttaH'lo o liam*!*, «"tap» a«l
arti-lenli. f á> al«f!«a», quantia **'«* l"*l
pt. o fitqi) t 11 «Mm» »i•í•-, etn. anna. t
matai In ttiifpW» «Ia1 Wtli.iait»'!. qu* vi-
viram ip» t» h» aiii'-»

A.a tn,.'.i, lnllt l»«lli» ••« tw«HHH» e»l'*
pifii'ili«4Í«. ã illl.lifí Da,Hvlla* .«l<«ll»
nii-anUil»*. A»»tm »;«»«»«» iia**«m»«* |*»l'i«i
mi iam tlt! aliiilt.iia», ínlat também !•*!«"*
•«tei». liátaitr iwbin «>« •!*«¦• da srairl
de *1,U.

Pillniitalf. e* p"!n»** 'le «aw.1* p:o!aa»
aam » ftl.itinia, «i «.Imiii rfonemlaai •«.»
lainji. vtl»**. *»l»t l*fta ii«»t*»*tl. a ntt
p.ile alu. ij.ei itüíMinlií Ktallramttn|a «•«•
•trt, ,» i,« ,|«e aiil.i.rm o etillíttail. «oatll»
liictu i.il.iínia eattptt».

Ho tiif«ain .no!»» nua* a tlawti.», a taatlt
pjt» tu. attltt«e »«m «*«»*• n» »•»•»» appt*»»
tam a «!>'*> •'lpumiüIo * imtn ti a tllttlw
o euiiili.» 'ejplial ai,, tiili" qtw be.al»M-a
¦ti». pJM. 

"*.' » I-. I';. •• e .-'Vm « »iíi M»

n-.eas-itii.
Taalii a» ««aícile Ia aate Ia» pt**l-*t.*M

a i.i.. . o lt,' 114 » alilt.lal-a,
IH»lii.-li» IViUfal, < .Ir jatllu. 'Ir 101I.

R CIIAPOT-rni.VOiT

A capota ndullcra
os doía cônjuges bavln um ob«ta-
t ulti tllfflclllim» a vencer — n In.
compatibilidade «!«• t*i«»iil»»a. si Ar-
cllla, cntlta c cheia «lc vaidade*,
entendia roüncar um Ingaruto do
fi .1 iiuiIh oxagforado uo penteado,
pura logo tnivia o companheiro dl-
ier-Ihe o seu doieonlentamento,

Mas como »'-s Inln. meu liem...

Que mal púdo buvort....
NAo quero.* — Por que?

—Porque nflo!
R por qun nfit»?
Al... nl... peor vae a bla*

torla...
Ohl quo inâoilnho quo lu

cs!...
K.U bem sei quo sou nisio ;

mas tintes usslnt. ..
Muilo emboiir a lua nunca
Multo embora a tua nunca

desmentida liitránilgtntcln, nflo
ncroilito*...

Nem mais palavra. Cala-lo!
li Arcllla, b.ilx.in lo os olhos.

melancólica., retirava o enfolto do
«iilivlto. Intlo. ns cscnmlltlus, cho-
rur 11 snn tristeza, a sua grande liis-
tt»zn do haver casado com aquello
qun ella Julgava ser "seu bem"!...

Aa sconai do ciúmes do Zeferl-
nn Josal da Costa, esposo da infe-
lias moca, ropetlrnin-so mnls Inlcn-
lamento, tondo»io transformado em
verdadeiros espancamentos.

!iv.il!',nn, reioluto, pnrit 11 pnrln dn coma!
¦tiir.t.i. dt ras», deitando perceber A POl.triA Atii: <

A oipnra o Intuito «finlntr*-». ! _„ ¦„(,„» comparocoram ns num-
Arcllla «onsegulru eiconder-io r ia(j0!, ,j0

multo bem. o coinii lhe tlla-tositciu I v|„ no |0P(1|
dlstrlvtt». que fl.cram

Battl naalin teillglilti o cnnvllo
parn «» banquete qu«« no exmo. sr.
p.iul Claudol, Illustre ministro fran-
11.:. vae aer offerecido, no dln H

DR

Kf.,114 t 
*»'" ''* l"-*<

* fttliiamtnto t,!ii«iiil»n!r'
fttitmet.it. ahanaloitaila,*.

«a ; — a»i".

fito «<t»lt

, lili «a- I
«a* li.

o |,t»..t,.:-i;,j.h«. o o me*[(jo corrente, no ulílo do honra do

¦ -pi ..nu 11 chcgndn dn amunte.

A IRAOBDIA

'

que *.cf"rlti.i JA sn hnvla rcllradti. '«,,.„ \r,K\am dn Policia, depois do Derby-Clllb:
desceu, iiiniiu n tremer, rbein do ,,„„ ordonaram a ramocBo do «n-j -Deiojniido preitar rt Franca he-
pavor, para 11 lata tle Jiiniar. ntidu ,i_,vcr ,mrn 0 Xocroterlu. koii.1i» «*n*|rulc.i «» no i»cti preolnro roprtwen-

liln Informntliis ilti que si' p.i--.n.i i:l|,i,. om nouo paiz. o si». mlnlllrO
n muls do qun o nsaaaslno havia p-juj Claudol, tinta ctpresslva lio.
hIiIo removido para a Aulitenlca, I menagem do contràlornlia«*ilo, te-
de Ottdé mais larde foi inundado.moà a honra do convidar v. ex.Mal se nfasiilrn de Arcllin ;«»|it**l-

le céudo nervoso, rcapparccc.lhc,
ainda, S.eforlnò.

Apenas 1. i'v a moa-a tempo do b.ii
but >ar uma palavra du luppllca,
c o ma 1 bii 1 ultrajado sncou de uiiiii
pistola, ulvejniidn-u por trea vezes.

Arclllat caiu pesadamente ao idlo.jpro

pnra n Smitn Cala.
Foram eonvldodaa a prestar «le

claratOei, allm dè Achlllei, us pes

para « banqUOlO qu". a tt tl«» Julho
un sa-
offere.

fluciilo, iis S horas da noite,
litt. nobre do Ilerby-Clul».

IgOlI dn cnsa untlo sc desenrolou a centos ilqtudlo omlnento diplomata
rtigetlla.

tOXSKI.mi l)H lA/.liNII*.

8nb n prcaldenclii do rr. mini*,
tro. dr. Antônio Cariou, rciinlu-st
hontem, no Tlie-fiitrn Kaclonnli •
Conselho tle Fatendái ttmdo rompa»
rcebli) lodoi ua dlrocloroa tliuitulta
irpar!l';."io.

I.ldit e approvada n «trla d.t aca«
i.i*ui nnterltir, foram Jttlgailo.i oa se»
lítilnt.'.! proecssnn:

Roctirao «ta> Bimllo Aguiar Tellei
«lo Monosea, etwrlvfto da tiellecto.
ria 1111 Icasno. om Sergipe. p«illn

[do roconildornojlo do deipacho qua
o dcinlltlii do referido lognr —
Mantevo-aa o despacho quanto tt

I cxoncr.içflo do euiieeior a mandou»

| ho suspender pnr 30 illns o cs*
¦ rrlvfln.
j Requorlmonto de Oscar Ct.rra1»
Ido Figueiredo, pedindo ser reluto*

[Brado no logar do 2" official atlua*
nolro dá Alfândega do Pernambuco

!'ino será .mudado peln sr. aenador __ jfaBaoB^| DOmeal-o novamonte
l»ela policia foram dadas outras (•.,.,,»,, &o Frontin. om nome dn io-Luan*0 llouvpl. vllKil, „rthlvandn-sa
.vldenelai. • ciedade brazileira —-Rio do Ja- t] u_„ „ ,)P1M ,,0 gerf|(.0 pu.I —.—.!—,—. 1. .1 . I..11. .. .In 1 li 1 k' *

ARTIGOS ara NE!
COMPREM

ESTABELliCIMP.NTOS

Houvo 11111 perliiiln proalilf-iielnl f»in
ijtie quasi tmliis na repnrtlqOea ftscrniii
uiolliornr oa voneliuanlna il» »'-.i pea-
coni». oiilrctiiiitai, a liiipi'-iiaii Nacional
coubo npcam a faiiin do cibanjnilora
dns illnbelriis ptlbltcoa, ii qíial o »t»u
pcBionl supi»tirttni como <> LMIntoi .if»
Crodò, t» tio qtio iiii" poucos titules atlvl-
i-i-iini (ceaBacfto il». prcoueblutcnto daa
.iilíiis. ÇOB! luvjiil/ii ali'H qllO tliil'11111 tll-
leito íi íirotiin.flo; ti nrrocbo ilua -7 ojo;
11 cacniica .lua vcrlioa o n mil vontade
ilua dlrlifoíitca còntrit n luoanio reparti»
(•tlO, 0tC., l-l'-.)

l'ur Ulil» Iaa". na coiittlçOcs tle inlai»-
riu e ila» falta ilo autmo alo tnoa mi lia-
prcmii Niii-liiiiiil qui» o «eu pcasonl nom
imi fiiri;ii iiuru clamai* coutrti o» láua
mnlcal...

VCotu o serviço pnrllculnr quo expiai-
jiidustrtii in.-iu..!- rouiuiio-

SEPARADOS I

A" sua proRcnlIora. sempro ca-
rinhõia o boa, disse a moca, certa
vez, quando esta n visitou:

Como siuto fiill-i do ti, minha
Minta mfio!

Qual... nflo ncroilito. Teu ma-
rido...

Ahi o mon marido!,..
Qiio tom Zeterino?! Porven*

tura a',ie nfio 6 mala aquello bom
nmlgutnlio?

Ah! st Koubcsscsl
Que?
Aquelle bom transformou-se

cm meu carrasco!
Quis mo dizes, filha! 1" pos-

sivcl ihto'.'!...
SI fi... .\gora «5 ter paclcn-

«•Ia...
lí Arcllla desandou om Rramlc

pranto, num desabafo quo encheu
do maior tristozu Bua velhn mãe.
que, eulaçundo-a pela rlutiirn, a
levou para um canto, a conto-
inl-a.

Dias depolo Arcilla ova retirada,
por d, Carmelia, pnra sua compa-
nhia, fugindo, assim, ii vidu de
martyrlo n qun estava Bujollá.

Jamais ko conformou'com a se-
paraçflo Zotorlno, que por todos os
modos procurava Inelnuar-so a Ar.
etItu. sendo sempre por elln ropel-
lido.

—13 nossos filhos, Arcllla? Nfio
le OOmpadOCOS delles? — disso cor-
Ia vez, por carta, n esposa, o apal-
xonado Zi-ferlno.

Arcllla mostrou-se sompro Irre-
ducttyel, fazendo crescer no pensa*
momo dc Zcferluo 11 Idéa do viu-
ga neu.

8líBI186*MÍlglJli
Â' Foiluna-nw 11 de

ETIT Ul
Os melhores artigos pelos

menores preços
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neiro, I) tlu Julho dn I •• l s
Asslgnam esse convlts os toguln-1

tes c. exílios, srs.: drs. Paulo dol
Frontin, Antônio Azeredo. Voipu-
rio do Abreu. Victorino Monteiro, i
Pedro I.essu. .1. 1'íres tln Albttquor.'
tiue. Teixclru Soarei, Miguel Cal-'
mon. Nubucn do Qóuvôa, Affonso
Vlze.n. Oclavla Mangabelra. Jnlio
Ottonl. Tranctscu I.cat, Sampaio ]
ffirrèa. Honlo Ttiliclii». Índio do j
Itrazii. rntil Méghè, Emile Grnntl-
maaaún, J. J. 8onbra, Augulto
Pestana, Álvaro do Carvalho, .Vn-
tonio Prado, Cindido líaffría* Sá
Vianna, f.lnneu ile Paula Machado,
Ocorge Thllj I.uU Pereira c (iei.il-
do Kau-liil.

• •
No próximo sabbado, nos saldes

do Club Naval, nerfl tovado a ef-
feito um olõgatlto chi dançante,
promovido pnr um grupo do offi-
ciaes tle. nossa marinha do guerra,
cm beneficio dus famílias dos tnn-
rlnbelroí brasileiros quo partiram
para os inato.-; do norlo.

!\*n próxima .«emana, na StSdO fia
Soi-if-ilndc Brasileira tio Homens de
Letras, haverá n primeira rouniiio
dos orcanisadores dn "Salão dos
humoristas", desto nnno, afim de
serem assentadas as níodidas necos.
sui-Ias A realisai-fio ilaqticllu "cer-
tiiuten".

Opporlunamente nnnunolaromos
O dia e a hora cm tino tlla icrá
levada a effeilo.

A CENTRAL DO BRAZIL
'fi

Mico.
Itwttrso do Felippo Abdenmann,

remeti Ido pola delegacia fiscal em
S. Paulo — Negott.sc provimento.

Recurso do London Draslllan
Bank, do Pernambuco — Nogou*io
provlmonto.

Iteeil.so "ex-nffli lo" da tlelogncla
tl«cnl «n H. Paulo, da doclsfio fa*
voravol a Horacio Ribeiro — Ne*
gou.so provimento ao recurso.

Recurso "ex-ofiii-iti" da delegacia
riacal em S. Paulo, da declsfto fa*
voravol A Companhia Chlmlca Pau*
llstana — Negou-se provimento.

Roourso "ex-otfic-io" da delegacia
liscnl em Pci-nuinbuco, da docisàt**
favorável n Vicente do Parlas Neltc
— Nogou-so provlmonto.

Itccurso "ex-offleio" dn ileleuncln
fisf-al em Pernambuco, da decisão
Cávoravpl á Companhia Fabrica dc
viii-.-os «r CrysUica do Brasil — Ne*
gnu-r.c provimento.

Rocurso do Almeida I.and & C.
do fí. Paulo — Nflo se tomou co«
nheclmcnto, poi-estar perompto.

Recurso do nr. barfio de Suas
suma. do Pernambuco — Deu-su
provimento.

Recurso do Irmãos Frogoll A C'.
dc S. Paulo — Negou-se provi-
mento.

Km seguida foram encerrados os
trabalhos, tendo sido marcada imlc
sr. ministro a próxima torça-fel
rn pnra nova reunião.

mandos, pois nchn-se bojo o sorvi- •''• " tueaina
rnrtoi tlo/pium c 11cxG.1n.-1 tlt* uiocui uo

ço tia dita Cnlxa complotnmonto
nhnroliisadp, nflo tendo elle n 111I11I-
mn consldernçfio para com os seus
compnnlielrns do ndinlnlstraçfio.

Já são decorridos sois mezes o a
Caixa nflo está regulamentada, o
consolho iilndn ignora quaos os
membros quo pediram demissão,
Ainda mio foi aprosonltulo um uni-
co balancoto (quo devia sor mensal,
si ossa diroctoria tlvcsso por objn-
divo cumprir a lei. O presidente
não liga ao conselho n mínima im-
portancin, pois nom siquer respon-
do aos officio» enviados pelo mes-
mo. Podlndo, pois, n publicação
dosta, desde JA mo declaro tmmcii-
tamento grato."

E' concebido nosto teor o mo*
morinl entrogue no Br. senador
Paulo do Frontin:

Memorial rdnltvo no» opernrlos c cm-
|iri»üntlos tllarlalas ilu Imprensii Nuolu-
I.ui o "Pliirlo Offlc-liil".

"TJxnio, sr, aenador Titulo de riniitln,
)'arn bt*m cnrnctcrlsur a aUtim-ilu ilt»

inlaurlii o ilu fiiltn de Justiça «iui* o»
oporàrlot e ciiiprefrtnlns illarlatin .In
improiiaa Nacional e -ninrio üffifiiii",
atra-eiaam eratentemeata, basta tlccla-

llillla lio vllllo llllllna lio i-ilil.la» a» ailtn
o mula tio «ervlcft un repartlçtlo, que trn-
nlinui S|000 poi' iliu ma velhos opera-
ilua tio IIS iiniiiia tle aervlçna, i-oni í-Jfm.i»
mi pouco mula. i> min ousam reclamar,
cortoa tio nuo ml" B.rAo rittotiiltitòl, em-
liin-n 1*111 raait n tomo o iis voüiiiiiea ilo
toda a óriteín iin'a ntormeiitciil todos oa
illna 1I11 i»\lali»lli.|il!,.,

llniln ar, rotiailnr qm» oa operarloa iln
linprciiàii Nacional, ntrnveiaam uota
ípoctt iiirrii-ii polo oncárcclmonto «In
Tltbt 0 estilo fitlliis tio Juallça. a-iiiifliiili
mia miiiia ilu v. ex., Kiiu eauaa, clinmnn-
tio pnrn elln n prceloia o oaclaroeltla
nttcnçllo ilo v. ex., prlnclpnlinciitu iiuru
o facto tio qno nao poanruni do neu-
limn iiiiBineiitn ou vantagem ilo isu-j
ttlí n preaetita» iliiln.

Pala vctiln, Jitliiinn na opcrnrlon tln
Iliipreiiait Nm-liiliill que poilctll lOltcltaV
oaulimrQÇflo ale seita velii-lmeutii. uua
tloa fipenii-liui ilu IlepnrIlçAo tlernl iloa
'felegi-àplioii coiri aa vantagens ilua
i;nitlfl..'iit.'""'a iiililli-lniiiies do quo tin
meaitioa goaniil, naaliii como na reanllns
quo Utea ailo llihoroiílol ile fiiucetuiia-
rloti pulilloori.

Tellilii em vlatn, porem, quo n orca-
nlaâçlio tln itiipreusa Nnotounl fi «io cn*
tiifler Iniliiali-lnl, rou. o iieononl o:ils-
lente n equl-parofillt» alua a-nn-oa deverá
uiodeltir-se polo -.tiailro auuexo.

AltttMA DESVIA-SR IIO HOM CA.
MINHO

Vondo-so só, sem os carinhos quo
elln tanto desejava, Arcllla entrou
n matutar que podia ser livre.,, E,
corta voz, umn companhia má t(-
rou-n da vida honesta que lovava,
fiizondo-a doscor muito...

Zeferlno já ttgorn tinha odlo o
sentlu-so feliz com n desgraça da-
quclla n quom tlét-n o nomo o quo
ora mão do seus troa filhos.

A tlosorlontatln moça recebia, aa-
tlstelta, os galanteios tle quantos so
lho dirigiam, freqüentando ensng
suspeitas,

VM XOVO "MEXAGE**

Foi num desses encontros tur-
tlvos quof Arcllin bo nchou frento a
frente com Achilles Aquino, uift
moço official ourlvo3, que lho pro-
pôz vivarem como si casados fos-
sem. Aceito o alvltre, torain resi-
dlr Arcllla c Achilles no Becutido
andar da rua S, Josó n, C2,

Ahi viviam os dois amantes na
mnls absoluta harmonia, fazendo-so
Juras do ctornn alliança.

O menor dosojo não mnntfoslava
Arcllla quo não fosso attendldo polo

Qpposição 
"ò Ia diable"...

it;m dos nossos prezados colle-

gau da inniihn voltou hontem fi enr-

ga1 contra a direcção Imprimida pelo
sr', dr. Aguiar Moreira 11 E. F.
Central do Brazil.

,P,or quo? Por isto: natla menos
tle, dilas acçiles do Indemnifação con-
trn o governo íedut-al foram pro-
poBlus om juizo, "por desvios, tur-
to, roubo, uu que melhor nomo
tenha, do mercadorias" despacha-
das nossa via férrea.'E 

o nosso prozado collega ac-

croscehtt. aos sous coinmenturlos.
"Duns acçtles num só dia!
"E os roubos continuam, o con-

líndii o sr. Aguini* Moreira, o a
Cp*\titil tambom continua a scr
uma estrada do governo, o tudo vae

pelo molhor no molhor dos mun-
dos, mesmo porque' o Thesouro con-
tlntlit ti pagar.

1 PE' ou não umn terra parndisla*
ca esto nosso dollcloso Brasil?

"Nós_ achamos quo 6, E o sr.
Agiilttt' Moreira também... "

' 
Ò nosso collega nfio se limitou,

porem, n uma só local sobro o as«
Miiiipto, náo! Mosmo por cima da-

qjnolla da quul oxtrahlmos esses pe-
daclnhos do ouro, ha outra, obetlo-
cindo aos mesmos princípios de
zelo pela regularidade dos serviços

públicos, quo termina assim!
"O governo quo pague os dos-

mtilidos o a incúria do sr. Aguiar
r*ip,reli*a. E' multo Justo."

I ,Pols nós náo achamos que o sr.
«lr.ii Aguiar Morolra tonha a mini-
ma doso do rosponsabllldado nos-
sa.'-Bcçües judiciarias contra o go»
verno federal, o vamos demonstrar
por que:

Nji ti» paginn da edição do hon-
tepi do nosao prozado collega (an
duas locaes a quo Já nos roferlmos
foram publioudaa na 1* pagina),
su-bordlnado aos títulos "Os fur.
toi da Central do Brasil o "A União
necionado", lô-ao isto quo so vao
ver:

"Poranto o Juiz federal da 1*

vara, intentaram honlem Santos
Moreira at C, nogoclantoa nesta
capiial, uma acção ordinária con-
trn a União Federal, pnra o fim tle
serem indomnlsados dos prejuízos,
perdas o damnos sottrltlos pelo não
recebimento do umn partida do co-
bertòrc1. adquiridos A "Sociedade
Cotonlficlo Rodolfo", om S. Pititlu,
t- enviados pola Estrada do Forro
Central do Drazil.

Os autores avaliam os sous pre.
Juízos rim 2:271?040.

— Perante o 111 «mo Juiz foi
proposta hontem. lumboni contra u
Unlftò Foderal, uma acção lilontl-
ca, na qual Nascimento «t Irmfios,
negociantes cm Plrapora; 11 Coni'
panhla de Fiação ri Tecidos Cctlfo
o Caclioclra, con*. sítio om Pnraope.
ba; Cândido Vlunnu e Manoel An.
do 77'00.*400, Importância do
mercadorias onvladas. om 1012,
pola Estrada do Ferro Central do
Brazil, a diversos freguezes, o que 1
não chegaram ató hoje ao seu doa
tino."

E' sabido quo o aclual director
da Contrai começou a ter sob buii
guarda 03 destinos da grando via 1
férrea nacional desilo janoiro
do 1017, náo podendo, poi-tnn-
to, sor rcsponsabíllsatlo "por

desvios, furto, roubi ou qun melhor!
nomo tenha", occorrldos cm 1012, |
quando oBsa dependência do Ml-'
nistot-Io da Viação estava sendo
dirigiria pelo illustro sr. dr. Pau*!
lo de Frontin, que, aliás, ha do os.'
lar achando multa graça no fneto '

do sr. dr. Aguiar Moreira estar...
"pagando o mnl quo riflo fez"!...

SI os Informantes do nosso pre-
zado collogi são todos do quilato
dàquella que lho fornocuu notas
para as locaes do hontem, contra o
actual sr. director da Central
— franqueza! — chegai emos A
porfoição do, qualquer dia destoa,
s, s, ser culpado do divorcio da
Imperatriz Zita com d. Carlos 1,
da Austrla-Hungrla..,

E 6 aSBlm quo se tèm contado
multas historias contra o sr, dr.
Aguiar Morolra, "á Ia diable"!...

I Mais cuidado, collega!......

Parn essn Infeliz t» perseguida
classe do Indivíduos que um destino
cruel quiz que recobrissem o Inboo
tio "chrónistas mundanos", doin
dins como os quo «--e vêm da passar
são luilo quanto ha do mais proxl.
mo dn calamidade ..

A avenida Hio Branco, "fanil-
nlnamente talando, ora um vácuo...
Só do raro om raro uni vulto do
mulher ósçapava-so polas esquinas,
n protegoi**so dns batogas do ehu-
va; mesmo as?lm, quosl qun Ir.
roconhoclyol, tal o verdadeiro dis-
fnreo com que bo apresentava, sou
espessas capas o vastos arj.-izallios.

A's vezes, um "landaulet" dc
luxo passava, célorc, levando i-.ua
propriotarla gentil o provldouto,
que se escondia por dotraz do vi-
ilruças bem fechadas, sobro ns
quaes a ngua formava umn verda-
deit-a couraça Intransponível no
olhar humano,

Assim, Unha-se a Impressão do
que o ltio fio Juncirn ora habitado
excluslvaméuto por homous,

Apenas horrível!
E nsslm ficámos nós no ltio do

ncaso, á espera de quo um fado ou
um vulto elegante eais:?c descuido,
samente do céo...

A noite volu o aponas do cóo
caiu chuva, n, om vez do notas cio-
gnntes, colhômos um discreto ro-

jBfrlamento.« **
| Em compensação, umn graciosa' 
carta feminina, traçada em cnlll-írn-
phla Ingleza o aristocrática, toda

j cheia do ngaadcclmontos e do per-' 
fume eapitoso, clirigou-nos ás mãos,

Íquando 

Íamos fazor Jtiíi á "nulnzo-

na"; ciu-la essa quo nos foz qüast
considerar como um "dia glorioso"

¦ o de hontom...

j Infellzmontfí elln ora mal.t ou
monos anonymo — porque eslava
sob a protòoçllo de um pseudo-
nymn.

Nós somos térrlvelmònt». curiosos
o, donnto do mystorlo. chegámos a

quasi considerar o tal "dia glo-
rioso" como uin dia immensaiueu-
to Ingrato...

Restn-nos aponas porguntar ft
tnisBlviüta qual o motivo do tal ma-
nolra do agir.

O motivo quo a ditou o a razão

delia nos sor tmdoreçnda t tnrTt
ttaanto lia dc mnls "mntlnéo blati-
che".. .

Tortanto, a nossa curlosldada
deve ner satisfeita.

Temos essa espernnça fi mala
também, n do quo estas columnas
sojítm aluda honradas com a col»
líiboraçáo do sua autora.

* 4.

No theatro Republica renllsott.
so linntniu o grande festival nrn-
movido por 11111 grupo doi admirado,
res do Fluminense F. C, em re»

gosljo pelas brilhantes vlclnrlaí
sportivas quo osso club (om nlcan-
eudo, nesto nnno, aqui, em S. Pau.
lu o Santos.

Duranto a reunião reinaram
grande enthusiasmo «? vibrante alo*

grla, sendo muito acclnmados o»
nnnifis dos queridos campeões da
cidade.

Na saio, que estava totnlnicnlí
cheia, vlatn-so prosontos varias 4
lilustros srinliorns o senhòrlnlins tis
nosso "snt".

Foi, por todos os motivos, unu
feslu oncnntadoi-n a do hontom, dl
quo, por corto, n recordação sorâ

guardada com carinho no "cofre ilt

preciosidades" dou sympatlilcoo ho.
m (magoados.

Embora sob resorvo, foinns in
formados do quo uma nll.11 nutorl.
dadu occloslastlca dirigirá, dentre
em breve, iim vibrante nppello i
socledado cnrlocn, nfim do qun nãc
mnls sejam dançados, om nossos ao.
lfios tamlllaréii o '-tango" o o "ma»

xlxo".
Isso Irá constituir, A facto, o prt'

iníeiro signal de victoria da campa,
nlm inlolnda pelos nossos prozudoi
collegas do "Ilinoculo" o do "Pó *
columna".

São nossoB votos quo o appolti
seja ouvido o attendldo; ello 6 Jua
to, mula mais quo Justo.

• *

j Amanhã, 11, «5 o dia quo, Inde.
bilftvelmente, vao ter a mnlor si

j gnlfIcnçilo possível na "vida sontl
Imontnl" do um grando amigo <

(icIntilltnUe collega nosso...

Quo Prospor Morrlmó o DIzot <

protejam, a olle, o novo D. Jobó. .a

DICK,
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8 ieSoit" attinnipá, no exes1» vindouro,
a 120 mil contos! Ahjm-i'Ii»*> di- con-oilor — A so^o*— riitlop-nittloiicln

iivgciillm. ****tlcdiiin tio «tlit •-t) jiiiijitIo \l-
('ilido — lllaliM rri-iti"..

Accidcntes
Mtati««l 1'errelra, torrocelna.

iBuratlttr d 111» lltitipilli l'i ll"t*i'l"iii I
ln liti, lidando liifiii uniu umii.il.iu,
fui colhido IwHa próprio t/itlilciilia'
i|tie, auiiivii, contniidliiilia-ío na pur*
iid e-Miiiei-a.it.

Medteau-o « Asalsienfl».

tt o m ift ti M 1

*\ commissão de Finanças da Câmara occupou-se houtem dos
relatórios da Receita, Despeza e Guerra

»1» it»»,, «iii «ua inaNr pnaitt c»i*a t',,,,,,,,1,.,'». da 1'lnsBcs» •*•• »*** I ¦*«* t-^anci In», M«tlr-ia-!ii t|ilal
,hlrt ,lnmt« »"d» i fi-pr-""^'' *a"** '• <•"•'»»*••*'• i»'«i iata ail«|tilrlilo |.m anu-r-ui.

a **U HMf «Ia Ifl fiii.il.tii»rulni, H«a »r» \*w itetnmiti. n* liupefisscl*) tln
t-atneatu ¦•• it*al»l«a labr» latlns a.» ae* .li."»»»mfítmi ja i^rn-H-* ao Tiiwnnrii,

*4tni4 tevtHHtU »»
A tur.!*». aí,a laMirai.i» ur-siaiiiainrla i
¦¦rn 11 t-triii iu ilMilimtit,

at« »r*. M»u.l« Ht"lr»v, MaWlai a**»»-
Itiai t* Ji"> luailla i«» laarma «*»* ™ I
laisrtet, rt*i|ia*ril*/amami*, a*t>t* *</* t»*«j
*ii„«',iii»s tm ii-ii-rrM, lirifila t> ia»*!"**
ta.
1 mi. mum/ "iiiiiii.1, MUI aitiM na

ll lllllV MIM lAUIIIU l|l I Nll.
IIMI.UII-» PIIKPAIt,IH Mlalt.lM-
Mi.NTi; ií a.iiirvMi.M*',,

o prluclr» a dar ¦ ».tt dn sen trata
Ita fnl - it.ii.titr .Ia ilitam».

O ir. Jí-nli *i».lr-a ,»tmc»*« » «»n ae*
Blmln ittfiniisnda» 11110 |A fi b'»!* waa
It-r,l4.!i> ir.i:,.n 1* ••urrítitleír**, IU" **a
it, ¦¦• n i"»li.» sa ¦ .tnsclfiiiIn», fctrlrtt*»*
tr-Inil-i reina pictuplna an-fatailau» •
ro...In»cai,- qm» pos «rii-r.**,*» n ld»ia«
rln il* In Im •>» povos, i|t4a" ¦> n 1» trai»
alfl.-aa lf ,i)i»n>atilrni».» « tr.i'n*tilllila*
•lu d» pa» 1» 1,1,» prttpararnina cara »»
«»«»i.tua!lilii«»« da au-Tfa. «u'«» (traba*
th., , .. asaatealSHi, t»m «aiia pai», n*
nitlo dlr» 14 ,:n tu» |,r«titrlíi 'r-in-ue-a.
t ? 1 rerdaiít*, Ul» « t*',att>r. i-mna i«*»a
i»-» » lln l""»t* >• «••leiiiin» «....flrm,»..*»
*¦•;¦"• u «in» !»•«• .'«-'i a anrr-a nelual,
¦aa »t iiii»i ireaxo » M' •» na oaoral I *èo laelnl-htt ino.otiOitTOOawO, -vauna*

a» inet,.. ¦•e.r.ltw a lia.».irr.*-ii •••»*« j .*•>•• «o ptnMl, «• 6i).0i*Oi0BOtl*****, appra-
|.rlti-[.l„« «i"i* iar«-»*!am muis ftllittj xtn.n.|.-.m«-ul,-, para o |Hi**»niral»» ''•**
rm iiir»itj later-ta-lonal, tn-aaonairaa.• -,,.-<-•, «i» di»i»!«» Intima. Kita» .tuna
••noa i|Ur> a* ti»'.*"**» ilrvoni finr »o 1.4; y,.|i*i« altlagetai a UMla '!«• :-".ll.t>»i .»•"*.

g'i, lii» i»iiblt.'tii, u «|ttt' 'i r«*.4i"f t* lua
Ifamtifttlfiil*, i*art|aia WHlia» B»»8*atp
lt.» »ltt sislna «iilitt4'iíil»'» an t>»ia*it»
m* .i.itiinluaw» nxlailraa da ''atuar*»»

11 «rainil" capliulu ir-at-a da r* «ia»
tua neral. raiudaad» a aua itia^ii» uo*
rutii*. nt «piaiit, arnti. d*» a«i«»rt.i. At*
»,«r «Ia «aiit» utuiulal, t|«*t»«l» da »..,a «!«*
111..».. om luli f rm 101.1. anua tf na
ii«Tlfa um lt, r*4Blni«»iitii l*nlo mu Imlaa
uu «ua» fitix»*»» i«f|tiili»ac». tl***aa,tiii,l»*
.*• .,. |ii,|h.i«i« ,i« tonanaio, um apa*»
s*niatu rttulladoa «tiM»i«l«'aati'i» a..» »aaa
na r. -atlacüti.

ia lelaloalu anal)ia abada « deiwatel*
trliiirnlii «laa nuttltás I»ilti«i»t4*»a «• a»
«ntfl« tltul.» !:.»>.» «ilit» ffrani in-iuldti»
1 a |.rti|H.»ta tia rioifrai».

\.i',*aplliil'i i*f»"lr.i t» ultimai »'• ap-t*
,-in.bi a »l'»|ir»,i |í»'it»a * * ma i'i"r»r»
chisalMaile, <*«tni a tvrli». 11 relatar,
«,ih< fui r ,'• -i|'ili*il»l4> pnr »«tfiar tu»
fyrtaa rlaea «lu pai», rsia apprelataalaro
«¦«atitii .1» i-t'»'" luorto d» anjaiafai»,
icprcMiuadu un maior parta da» rubri
ut da iltsi'sa.

A i>io|».»»I4 fl».» cai lítl.i-nua»"*»»»'.
papt»), it .ieap*»*.n »*»mI. Ncatfc inlsl, «a

l»t»la a>'|i,l«liHI» d» not*». a auni.i.a «ti»
iil,M-uíia»i|i4ta,

i»,i„ i„ daa i'-*».,» 1:'.,.,„.,... «
rrlat..- dtt ,.r«.-4m'»Hiii «Ia il*»<i*t>«i atituft>
,1 tu- t»»«l.l;i.!» d* sua ri*fHtiiti il« latwtti
IH.MlIll «.I ill.lllllllclllli» lll»'. |il |'t".
mi,,, «"ot»i».iit 1, ilu itau .it««*.iiiiii,in«i«i
|,r.i.l»i.iH4in>hi«', pt»la. «itw.sa 1111.»»,
ms «• itaunii*» 'iiH* a»*i*«i?lit"i«.

Km*» ar.ftia t>ui« «tur. m *«* «ir*
Hl's.,-4». «•lu»!, *!íaa ctiii-iirrtni |*t-t a
• lcto'í.i da illiida fliartaaulP, •> «IS» a««
ralado, |i»la 1'iifiai-iíit Ao itanaiiicalti
d* itir.,1, fte*i*iuu i**»ri»iaii«"iila», .upi
<,.ik.«4U|.i ii«*in »> p'»».!»fl príit-rj tat-a
ilt»s|»i«a« ,irii-ui n t.if.ll.la i|*n* mia-
incalaiii «a iiiiinrni * a tinp-trisni Ia «toa
.ti'l»n'lli>«. irn.lit Itllmliada a r*»|o.aiui»
Idll.lad* tlu t:»titd«t, uma »*a «pi* iwia
Id cila aaraiii* a r«»ailtiil**lii.

a'mu r"'ai,*.« nu» íiiihI... t'a "*n.la d*
»i»|ill.4»:lt» <*»i«*.l«l. .1 «'. ,a»«»S liam
fn.t.i lalbrana uut» <• f«tini«» «i«» naijniu
l|ii P.lrt ,ra .to lb«. tf.l.VJ.iltui: I ou
¦lltl.H.*.! :IITS<Mlt. ft" .--tiillitt' 'l* lit. r*.i«U«»
r.na 11 iin|H,ririiitl« «pi* ealaila Klflu
du 't* hiatM a»> n..««o iii*lo .ir.iil.it>!.*.
*.! HitiH ajl.tn ntiaarrada a poliu,a tra*

tada i»»r ran.i"»» KaltCS «• M.inl-tio.
*-:ii«> i.i-.t.i.i

ll»1tl nillutrlll
.:«,.¦.¦ «In

llnaloltl. |nr a»a»B, iiiiiii*
t*ara abrir n «..«âu, i.u üraa.l'», ua
ai-atfa ara. ,-»i,i,,,i,,i,|,.>i«, ,... ,. ,1» uu»
Ira, alstin» «laa mal. Ih f.l.-ua. ,lc»4»
li»r?«.o ti« .,it» ii„iiinmi.iii„. ¦* 'fiiana
¦ i,»ii|iiU ti datrr, tiu lum paifu parta »a
1*..,

A tbnta ftmiliuioH a raltlr. Irtitmia t»
laremtatnla, 1'al.lii d* manttik a lar.tf.
* Au luti* * ii».ta, Ila ar». at>tt«il«rt>s.
fuirciaaiii. " •»|,it««»» a Intcriiba,

t'ttw ..ui 'Hititt it'»l4 d«» ,ii.n*a}a..tn
t-aiarlta aataa. a llrpnltlPit ¦» a |4iiria!

Sua HirntKlrna rabarrauí)'» t-tim tt sr.
tt.it.*»«m Jajrmi'. ia. f*. ilaha n*t,»a.
.».»» •»....» «int» „,•••«'...t mn t».*i*, tt*
|taiiar»r, da a..»", uata a atiaila «l«t
sr, llalliíl*--» <¦ fa«*r um unini flllm
•luputadi. i*i* »pi»ii»li,4*i.

A HRSSAII

Ndliiii ufflrlnia « rua lllaellliello,
la.imln«»ta Ibiraul. inarrenelM. u»-
Iflliniiil". MinagOU ua dedoa ala
i-i-' ¦ »iu» i»'.t

Itfiit.m •*• piara 11 atui realda-nrl»,
A inta Viam .Ma-sre. 11» lí. aiirta *«r
ntRMda.

'lill* IncliloiiíoH oM-uiiiiult'-*"** — Um libcllo iiiiU
i'1'ft'iililo -aa- Novo Ilbello

I.IMIIU intui (IlilliUlll
iiiwlvd

O aotdldo Vlrlnr Mnl»aa Cantar
ru * aa uue ao prtdu cltnm.tr um lio
tur m il»» pnurn antlii

•ttitif.i.|.i das íuo» f.m.a. atitiaita» tt
na tffi-n»*la «lo teu pod*r militar, paru
insnlor iiitrurt o tm larrliurle «• ib>*«*a
a ui.u i«il*t"-at'la.

A-hn. fi.t »r*->ilda. 11 ar. Moala fo*
d*.'*, ipto a |-a« nntiomal * pcriicHia «a
o ma!» Itália PVal dn luiinanlda':*. lana
il *m i^a Mr cui aotiii» tWrúeaeata
Irrcnllrarcl "'ir* »« 1 »»••«»». *, i»t mu*
i-1 .,1 • n.tatl * -.-ril nor tuiilt»a «.••¦uloa
aluda, uni» nobre .i»p'."4>-i"ii >l»i pl.lian-
lr..|»o4 do nitailo Itliisurlo «laa m.isaa
l-tiHfliiiihi**.

Jitl-M.dj a f-nrrrn. paií iitltito Icmiiaa

jiitifii mn mal icviinn-i reattliantç una

própria» <„n«l!«:,lt». uainra«*a d* <««e*t*

IMaarta linani-,ii tiB«i lom o rclaPir tu*
lullra ,!* Jnsllfb-ni a l**-rn.ln-tb* lon
»onr,-« couta llt«* tt-in fadtii lautos piai'
oio-iliti» i» lilitiirliiiloiT». Au '«iiilnt-
•lu as lutas wtBRialnnrlaa Um; Iram-ilii»
aem pra |.ri,»iiu.'»»Ini'i horror, 'imo

itmii ritlii-»«-:i'li nlavl.»a ilríwa laatln*
t-laa cr-loic il«* brtiliil fcroclilfl.li' |t«vii*l-
ot**» nos li.v.neüa prídilitorlctat, ma»! -
Mra leBHflm lllo r,»»*-n»iib«-.-«-r que aa ca» I
lanilila.il¦« da gi..-T.i im» »»o lni| "ita» 

j
i»e.,t i'r»ii.ii»ii»-i.i "it relo latallni) oinjãl
tuu mal laevltarSI e falai, l*«'i lt»o af-j
r.rna «:'l* imlo tt tVs.-iiio i«»ín >H*fetil 1
¦tu nos.-i rala. •'• iiiuit criminosa Impro* |
tlilrncla i;i,e noa let-arit ao awleldlo |*ln
tia dolorosa «*.- i-ars-iiabosaa littinlllm*
:ilta. Ka» a naaljrat* dn» condlcüea «lu

coritt «IcffUl. a-,»»itliando iitte loii"
Innoa felti 'iiirauti- ipiatl uni «adiln,
d* vida Indcpaiidcnle para i.oti lonar-
mn» 1:111a l.c...-ilu d»> ri»»|ii*l!.ti'»l |miIiT
tni,l!.ir. luiiunt,» «¦ regbneti lai|"»rln!
rj'tt>l nn.la In.r.lnltlIlH i*tn ftivur i!a ,'.*•

Ii*«*4 il» t" atau contra' mun |oeilvel
a-rcivit.! ..."lia, itüu obítnute n
irlaté o .*»» ** i»i.-ili tln siaérrá iam n
r;ir.i;r«i».v, *"•» *!itt* •» |tt*roi*ttuo tlGí i'-,»i

1, qtu» > .in«'lrt'f um |"«o cerni*. t|H*

abinrte «pir»l i«h!b ii r*«*clia, Inclulnilu
va df»l|i«ia ir«»i'nl «-ntu rrf.irtna

dei, spotatilados <• ..»•• ¦ • " t«*ta»
a'.-.iatia»«ii*»ti.

.\ ((CISTO ArriM-iat»1 11 i»kir-
1 IT* hl-aa Mata ti 1'KIMHIHO K*<-
TAIMi l'ta*a ORCAM*a**tTO*li

fi rr.tn «lii flanado !'«m a i!c»;'r«a
iilir.ifü» o in»t-*rlal * «utrua «««iin.rn*
ial»»n« ..liriauilos. D» lima.» «'liii«n-ii*a-
dlinfiiio» •• lutolatltrat rppuilm-tivaa *<*
poderio, |i«> lauto, «t rello» com *m-
pr-tuulmoa ou liiii«nuia nmoa. **' uaaa
aliitaií» uu.» «-«t* n f-tl-tir «Io «"*l«>«
»i"i«'i;<'» qu* cuidam tia «*«ift.i publlna »
maior cilMado.

o ".lefl,»!!" iirovnnl tS «1* .'-r**a d«
i.ii.iMsi:i»s>viat. Kinf|iiauio itilo 10 Iltor
um cilotlo iiiiiii iiilan.a.ii» i da» dl**»
raa nn» tlltrrx.a mlulaterioa .iüo «** uo*
>!o;-ií, iH,r**tu, |'rt'»l»ar ciactameale o

ILU", ma» u r.-Ialir uo final do aoil
irubnlli... prometia inireerlr, d* nreonlti
com 1. Kotornt», a» medida» m»,t'*»aria*
loira «iiiior «« equilíbrio orçanien.larlo.

*• o At* i^*«)fi»tr. n'!*» it«*
a tO.-HSilIlIttá), fartai
•co i*r,|»'l.'lr,i ll.11 pata

,»*• aii«>«idl.l*i a urait.io aiiipSiai-tv da
i'r»|i»a |tullll,*a.

(I rolaior de a«««r«ln "«,111 a <ioi.tt,l»

alto d* ribam*aa, pr,t|*fl* qip* **i» »•*
tt-lta a prupuala d«t l'.i.l*r liicnttr.-i,
iprca-iiUilii "int'i |.s«*J**»»-t«» il ,ou«t»lcra-
,*>„ Ua i»,-i ,, 1 dm |ii'i»tit»itos.

A a-ii!iinil»*ii. eu»*rrnti ,1» lt.ni ira-
ballina 4a 17 151 barat.

I'r*«l'l*iic!a i ar. .ttilo-iltt .tiew.ttt. Ia»

m-tarlo»; at». AI*n,*r itiiliM»t4.« *
rvnln IV,Iro»», l'*-***-!!!*-»*, SU ar», a*
naalsrtt, I.I1I1 » approiada a a-Ia ua
seialio anterior, aa mpedlcnl», lado «a-
ntru «t* lail.naaa'!*»!». Itealrti* ,lfa»a
bora fatoa « »r. I.*t|**a ilotoal».»..

1 um,t,,i ,io ii» ir. Alflmlti ainaaabaaa, N-laitrit
a Intatitla alian.lntia.hi. fabai etii% pai
n-eírii loaar w ar, ilnututn Jairae,

*f, «S, »pt*4*m'HI * fllll,!-IM,'t.!OII
ifr» «iiienda» uue, m-m alteratam o IW'
Itilo d» »'i«j«i«ir ttrbtia, t-aaiHbneM
p.,4 u «ua innlor .tateia,

(V-iupua, a tefuir, a iiti.oi.a •< ar,
1'aain «le 1'raaila. *», ei, lambem jm
Illl nu tarlaa *nt*H'la«, qu* «l<itillii em
i!u,i» terttti uma na* tr««tllft.»i u pm*e>
• 1» fia paite em qqe, .*anii.|» a tqtlttlaai
tln «radar, fere .. nuanH.iiiita tlu ictifiil
pio tl»l»ti«lii4ii.l» qu* a Crafiliiim e "
1'onaelbn MtiNlelpat, fat-«m Iam uli
«,|iiiil.i * » «nlM mmlifl.aiid.i of proje»
«in em ai**»!.» deialbta, >*i«ii i««r e»em»-pio. a pule qn* .Itieriiilna un* a* ea
labelnani pata ,.« mrti..r**« n tllarlptlna
militar > o «a»ila«t cam pri»*.' te.luUr
noa ...»  K.#aa modlfl.as-tV.. Hfm.l Quaml-a tumeiinrn n dar ti» pi»
.»,. ..iiiiciiie n»feieiii»a tu tfimut r nt» tinlrti» p..»«»a, 11 Imlltriduii «In tli'*
to ftiii.lo. Aaaumaa ih*»ib«i rcpataentant um tombo «', 11 afRUlr. crnao-lh* na
apraat .Implea mudança» .te !*rm..». ,;. 1,1, , nn faca esquerda O nu plidm

N« n«al. o »r. KrMMHM, acha tle o ,uil|„r ,1(, mr»mo |jdo,
projeila ao emes d* aiimriMr .. is..t*i , () ,11M'rll,|„ r„K|„. ,|,.|» tudu o
uo a ele.i-.ar o ,r..l*,.... pa-Mnil.. .,, „ „*„ ,lmr.,..—.,.., ,1* utna eml»*»ii qi'* nao •¦""••" *-

itnti.. em .iMitaa*. il-t* alIdO «ntt* fui PMClSO .liatnar a Aa*

Vulin d IuiIIh aa »i«*ii»liro praarr .-.«i
rriiti*} da Rmnllíiril 011.

fumai « ailhlili», Iftldtl «Idia a!«
trt.ifld.1 n ftallflia*!-* du Haianaltíril
nll, i*t»<**i tiaiipniililu promovtíii
miitrn a» mu r-i-i-erentP o miirua
lii»»»«»ds um |iroae-w«a irima »iua« t>o
turiioil eaefliidiiluau pc'u a^rlo
im.riiitt tiu Ineiilontai iinn provai-
rou.

Ni,..»,} piuoM-ui t»m nu»' IHm-l 10»
tln» im Jiiliea crltuiniiVa *o tiur.ini
pur »iiapellu». "oram prunnnilaiku
polu dr. cenário Alvim. rfititu In*
nirni nia* iionn* du crime d«a tonlí*
llm dt» píielllutiato ua ra-iita t-liar*
lc» Bdward Wollenlwmia, liltio ltu*

! drlKil**», Joanullli Ili'll0'ii l»ai»rlu.
Vletor enronlro»*»», no Tnnnel1 jiomAo Pernantl-**** Murttlrn. UM-

Novo, eom una Indivíduo Que ih«i |0r iiaptltla do l.»*.a<« » Tliuoplillo
pareceu auspelio. [do Carmo,

—»Kst«t preao... Iltiiiv»' recuraai ale ilttpaelto da, rua um omiti
K «a policial Ia leaar o ijrptt para| pronuncia para a Corto de Appcl* •*,,„. v|stn dla».a foram oa nilo»

n deleiaeu do "*• düalrlcto, 1 lur-ilo »i'ie eonllimou a pronuncio 1 nn piromolfflr ,,ui,ucii, que era cnilo
liHl.iiudii na ituitJ» ta ntriurlu puni

liitclit» .tilitixiir. Nn primeira imi»
ni.a* lifiu iiaWa o eimnnia aor eorrl»
isltl.i psl» M, I'. e, nu aupunila.
poriiun, nfiaa Itiiveiiilo, npii* o «f»
ronliiiii do tle.t oworrWo nu*a!«
tliicr fiiciaa ini-"» iw proa-e**-»" *\m
entorlMHO aa dw^atailflcaeílo tl«»
delloto. i.-Tstt ptldo u HUellti m itf*fi«
lar da promineln aue o BceardUi
lüiiflnmiil.

InilnliiM n pedido ala pr*».
erl|K-lu dai Üa», iml». « uaAia tdtMlo
do peiinlliltiilt* du nrl, 831» 11. 9,
romliluado ctmi o» iitia, 13 o Sl
parauroplio 1*, do CoiHbo Penal, cl»
indn tm pronuncia o nu uliiidldo pn*
,11,1.1. d do 1 mino, 9 niMW at Ift
illua i< nfto litferltir n fl niaiM como
•ir,.!iinih' O lauillilu prciM*r«".entlia.
portanto, ma filrmo tlu nrl. *'* do
inaamo rnillitaa, em I annos, o nfto

imui'1 Mir.M ti
a.l.VTINA.

AM.

Fabrica flo Cliavutos
"A INTIMIDADE"

II I •.'".! I H

68, Kua des Andradas, G8
rspecialida.l- em clianiloi! S.V.»c-,'Ri

rc» líl-Wi «lllo» ÍNibrratifi m.»crro «!«••«
11 XO ií,í rilto*. Prourcrso. n 10J rs.i icn- |
ilí-ic por ela.-aiio t o torejo.

A. PostigOj
(01001)5) !

>a tribuna, » ar. l-«t»f aionçeiira
naiuiaa ralantaipeata a Itapabllnt Ar-
•.«-nllna. i-'ta dala . o.tni.e.nor-ai.ta 'ie
aua lu<a*»i*4«*»*Jcit 14. Hlllarles » sraml*
*-iflnlcilii.i*i'i«', tí»r,l Intiiiir >• 1»"» i»a
l*,irli.»o •» ln «-lllfiit* «a* iMtasftarsisa
a auilaa » »¦ ¦'¦« li«'»i<»ali«>is ntim» dai
mala ptoiiierca e culta» inejôra rt» «.un-
do.

O ir. I."|ic» il.it''.»«ic» «-on, tua, «•
ijii-r-mln «ilu- ie '•»,»,¦«••• em acta nm
¦rolo «I» foott4iitla«s**a l»c'a patMSttl
do «Ua memora-r-tl, » msl» •- qn* «e
le!,*iir-.ipha»«e *«« «atuído «racaamn ie»i»
ranali-tada *.«*t te.i.tturio.

l> yeiifr»» apprteon, |4ir iinniilitil»l,i»!e
tun re.pierbncMlo.

hmpi-m mi li a

Ham numero par» a» cta-^l-». i»r
citarem i»»t i,»-ltit>i »ia'taa *.-n »r». •*•
ntdaret, pttaoa «•*
ctiuitanto it
Jcctoa-

II
,«!»!* » .,.
a'ar a rite ampla auinrliar.ltii para -1*'' "' '¦' *
o» crftltlat aie «*««4rl«ia.

(I ar. rrortlii trrn«iui«n «1 «wil dlxur-
•* ,,,,-,'.« r ,-.•• ¦ »m ..mi o autor do
irn1* in,

ranto ,1» imeu.1». .1.1 aenailor «trio»
. „„,„ *,» ,l„ tr, alun<*ta Jaini* foram
el-alada» p*l» ftitaili'.

I'l. iiit.1 atn.la o pro)*» 1*. t*«r *'»iiin
Ittape, :*.¦.¦'¦". 1 ¦» juiit,'it.i4» coan»
,1. r •#.,-.,.. n -.r. >llen»*l 'i* l'at»«dm.

I,*,*,, i|r|„.ia foi nt»pt»r»a a »lt«*-u,»4..
para «iu»' aa laitinilatüea tt»|ie*llt4»
dellbértuem «"br* a» nota» ,m«inl»a
tu . * 1 ,..' ! *•'¦•• '. *.

Iii

ft «*aan»1« patle,
,il».ii»»)*» il* rarlo» pro-

o PROIBCT0 AI.IIMIO

Anitiüi tada n 5* «llscm-Ja, «!«t |t»-«i«"-

•Senlio para hoje:

O pntiuc!c "liahlii". uue sc acha
Mràcadó em frfhtooo armasem 11
do Cilea dn Porlia, t'»lii A- rcRlsirt',

MotllCO, dr. Oscar Alvea

o llm •!" aer tilfereclilo lllielln p«*
In promotor publico.

11 promotor «ir. Murlllo Ponla-
Inlia ófferaçoii «1 'Hm.Ho contra «1»
necusadoa, n. • ao tingindo, po*
rim, d pronuncia, uno capitulara
i. crltua* a'iu tiitiiutlvii ile "sielllmia*
10 á.«rr. 33*1 mua capltulatido-o
em ai nau nitlRo ilu COdlgo.

.•inlilram ou- .autos A condi '*'•
do juiK a taf-tet» intoreguo <•** nc*
tii-mlua entram com uma petlt-Ro
rdlsgando prsserlpçllo dn. delicio,
ipie do accordo com o Ilbello era
ti nrl. 331» dn CodlgO 1'uuul.

11 dr. Ctsarío Alvim rarlticou
cntllo «|tte o libcllai era Inepto 0
assim ilcivnu da o recebei e-iaran*
do noa «ui)» o legulnlo dc»pa-
t.bn

llnçeararaiu «* «unia illrena» «lln-ns*
»í*a eoniltalei da cr.liai «lo dia. «orno
n |a ,|* um projeeto do sr. I'trr» V-t-
nlrn » do parcere» «I» CoraaUttla «t-*
naaaijta.

Para nm tlla l*«. fri» Ja *r,t muilo...

_. K 1, 1,,1-ita-u .lajrme. bílltl Ao*

slliiiou t» ri»i|ii«*rlini'il» »lo Kltl» «obre "o

rum edlflel* do .-.¦.i.dn. n>a lllo.
Mo»it«'ti -• "listai «' nallega «Io »r.

Jnjrin* — ser uni «oj.uo marca bar-

li.ititi»...

Ktiiftinclro. n sr. Orlando
ma.

—- Registro medico dlnrlo:
Medico dv dia: dr. Ilrtinu

nescal.
Enfermeiro: josi* Maria Knia

1.1-
j ¦"Havendo b .le»,pnrho da prn*
'• uiim-iia ilu fi» . eonllrmado pelo

accordam du ru.. elia«»llltndo o
delicio dos rt»n»! Romfto "-'.'rnan-

Me-lilr» Vlolra, Thoopbllo do Carmo
o Heitor Bnplalta do Leio, no nrt.

I :¦. 1.» ia. 9, combinado ''nm os .>na
— Iiuglairo tlu pequenas eihbar- 13 o z\ paragrapbo 1* do Codl-

[,-,,..-,«,. | eo Penei o ilanalo o Ilbello do flfl*
avnl 1 lll 1 ils llll,Ut".*l» ] Ia'* •**¦¦¦. nt 1. ( UobnM|,orc, „ ..fiMM narro-|n classl -.An do delicto no uri.

mT, "Commandanto Uelbam" o, 1:1 a 31 paragrapho i- do mesmo
"Viilcanu". ! Código rejeito o iiiusiiiu Ilbello a-

Unchas —¦ "Maria ThcreiaV muado uno us nutoi voltem ao .Ir.
Peltlcei-j protuotor puta uim nora llbollo te-

loi J11 ofíorecltlo, polu. t|iu'r «it trato do
um engano do M, P. citando pr-

^^^^^ ¦^f-w-o-uy-*»r*a»n.n/»j>j"^ *'" * **** "^-*-m-"*

-aK\ !
¦***l^i»^»VV-|-t>*»4*****fc

Aitiiariiilio. manequins, ni"ti.*.o*
rara bordar cpara
flores •»«*»*.

C^."*

¦51*V.

14-*

Ulf.t in» d* ponfo 6 joar
ItttVtVó 11,c. natl-.xn. cl.1. cl>.

FI'.\ I RIV.l AYANA ua r.!crl„*i„N -J*.

\ 1'Ol.lTlt'A KCONOMICA
anaia. oovKU.vo vista i'a:i.n
Ml. III-.K- II0.NIP.%C1P.

„„|0 siqiüo proíissionalc o
art. 192 do loditjo

i-aulilo «I* |.*r o ».».i it*n*
1 tia l)t'K|«-í*.i, sr. Jogul

(titii'iiiL'i

TOVI' it-PjaHtll
talho 11 tvliit
Ilonlfiiclit.

11 lllualro «toiiiitiiito mineiro, no tn
Inilo de 1 rc»lar c»i*!uri'.*llllClllo» 11 t'n
mura dos IJeputailoa .* «I« moilrar 1
1 ','.v»»lda«le '!>' pro»*KtiIr*»o 11» potltl- |
ca de economia dõ actual gorarão, fea j
um citado >lit.i.luil.. «Ia» ritlirliii» <lo |
óicanicntii «ie deaiiean.

Um tiAOüIlio util do
Pereira Lessa

dr.

11 ,ir. Pereira Lenta n.-nl»a tio tlar a
piiblb-ldnda um utillsalmo Iraballip ile
¦l:n lavra, dla.-uiludo o náiitnipto tio

Para os filhos de João Andréa
tle

da

Porque ?

».,.» roltla.l.ot «• o ratolclsnío «to aua tn-1

lifrontò j tlgtllo prufissluiinl icgltit.t.i a leaitln
., ».,. ... „.,,, :.. 111 ilK.ir. Imonlat-ij dot forreloa o na .lema!» re

1)0 paroier
I 1 iiil-tiii i|in» a
í MInlitorlo dn

laiO ,1 iiiou.ir

Hiiobraiitatvl r-«Ultacla. nlllndaa .1 «to*
riora bravura •» superior t-ai-a -i.la.te

C* iiliTimii .ii ¦« t!i.«»*í» c.Mcra.M tSvoram
Ipu» sapiirlr 11» grnudea ilefl.-len.la*. tln

nona ictslma orgat.liu»:"!.. militar. .Vn
Ilcpnbilt-n inui n uo» atllniitaino» cc»»*
snumpto. l-'«il precisa mie «« mundo «e
»*tiiiv,r.sl«-:aiso' 11" tr.i-il.-o i-ain Iy»ina
ilcila i-o*»riai:riii.ò»> eiiropín, para >iuc

iMlilsioaios tln impt-.*vl,l.'iit.' Inércia om
•me oo» ontorpoelnmos «> lancsssemoa n
\;ií(;t tuir.l tAtTCfl l*r-uUlt*íii;|i% ilhU VOI
mais comple.io», uu.' so iiuiüli.lKaiii, *e |
tucccdein e 10 ronovam, mai naitcctna j
improvtítoa, ijiit» loroiiui cadn dln mnl» |
iiirrl.-it :i kiki ii.ln..*.'.».

, . Moilra uu vantngeii» «pie !»'iii ir.ul.lo
f»' lei tio sondo itillltiir e aa uiellibrat

«íoi» tomos obtido 1.0 proccta.i .lc
i.os:.,ao «los utitsoa Ksarcttoa, nc-  ,

efflclonoln rola eleva detpoia ouro 2,ltl8i8il$,3l

Io nr. doaí lli„i)f.i,-lii {
tlrcii-üj».! ]irnt)u**tta paro o
Kaiendn uo eterclelii tio
lln '.1.i»H:Ít;KV,.1, otir.i. ,»

,1», nrl. lt..' do »'«)-

ilo f\er*I. Ittl •.•¦.''¦'•¦«it*. papel il.>
ciclo'corrente.

llMiniltiaiidii o quadro «Ia «lesiiesa ire-
ral ii".» o-ierol.-loH «t„ \QV1 a 11117. a.
ova mostra n dllforençn para wetioá
no período nctual em uut" doinlnnu a
prcmctipncSo salutor dn luodcraç&o nai
i}vn\n*.í)*,

No Irlounln de lut-
tcnltiadn ntllngtu fl

N.vj.'',iia:».'.!i-*t! 1, iui|ii'i e
I £CI*St)l -7.'-"•TO.!, ouro, 1111

dos i'xcr.'1'lo» de 11*15 a
t.r,-.'i.ii!i:i:í.-,u*íc';7. papel, *

[ '..'C-.M.T.itKlí;1/.1. ouro, para

1011, -'.
idiiititn

Aqu\ pw
¦te raílS

•iiMtn cjno
1'.I17 foi
tte rói».,
menoa, p-

o-I ¦ii*."i>i'«.i pnpol :ilU i ltMi$tK!7 Il.l

imito 11 aua niBlot
,,-i'io dos cffo-ilvo» .tu» uottas forcas de
Itrro í» *!'ii'-*»i i" titít hoiítous o |iõhi
nherfelqoaiiionto contlnno dn liutiucíiln
,';i» Iroims. IJiialilo ao iiial.'1'lal, IIOipio*
im fi o progreia-4 «pio so p»"»»te rpglslrar,
ttlõttrnudo ti'.t*' .-i|»»s.tr d«> tinloii ob pa-
irioti.-..» esforços do iioai. govorno,
,ioi|iiai.to mi > tívertnoa desenvolvido
is úotsaa industrias .Io forro o do tar-
vflo, cmqnantn uí» cnrltiuccerinoa u

nossa rlaclo forrea com ti construct;So
Un» prluclpaca ettmttaa c*lrnteglcàS| In*
dlspotisnvela no rnpldo Irniiapnrtn il<-

iropoa <• tt* t.xin*» ns iiiiiukõ»»» do bocen
e foco. .otiiiitiiai-A mm itilucJo .. pro.
blenia iiinxiiiio da Dofeiá Nacional.

Aproaentniido <in;
1 nr. ilupUtHilü Jü
¦illlitii ort Sft-TtuOH

droa 1» nlgnrliulos,
n'- üotilfiicli., tlcatn-
ilo governo actual

*) ORfAMKNTO
KV.MIIIA1, KM
Mil. fllNTOH.

I)A
tü lll,

nueuua cos
MAIS IIK

ua t'M'i-iii*rt,i do progrnumia do e.*ono-
min, .|tio reduziu Mnalvelinotito a» ttes-

posãa npcsnr do attcn.lor .» p.tgar coto-

proniluòa nntotloroa, lotnbm ser imiis-

liou ia vi» I persovorar un política de mo-
ilorni-il-) no» dispolidlna, fnioiidõ-an «a

gastas necosnírloa fl n.lniliililracilo
para a niaiialoin.-ilo doa «eus sorvlfioa,

i iiillailo» iiiclborauiantaa .ini», òxlgltido', 
cm r.»gra aoinmna nviiltados, «»» nfl». lc*

' cltlutani QÍinudo o poder publico ro»
! clama das .dasse» coiilrll>irlt,t«.»s os sa-

j . rlflcloa do fortes contrlbitii.Oes,
ti relator nilndc, cm sen trabalho, aos

! serviços do toda» n» rnbrlcns do orçn*

l.ortKOMi (¦* fiu f«a%»
digo Penal.

ti atit.ir examina longamente a ma*
l»*rlii, fazoailo t»in coltsclenolosii ,**,lit»!o
coit.|inriillvo «nlre 11 liotf, leglslncio «¦

d»» outro» patzct, sobro «nia miitêrlii.
-liai inl») »»• limitou o dr. Perelrn

L-r-uu a cviiur *> i|uu lia a rettiwlto tio
rlgllln proflsstn.ini ita obra dos leifl»-
ludorct «ni JitrUlns, por laaa une, com

! ii tlitplo t*on]iG-t*liuoutu que Um1 vcim ilu
1 mnterln caimo cultor daa lotraa Jurl.ll*

cas <> fiiiiivioniirlii postal, npontou fal-
I in» u aventou Iddaa ipie n.iillo contrl
1 iniii-.io pnr» fncilltnr a iii-gaiiiiaiiilo «lii

dlipoalcOes rcgittnuiciitiiros. Justa», le*
| piU*H 0 (¦.\f*tiulvt,l-l, lln (Illii CülICCfUO -M

; pcual Ida tlca ilu» rtiue-L-toucrto-it
li', ,*it» Niunitin, uniu iiiiii-iiiíl»M eoiitrl-

1 butgin <|i»e o autor ti-ac. ao èatudo dn
1 nialerln, dcafntouda dnvldns 011 Ignn-
j raitcltts quo IflvrflVftjii uiuíi.h vcxoh uo
! espirita dos <-l'cf.»» o do» inbnrdllin.lu»,

quando nilo entro os qut! illictitem .fl
iv.ru n linportanto nisutniito,

I 1) iiptisiilii do dr. 1'erolra I.ólin irar.
uni prefacio do dr. Cnndldn Mendoa,

i llluaira pro/oaior do nnu. dns noisóa
tscolna siiiiei-l.ire», uui quo 10 romltn

,0 vnloi' do tinliiillio, lobrotudi nn purtq
! qno dia com .. slgllln protlsalvnííl 110.1

i Correios o no.» Tclegraplios.

.\.Mioi*.itilin.la «Ia lni|»er'atii-ll,
UlOJUOvi, a Aiam la..*í.«« llrasllelrn '!«•
pi,*n»ii recebau «!••» fim t-l»narloa
Hlrecli.rla (leral >le Kstatlatlcn t
giilule t-iiri.ii

-íi» rompnnheiron An aaudoso .loito
Quelroa Soaiva •!»¦ Ainircn, eonalérna*
oo» pela ,l»!«.io«a »ttua..."t» cut que II*
ctiram os •..•as tlllma lucuorea coih .. rc.
,-«»aii» il,»«ai>i«ire.-l:iic'ito da viuva Soa-
111 ii.. Ainircn. leitibraram so dó ate-
liiiur. nn .ncill.la daa mu» forca», o «tf»-
amparo ilãqiicllea pobre» brplaao», que
llic recordam .. csllma.Iu collega dc ro.
liiirili.ili».

Mas Aadrtan nflo í>.l «onieiiio fi.n«'l»i-
nnrlo publico, porleaacea A laupranin tl«>
lllo de Janeiro, uolln lullltou diiran|o

! Iilllltoi anno» e, pouro tempo iiate» tt"
deinstra quo o vlcttuion, o isu noms

I foi fcsleja.l.i por todoa ¦»» joriMM cn»
I rloeiiH quo aaiidaram o antigo rompa-
| nliol.M qne tliilia do publicar o ».u ll-

tro "Terra M-.lor"."", 
Aislnt, o.» abais o aialgundoa, sous

tor.íiinnliclri.4 .t.» ropnrllsllp. toiniuii u
I llbnrdndo do trnniferlr pura 11 Assocltí

çüo «le Imprenso, com o sub-totlt Uo

jtfiii mil rílt ir». litUHKiil) para que esta
çoiillnitc 11 còllocln outro oa tons niein-
tn..» — a llstn liilclndn na lairci-iorla
liornl ile listatlitten, r. como o uiivlll»»
nintorlul seja t.iKii-t, na mctroos-ciiniia*
nbdros fluoill cgm.lincnii» uni niipetl»
pari qu.1 casn associa-a".>. com o Intlla*
iiilli-.-l prestigio socli.l de «m
ciiipreguii »» nol!» esforço»

Foi mu escândalo ine
iloiilii-

Uma [dacfylographa esltipi-
díiinenfc «$*it(redidu

Quando os grit"» partiram do
sobrado «lo prédio ti. us du rua
s. 1'Cilro, m iiiiinitliiic--, vialnhos,
naturalmente sobresaltadota, corro*
ram parn aa Janellaa, atlm «1« ver .-ti j
iIi-m iii-i-ia 111 n ii-ii» era.

"Parahyha", "Ondlua ,
rn". "Oillloti Carcla". •"Satniia
Vianna*1, '-ídaraclial-' o "üorja run*
Itíi**.

N*i< ctirlno prollislonal — "lia-
rahy".

Navios atrneadosi
No armasenii 13:
O --ítihlii» ti o ¦•Amaüotins".
DtiiM da Atfondesa: "Ajfníoré**,

"Javary' o **Uasuna".
tviitu ileuiltsfio alai ciirgi) da»

sub-dtroclor do «pedlonto do
Lloyal, 1 »r. f.';irln-t Marques, «inu
lii lnn**:i!*i nnnos vitihii preataudo
sous bons sorvlcos Aiuolla empre-
sa.

Anti"!!'* pedida) foi onderessado
nn nr. dr. Osnrlo o no sr. ministro
il,**. Posendn. hontem.

Vapores esperados**
lln muic:"Pyrlncoa", hojn,•Tari.,. 11 12."HroiH" «* "Castas.,, n ií.••--;. Paulo" 11 -1.
im sul:' Florianópolis", n l"."Servulo Dourado", o lí."Minas Oorooi", a no.
aa ii,iiti'.ii,iin«|i «ln "S. i-.itil....
As incdiil.-i-i imiinstas pc!:i .lire-

«•tiirln dn I.loyd n tres officiaes do
Paulo", nâo tr.m caracter d

nrll|'i> que nar.
quisesse, ciitã.i,
:;;1S. quer tlvi.i*
P. Incluir n pu-

nalldndo doi rfinn no ur:. 3.19. em
nci. im i.i» da» hyjaulliesea, pddo o

ragraiilin do um
tei.i paragrapho >
»o referir 00 nrt.
fo 1111 iiiíru 11 M .

n dr, IM11 lluiiiiai, aa esli» nfícrcceii
•.mão nov.aa llholloi conlra os ae«
ctiaadtis iietlliidu »a condmnnaajÔM
dua iiieanioa r,a ae»ulnte confortai.
tliiile: «

r|tnr|p* Bdward WDllenkemia. n»
urina niixliiiii. com u nrl:ri.v.' iU' da
«• milia, alaa ati. 338 n. íi int.lblna-
tln COBI ui urta, lü. I* purograpli*»
I" o f.*', p.irnt-a.ipliu 2". dia Codlffl
Panai; .inati.nii' Uellssa "«crio o
l.inn ii.uIcIki nas maarani papai
«ln referido -.rUao 338, n. n, combl*
liado cem 11» iirili'/.» 13-t IS l-ara»
grapltn n* f fltiulmtiitie Ttomllo Nr»
aann-le» Morolrn, Tlioonlilío f.artua
n HéllO* Miit-lliln dn l.e.,';o. lutilheiil
nn mentiu punti d ti allltdldo art.
.íris, n. 0. combinado com on uria.
in e 2! pnritaruplita 1" do masuio
1'txllRo p.«r ao \c:lficur a e\'.3ioit*
cia da» olrcunuianolaa assravatitaH
tln nrl. 119 p-ir.ir.riiphon li* O 1.1 ilo
Codlfto Panai.o

Offf.roclilo o tibellia ai Itill-, QUI
JrV acor.a 6 ti tlr. Abolurtln tio (*«r*
valho, qua* a»»ni funcelonandó na f
vum i-iimiaai l. mandou dar viam nn
auxiliar da nícii».*t-*,'iai pnrn nddlUr
e otto ullegoti ciiiòo qno nflo ao tra-
lava de tentativa du ostol|lonalo «1
alni cilelllonato conintnnindo, jun-
tando doo-a-nestoa para provar qn«i
oa rem p-vlim apoderado dn
quantia te Ul coutos ilo rtiis per-
tenconlca ú Companhia.

D jnis reeabou o Ilbello n o nildl*
lamento, Jú havendo oa rios aprtv
tenlodo contrarlednde non met*
mos.

11 Julgamento deve ter lognr b"*-
vomonte.

\ iiim o vcninilpim iiiiii rta licriiia ou

QülIEâülIlã
«IcO

tiiiiüi fomes Ffeln 12'. lunina ila rua do BiiiiJe, c-i cima da iliar.nicia
Sl M OPI RAÇ ,0. por melo dn CIMA lll.UNIAKIA i LtX" ti'KA do Insultar

Ortl'oiictúa in.iaciito MdolKa dc ouro. Parir.. .
No grande Mlabelcclmcnlo tio çonhccIiJo ctocita.

Iltia» o» .«cilure» doctile.» (nconlrarSO taarnvillio.-o.»
apparcll.os feilo.» ?clt medidn, pura n conlcnt,-âo c curs
ta» nai vóletnnsa» qncbrailiirii».

lis*.»*, elidas clcvlro-orllit)t)c«li»'.is. svtn nenhurna
nu.üti de lirro, leves, intisivei.» i- luavcs, pcrtnil'cm nt
ri-.!"ctmo ir.cnlnr e cavallo, fn*cni!n «|«iu!qucr lrnb:;!lio ot
fn«ii)*e. ficando ctin-picten.cn!».* curado cm pjlKO '.üin.ij
ti ia opera».iio ulguiaa.

Ü ,.*K,rc!»;ar Unnrinl ".'.ará pcssoalmrnlc c goalai»

Viram ât. l,.un,«*°
Tratando-se de tr,M pesaoaa >iti«

gtinsi um» residem mesmo em freu- j 0(,,.u.)av.,m ,.„,*,.„,. ,],. nmi» retnon-l
te ao prcdlo era questão, quo umn

¦ninciilt-

satttlldado no "S. muis retpon
Paulo», o não

jiiveii clara o aympathlca. o que mu sonda ainda conhecidas us conclu-
iicliiivn junto a uniu niaclilni iIo.küi-s do inquérito mandado proco-
escrevei-, parecendo, por isso. ila-|der om.Buenos Aires, sob o mesmo
ctylogrnpha, cru nggredldn, n «uciis
O pontapés, por mu homem do
coniplelçfio robusta o que su mos-

üo

r:a, mento
I potiilo

KslinliMiilt. aa coihUcOch dn iioain or-
annlaaciln militar dcclnrn «:ue ,'• vetu..*
iilinia << liiniillliniiti» a Kliitn.al.. om tim*
una aèliamna relativa A li)»jlsliii;Ho quo
um» »tir nppilcnd.i no Hxcrcllo o il Mia*
rinlin. ih.In alé lt».J.» .. lirasil nfln lo-
¦tt-iiil a!i-iiii*:ii»' qu»' .. I'».iiixi'e*»sii Xarlii-
Dn) VOtUIBO «> COllIgO IVlml O Pf-OC-BS-*
¦nal pnrn na torena arníatlaa.

Xaaati iinrtlculnt faz iloniorado catai-
d.» .iflin tle doinoiistwr a iiucessiiludo
ui-Keau». nuo tcuioa, do decrotiir o a re*
feridos CudlROt, poripto lom liua leitls-
li»»:ilo militar i Iiii|I*5««Ito1 lum lírgntil-
snijio nilllitir. Kstuilatido a irropoatn
St. ifineriiii mitii • |li*- Slla eõltslltlin um
aniüiieiit.. ile i|Uiih1 tn»» mil o iplltilli'11-
inu ruiiio-t, uobrii ii urçouicütü etn vigor,
ua verbn pnpol. Xoin poroiii, ijno at
íf»i»i-sns renoa iptu còrrerSo no nititn
vlmluíii'.) peln Ministério da tiitcrra,
tiln sarilo Hi.inoiili» tt» IndlcndtiM nn ro*
r.»il.l:i prnpostuj ollhi attliiirlriln a umn
iniiitna iniiltlastiiin superior ein consn*
Diieiifla .In cluvilijilo do nffeotlvó du
Kxaridto, soinmn que inontiirii em mal»
lie IS mil COUtlIS, Kuvi-H purtinitJ, ile 77
mil BHIItO» u i.r.a.iuent.i tia Üliçriil euli*
tlllulr.i mnls iti» llitl ml!.

In MInlitorlo dn Ifastuda ex-
rulatlvamoiite a slgiuiina, na

sun» l.lí-n».
Trntitiiilo dn Tillniiial tle Conta», dis

.-tu» .1 sua acvllo pi-uvellosn ua cofres
piibllcoa tem Tl.lu notnvõl ocorioittbt
pela roousa do roglstro n iiiultna Una
dcf|imiia tle «íuo toniAi-a cautioçluiviitot
i» npresüiitn mil qundro um qu.:

Os autos não descançam
Muis uma viclima

Na praça da Itopubllca foi lion-
tem, ú noito. colhida por um auto-
movei n quareiitona Vlrglnlu Go-
mes, tle côr branca e residente na
llh.i do Governador.

A Assistência levou n Infoli*!
paru o Posto Central, do onde elhi

ví»'so rotirou, ilopolH do soccorrldn.

trava muito srncolerlsado.
A mt'.:n, como, apesar d .a sous

«•ritos dn soccorro, continuais*) n
softror us cousequenclnj daqiiell.t
brutalidade, ucubou tendo um
ataque,

Poi uni escândalo enorme, .lun-
lou goiltf. it poria du enan, e uni
dos moradores do pavimento tor-
reo, liiir.nnh.i foi u bnrulhftiM, n
iiirhii-mult.i que chamou uni giuir.
dn civil

O policial subiu, tomou conhocl»
[mento dp facto o tevo de chaimir n
Àsslstenct.i visto n moça ler fica-

lllipOj |
lutliln a

•.iilv.tr. tnlvc-j, da IndlKviicIn, u» íllliua
¦iu Hiitiilt.ii,i Jornullstn «• fiiiiw-io.iiii-i.i I
publico, locnllanudo-bs uns calijlíolocl.
uicntoa jibllnntropliiòs doetn çltlndo,
Piuondo votos pnrn nue a .Vaõcl^cilo do
Imprensa reeobn coiu s.vi.ii.titbla esm
i-or.llal uppollo, subscrovoui-to, i»!»'. —
.liistleinii) Muniu» Mayrelloi, Octavio
tiu Xiiicluieuto Sllvn <• Artliuí {Jar-1 g,.QSae[ramenlfJ angrodlda era o
¦i-K-fl'* .- Iescrlptorlo do josopii Bergers n.loilo Audlín morreu ha qiinsl dois l.*"*"'''

íi vitiv.t o dos flllioa,,M. 11* Strange, os iiuncs nuo qui.-•ei-aiii explicai* os motivos do so-

tun. cru iiccfssiirlo a i)rose.nt;a da
tiu.-lies lies funecionarios Junto n
uii-e.'tnri.i do Lloyd, ufim do pres-
tnr qualquer esoloreclraontos que
fnroiii iuiiMiios necessários pnrn
molhor oluolilnçío do facto deli*
rluuso nn vistn dn ter o mesiuo
navio do continuar u sun derrota,

Foram estns ns causas do desoiu-
baniiip «lus Ires offle.liies.

DKSIGNAÇOES
A tllrceiorin do Lloyd f»*z lion-

le.n ns seguintes doslguaçCos:
Tura tDiiiinnndiintn do "Avino-

ré, o sr. César Hracet, 1" e a» pi*
iotos do mesmo navio ns sr?. .lus.';
tios Santos sllvn e Aldemar Foltal,*2'' o :'," piloto do "Ibiapaba" oa srs.
.iDrio Moreira Corrêa a .loão da sil-
va Lopes, '2° piloto ilo "Iiivnry., o
sr. Jnsü Corrêa 1'nos Nott.i. t" ma-

ordens dos sr». iniere -.tos tin-s m.i»

>J,:5,!,s"),S,ÍK12,li»<lo .lulho
Últimos certificados tias peiscaa ouradas
rimo. ar. Direclor do Insllíuló OÜItopcdico *— Rln.
Eu, •>ub»cr^p,e. Cario Dcsntornc**. dnánro que wlirtín-

de, ilrnois d' 40 citnor, dc uma dupla lltritia Escrolal, quç «licgou a um vo'ira- d«
tm jranJe mclao. loi i-oaipleiaaxnle redu-ida e curado.adnplnnüo o maravilhosa Unia
Ücrr.iario do Pro! l.ciM-riiii. t|ue me devolveu o sautlc c tt \iJ.t. I ora fra.unda gralidSa
subscrevo cala dedracio para o uso que o prol. lot-arini |-,,-iio u-c!W

Cmprruedo an Dlrectoria d t Aneamento iu Marinha, morando cm Niciiu-roy. ruu
5. Leopoldon, 41 mcl.-.io c II iintis****. mm

Ofccjiilatli-, venha:eali.!o, rm niovri» «¦iuíi.om'™1 npparellioa espedac».UAMA t
íta-Boãltj-ai» da É»ms, Sénboao. Aberto dos lOá» 5.Trala-sa |ior coi-résptaJmcia

il.

multo tliinlstn do "Prudente do Mora"»tio sem sentidos durante*
temo. j Qaalâó de Ãquluò Pouseca, o ¦;¦' mu

Sogundo npiitou o (ul guarda quo! olilntsti ilo_;_• Laguna". Pedro ltny
nemliii, o logar um quo joven fui;

OS IN.ICTIVOH
l'HI>K,M.\MIO
MORTO.

rONTlXVAM RK-
O 11KAM1I-: l'1'.st)

Se«ulii*»e o sr. (luleAo Tarvallial,
*«t inu o seu minucioso o bom rolto
Sriil.ail.il sobre i. ltnuellii,

il relatório .lo ilopnímlo pntillsla o
meuiliin tlu c,.iiiiii|iisi-i<i iiilinsi» illvl*
Slilo em iras onpltiili.»: o primeiro na*
tS. tia dlapoikilo tuitstitu, l»>iii'l reiallv»

i|iit» ilt» 1800 a ltllll ns rootlSUS do r.»Bl«*
tra pelo Trlliiiniil nttlnglram n ii-ls
B.01fi:llt)5*iaSU, ouro, o OÍ.OtKI lOTOSXIW,

pnpol,
Mutilo, a. ex. nccohtdn ipie, além dn

| npraclnvsl ecouomla, Im a sl.lluniai» n
Vliillaticln <lo Tribunal para.pie ae ob-
•erro o rcglinnn da lognlltlailo, Riinr*
tliiliilií*su liitolrn rogulnVlilnilo nu mlml-
iiImii-hi;.*!.. ilns iicgocloa |iubllens,

ilopuls do si» roferii» an procosao .Ia
toinailn tle uòiilna «lon i'csiionsnvcl8
pura cnui a 1'niclidn 1'nbllíà, o tlopti-
linln mineiro ill» qu.' nnn linstii a i*i»ol'-
i,-iiiil»iu.'it,i ilo Tribunal do (*oiitun paru
toriiiiH a rcRiilarliilçAn «lu uosmi contnbl
lidado «» a hon ordem iilottondn pnrn
iiõiin vlila flnaneolrni IndlsponanVül «'
a vi.la.j.t.i «ln lei ila Contabllldndo uos
si iim lIlioUlUOníOH ¦_•¦.'íi*-»'*-*, iiiir mui,-* b:)fii'ii
fiiiiilnnientaei, flonrulo nu Pudor Kxn»
iii'lvn, tr facnldada «le rogulnmontnl-n
(lovl.liinno.ie, dosou volveu ilo os procol»'toa 

i-eraoH qua forem oalnbololdoa,
S. cx, iiuet-, como ò av* Lafüíetto,, imii

1S81, um B}'8toiiin unlforino do colitnbP
llilaili! piiblii.-a, a «'..i.tablllilit.le jtt.ll.-la*
rln peln Tribunal do Contna, a contnbl.
lliliul» ailu.''.'.ilstrallva v i 'a^lslatli-ii,

tinl.i iaao «Io muilo a liiivei' provas tln»
1-i'iiilltiii'iitni <l,i aii|.ll.ii'a"in dos rendi*-
UiolltflS .Io 1'xtiiiio o lln 1'xat'tl.lilo .Io
to.la-t a» eoiittis,

Xn rulirlíii ,1a Tnlxa .le ConversSo
(Jccliim o ivljiior lyi-fl oa icrvfco*! Oeste

.Instituto «.'Stilu »iua«l Oitlin.i»ie t o do*

O "ohauftour", como costuma
acontecer, por ilesldin da policia,
conoogtiiu fugir.

ajiicccis uma íiiiicli.inii de es.

IiGilo "A ÉPOCA".

nniiiit, ilulxailil.)
,1o» ipinoi í.»t»! do inonor cdtidc, o inti»
(•ro niniitepi.) de seu t-nr«r«> do '.*» offi-;
ciai dn listallstlen, «iue iiíò cliesn n
1100*000, Km Hu» ilo iiu»z passii.lll, liiinr-
rou a viuva o oa riilto.i ;nouqrM.fli!.\'
iam nn orpbuudnda o Ualilua do to«io o
ipiulqiier rociirata. .(t'

.1 subscrlpc*' iulclada nn Üli-ectòrla
(leral ile EstotlSticíl OOlitllllin nberlu
uu Assoclniido Ilrnsllolrn do InlíSfanta.
eiijn dlrociorla vae lllteroisnr-so pela
«orlo dos íllliot do João Aluiria',

Lede o annuncio do nosos
concurso.

íiiídliunto scena tle selvogerln.
A íiollelu ilo 1" dlstricto ignora

o facto, apesar do guarda civil ter
estudo no local.

ACCIDENTE
Nn praia dc S. Cltnsloviio, honlem, 0

Irnliallioilci' Anlonio Gonçalves! de JO nnnos
cnsndo rcsldenlt! »i run Scnoil**»*» Alcncn
it.BO, fo» vlcllrhá de uítin queda conlundln-r
tio a cabeça cm dois logorc.a,

Depois dc tncillcítlo na Ass.sI>*rclo rc-
li.-oa -ji*.

miiiido tia Sllvu
Solirt» falia*- e nviu-lits

A directoria do Lloyd mandou
oxpãdlr honteni aos nous agonies a
seguinte circular:"Srs. Agentes :
Reiterando o esclarecendo o que diz
6 Hom ii1 do nrt-. Su. ilo Regulameti-
t.i du Lloyd liiiiüllelro, comniunlco*
voa nua d'ora nvnnto vos 6 tictuso
paga*- quiiiquor rnolniuaçüi por m*
travlos, uvarlns ou demora nn cn-
tregn doa volumes.

V>s,in reclamaçOeR. dovlda-
monte Informadas deverão ser en-
vindas a estu tllroctorlu — Sccçüo
tl9 Faltas c Avnr'4a

Fica v, iisnini rovogntlns n nnl.lgn
ordem, quo vos pcrnilttla o paga-
monto do rüclnniaçOes, sujeltan*
n it npprovncilo siilisequonlo da
directoria do i.loyd Brasileiro. „

ÍQUALI010 AUTO .

Uma mulher atropelada

Outro na rua Senhor
dos Passos

Um automóvel passava, limitem,
a noito, cm vortlglnoso carreira*,
polu )ari,n da Lapa. H tol devido
exclusivamente o essa e-tcòsstva vo-
locitliulo «|ito o perigoso velllculo
apanhou uniu rapariga du cOr
brnneu, com ^5 aniius, que por uli
transitava,

A vlitinin, com varias escoria-
eõis pelo corpo, foi medicada peln
Assistência o mais tardo recolhida
íi sun resldenclu, ú run dn Lapa, 58.

O "cliniiffetii',, fugiu o u policia
níio salie do desastre, nem multo
monos o numero do auto.

Manoel viinl, hósiiahhòl, carpln-
teiro, residente ii rim Senhor dos
Tarsos n. 05, quniido, hontom, it
liinle, nessa rua, íi-1 atropelado
pelo nulo n. 1307.

O "clinufíour", como na maioria
dos casos.,, não esperou peln po-
Haia.

A vlcilinn foi Boccorrldn pela As-
sistencia.

Caiu da carroça e
fracturou a perna
O carroceiro Serafim Moreira, dn

48 nnuos, resideiito á run Silo Diu-
go 41. nu occnsltlo ein nue. nu rua
Aero. ilei.ciiriegava Itllllis mercuilo-
rins, caiu do cima do vehicitlo uo
solo.

Fracturou n poma dlrolta.
dn receber conlusOes viti-ins.

Depois do pounndo polu
lenda, íoi Internado nu
Casa.

alóiit

assls*
Sanln

»m~—^m

NAO TEM FILIAES
•A ANTIGA CASA BASILIO* IMarn-i
(l*,iati|tiot chupéõ -* Uních no sencro.

7 RUA SAC2HET 71 Teleph. 2.821 Central ¦
(Oiono::)

-s
Fracturou o Hraço •

Manool dos Santos, do 50 anno»,
trnliiilliailor, morador ú Fazentln tia
Knnta Cruz, nesse logar, foi colhitlc
por um sneco do milho, resullaii-
do-llie fraotura do lirat;o direito.

Foi niodlcado pela Assistência .1

ODEON Companhia Brazil
Cinematogpaphica

yjQ JE— Ultimo ilia - Orando hiiccossó

MADGE EVAN.S.
nrllsln olndn nieninn, mns jíi celebrei condccisrndn pelo Cjuvcrno Antei-k-nno,- c
iionientln ntojor ilu Júnior Amcricuii üutird, pelo seu vnlor e scrylçòa ti pnttin
cm Kucrr-i, i n prolojíonitln de __._^ . _iL

NAS PORTAS DA FELICIDADE
Um romance «iuc é uni cqcnnlo, tln WORLD, n novn'fabrico que sc lem imposla ipelos

açus Irnlviliio.!. , i

NO PROGRAMMA i o ultimo numero t!o
BKAZIL-HLaL,XJSTHAIDO;'

NoÜcio» rei:cn'e») — navidode.»' tln vilin carioca
rlí •~ AMANHÃ •— 0 Conda de Monte Chrltie em sua te-

finda época. *. "O Alibad-e Faria". "md-íoo)

TH 3ATROS DA EMPUESA FASCHOAL SEGRETO
HOJE

i. JOSÉ'
¦QUAI1TA-FEIIU, 10 DE JUJJIO DE 1918 —

CARLOS COMES 3. PEDRO
HOJE

Companhia Nacional, fundàtli cm l ile Jii-
lho dc llJl 1

TRI'5 SESSÕES A's 7, .s .i|4 .*
io l|ar-TRES SESSÕES

r:\li-noriltnnri.i iiioiilci.imenlo lltcolr »l
Súccèsao «In lanif-.si i tlc yrsndc monlogem,
original ia uiiri.-. Gúlllicrminn Roclin, mu-

sico dc Pniiliu Sncraincnlii
O CARADURA

Dcsiumbrnnlc c fccriiii npollicoscdc Jnynic
Silvn, de elTelfo siir|>rehcnilenlc

PUU1AVEKA
AntonhS c ladnn ns noites*— O CARADURA

Maison Modevne
Pil.-n dc íiujc—-Mohccnnos dc Poiis», en»

O níii-tc*.

Coinjianhli Naciuiiul, fum!,ul:i ni 'ilicitvo

S. IVilm, cm iqt.| ¦'• Direção do àcUr
Augusto Campo?,

Regente tln orclicslrn, tuncDlro VerJí dc
Cnrva'ho

«i DUAS SESEOliS — A't 1 iU í 9 *J4

. IIOJE -o- IIOJIÍ
Uni suecesso desln (c nperada, no' Thcelro

S. Pedro
llm 1' reprcscntaçBo no Cnrlos Cume*! n

cspcclnculosa revista dc Roul Pcdcrncirii
e,l. Projtcdco, cm 2oclo*i.» Uquadr-is

IM IA iSKIl PRIOR
"Na 

ir.o.vim.i icnumít: "Os íflhtocties ilu
1)iatit>'\ lí-pçfl tontQitfei tim 3 Bctofl i? u
qxioOroii »l<» -í*a"« Poni-o-,*! Moreira, muilcido
Maeitro V.t.ii do Carvalho, - -Um cnualoi,
T-iidtnoni.i k V.u, icvist.*. Ac .irtiialidiie,
ile Çsrlol llitltscvuit c 11 -í,,! Itjii.ji

Grande Companhia Dramática Italiana — Clara Delia
Guardiã - Dirigida pelo actor Léo Orlandlni

TOURNEJ AR1ISTICA DE lòiti
A'» S *i|4 — Primeiro grandi aso tsfitciaeulo popular — A's * 31*

Primeira rcprcsenlat*tlO:dò drama cm »t.aclos dc G. Rovclla ê

ROMANTIGISMO
;_(

Conde Vlíállaíio Lottibcrli Cn,. 1.LO ORI.ANDINI
Conifiissa Anna l.oiulicili CLARA DI11.I.A GUARDU

Ac.;.".,.i niipo dc ISSI

Amanhã -- FEDORA de V. Sardou
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er ULTIMA HORA ~s-
Jk. GUERRA

¦ - ¦¦»  -

Q assassinato dnin.. He MiM Von Hindenburg quer mais um mi'
O ombalxaíor amorleano ,tàfl ^ •»»«» P8ía*- »

oonllrma o faoto
WABIHNOTON, t» (A. ll.l —O
'ptirliiineiitn di» l. i ,i" .11..I1.1 ib»

recebei lel''Kr,iiil!iiii do t ilibiiltililoi-

itit Ilu..In, rniifiriiiuudo i|iin o tun-1

do do Mub~' h, fui í' -¦¦""-ii.ii'1'i.

iun «Mn.iiw, a o do eorronlOi A»

ir» lini.'-'. '¦ quo a »»»» NUrcotnii IO
ti-Bulrani irav.*» oonfllcloi nu ruu CllH dn Allcut utlin quu nlo têm
v. i.iu. ii-. cldado,

O ii |.'i:r.nii!i'íi do «in.hsltndor,
t,iu« foi 1't'ipilldn d» Voloidl. ond»
iirlunliiii-iiit* oo -obi « sr, Krnncl*».
fi 11 piliililio quo nu llep.irlnnieiilo
tln Kslitili. ti' rocnlm dWM (llplouia-
In. ti ¦!" " dia SI do moi pas.
tudo.

LONDRES, O (A. A.) - Tc
lt.-.i.itiitii.i'. aqui recebido» dc
Haya, informam quo o marechal
von llinili.iihiirH pediu a incor-
poi -..ii" it» lll* un • dc iiiiií - um
niilli.it! dc liomens, representado
110 |'i".'.ii~l dn iiiiimi ,.i das tnbri

o novu toinl-itii
llll» \l'.i Irilillenli"..

Inale/

«ini um ¦-. lubititulndo.oi nesse»
posto» por prisioneiro» c estraii*
(••ni' - resideiilcH uo pais,

o» jó.naea commcntam ene
novo attontado da Ailcmanlui
conlrn iodas ns leis imcruiicin»
naes c que até .ti.oiii vinham niu*
dn sendo rcspeitadis.

PARIS. 9 (A. II.) — Tcleurn
• liam ile Hu-silí-n:

'--.oUciau dc Ikrlim di/cm i|iie
«o prevê ali que o Hucce~~or d»
nr. Ku-hl.-iiuiiii rumo minintrn
tias Kolaiín.t 1'Altiiiiics da Alie*
ninnlia. ucrú o nr. von

LONDRES, t» (A. ll.l —O depu.
Indo IiiiIiiíII.IhIii J. II. Clynes («,1

nomeado mlnlnin, dot Aluitocl»
inontoi, om uuii. uni!, i.i a lord
Khnnthta, fi.llccldn hn «tini.

A cidadela dos nvolucionarios foi
ll.C-íi pelos be.sl...i.,i. a afiaria

I.ONIiltKS. R (A. II.. — Infor-
mam de MiiBcnw:

"Os !• ¦ i nl' laa revolucionai los,
lnlm|tjii!i do"i l)i,lshovlkl»ins. ostab».
lotorain o boii principal centro (!«•
rritttcncln num pdlfMo «lotin ri.
dade, ciisn rm que so entrltichol.
rarain.

Como, porím, oiltvossem sendo
atÜttgllloi (llrcctuineiil- pela urll*
ihiirlii dos »oui adversários, envia.
rSlil nn b -I' hovlkl-.1 !;. p.iil.i.i-.-nl.i*
rr.t, ini miihldos dn dl - mii ut «on-
ilii.ii"! in íi , • pan a tormlnoçtlo «Ia
lata.

O,; boliliovlkltlai exigiram a ren-
II-' tu llll'1'lllll'itillul "

*mt***iettw*****r*tti*mt*^^

a imprensa alta suptioria pelo faalsheviki ?

A popiilitçfto civil (lo !
Moscow ovncuoil n rliliule

I
NOVA lOIlh. (> (A. A.l — T«*.

I>uriiplitiu, do Ai..»tiiil.t.„ reiiiin.
i-i 'ii-i-. iiiiilii.i» «lc lie.I.tii. Uo que
Inl riini|ili'li.m«'««' i'»ut tliiil,» pela

|ii,|Uili,i ,',,i civil i, «Idiiili' «Io M«»».

««'it, «|ll«< i «i.i SOÜ ii ilomliilo dn •' (

mu,i lul,
I -i ¦ im iltil.i ini 1(1111-4.111 «'«leiitll*

ilu li li.tlti*. it» ilibiib'» «liennill.l.

ntiu., M-tiiio provável <iu.' ¦"¦.'«

rgualmontc derrotada parn 1'ctro»
grado»

Graves desordens am tou
I,om,iii:h, i, <»,\ Kpocn'')— Te«

ti .1 ,i,dt.un dr Mm I.IflniH «iío* in»
noticia» nll recebida! du H„»»iu di.
/.'in linieriiii rebentado «.'•ilu» ti"»* '
i.iileii» in, Moaeòwi hntculn ln,-»
entro «»» loclalbtai «* t>«» "bolsliovl.
Mn". I

,\(lllllll«»l' l.itnlieoi l|lll« ll» Ulll.'
üirtallalns i(,.u feito prisões «'in
nn,«»n.

Commuiilrndo offlehi.

PARIS, ff (A. ll.l — Communi-
cado fi.H.i¦ • ti.i 2.1 hiiras:"Ao mil do Alino um contra.utn.
'liu* .iiinn •.' sobro us poslçiioi qua
conquIitAmoi n.i ro;;liio d.t herdada
do t'b.ttii-.ii.v. iracnsinii.

(i numero de pr_ilonolroi*()itO fl-
/••mo. durante o ninquo lorodo n

llint '•• ''fr''""' "''a maoM, pelai nossa»
m-lual mini,t.«. il.. Ulemahtutl JJ"?. 

« oitlc ** Antheull, srtbu a

*)WW»ww»w»www*»wwwwww»*'i~')*«~«'*^~*^

Os tchsco-slovacos k.*\m os máxima-
em

I.ONIXUCS. O (A. II.) — Tclem-op-nm do \1ndU*oêlocki
"At ll-ip.i-. tllirtO-HlliVilCils tl"ti"li.i..,i, DI i„.,vmiali»!:¦ •

(' (ts i v.|„-ÍMÍ,ii,i'in,'i au .|i..*:ill«-iiii.'.*.. IU, (llll I llll íoironlc.lilts
pruxlmlilndi*- tle Nlcolalovak, Infliuliidiclliea perdas muilo
ímportantM.

•Vi (ropu do "sovlfi" rellraram-io na dlrccçio de Kni*
bnrovka.

Oh (checo-tiIovneM occupnram Nlcolnlovsk o procede»
rum loiro em seauldii no d**.:iminmeiilo «ernl dn popttlacio."

-j-nj-u-u-^T.ij-UTj-L-^A,--*n*ii"i-.-.-.-i-.-i,i-' • • •' ' ••••»"~>'-****ru*^'*u*>r^'''*''*»*~u***r*m*'**

I
Umn pagina lii.pnno-

von i-uenimann
o ministro da Allemanlia na

a

Portugal
Terminou a «rívc

LISBOA, O (A. A.)-Os Rn!*
vistas todos voltaram no» seus
trabalhos! nada tendo havido
mnis dc anormal em toda a ei-
dado.

O dr. Sidonio PrtOS, presidente
da Republica, percorreu nova

Uma greve geral que fracassa
Uhiida. u ("A Bpooa") — A nu.

num Lula grovo geral do» transpor-
tei, quo devia rebsnlar «ln hontem
piillt hOJO, I illn-,1 por i itlllplelo.

o giivorno foi publicar um edl.
Inl assegurando n Jlhnrdado do
iraliiitho o itl~irlbtilii torcei mllltn-
ros pelas run», pura garantir a
ordem.

—«••»
U.t iiepiitnien, icii-nnii .•».•¦ ,. I 1 IL «I I*ri!.~r_i'~S.Mv.~:;:;lí!l(iÍgj||B3Jl.pÍ_
trando tudo na mais perfeita or- . .

junto au Rovfi no (tii Norueifn.
Nâo foi porím, ainda tom-uln

nenhuma ro:«n>lu<;lo dcfinilivn
nobre o d-sumplo."

EonslantinõiilablifiJ-aáapcIis
navios 

"
AMSTERDAM, !> (A. H.)—Com-

iiiiinli.iin nfflclnlniinlo dc Conitan»
iinoplit que cinco aoroplonoi inimi-
i;ob bombardearam aquella capl»
tal. nflo lendo iinvidn. entretanto,
nenhum pp.ui.to n anlgnalar.

CnpturAmoi «¦guiilmcntc cerca
trlntn iiielralhi-.ilorus."

Acci-sações a ••entente" -- As in-
.ompatib-lidades entre Lenine e

von Kuehlmann

PARIS,!) ("A Época") — Os Jornaes são unanimai cm
nffirmur que a imprensa reflecle :is sufigestões bulshcvikis
.obre o attentudo do embaixador ..lirlmcii.

A idéa dn connlvencia da "entente'' neste crime c a con-
linuaçâo da campanlw, desenvolvida por Lenine c Trotzky
pnra tornar itUpopUilares os alliados naa ma~B_a russas. .-.

Todn. sabem que quem Kovcrnnvii n Rússia era o om-
baixndor allemilo o que o boôhevlki cm apenas um instru-
mento tios allcmiíe... O crime reflecle antes a Indicarão po-
pular è a revolta contra a domlriaçSo intolerável do conde de
Mirbach.

Os jornncs acreditam que este .•itlcnliido pódf provocar
tuna crise no governo allemão. accentuoudo as Incompalibi»
lidades exislentcs entre Lenine c von Kuelilninnii.

A Áustria volla a pensar na paz
MII.AU. *i (A. A.l — Hciiuudi»

romiuunlcii o corroiDondcalq «tu
"II Decolo" nm llernu. Ita umn bo.
iiinnn nll chegaram nlguus ropro-

-in nu.'' doi circulo- offlclsos
i lustrlscos, io iu o fim do sondar oi
| roproioulintes . t. - na{Oos ollladas
](• ro-tpfliü dn* condlfOei on que po.

iii ii i ssr baleada a pai, loiulo rc-
Isrowado r. Áustria, por lerem siito
jfrueirailos oi propotltos da buu
i ml st Ao.

Um jirnal das induslri-s lextis in
pira ser dislriiiui.ü

na America do Sul
I.O.VIllíi:.., í (A. II.) — Oi In-

duatriucs lextli brltannlcoa cougre-
, ii.n-um-.-ic pniii fundir um jornal pu-
I romonlo cominorclal «» Industrial,
[com o nomo do "Toxtiliii" «¦ quo
lerA tlUtribuido na Amorlca dp Sul

jo Central.
I O Jornal tratará da Industria Ia-
I üit—i-i, du contii.,iio do commorclo
Ide rendas irUmleta-, do musselina,
lavaria, chapolarla o outro. pro.

. duetos.
Ob artigos Berâo Impressos no

j incBir.o tompo om ingloz o hespa-
íiliol, c oi nunioroa ulloriorcs ap-
parocroflo tambem era portuguo_i o

d .in e uoce/io.
Os jornncs npplniidem as medi*

das iicírtíidtt. tomadas pelo no*
verno pnru éolucionar a ultima
prive, dizendo que as mesmas
deram o melhor resultado.

A pvi marítima
I.I8D0A, !> (A II.)'— O movi-

mento párcdlsla piido-so conildoror
fracassado, pois n grovo ostá llml-
lado A i classes marítimas,

ltolnn a mais completa norninll-
iludi, nesta capital.

Um nova insütulo
Í.ISIIOA. fl (A. II.) — O proai-

ilonlo sidonio Paei projecto a crea-
çi.o «Io um Iimiltuto do Reformai
Horlncs. lomôlhanto. na Btta orga-
nl_:iei"t(i, no quo disto na llca-
punha.

Fracassou si kí-óvo nos serviços
de triHi-i-orle-

LISBOA, n (A. 11.) — Fra'
cassou u gróvo dos operários dos

'serviços de transporte, praças A-..
enérgicas providencias tomadas
pelo "overno.

Continuam a ser presos todus
or. agitadores profis..ionnes cn-
contrndos entre os elementos
operários.

coni'
pro-
Uri

Americana
Toado 'i'i.1 o tliiiiinr ¦,- ..•

fnll.ii procnrndo por vario*
ineintiiii» o, llUtlncln i-ttlttiil.i
lie.|»i).llli,||! .-nu. iji.inli lll nl i,

o» qunc» II..' »nlii liitiitii. n
,ri',.i,i" do mi'« pi.gli.i.. t,'"A
1,'pi'i.i". onda (t»»-i'i.. i.iiiii.lo»
t.titl» eiiitlndusamenle os late»
ie..i'i ilo» «-ubililti-. tle ln...t«i.
mii ic-iileiiie» tti» llmslli re»
•vl-llí-llll'--. IvlIlUIlIlItlll» |H'lll
fniiiiii i- dtwvnnecedor «iicet*».
-ii i|n- t.-m .ii- ui, ,'.i ¦ u uo».

l',««i„it i'«ii-iii,it.»'i»i,". acce.
der n.» jittlo o pnr.i nó» honro»
Sll I-. -Ii-l I

A»*Iim, .i pnriii' .Io IU «to cor*
rciiir, ",\ Hpoca" publicar/l, A»
•¦•ri-ii-i o .ei.if-.fi lr,t«,, um i p t

;:it' i lll"|li!llil'llllil'llt'iUIII. llll
«ll.til. lio brito lillon.il «I»' ('«'!'•
viinle». Il.ilillelliii». o t" mi tln»
Interoaso» lic-p-iiilm*"»» eòtno
i.ii.ii.n, drti «bi» llt<|,iil»llcu»
lil.pitno*uiiierlt'iiiiii«, fn/«*„ilo
,, nlni, lu»., «li* approilmaçílo
cniri* pitin» di* um mesmo cou»
tlnetlli', p» In inl' it.nitliiii nn,,-

111,'l't'l.ll «' «'-.pllilll.ll.
Nu nova |i.i«.i..i. i|in t »-i»t«--

•«¦uiti uutl» uu, ur I'- enforco
quo levaremos n «'(folio, eon»
fintin» tu. apoio quo (emoa me»
,1-t'liln «In imlilii n o quo «•«¦rto
i. i i Ilo» lul..ii.i. sei.'ni i'ili'i,|.

nmnlii- «lol» itlu-lri'» Joriia-
h-i i- lo -pioh' ¦•.

As exéquias do patriarcha
Reyes :-

AS CONDOLÊNCIAS
U\* ltitA/,11, ....• • ••

•• ti

Ífth|Íj(tt*a 
fttilltt sr

n«,ic nitiiiirnlw

Q3ie.Éc.Gn3.ios q-gr8fflaenni.il--
ção d. tratado de BresHitfl-.sk

Os combates na Siboria lím-se
desenvolvido a favor dos b:»-
Ishcvikis

»-. \-ii.r-... ¦• (A ii . >,....-.... . LONDRES, O (A. HO-
(õi-.i procedentes do Moscow, in>r Communlcam de Moscou quo se
tia Indtroótá, dflo a sUber quo ob dcscnvolvcrain a lavor das tro*
toclallstiia revolucionário» presos
recònhoceram que o assas_lnlo do
tinbnlxiulor da Allemanlia visava

francos.

O M de julho c a America Latinn

provocar a annullaçSo do tratado
|o lircsl-l.ltovhk.

Kntro os presos cBtil a Brn. Spl-
rldnovn, cognomtnadn u "avó da
revoltiijão russa",

. As operaçoas militares na África
Oriental

LISIÍOA', 9. («A Época*) • O governonrcebeu cOrrununiCt3ç5c3 dc tjiic n. opero-*
áícs conlrfl o dcnllona Àtríco Oríciilol tf*m
tiJo desenvolvidas com intensidade nas ul-
-Imo*.. cni-nnnn.

Coni a» tropas tle Icrralím collíiboraJo
¦Jois iiíivies dc jiiicrra.

«\s tropns íilli-iiiiis atti-
CillllIS tlC IllflllCII/iil

KOVA YORK, fl (A. A.) — Com-
munlcniu de Londres quo reina um
optluilsmo geral, pur motivo da «lu-
lu ot ,i dn offensiva i.UeiuA.

A epidemia du "influenza", rei.
aa nio entro us tropas alleinlls, cau»
¦ii, porím, corla nnclodude, pois re-
cC-a-üo que choguo n prupagur-so
eatro as fuii.-ns britinnlcai, dando
lognr n quo. quiiiido ob uIIciuücb Jú
bo iiclinasom restabelecidas da doen-
ça o pudossom lovnr a cf(clU) o
««ui ataque, us forcai briínnntcas
ficassem prostradas polá opldomla
e Incapazes, portanto, do lhes oppôr
a noooisarla reslatencla.

Os Icheco-slovncos desarmaram
cinco lorpedeiros russos cm
Vindivostock

TOKIO, O (A. H.) — ln for-
mações nqui recebidas tle Vlndi-
vostoek iiniiuiicinm que o ' com-
niiindahte das tropas .cheque-
slovacas que oecupam aquclla ei-
diwle mandou desarmar cinco
contra-torpedeiros russos que se
«fii? .outi-nm nos diques do porto.

As funeções oxocutlvns do
CoiiHclho du Guerra aiiiorl-
cano,

NOVA 0XIK, 9 (A. A,,—«An-
tiuiicla-si nt as fiiii-çôes oxocull-
vns do Conselho do Ouorrn aorflo
-OBOiiipoiibiidiiB, do ora om doiinto,
polo cliofo do estado-maior, koiip-
ral Murch, o paio general Goo-

pas do "soviet" os eonibntes uiti-
mametite travados nn região dc
Omek. na Sibéria.

Segundo noticias da mesnu
fonte, nn região do Dou as tro-
pas maximalistas estão empenha-
das numa encarniçada batalha
eom os cossacos.

Clcmeuccau regressa da frente
com uma impressão de confi-
am; í e firmexa

PARIS, 9 (A. II.) — O sr.
Clcmcnccnu acaba dc passar de
novo dois dias na frente dc com-
bate, t_ndo visitado até as trin-
cheiras avançadas.

O chefe do gabinete francez
duranto ri sua estadia no campo
do luta recolheu, tanto dos gran-
des chefe.., como dos officiaes e
dos soldados, uma impressão de
confiança c firmeza.

Teve oceasião do admirar —
declarou — o garbo e a segura
resolução de todos os que hi es-
tão, decididos aos máximos sucri-
fieios pnrn salvar a causa da ei-
vilisução c da justiça, prestes a
enfrentar novamente o inimigo
cm todos os pontos de vista.

Duranto a sua visita ás tropas
australianas, que ha dias conso-
guiram brilhantemente retomar
aos allemães a aldeia de Mamei,
arengou aquelles soldados cm
sua própria lingua, exprimindo-
lhes os sentimentos do gratidão
dn França.

O sr. Clcmenceau palestrou
com o generalissimo Foch c di-
versos gcnciaes frnpcezes e nor-
te-aincricnnos.

Interrogado pelo 
"Eeho dc Pa-

ris", limitou-se, porém, a respbti-
der:"Vi coisas dc iinmciiso in-
teresse."

D.uellos dc nrlilhuria na frente
italiana

RO/MA, P (A. H.) — Com-
munlcado official:

"Em todn ri fronte os habi-
tuacr, duellos dc artilharia e
grande actlvldade dns nossas
patrulhas dc reconhecimento.

Um ataque inimigo ao sul de
Col dei Rosso J'oi promptiimcntc
rccltassndo,'-'
lhals.. •

O novo ministro portuguez junto
á Santa Sé

LISBOA, fl (A. H.) — Parti-
nl brevemente parn Roma o ca*
pitão Fclicianó Costa, novo mi-
nistro dc Portugal junto ao Va-
tieano. .

O capitão Fcliclano Costa é o
PARIS, o (A. H.) -- Toda a primeiro ministro que representa

jimprciisa celebra o nobre gesto In Republica Portugueza perante
idas Republicas da America Lati»!a Santa Sé,

na que, eom uma espontaneidade
que serisibliisou extremamente a

i França, adaptaram como próprio l
,a lesta nacional de 14 de julho.

ft Ironia contra o jjm

Aupnla ~ r~ü&.ão cantra os

SOVA VOItK, V. (A. A.l - A ro-
(R-çílo tltiA eliMunitu. coittr:lli.-i ttod
"itotitiuvlltU* nujruioiitu vuUi ve» mui»
Ho IntonaldAdi-t Aa nutbrldadci nllooiü-i
e ilus "suvlels", calca |inra tlnr iiiiiii cn-
I1i»I!i.;ÍIii 'i|li'llas, ilesetivulvcr-iiii (lir*
to pi*rMi'[_rtib:i1ii, «o Intuito tU*" iipnnit* u
vin^:ir ti lúorlo tlu ouibalsüdor Mliiui»li,
lircuiuslàhclii i\mo huiIn vriu acirrar ou
odlo» e tinli. ii i'.ii»si,i ln-je tt* icr.intn
niiilrn nii» ,i|t|iresiori s.

Telegriiiiiiiins tle KlockholUlo illxein
quo nt allctufloJ oslglrnni o fusllíttuon-
t«. Uo» ptlriclpnca aiioiitadot como nuto«
ifü tlu íUMisi-Iiiiitd p( outro file., o «io
"iivO dn rc'votuç-0, srs. Kplrbluov», o
que bmtou piii-ü iiiiiiiüi-iiliit- u rcnec&o.

\ns rinis ile Moscoiii scsunilu casas
l!ifiiriiini'i".it, cstilti trnvadot violentos
combates eiu qua lambem ctlílo ouyoi-
vltlas Iropál rogularca nlleinili a nus-
(rlnbnii

u. "bolslicvlkls", esliln |.iiiii|ili'liiiiit'n*
lo HiilimlfiSDH :iui uIIpiiiíIch Qltu liojo do*
it.lii.titi tmliis tis neirn-liis ilu llusslu,
illstrllinlnilii ordciisi
lt"niiilli.l»vJ v«2 SJ SL".i.'l PSOII OIlíKI Kiiillilinl

Lodo o annunclo do nosso
.onourso.

O "InflopoiHlciicc llll,Y"llll
Grécia

1.I.-.H0A. ít — O "Orando Orl-
onto Lusitano", templo mnçonlco
dc quo 6 grilo-mestro «> sr. Mii-
gnlhfies Llmri, acaba do publicar
o distribuir profusamente um ma-
nlfcsti). aiiiitinclahdo quo orgnnl-
sara uniu sfirlo do conforònclas cm
todo o paiz, pois "aorpdlto quo n
profundanionlo ns conquistas ll-
bornes republicanos."

Corro iitiiil quo bstd aSslm ribor'
in Ima, ciiiro a maçonarla o o ar.
Sidonio Páoa o o ~«ni govorno, (íuo
tom por si o povo o a maioria da

populuijão do Portugal, —"A Epo*
Cll" ,

i-Mll-
. LISBOA, 9 (A. A.) — Chegou

n Lòanda o balalltfio expedlclona-
rio da Marinha portugiiezti.

ü "li.sp-èla" está
Lisboa

em

(A

niiiiiiilicccrtini l-.i-j

ilo

, 11,1 — Tclegr.ijihani
dó i tio corrçntn:

t liitlcpcnilciicin tl.ii
cíilndci dc Allienii» .•

ilililillilvír.i*

I,ONI)K!vS,
tli* Athcnas em ¦!.,

"Commemorohdo
Jv-statluí* Unido»! »
tlu 1'
d.1H.

<» ii-jMT.í-nlíiiUt'
liiuclc, ur. VenUclo. t
toram ít Ichiiç.íii npr
tiacões no mlnlitro i!ti« listtitlti» t/nitlós.
Ti.iiilieni nll- cttlverani e» nitmliros u.i
Miinlvili,illilii,le tle AiIumiii», ultii« autorltla*
iU** fivii* c oil U ta ren c multas ottttun i'.'-.*
80(3.1 dn i-Ui-, íocícdinU*. t

n miiilvlrn tlc« utiia rccepçlío á eolõnlrt
í.oitf-nmcripíinn, <\w C.Í-.VC gi-mulçmciiic
com-t-rrl-l-i."

rei, o cltefe (ln i;.-
o. olltl'01 miniiilro*»,

•t ntiu- ii. nuas san*

—«_—<—

Capital 25.000 contos
Presidente! Visconde ile Mornos

Cambias, tleíconios e deposllos nns con
'ic. iii-ii'. vantajoso

LISBOA, fl ("A Época'') — Con
ilinui grassando em todu a otttado
uma opldomla benigna, vinda da
Hoapanhn,

O povo chama-llío "hospanliola"
o "liallarliin".

Reformas administrativas
• IilSUOA, O, IA. A.l -• (I (Ir. Slilimln
Piles, preshlóiilp tln Hopiibllcii, teia em
cstndiisi rniíhh rofortiuifi luu»ortftiito_i
nus illvcriiis cspbcraa ila iiilnilnlsir.i-
cilu, vlsnnilii sobrctutlo » iípcrnrluiloi ile-
ii-inli» sol- em breve enviado nn Con*
1,'iciso o iiecesfiirln projecto n respeito!
1'ltitro tiiitnis phlihB, n cliofo dn Kslit»
(ln, ponta em Impülaloaac n conttrueshu
ile eiisns piirn oporarloSi pi-ocnriiinlo
berciii-oB dc iuiitoc canfnrto, iiiilllmn
ilu-llii'.. os inrliiH Hi* ytilíi; iTfnnniir ns

leis flllrl COOpOVftttVflHj no intuito do
Itirii.il-iis Aitilrt iireslnvels mi |ii'iileliil-|n-
Ab; ereitr mil typo unleii tlu pilo o ilu
iiiolliot' qtialldiiiiõi codificar n legisla-
t.ín operarlti hsruioiilasiidq os Ititor-
t-ssi-s tle |'iilrües e (i|ii-riU'li)S.

Ksstis iiléits tlu chefe ilu Matado IIvo-
.ton ui-.iiiili- ttlvuliiiiijilii peln linpi'1'ii .ii
o cíuii.ih*iiiii ii inolhor ttiiptc-tstlo no «elo
ib- 1-iii-r.ii'liiilii, nuiiiii liifliiliidó pura n
rrncnisu du ii.tu.il niiivliiienlu grevla*
<j

h operações militares

IIIT.XIW MttVjt, O. (A. A.l -
lltt-Mit» Ii!i|'.nicillp< tu reileju»
momorallttt» «In it.ua do boje. O
Kritmmn fui lotln ctecuiado «,-im
lii.iiiliiitiii.

O «Ir. Hfllo t_ul.it, »inmpnnl!.ii|it tlu
mliil.tn» Alttblatlit l'«yn.l,ii, as.t.t.n
lifla m.inliA «o —rc-Leiiiit", n,i l"4lli«.

*iir»t,-'«»»ita titrtilifni «. rii.iiiilrntiiin o
proslifnu.» tl.i ItèpiiblICB, Idilo n min!»-
lerlu, membro» ilu eoriw tHi«l<tu,ui l«-o
(litvbÍBiil e ctlrnnKt-lrii aqui acreditado.
nnliilM.l !•'« i« iiltn» |ri-rs»linll<tit'tcs, l«»
I'iir*ttilrnl .. ilr. Ilellu ~v ---iitit con, o re-

I rc-1'iiiiiniN iII|-Iiiiiiiiii,',i Uu llr.iall o ilu-
mnls iiinvlibiiltu pnrn tt l'.n.i llusitib.
tle injss ..ninls» tlllllln no elitliusUs*
il.ti tt-«.ni». tln» .rii|,.i» ile parati», que
iltirnii mnis de ibnís borai, reccbamlo
n. itüliliiil.*» qua* formaram vlrns n.ela
m».••>.'. du poro. r«»n» friip.it íuiinn
|«tta»lai i"i, ivvl»lii pelo cllt»f» do l's*
lail-t ii qi!eai ili*|iul» •• ilr, Ilellu I. i'iu.
leve ii|i|iiirlutiltlaili< ti» nini,tft*»t:ir n snn
critln lni|iroKSÍlii, st.tirpluilu pela iinrlm
e eiltltlllliiiiito com ipie ilctflliiritui, fe*
II, lun.ilu u.

l'or «nun Uni cinco hór»s tia l.irdo
o ttr. Ilellu, nlnda em compauhla do
mlnlatro Aleeblntloi l't*caulin, fui revi-*
bitto im ci ni. . ..ni em ?-¦««.',i magas.
Ali, ii nliiilr.inii- (,"|-iii,t,ur iiruniiiiiloi!
unu índia >~itilai;A(i a4 Mvrt-lario ttu

l-r-* Iileiiils Uu Ilratll, o w> povo o bo*
tvr lu ptlt imiiiio. «I tir. Ib Ilo. res-
iiUMdfll ntrntleienilo «> lirltntiiinlii peto
l-rei.-r...«i. e (ílurla ita Mitrliiliii nrgCBtl.
na. 1'linln om rercmouln, btnive noi
imtSoa tlu mcsiiiu Club, iima "tolrío".

iliiiK.iiiii-, ilii i,usl pnrllclpiiii |H»r al*
eti!.!* itioutontõi o ih'. ii--'". No UuHo
tuniDr.iin p.rle lt llOIlã èllle siiiiiil u
us prlneltmes chefes e ufílclaet argeull.
fo».

liu fi .il. Naval f"l n ilr. Ilellu pnra o
Plitri liottl, ontle Uio fui «.ffermltl.t mua I
io.s'1'i.Ai) iieliis liniiiliruii ila colônia •»¦*•'•
«¦llelrn aqui «lomlelIUitliis. listes fU«-
riim-llic «•.tlfc-ii ile uni pergauiluho, rc*
dlitlilii nus secnlnlos tcrnius: "t»s bra*
.llilros ivsiileitles cm lltteiiot Aires
anmlàia eonllnlmoiile im »--u Illustre

linlrlrlo th. Ilellu Lobo, o llie offere-
cem este iicrirninlnUo como lima iieriie*
tll!, reeiirilnçSii ib.* «na brilli_!ite |iiits«-
Bem inr esta miiltnl, mnle t» |ires,.ülo
tle sua imlavri, e tlu sen profundo saber
ila lilsiurla palrla elevuti ben. alto o

nomo do ii d** so querido l.nulPa.
Xa occaslão ila tntrega tlu iirroaminlin

referido, como t> mali velho da colouÍJ,
u »r. 

"Vcitia. 
vico*|irt sivlcntc Ua ('amai,, dc

Cuiiimrrciii Argctitliio-llrttllciia, pioii.tit*
ciou um concchooio difctimo, cu.ilicccu.Io
ni con.llçõcr. dc caracter v dc iiiiclligcutla
tlu ilr. Iltli.i I.uliu, dltendo mal» on me*
110.. O MlíUilllCÍ

•'Au iitbular*voí r.ln lHiuirn.ig_m, cnm*
prii.iij,- um dever tle comclcticta •** pátrio*
tlcmo, dcmoiíítraudo rjuo »i fílamo*. Ioiirc
da r.it.i.i. nfio dt~coiihcccnio. tjuac. slo
n> vcrdadclrot icollabot*ador-_s do iu
gràtulcxa mura', lntellectual c matcrla-,
Tiitu tia c.* mal* Irgitinio-i cooperadoro*
tli- coltiorlia itiiotnaciuital e que constituo
hojt-Utnn nramlc i- nulirc prORranima na
Am-rlca. Senilmot a mola sincera ...i.>-
e il »»fat>io çni t'!'.Ur proclamar assim, pciantc
u«, rcpicfentante*. «Ia Imprensa ársentUa
t]tiV du~ quiseram honrar com a .ua pre»
Miiça este iu-io dc tipplauio a um rouio.i*
triota digno dc todoi o» encomios ate dur
prnpVín«t p-tranlm**.

Hl * Itic.vla cm volla cinta vlila já bala-
lliaítíí» lauto per cite id<*al dos povos
nnifilcano., o finiiro vm deparará multai
opíiórtunldades paia maior esforço ainda,
nutua acçSo nratica para uma maior np*
pMixioiaçii'» entre orgcutlnoi c brazllelroã."

Q .tir. Jlclio I.olio tc-ponJiu.«ll lirc\;-
palavr/t-, ogradeccntlo .it nltençOcs dt* tjutj
era alvo por parte dc icui eompatriol.t',
explicando a Putfsfaç&o que lhe cau.-ava
tal' uianifc-taçâo num patx cstranlio,

Ijh M-fiuiifa, fot servido' cliá, tpie correu
otilmAdiitsntb,

U dr. Helfo T.olm ansUtlu do noite o
espcctaculo de ítala do tlicatro Culun, mm
oue n Companhia Lyrico Italiana que a!i
tiotiallia levou â sce ti a a opera *.ltomcu o
.Inlitiii", no próprio original irancez.

Pelos Tiros
O TlliO !,,, DO CAM UO rOKTO.

K.X~tl~~A- i.tiM't.1 ., IHOXIMO
a r.UA i.«;.!'!'ii.,*.
Nn priitlinii domingo, tlla II, o Tiro

SI.*», fiirninrit na prat,- Muii', para re-
cchor « bnailelra que lbo nlfercce,, a
rmiiliuilila ilu l'url.

I'_r,i cate aclo. ruram eaavbla.lu» »•
at: |-rrtl.to.il»- da llepubltr», uUuittrã
¦Ia 1'isi.i.ii. nilnl.iru. .ia (liierr.i p da
Miirliilui. prefeito tln I.UIrlctu 1'cUernl,
alia. ntilorlilatlcs, ele.

', SI3 iiiuiltluii lauibnn algno» oulroí
Tlru». i-fillntliilbes qne f-irni4»-».-ii, ape*
na* com uma companlila, pur ter pe«
quem, o b«sr cm qui' •" rcalliar.l n
(urmatura.

A entrega «ta bandeira scrA (ella |«e!n
tr. 1'aiil 1'liiutlcl, iiiluUtru tln Irniii.i.

BANtlAGO, b (A, A) -• I',*f mt-
titO lt«» I »¦.,-!'i« .-ifliilli. ilu Inillliiíll»
lltitl*), df. \'l..fit ¦ il',.., 0 li,|'ii.|i-J llll
liiítit tipii, it, füiit.ío il? Ultrtht. ptu
tu-,ni.ti » tftniiuic «iit.ui»t»i *v«i«í«t» ,u
i«, »,„, ifiiliuiv», *, t .tijtilttiíiit» tl-t Ib«-
til r de tctl »«»».««»<) p-»r «•>( tliil, go'»*
que, |«l» ltft.lt» Itt mi Uu |.H|i'0 l«'il-

l-i, (,.,- t sutitiihf». a tifil .Imi. thllwn.
1!«|i4!»!i* í a liu,.»»*, «m «pn* i~« «liilp»

Ili-U. |mli.ia., li*,-», iimiot »
mi*.. f.tie(»?i íestíi tamoi
»tt» lu.itt t tui»»» (lime*

i«tnic .fitiiti). tm iaI»» ** íbiiiiit*laiMl»»i
flio é t«'r»n!,i» tt »tnl»t>»nli» «i.-* a» AWlt,
nem o cortai» qut a alltrigit |tur,|ii« as|ttl
,f,iit«rfl,i» asoia ii corais ImtlWi».
tn-le tA In »i»i-ir i-íl.» ti»»-» |**~*. ailttiit,,,
tjlil pel^ tu.»* tl.Biit-, tlilll. |-*l«t. VM«*
to» |»tnd«» ItuBtra», ctfíttlii) in-!* in».,
Bmlttilr, iltu. ,-tlo» t.tMit |,>i»'iit« t
l-ia-ii". ptl»» totMI wtB»i>. R' |iBf lil»
que ur-li 1t«i» «lamiiui minha tinia tll.)
luta ia ptlt ri.i.iititria de nu dritatot
ib., -- dc ilo sll» lommttilsiftitv. r tuba
oi il,'sii-i» -li-ii liiiiinu Hln.KíMlt ti-'.".
otü-liiii» inlcttiKC», que jl lU.ram «• »(•?•
fl» «Io loitlililstil <elidiu, !•»« r.trür.t,
ti», «juc ti ctuus-U Vi.niii' lt.)f«, |ta«t
t»(i»ltt>ii,i*. «iiij.Loirnle i|B» o Ilratll
p.-ltri* r chora tamtÕM» ll ilf..fpJt..l'
tftitto d. »«c llltitainailo apottoto dt li-
Ih--I.Ii-, ila il,mm)*,.-., tlt liumt-lit, du
illiciln « da jinuta.

SI*,, .p,, tllgitl tif.--««*p3t*.mí'. ten!io<t«i
r.-tipte na rtii-m-n,.-'» B««.«-i.it«aiM o «ll*
l'ilo «l*« coollnt*-tttl»» irtiim» ff»-m#
ti,t,Hi«car n manitcitu;*»') «le tatus tctla-
lltllO» MtllifllftHi!». !«illt, IMIljlll. CtlBtpJ-
itndu o Inenpnili. da «(einlilflc com t
itit«qtiiiitia tbüécSu da» «i4>al Ittiniaaa». n»
¦ ii.i,. drcrrlii» dc I •• ¦ ¦ ,-iti a» altctl Ia*
tbi iil-isçiif, r timjttttira» da l*_ílll.l*ii-i
«•tmtaitíi.ailc. »3« po»«o tef ,it»,e l»<jfi«,
nt»(r «ptralu «¦ -.»• *----. nina •• • ¦ .- d.
lt»l-> v ilfiilaçâu: a tunita Ar Vtcrntt
Kcre» i»5" I"'"''» ttt - Itttallno t,ttí tr »t«c
PAM n «lu itttalailvir r oti.rimi da Int.,
Iliut I',' a |it»n.. I ¦-. , qut lhe «i «-.ml. ii
«tuiilitli-i d«i. lamjio. (rctmlu» du fulii. -,
tlrluan.lo utltlt, nâu iluliri» de llnad-i»,
018* lanftttt» t!í um ttymitt» dr a..*.»»-;!..
í nle.it. Pur «tia porta Aa iitinimuliib.il:
vejit pawar e-,uWr «le Mplrllo «le tlhr
para u r.-taprlmtnlu linal de tua mtilto
tterna, pila tt-i i • «.v«« na rncmoila e
na v<ntr.t**u ite tutu «inrida.Uk>.. I'or<
que, ttiiliniir. t«i« litinnn, ri)itoli,nt n
trírticla du» i-tlitcipiu» tia Ii1~rtit_t.lt-. e»
Itimiiic» da .<•_>* tulltir», ot dogma» »a*
pra.lut da xafa imlilica, capam de pro*
tletlr o retptll- du tnundii e ami.atlr» «r-
iilíaJanunl. fuijai eomn, ,.ir exemplo, o
j.toluiyi-» dt.li», a do Ilratll peto Chile.
iMa tiadii-ioita! ainltstl., trnltoiet, i.i
c*ta sot' coraçilc» chitciun e btatilclru»,
:„,•;'" nlo -.,-,. ,t, lt..- a inTa.íiu e ditti uAprovellando«ae da opportualilado «•

:i5 faril cuirea» tias cadernetai »t-*i]cet pretença ilcmc srsnde morto, caia |t
retervlauí nltlnumenta approradoi, i 'i"*a«;io l«cmn» jnnit», . «ma dai

I 'tt la«c* n«et»»tilai |ara a »«ani!" *** ""*** * ^ 
i
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i-tii« tontlRMial t ti»iR»a!t-i! a A% v*t, *'t
i-.it-tit litiMtoiit» * A* liai .'»i.-l»i#«4*M

í*„,»B!i»l.aii*, «luia-liitiH, .l.tiitit,»», tt»
fiftf, li-.'!»I* li» «ti|»i'i*!f t «a BH»«tM
itof**Hi*. t«ii allítinl*» (ufs*(t»l * Otu»
nmlíiifilal |*v'-» Im-íii.l--« ,**U»i''*.'t
lie (u»ta BWftl. ti* I ¦•i>|t.iiU!' i •' I' »*
tlgio i,ii. l«ai„ i-fi t ¦ l-i » ,\"-"i M*t
|-.litie» .i, wBÍdtii.if, ripilllliltila e («Jí»
,,..4, «,"1 „li(.clit ,. .,ll,,!titil I-, 11,111 lll*
|,ti.|iii» de |stti(i!,.tili>! uti lltal lia-l.» «.tt»
t.i, i.iiic ii, >.u> t,i-i,!,,„., ie»i tamlteat
«.i,i ilf-ctildu da» jtt.iè» «MHlitvWt da »»»
t.iddit Inlttni, th. t»aUal-» tccnatlo t l»

(«atila iflma Aa* glaitit t Iiatllt-Vt Aa
tait nm, gitoU e ,»siíitii * qttt, conttl»
ihIiüIi» »»* irandtf- Ii)Ii»í,IimI * liitiai».
fi»i|it k e»rm;» ~*t «itt. *tv*titt»«-, Imma.»
a atwa Baelotial dt* »*«ita ,wv»». Iti.plitlort
e t-srcillt)il dc ina»»ni» (tílot t|t»e bttt»
Á liall.Stlrt tia» «iptifU» f»pri»nc»t |
.!»* Iiittaana. |»«qttí lotl» ttü inilK-ait»
Cpie i ,»if > -*.- • •' M* ('t'" - »'¦«''*«l4»
du unltcito !,««¦. t»b a églitt r com» if»
taditt**» «lt ..-•* -«tlimlãinl» *la*ltrt#t,
te bt de t.tra-hf pata »« geiat-V» »lndim«
ta» o aifv» hl» »ta 1-oiiirtta, tbta.gni.lo em
Uma I.U» (««•»» »» iMitodr» « l.mgi'».
ilr* du gtBfto»»» t»1lt» »iB«l«'»B« r a roltl
littet it eteinetío «« mulhoir» »»'!»•
culoi do r.vaitge-to dt Dhtt.u. -• .'»••
IM e d» l,ilie,ita>1i! ilt»>» tia lícita dl». •

tltii!,(«t-»i» o» -.lait-í», tt,».»« ano liil •
tv,tiH',l,i nuir.i-.,- .lei-.ittln a glganltK»
nltltia «Ia Ulierdtile qne, nu neile, bt
lautii» aiiíu», IPomlna ti «itit-l-» «i rou
tombra um giaiiilr aim-tòta ilan'»'!'*
Ittaiigtllio jl tntiiit, a»« n»»»lio vtnio» •

ptlivia itiitt tia Itatemlila-le e d* eon-
coidía. |t»ta tlf litmliiür aqui no» tttvv
do* rim»» gt"H-tu* tle* Anilc», tiiile tini
pítellii» (igtna ttmlioMta. Iitimtuagtt.il
1^1» n».ii!,i dt itoit g»»t»ilr* ,n»to». Iai»{l
|.'ii ••i-kii a l'.'»'.a-i dj-i-iilli; tpie pra»
iitiiuiuii, cairo bali-ioo i»aia o .-dblini»».
d- liitntanu, o itilitime lenintat *.n --•• vai
i-.i»» am tittlro»"! Obr* humana, rciilt»,
poipij t* bi'«* daqnrltc l!»ant«-lli- ha.
«|. ir«M«glf e t«n »ua» pmncnlet nre»»i|.
dade» Itt ti-' plttllliar ile lal Kmançt e»it
I timtillilaile qtie mtfie r Ií e«l«tl!»a ,»f
t««c ottlto ililnvin ttnltft.al de l"go e it
t*«guc tpie de»|te.|«çiHi tt «pt* Cevtla ttt
o cmlígii tagrailu do» |iiii->, a|i,i. .l.trnott
«ctllii.» tle thiliMtS*» cUtlMj. Aiiu.Ha »Ia>
l.-tlta (lo bfmfatejt í («nata-la píln» gc
Dlo* lolclarc» da Amtiirt: .- nrttt qtit
agotaie rnga»la m iliiul,! lutgut ttu
nota cunttrllatâo d-t Iriaiaulo d« fliilc,
cujo. vtrllct. tiu Vlrcnlc Í(r,t», llatciil
Mitrtinc' e Júlio Krgti».

NS-i cluntl». poMintii, clilUne», bmJat
qectivtat, (itare. nai liara* lli.t.» ruu»
catiiiliit a ti t icgul ot v«K*o» Rt-.ii... det*
lino» glutiíicaiiiluo» ptlt irallaç.i» dc tvtti
etemptet."

(i mlnlitro Cardmo dc Oliveira icnm.
l-aiilx-ii o cor,rjo (uittlitc rom lodo o ptf
toai <1a Itgaclo brattlv-ira, dt|i*„ilando tf
luc o tumti-ii de Vlernlc Ucjt» unia Iluda
ciiiúa dc llniv» nal in ai>.

pnr onir.i». o ttf-'- •'¦ privilegio 1 Junlor « *t ¦ - li. fartai, deliberando
nlo

S3ckd_.de Nacional da AaricuitJra
a te»,.,,,, u... .v. A" Agrt-aitsrs. Conpgaçào dos Offlciaes Ja

reallsmite lititlrnt. lub n pret!tleii'!a " i. . , ... .,
d.» tr. .Ir. Miguel «•«but.n. MaI-I-III-I I il Vil

Anles ilu etjicilleiile s. *., lamautan* UlQlllllia tllil

dn em siiiiiiariedntie cou, s. Pauto, us j ltoiiulram**» liontcm na «'tle iie.in
iiiiiiiinis .i-ffrldnii nn lavoura do irand»| Coagregavlo fls II buras u sua directo-

I l_*_tuilu, prluflp.ilim-iiti' toui rèlACfto no ri.i è íí* cooituandaniiNi tendo n *'.-
I lafé. iili qua it s. K, de Agricultura ilo preablbla p«Io ar. commaudanle «'ar
! (iiinicmiia « iipiuiau doi que pensam loa Mtorrjr, iccretarlatln petoa »t».

I tpu. n l.ivuiirii tln caM devi! ser sulutl [ • uintitauilanie» Miiiuh-i Teixeira Houta
I liildit

| liou-..
I o ar. ll iiiiiilul 1'tirtu. |)eflo n Iten
I cilu m» aH-ii ib* um vo!n ile petar pti-i

morto du tiiuuiieuilitro (-aiiiptis Ain.it.il,

proáldtiat- ita Ãlaoílacln dos fâ»prefa-
tlus uu Commercio d" Ulu do Janeiro.

rata còmmlatio fn! uòmcad» cura
liiiiisiulitlr i'i f.iuiUlit ilu morto c d At*
td-iui.-i.u tlt,» Emprosadns no Commor.
elu na ciitiilnlcr.-tii dn 8. Nacluiüil de
Airrlitiltiirn,

«, orpedloilto f.«l enorme!
A iiaiiln, ii.Hitria oíndalmenta -1 «i*

poalglo de liillbn.
ll ar. ilr. Amaro Cavalcanti, orfere.

cou um prêmio, «U-lxnadu ii S'. N. da
Agricultura couferU-o,

falou o sr .dr. Calnion, tnt,re a opl-
nlao dn tr, dr. UultiSet, dlroctor do,
(•nmiiiíaar.rlsdo «»• Alliii.-.ilUi|li>. lut»")
o Irign e sua earetlls,

A 8. N. ib* Aarienilura, protetta cea*
tra a proposta do p.ln mixlu «« nvmne-
Um ao nr. dr. IlulhOci o Kiistn tlus pro-
tlin-ciies 1-if.ios parn nlteiiuur as dit-

fléuldadet do transporto,
O «r. dr. riirréa ln-frcllns, f.tln cm

snsníiin. iiliiiiü aohra o Comtulatarlado
tle Aliiiientiit.án, O lobre ut prejultus da

gcndii.
(I ir. «Ir. 1-iliiiini, loiiitttuiileii qne a

tnriie du r-rarll oniilliiíla a ser uptltnii-

mente accelta ua Inglaterra o eoiitt-
mntr.1 ii sol o segumlu ns predicara do
sr. ttougli,

podomOH al>r!r inítit tlfllo. j ti »p;;uliitc;
(-i)*ld**randn qua no mnntculo m-liml

em t|tie o paiz tom pir boliroio dovtr
pmtigltr itiitlerinl e iiinr.iluieule ,i,'tu
«-n ii honrado noveritn tl,t iltepi(tiUiti
i.ni* tiln illRiiiiiie i!e dirige ns doltlnoa
tl.i Itepiibüi-.i «-«'in i lambem os Becor*
doa c tratadoa tua. ni DacSes aiuigaa
« nlUadas.

Contldorantlo que n foderaçaa Marl*
Umn llratllelra devo «¦•«• é ~«*r~ tom'
|.rt> tuna congregflcfto de clciiioiitus dc
urdem «eaipre priimpla n npprtivar tle
intiitu completo o perfelln nt autorlda-
des e teus rcpretcntaulet.

Conildernndo qne o momento aitual
o de sumia., linpurtaitcla para "s des*
tiliiis dn nin.tlii «¦ que purlantn luilii e

qualquer tentativa tia subversão tle or-
ikiit iii.ii píide rei-eber npplaums mt
apoio tlu» qne biitieslnnieiile te dctll-
C»m n IDÍ-IttlB inereaiile.

niciilr, tlcpnU f.i', •; • nutro** oratto-
les "illeiil.-ii «e u eoinmatidaiite Ctla-
ssns qne proferiu brilhante tlltciirto
rliiglandii it prii.TilInieaiii dn CoitRKgs»
'.il". a priqitinilii vntu» tle InUViilC, nn
ar. coronel Aoierleo tis Medeiros, por
ler rtmpra «abliln ni;lr cnm trlterlit o
energia em iodos ss asai aelot tomenle
t lllil.lllilu dn eiigr.iiiiiivlliieitlii, e tl>»
progrcuo da Marinha Mercante Naclo*
nal e bem Bttln, nn teu grando autltlar
de -íire. torla tr, commandante Mtim
(Junivi.

«»i ¦

Uma exposição .ii.1~.~i2 ile aiti
íiant-za no esliacasira

PARIS, 9 (A. II.) —- A coninii-.
tio ticlilii.il «lo "coinlté" 

CO&SÚUI*
vo da necão artística no ostrangolro
prouunciou-so, por unaniuildado, a
favor ila roallsaçdo do uniu exposf.
(ão circulante dc arto appllcadu,
bater a propaganda allomíl o mos*
tros.

O senador Jl.iurlco Fauro, prosl-
dento d a commissão, juitlticando
essa reiolucfio, no "Excelslor,", dl_
que o (liii di-!sa expoilç&o fi contra.

l'nn»I.!er.,n.l.i utnl» «,tie a ati:._.!«- ttc,i,nt„r - 
propasatidR alletnã e moi.

franco detortlcin une o nmnl pretlde.,- i{nf 
ft lnc0IllcHlu.;.,>t s„,,eriorldndo

Qusrels uma macliina "Re

mington", uitlmo modelo ?
Colleclonae oa coupons d'A
ÉPOCA.

Em loi ila iiiaião
iíéWic

O sr. dr. Carlos Maxlmlllano,
ministro dn Justiça, enviou liontcm
no nr. 1" secretario dn Câmara dos
Deputados ln|irmnçOos n respeito
do projoctò dc reorgnnlsasllo tio
TcrrKorln do Acre.

E ' longa o bem feita a cxposl-
çüo quo faz o tllul-ir da puslii tia
,iui!tti;a em torno do problema du
reoi-giinlwiçilo da niliiiInÍ!itra(,-ão do
Acre.

Diz s. ex. que. no proaento mo-
mento, nflo é patriótico crear 40
empregos fartamente rcmúuorados.

Itt dn At,ocIa;So do Miirlnhelrot e lie
madorea vem do lia iniiiin promovendo
o des-reillto da 1'ederacSo Marítima
llrnüllrlrn, procurando o meimo senhor
íaztr conoeflo contra comtuitndantoii
liouradoa e lioiieatoa armadoret,

CoBlldorando iili^ln quo cia «'niigre.

gacAn nil" podo ueiii devo crear eiiilm-
ragoa u patriótica política do nosso gn*
Verno, roasiMtl Imiti que otn «eu golo nd-
ne n desordem animada por etplrltoa
niiiirililons qne se organltarain em rc-
ilateucln nus nrmadoret c governo.

Ilciolve:
l» — Desligar se nlt> nlterlor flcllbe-

rmilii ilas A-siii ln..r..*s qne lem proeurn- ,
dn crear eiiili.irncns nn governo o uns '

ni-inailiires prejudicando o couimorclo »,
tnduatrlat.

nrllíticu francesa Bobro a allomfl.
ToiIiib iíh oscolas francer.a3, ae

crcsccnta o senador, sorâo repro-
sentadas nossa èxposl{Ap, qno co.
niceará a sua excuriBo pela Suissa.

Querelt uma machlna -He»
ínlnytou". ultimo modelo?
Colleolonaa os coupons d'A
ÉPOCA.

»»» ¦

Adgitação nas classes ope-
rarias tende a diininuir

Hl
DA ALPANDEGA.

Io iin-rcnrln.

(0100GÜ)

i.Isiida, ii, (A. A,) - Anninieln
4\\ii*. vílo Her liitonalCicntlni. na operiiçOoí.
iillllliires em (jiilllniii.iie, devendo partir
eom ileslliin n Miirnnililiiiic, nestes illus,
línis iinvloa ile guerra o transportes

• ¦inidil-lll-lti liiiila l:npas»

NOTAS A RIÍCOLIIER

A Junta administrativa dn Caixa dc Con-
ye.sflo, cm sCfíSo de .10 dc junho ultimo,
vt.-jlYera -torpar çíícctlvo, a partir do iu
t!<' ictcniliro dc itiir, a pratica cIch dcscoit*
.ostnfttrcndos 110 nvi, ij da lei 11. 3.3Í3, tle
i(l tle ouHibV-i tio 18S1Í, a que -i* refere a
art. ao;, do decreto ti. O.711, ilo 7 dc na.
v-i.tl.r«~ dc j«io**, para as notas tle i$ooo fa*
l:iíe;i»bfc ua Inglaterra c estampas »v\ r"! e
do i|poo, estampas O1, y", B( C9ai c 5?ooa
Ali rslatnpas S», o» 10", n", ia" c i_" Uo
r.cti-tdo eom O qne vau al>ai:.o, ficando Bem
voto* -de marco tle igaò cm deante,

i'ji8 — março a inalo, 6 V; junho a
ÕBOJF|D( 8 V; setembro,, io "1"; outubro,
15 "t**; itovciiibio, ?o °1"; d»i-tciulirOr s$

i9i!) — janeiro, ,io °\n; fevereiro, 33 *
inarço, ao -|°; abril, as fl"! maio, su »j«,

(lllllio, ss "l"! julhu, Ou °i0! iii:o_ui. C5 t>i»j
selembro, 70 *,i"; outubro, 75 "i*-; itovcm*
bitVjiSo ü|"; dpxcnibfOj H5 *•(**.

ly.o — JanclrO| yo yi"; ícvcrclroj 99 *lJ<

fit 
' —

TRENS DA CENTRAI
1'iiiii K. 1'iniln — fis 7 liora» o .1» iS.js.
lio B. Paulo •- 113 7 Uoras c ..» 20.50.
Parn üello llorliontc — St (i itoiat t

_» 15.15.
Do..,, Ucllo Uuii.onlc — ít 8 horti <

». ij.

_" — 1'reitnr apoio o nialttouela b !
AlSOolncHu dns MiiriitliiliiiH e llclllutln*!,
les porthll eom cila n&o lemlu rcliiíiles
ciiiqiinntn peniiii.iei er cm aua presi-. O accordo dos marniorísích

GrandeComiDissão Portugueza
Pró-Patria

RUIl-COMMISSAO DE SENHORAS
A Stili-Coinml-tfiu tio Scnliuvii» recebeu

iililmanicnii! mali o» lOguintci ilniiiiiitni

parn serem opportiúiamentc cnvladoi no.
nonos loliladoi em campanha ou prltlp'
nclròs do {iiIiuíko :

Do» «.rs. llcck ít llrait.liin, ,-| fato! oc""-

plctoa dc ca«lmirn, a c»!i*as do luim e «
colide de ctílmirn.

Da Conleiiariii Cnlombo, reducçllõ do
10 "l" no» docei (le fructai uli adqulrldot,

Dc Jorge Morano S i'„ um colxoii* com
5'i peca» do fliinellii v t fardo de algodSa
Infestado,

Dc C-iiiln Sc ('., !-)-' l-ilo» dc manteiga
"Omcga",

De mme, Coelho Duarte, 8 ecliarpei
de lll.

De d. Maria I„ S, Salgado tlragn, 8
echarpe» dt- 18 c fm llgadurti.

Dn »r. Alliino Kmua Cruz, tno.ooo cl-
gaiin».

Do Coelho Marlbil í. C, C laias ilr lm-
lactta, 13 latas de gclcla de nniaba, 18 Ia
tas dc conservas dc aves e 9 latas de mar-
melada,

Do Oliveira T.opcs, Silva & C, _| tala,
tio goiabada,

A Siili-Cummi.-iín di- Scliliorai agradeço
reconhecida n todo. oi gcnorotoi doado-
res ns SllflS remessas o mais uma Vcg ap*
pclla para o concurso da colônia afim dc
que 110 mais breve prato 50 po.sa ncudlr
íih necessidades cada din maiores dos nos
soei soldados c espcctaltucnlo dou nosso.
prisioneiros, aclualmente em srande uu*
mero c que, como já dissemos, precUtilll
urgentemente dc alimentos c dc oríisuIIiu»,.

III sun
(íeiieln ii sr. Me.i.ins J01Ú Telles

,'l* — Devido nn nelunl eslndn do

guerra a Cotigregaçllo dos Offlclaca dn
Marlnlin Civil s~ cuntlvIrA com ns As-
.noiaeiic» une se doithinui oxeluitva*
mente a tripular n» nnvlus com ellna ra
roíllilinlu sempre que necessário fõr

pura sous Inli-rcssos dentro da or-ieni
tiu lospoltn e dn lcl,

•1" — NAu 1'i.Ttinlii'ii'i- cm vlrlildo do
tiiiiiiiiii-iiin.» fornecidos pelos armadoret
ilociimciiloa eatoS quo rnrelnin fali» de
cnmpo,tura a critério coinpctcuctn para
toiiinr parte oni noisoti trubnltioH o Hr.

Mciilas •(-""'¦ -.'filies, ncçeltnndo porím,
11 iiilliiliiirii..ilii 11II11 trnter posiil Inilu
oulrn f quabiuor represelltnlilo tlus ho*
ml. in e nbncgiulns sócios da benc*
íiierliu Asso. Isc-O 'le Marliiliolroa e Ilo-
nlndorcsi

I Ob operários marmorlstas reco.
iiicijurão hojo o sou trabalho medi*
tinto o seguinte .nugnionto:

25 •l" sob o Bnliirlo do um dia a
*l$ooo-, _o »|- ho do 5}000; 17 »|*,
no do OfOOOi 15 "i", nu do 7?000; t

¦ ü •;*, no dc s$000.

Os «'nevoeiros «lu lllm tio
i Vhinini

Ob operários cnrvoolros da lllil
dp Vianna rccomet.-.irilo hojo no sou
trabalho, ficando ussim normu.llsii*
do o aorvlço da C. Costeira.
Os tecolOcs

| Cont!iiu'ii Inalloravol a sltuaçüs
I dos operários om Fabricas do To-
Uildos. Honlem houvo varias ru-
1 íintOès, tendo os òràdpros rocom*.

n* — a Coiiaregnciio dn» O.flcincs da; mondodo noa bcus coinpanholroa a
Mniliiliii Mereaule hnnuiiidu suns Irinll- j ma|K pb-iplutu ciilnia, ut. flcur es.
t-üi-B stipennlltliA em sim.. rouiilOos e eliirecidii a voriliidelrii kIUkk;i"io tia
subsoqiienteB nccOcs nssiisníplns referen J classe quo se estft condii~Indo dd
(es uu prngreato Intellcriiinl dns sons ns luanõlra u morocor ob npplauscs
anoliiilns i. urdirei min n nsiltlonelii inBtu unuiilnios do Iodou, 0111 geral,
rial dn boBpitnl iiinriiiiiin o n todoB pm-n hojo ostttp convocadas ou»

nqtiotlet iiue ii-in Irnbidlindo o apoiado
esin grandiosa obra tle cnrldaili

Iras rounIOcB,

Os cnrvoolros tio I.loyd

O Bcrvlco doa novos crirvoclrot-
do I.loyd comoqou honlem, n boi
tolto nu ilha da Cohçolçllo, com nt<

Biumi rcRiiltirldndo.
liojo slovorii entrar umn outn

turma que foi honlem solicitar nor-

vieo,
O «r. Jitvonclo AViitaon ospori

quo nn presonto aoiiiiina torA o «ou
pessoal comploto.
Oh miircliiolros

A sltüaçAó dos Marcoiiolros con-
tlnu'ii de espõctatlvn.

Entretanto, multas, não ns ca.
nas quo jú se acham trabalhando,«
pur Isso, a sItuu(;fio dos mnrcoiicl*
j'-na nos parooo nflo oontrar o apoio

bre ti pnlrnlinlti tln num" Impolllllo do

Mllller tlus lieis.
q. ... Qne do necordo t-mn o criterioso

pensar dns srs, nrinitiloros quo poçlllllll*
rliiiiieiiii! fundnrnn, o hospital esto
CiiiiKi'i'itii'.'ílii resolve usnr tle todn a sun

ltlfludnclil pnrn quo nft possam ser h"s*

pllnllsiiilns liqtiollei quo concorram

pnrn esta grandiosa nbrn de bonoflccil*
tia com os linpnslos iilfiiiulegnrlna dea-

tn capital lato provliorlaraento om «ir*

tiniu dn pòquann quantia inciisnl urre*

cidadã quo tem nldu de quatro contos

O tnnlo pnrn liilu se tlnr o iiiesmn que sn

dou n pollclhitca como vainoa mnls arte*

ante ileinniisti-nr qsalldo tiver do le* |
Var rn» rohhoelmanto dn publico qunl o i

motivo da grita levantada conlrn o •¦?•¦'¦ 
f fçõrài da-clàsBOÍ jú tendo havido on-

i-linl pnr aquelle! que nada eoncorrorhm ^'ro oa mcsmos algum descnnton-
o quo qiiorlnm doamorounr lilo putrloll* tnmonto, segundo nos Informaram.
cri tibr.i. a slt.-, 'cão doa mnrconoIroK fica-

, a proposta foi onpròvafla uuaulmo-1 ^ aclnradft ainda onta Boman».
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JdPF Os crime- da damagogia MUfe jM tMAMpQIW M ftÉWlIfeH t|i
A creação de uma Embaixada

Ingleza tia Lislma
K" ninll»» Inlrrc»».»!!!''. <* •H»i»'» «••'

r.ul-iiu 1» «•iiiiiiiHMiiurl.». »« rorrn»
i»|i«»iiil«'iii'In <|u«' nbriU» r«'|ir<'ilu»*l*
Mi«t«. ir.H-uilii onlro «» Governo Por»
iimiii-c <• 11 Ministro lliliniinlii», «'in
a.i-i» '. nroiiM «l.i «'l«'\oi,A«i «lu l.t*-
B,n,.l«» «lu Inglnterm, em Porlugnli
A 1'aii'gi rl.i tle lliiiluilxiiilii* i""i •—¦¦«
r«irr«-*-|H'iiil«-in l«» M verifica quo tnl
ilrri»A(i p.niii» «lu i'«|i<>n(niii'ii Inl-
¦liitlvii »l<» OOTOrno llrlliiiinlro, o
njiiitl uni/, 11-.I111, il,ir mi iiouo i»ui/
•111 uni» e elevado leniemunlio <!<•,
ipii... .in «iu.* uni ii nll».» »' Inu
lll> I» lllll .llll lin .1 IIIlUlO-lll/.l I' II l'«»l- |
luliortii..*!.» in iiii.ir «Ir l'«»i liiiiitl 1111
nii uni mu-ii.i.

K' natural «nu* n lleupanlin, como ,
ii.-- i.> »i-inii.i. o p.n.i «in»* 1* ecti
rcpiTM-iiliinii* mtl I.I«Im.ii ii,*u> (l»|»io
rm eKunrjlo Inferior n«» «lu limla*» J
lernii *Iku, »«m ilomoro, o cxtsiu»
|iln «li'*(o pi»l/\ Bo n»»lin (t'«r, l.l«-
boa flrnrA li'litl«> o privilegio «lc li"»».
p« «lur, cum o «1.» 11rnr.ll, Ire» Km-
baixitdomi <> «iiii* nnlc*» »1n ihhii.»
!'.««> '.iiii'«Hn ttu Europa, senüo Jun-
in ii-* governou «I.»*» i-liaiiniil»i*»
iíii-ii.I.-. r..irni-l«i», mi «lu» «íuo, J.i:
-> tendo •¦lili', nii.' »«• resignavam »'
tli-kili- «Io MM-O, i .-mu ll II- -p.inii i. !
n Turquia «• n Bania H«*.

i iu «ir*, primeiros netos «l<» -l-'-1
i ."i>. qu uniu derrotou •¦ Rússia, f«>l
elevar ii categoria <l<* KmlmlxailiM
IIS -,1.1.. |,|-_,|l l'll i,lllll. «I.I-. Ill.lll '

pmlrri.MI*. llll. «"il-*. lin l*in •¦|.:i. imiu .
slv«" i. «Ill pliipl i.i llll*-lll, IIIIII» ll*-- I
iliii <« iiMiiíiiir a -uu i-iiii.itl.i, p«-l.»
vlrli.iiii ilits smis iirinui, paru «> r«*»l
llllH l.ll.lldl-s l'l tl-l.i i.is. Isto f, ll.is
«|.n* «liiiiiiiii <» fiMiill-nin ii política
Inlcriinclr mil.

S<-i*iii-in o» ilnrumrnto*., .|iii. Irnn-
Krevemoi «lu folha níflilal:

"\u «lin 27 «li* iiiiiio uliiniii, Sir
l..-iiii-i'l<-! 1). Carncglc, Ministro do
Sun "»iiiii'sii.iii- iiiii.iiinii :i, entro-
••ou. iir-.Minliiii-iilc, rm ni.iu «lu St»-
«i'«*t«rl«i «lc KMml.i «I.*. N'.'1'i..it».
Estroiigr-lrc», mi icf-prctivu Socre-
(urin ilo IM:ulii, cm I.islxia, n BC»
•;iili»l«' ri;iiuiiuniiuiüti:

(Triiilorçãii) — "Em vMn «In nn-
liga .illium-n entro u ('i.i-llii-l.itilni
«• Portugal, o «In farto «In» (.uniu
l.rit.iniii.as t* portugueza* ni» acliit-
rem .'iimli.ili tutu. lado n l.iiln, t-nnio
rii_iiiiT.tl.is tle iirniu», o Governo «lc
Sun Jiluji-itiiilt* ili-si-Ju acrcdllnr um
Kinli.-.iv.idi i- cm l'«u(ligai, Suu .tln-
ju-iliulr «i H.-i «In «íiii-ltiiiiiiiliii o
liliiiiilu «siii pronipin ii receber um
lli preui llllllli.» I»i|itii|ii:ltlrii Porta»
mi.-z com ii categoria «I.- l-.nihnixii-
1«.i* nn ('«".rtr «li* Sl. Ju tiu*».

K' liitrnçtVi «.*«» (¦'«.verno «lt* Sua
M.ijrMinilr quo «'stn ullcraçilo »«* ef.
(<•« lu.* por ...t'.i*.ii*io «In |.iii\iimi mu-
¦I.mr.t tio Itrpr.-st-iiiniiit* tlt» Suu Mn.
Ji-siuili* cn» Lisboa,

i.ftriK.ín» 11»ItÃnitlca, I-laboa, 27
ilo maio «lc 1018."

Xo .llu i:c*-u(tit«', o Sr. ,luni|uim
Espii-ilo Siinlt» l.itn.i, Scrrrliirlo ilo
Estudo tl«>*. Negocio* INtr.-iiiuciros,
V»'i"íiu<l«"-M' ii "Legaçilò 

«lc Sim .Mu-
rostiitli- Ili-ltniinlcii, fez nll entrei;.!,
pofifionlniciitc, em imín «lo Sir l.uu-
eclot D, Cnmegio, «lu m-ruíhIo re-»
«.posta:

'." "O (iovri-nii.üa Itejltitilirn (ornou
fniiliceiincuio, t-nm »„iniii<>i- sal tu.
facão,' ilu romiiiuniriieií > «In l.i-jfa-
.i;Sn de Sun Mujestiiili» Uriliiimlen,
il:»lu«la lie limitem, cm (|iie u Go.
terno «In Suu Mnjcstiiile niimineiii
o nou desejo «le nomenr mu Km-
IikímkIi.i- cm 1'orliiRul, accrcsccn.
limilii que Sun Mujeslnde o Hei dn
(íiã-llii tiinlm «• li-lmiilii i-sdí proni-
l»to ii receber um Itepresi-iitnntn
Vt-t tii»*iic/, com a cntegorlii «Ie Em.
b.ii.viiiltu-, nn fôrlo do St. Jiimeta.
Niio .só n it-st.liiiãi» dc Sua Mnji-s-
tude llrilumiic.v e dn seu (luverno
foi lida por Suu Excelleiicin o Pre-
«.idenle da Itepubllca o pelo Govor.
lio rortUKiii'/ no mal») dito apreço,
coni» Ibe» foi especialmente grata
* referencia de que vem nconipn-
aliHilu A tradicional ulliania entre
Portugal e a Gríí-Bretanlia e A tr».
ternldado deuniias entre as tropas
fortugiiecaa e brltannlcas.

O Governo Português acreditará
«rm Tteprest-nlaiite do PoKugal, com
a categoria do Embaixador, junto
tle S. M. o Bcl da Gní-Brclanlia e
Irlniidu no momonlo indicado pelo
JBovcrno de Suu Majestade.

Pulado das Necessidades, 28 de
«Mio dc lOlS."

os mnos do hindelo
IS - VII,"*.". ha »l*li« lllll» IfUI I *ltl*li«lllil»d«

«lt« ttii»«ít» de tuna ft»»>|ití, t»u» i *****
il.li», r,«U f««m|t.i ti» U ti» «turmeil» «Ir
Ms» a htftilftiiiilt átíla dl» «n»t* atettu
at 4... tt» .i. ,|...ii .. ¦. n ttn l,i«4tar a 1-l.i.»
Iiwlltnli' iU lilKidítlr, .jiit ttl ie«»lu*<»« Itw
lamm ti»uitil"»r. V«M»li»«lm«t i.iunl.», ar
i«ii».ll**lni» ii-i|...>

III li.inirn. iiii f»I!'i», at !tl!t-u!»t» tl»'r*
*tilu(«« líltflld» «ll» líí»», dungiiitM k «ar»
guina «<rtitliU.lt Ao* »*.it«»«» r doi ttnt
d, I in ¦ <!»» t-iii.t, mltiifim »,•¦•-». .ii. •!.»
I'i-iti«il»l e. tom o» |>nnt.itt ila» ««immIii.
Iiiii«[*n. t» titimtii |»<»íilitr<» tlt>m*4t-.«ilt»'»».

I'm ijual dll .1» (in««* df w*J •' *< '<
ciiti» «Ir iu»|i.r iltiila» da .».w»a **t* —
inltl» Ae Irtutt a uma t-i»li >l» petnlr «I»
l,iib«ta, a UA** il» Vaiit} «Ia Cama—nue tt*
»• Mrt)»tt >la nota fi»ilm<l«. (»-) tn» n«»!»it
da ti»ÍH»«(-í«» «Io» t»»*o» aluir nnv.it lie i-
•i.ilt» Ik ftsnlr.t .1., i*tttla • »«ov«. ra-
inlnlii» «o tonimftcln dt» «içiW». Cum <s»
«•liio. (HtM ni nu-r.ini ».'iliii.ii» -I» tUnil,
(iponJo a vida «ri ; • -¦ i.i. i-t ¦ (ama, mt*
ll.lni t"!.t íi*).i« lititui, «ii«liufjni tu
ficcíitttiir ,o rattilalia para a i • ¦ i-,-—n
¦li, alltunlamli. a» itat .1» slaanlc A-la*
irailor, lli dltl-iami-nlr t-tnlatlo im »
nm».» «*i>tt*<*. pili«> «Ic lull-ior a imitar w.»
•« >«;« dt* um 4-.i. *. ultra «li- ...«.':«i>« a
«mi alio »inu. a» aguíat.

Ni > Irmla u Cima, -• itlt do tjln» di»
Tntuiuiia* nem u |>»«*niflit. mjlr ,».¦« va.
ila» rntrtut»» ni*tlt*rn.i»i''irtl(* »ll lutlllrl
num íiifml.la«l ri-t-otiiK», ttm-.í» «t Watt.»
cln «Mm'l.tn ti!'i í*e Bmcüiimtaram cam a
(í*tiif.i •iiiUiia, ci jua fitla, anjtttk^ «Ja f-r*
eu» *UHitUanAo tio «ffettrQ o **nt trrrivtt r
ftittflirr «EirtralHiiit^i. .\ nt* nnjvíüa-ân lUtv
tira*i-|l<i«Ms.|f df Itituitova ti vUa ua
cii» »iiit* dt- vftmttÍK» oi matiata a altura
¦ta» «ila» rnlnnatUt. *'. atdrn, tia m.i» «tt
Int «tmlti» ile Jl'i.-iu'ij, f.tcl «toit tioitit".
ilimlrl,» r lt(»t.-'«» «i!tm«f na lil»tt»*li

>!a« «irtrictlilc» >l«> intimo ili», entro iibi*
)•<*'» ite *l'taft c|ki^<í. „tiii«.ti U* jitU» im *
n*a*i r*»(>«rffiM<a*a pcltta mt-unot itr-ifto* c
1'ila mt *ma hcrutcl latir-. Kmliftra" ilf n!tHl«
tusl tiraml ta t dtr«lin» .llco w», «â«> imtjfil
Cv*iiiu *Sua« frtiâmrfi-i-t* i*r*i)ec-ç*f**-t* ila mr-rtna
alma |>oitti*|tici,», »n ctima | rimaciat» t«
ttil-i da mrtma ri»*.«ii'la«,;.iia<!lii.fa»»l. (I.
I.tavn» «Io Mlnli!» nin ilvriam. tte tittjr,
viu taiitor •llgna dule*. tomo o levt* o
(Unia.

SU» nu*- iiti|»na ? Hatli rtrotdar «ui!
t.««t« hiavnt, a tittrtii a lililutia devo «tn
t-ranilf prtilo t a l.timaniila-le a aua «mi'a
tlt- aUortia, vivtm tnt lodo» o» r<ira«;«*iii
tcmii olíttcnila cm «livinn aliar. Kvcnt.lt*
mo« o »Pa tm nuc n Coila roínmrnnta a
t.ilr*Ia .lo c.«tfri'it>j tilicrlaitnr cnmn «íue
din.lo um vir.lcJ, i.o «.iln". rn» •lct|Hi.i;cit.
«In« (i-ti.i**ii» prcvil-ah Io» c anatialiilai c
noi atadtt rtapulnto».

ALBINO PASTOS.
a»»- ¦' - *>--t****r * Ojl^a ¦ tf^atfM- _-. j

0 MJR0UlifiMEN1r
V.' Ae um jornal ü-l-on-nte c«la Incal :"Ai icnhortl tlr Culmina •— init*-, »*»•

r«»ai e lilhii» ilo. mililarci r*ne t.tkn n»"Imiu" — l.inçatam um apgrcllo a lurtíc a«
millliere» «lt* Porltical jiata t|t|p sc.iui Irm
unia ttprciculacSn «nu- viu «liri»lt sn fht(.*
.li l'*ta,lo ptdlniln .,..-• »tj» dc vc» |io»to
cm prAtíca o "rmilçinciit",

Xail.i mai. jii.tt,. nada mai» Immaiio..
A mulher iiorliigutva rtt.i. nc.ia hnra-

iloloroiiuima «íuo patM, animada <!., mai.
t.cllu ca|ttrílo tli* J-aeriftciv), ma**, por ím*o
meimo, tsi|t- qu- cite a Imiu» loí-uc, como
i miürr, c nio to a atglllll. milharei.

Aimla tia ilia« nm am)r*o muito queridoíoi rcícriu com niagiia nue recebera «lo"lro:u" unia cail» dé um .dücial i|«i^ valo-
roíarrente ie lem l.aiiln c <jite amarita-
ro«n-c «e queixa da (alta «lc um j.ratico"ro.ten.cr.1",

Ua «jium eiirja tia nuliiie meie. cm
rrança e por lá contiune citpn*aJ*) no Br«
«luo lervt,*.. dai Irmcliciras I

ti» noitoi ticrüc.» nio devem «cr ,t»n,ue*
cldoi ! Item merecem nue oulron -torlu-
Biieif» por rj-ual valorotoi csmriittllhciu
do leu (j^iictoio nacrilicio.

Al mullierei de Pniiugal v3o fa!ar. !;•
|ir4--«o «nu- o »ru appello icja ctíutádo,

Náo o «liela só o i-nraçüo, «licta-i Iam-
lini um alto eiplriio dc juitlca,

!)uc «> nSo Cliiueça^utm nâa deve et*||Iicl*c!-u !'*

BLAOUE
Ksla «' liio repatiaila ile bom Immor nu:

«Io ullimo numero ila lllluitroçllo Portu-
lueza" a «IcMacamos para esla "Pagina**!

"Um llluatre lllcralo c lilitorlotlor, que
atiirina com o p.cudonymo "Rubens", oca-
ba dc ilcmoniti.ii numa série tle ailit*}?
Iiublicados no "Sccvilo", ciliçtto tle noite,
que não só o tlrazil nilo (oi dc-cnlicilo cm
} dc maio mas lambem que anlei dc pc
alro Alvarei Cabral outrem ali tocara: um,
?elo nienos, cliamado Duarte Paclieco,

Toinuc é que tudo i»to Interessa sobre-
Maneira' aoi portugueaea «• purliculainicn-
lc aos cniprcgadot imblicos, que s5o a
maioria do» portugue»! ? Porque a «lcsco-
teria «lo Il.ar.il <• jutlo prcleilo para um
feriado, at<! agora ilccrclado para ,1 dc
fnaio.' l*ni visla, porém, «Ias conililerat-õcs
dc "Hubens" c para conciliar loilas a» opl-
«lilcs lembramos ao governo a conventen*
cia dc decretar tre» (erladoa pelo menos:
0 d ia j dr- maio, porque ja citlmoi balil-
luailiis a cllc, o 22 Ae abril, porque na ver-
«lailc foi nciie ilia que o Cabral clu-i-oii no
lliazil «- o «Ia data cm que o Duarte Pu-
Clicco fer. a descoberta.

Governo que tal laça tem at clciçOci cer-
tlssimas".

A moda em Portugal
Ailiiilmm-tr- n» jornaot do Idubnn, o

iifi» nilo nn» ailinlrninii» inoiiot, «li» que
qiianti. mnl» exorbitantes »au o.t |irt.i;o»doa urtlgos liidlapoiisarel» rt moda,
mais it ínnilii campeia, aatlafas cnprl*
choi t» pasta por clwii do tudo.

A' bom dn partida tio ultimo pa-
qtiotc, dista, no fnlur tina oxlgouctas
da Moda, um do» mnl» colados «r-ritusdn Imprensa portuguuai

"A mnlor pnrlc dos vc»ll«los cIoriiii-
tes silo preto». 1'iizem-to ile «otlm,"ciiariuouso', tnlfi-ttl, "volle" d«> «edn
ou cropo lleorgeitt-, sendo cate» vestidos
quo do preferencia ao usam mi» re-
tinlfir-i fninlllaros, cm Jnuturcs íntimos,
cen.-moiil.in, cniamontoi ou luliuolras
coinmiiiiliOcs, festas a concertou do tu*
rlilndo.

A aun voga explica-to fnellmciit-».
Qualquer que seja o tecido de quo cllcs
te fnzcni e ai guarulcoos que o onfel-
inm, estes Trstldns apretentain a uola
do elcganela dlicrrta ¦ sóbria, compatl*
vel com os tempos Incertos qno vao oo»-
rendo. Approxlmnni*so doa vestido» «te"laluago" guarnccldos de crípo quo
uiiim tnntns seuliorns o mcnlnus novas.
Estos vestidos nüo fazem ípoca o, por
isso, o meamo vestido, bablluienta ro*
novailo, duru muitos nnnos. JJarmoiil*
anin-so com ob "iiuititenux** e os clia*
pios qno so tim em uso o potlcui vc»-
Urso «le mnnlifi, « tardo • fl noite,
sem quo ninguém reparo nisso.

«luiisl iodas ns modlst.is possuem,
nas colIciQBes do primavera, muitos mo-
ilolos do vestidos pretos, extremamente
simples; ú n novlitndo, n grn«;ii dus suas
llnlin», a flexibilidade do tecido, que
constllueii o seu principal on-.-nuto.

Uni ilos modelos mais interessantes
de vcstlilo prelo t, sem duvida, o "«ns
lume" do totllil preto, qno apretoiitn
poi- foltlo o eorpoto cruxndo, sondo o
vestido npertniln por umn larcn t-lnttir.i"iliapéo", iirtlstlcnuiciilo lan«;iido ac
lado,

Um pequeno "iiinnlenux" do "cour"
parte dos boml.ios o vem rematar n
nlgiimn «listnnclii dn barra dn sida.

Nüo i» estn illsposlijilo bnstanto ori-
trl nn IV Fuzciiilii pnssnr o "uiantcnux" un
cintura, o vestido enfiiim ntrtls leve*
mente, nbalxo d» busto o trnnsformn-
rn. numa espcile do túnica cobrindo o
dorso o o flanco tln snln.

I"sti! vestido nflo tem giinriil<:ües: *
llf-i-lniincnto «Iccotndo om roda. Umn"«"clinrpo" «le tullo, dando n llliisilu do
preto, i-nrnln-se om volta do pescoço
pnrn nttenunt- n soecurn do sctlni, ro-
corimido-su sabre a oulderuio,-

¦A ríii«i»i;i*»". «"íi"*» >4.kmt»ta, i.ut.llfmt
-»»|«»ít «lt '.*•< -t»I •¦ o» p»««» d.» PuilM, tt*
le "ií.1* .1» cilintt da huida iltmaangira.
t»Miil(i«l*mtflle liifompltlo, ata» ala«la **•
»"m muilu ¦.('.¦o.tutin l

"llwinlt a It3titlti«jt«» d* ti de wat*»
turam ll-|ii!«lal • i i-»n- -, *•*'¦*** ********
Aa iUm**o*it. at »i«. i

.1.... d« l -ir*.. .....;:-;-. M ¦'.••'
de jutm.ll eoromauiUnte A«»l« ftmlll*. n»nul-
tiâ.l» a l.i««»ii«> «l.t n»«ii» que comman.liit.

I» (Diunianilaittc Nunti «Ia üllia. ftfl.lt»
Ktâví-nttntr a lxn.ii», linda a (alltcte, |»aa»
eti» tliti dt|»»i., «ni '¦.'. caia, cm intui-
do» (tilirrntii* inte itetlni»,

U itiKittt! tlomti d* Sili». a»»s».l<ii.l'»
.'• ¦!•*» <\* *'.**¦¦•*¦» At lliirrit, «,....'¦ I.» toa*
duili no» Itiat-fAt a tian.lelia tia Itcpid.llca.

II I* ¦<?:,-:• .'-.....¦ «»:i«.... ..«..*•
tini-lo, d«i«»i» dt i'i>", na morna stea-
.lie,

tl ttln-ltrtlf «Ic dlftltr» Kiui» Come», 1«*
taiilnnlo tm ma raia, t» quando i tlt*
ta de tua mie,

O olwlante JttHAtm* At Uüvtiu, at-
taiilnsilo tm tua rua.

llum.-io de l.rncailtf, »i«i»ilna-1a ni
r«>nc,

«'.i.i:'.« Joaquim l.ibanlo Sotl.a. da *r*
i.'i.i.ul i de itilintatli u, rm I'., !>'.«•».
que, athandtvite dc icitlco. (oi morto a
iKOt de pitlola qumda, num ullimo ««for.
to, |ii«tu»va ttitar a atiall» ao teu tptat*
Itl.

Csiililn nitarte lltmlttto, de ludntaila
31. em Sãtilattm. uttraiado, ripaneailo t
f»il-lo, tintando pari o quarttl de artilha*
tia », ptrM. no melo da Indtne canalha,
atmlo-Itic rasgada tomplriamrnlc a (arda.

Capitüo ite ravallltia l.i» tt 1'nili.i, tm
tcrvl;a iu li«e«»la dc llutira a»»a»lnaJ.«
«Itpelt de malltalalo pela mtitua infitite
"foimlga".

i" nr ceulo cultte Catloi Wrnrtilâ..
Pratlo Harilínha, l.eqiitnunilo naqutllt
lrui|to o curto dc tngtnliitia -ia P.ícola Jc
«'iterra, hoje tenente de engenhar!», (eildo
ruma pcina com um tirei •!¦ pt»tola, |u'.«it
«at» toiitllglonarlo» c amlgoi do "Mim-
do" c «Ia ".Monlaniia".

lluf li.nl -j. «Ia policia, anaulnado a
Iiro «le «a.ahiiia rm ift de maia de ioij,
quinda limla a letotuçlo c i* dcpolt dc
tinto,

Cm primeiro «argenlo cadete dr atlllha*
¦ ia, da l.«co1a de Cuetta, actualmrulc rm
l'»au<a, n» C. I!. I'.. como aifttt». qu.-,
*'r|H)li «lc prc.o uo aiialio .'uitulla l°«cola,
foi (ttiilo a tiro ui cabeça pelu» drmago-
gol, quando «¦ euiiituiiam ao Ai.tiul.

AIím 'Itft*», »lr fujo tiomr não ro*. re*
iniOaiiui*, (ur»m uravc mt Irxcmrnic fr»
t\ht% -ilRtifi» outro», f lu-loi o-» alumno*
liiiullailor, e.liil.ltj.Io, r inallialadoi, di<*
faraniln *>r lires e (nlr^'1*)* contta il!t«, c
fi'f('int1o*#í*thr*i rm cima.

A' potia du Antntl, para «• «ibrlgar a
qntrlr niait aprtitadámtnlc, corriam-no»
«i i-oniapé 1

No ilia n.Lò norlo na« Kicaüinlij» tln
K" :-.i.'l ila Mjríiilifl, o quanta ti. i ..t,
«ii-rfii.l'» ;.rompaiihava um (ctido an lio.*»;.i-
lal «Ia marinha, pelo inunla .in-al 137.

I.oio qua»! a .-suir íol lltaillnodo o
B.wr.la i.aij. que ..lava k |>o.ia da e«-
«in-!.., »io Caminho Or Perro c que íoo ver
¦**>*» "cauibai*»" («níicti a poria, ijuc a ham
Dmvtllou, caiu,Io tll* da parte de llentro.

«Ko metmo ilia foi moito o cabo *(*, qu:*c «llricla para ma ca.ti cm Santo llttc-
vâo. tl nu atuiilno foi um indivíduo co-
riti.ni!.> pela M'^.UIli;unllarna,,.

Jío dia «o. (»¦! morto o gnarda n. too,
quando com o leu rnllrca 1..1.*, »c iliti-
RÍa para o ffti icrvlço na gnvrrno iivil,
I suimlo-te e«tc ultimo (seio junto ilo poi*to Hical do Jardim dâ Tabaco, a cuja pro-t«c*;ã> se icoUicr&m ói *uuitlnbi Totlre
c-la» praça» pe.lcnciani á e*4|uai1ra dol
(aniinlioi d- Ferro c forari í»»js.inail..»,
tem que (oue em qualquer combate, como
f.Va «Icmniiitraitn.

Xo «Ila 15, loi lançado foao ^o* ",avcte»
do (iilão «iiarda aao. morador no beteo da
T.epí, o qual obrinaram a (ucir peloa Ie*
Ihadol, com «ua mulher e irei lilldnhos
tncnoreit

*~> cuar.la 420 (oi aisatlado e .1 queima-
ròttj-a contra ell» foram .!i,parada» dlvcrloi
Iiro**, que o iiuit.li.aram.

Arilc. do i| «le maio foram atsaítina-
»lo« pela "formiga Iiranca* i

1) lei-cr.ta Soarc«, a<sa«iir.a.|o em piemlur ilo dia, nu tua dc Santa Jutia.o leiientô llalir 1'errelra, autiiinado.
«) largcnto rerclra, assaninailo na tua

Victor CortJon,
1'oii sargento» de cnticnbaris, cujo» nn.

mel noi nüo oceonem, an.aisiuaáoi no»ru quartel.
H.nrlquc Cardoso ns«a««inai!o.
ltanilro Pinto, a>ia!»lnado í poria dotlieaito Cymnasin.
O pr«.fc«sor Cutifilo, iiiauinadó na"Cliave ili? Ouro".
Pol victima lambem de uma tentativa«le ostaislnio, que, Rraça» íi sua coragemnão ilm resultado, o primeiro largcntonlnmno da li.cola dc C.uerra, ir. Simfic,hon* alfcre. dc nrlilliarla, que no Koelo(oi Qtlàllado por um bando dc criminoso»

«iiii-, rliamandntlic "tlialáisa", o pretende-ram liipii.iar, por cllc ter rcpreliendMò ummarinheiro.
Valiam aluda multo, elemento» a eslarelação, que, como bem o sabem muitosoos nonos leitores, publicámos Incomph.ta. Xclla 10 incluímos as pessoa» ailaiiliia*«bs A traição. pelo» demagogos, N«o nosreferimo. d» cenlena» «lc mono» quc otconitialcs do 14 dc maio originaram.
Delia constam 30 casos dc auattlnloou imiplei Icnlativa, cnlre 01 quaes, „,,.»o, pelo mcnoi, são dc indivíduos preso.»

ACTIVO
f.ilt.» Urr.itt

Hinliulru cm poder do nr.
Th**«niirr>lru (l«'Ml . ....

CllIVU ll 1 SllliM llpi.m l-.q.ul.n
Dinheiro cm poder do Hr.

Thoaonralro «lit ComnUnAo
llanco Nacional Ultramarino (Ul..

lit' l.llll il..) 1
i»iii'i-ii.i «IrpiisliHili, rm con-j

In corrento. |
I'» I»,-..1 «.'.•• «'in 1 •¦ut-ii* -i — sí-il«»

M-Imiu i
ü.ililu 0111 imilor deata Ocloitn-

«Au, compoito il<>» Kr», (?un*
¦lido Botto Maior, iiiiiiu «lu
Km 11.' Cabral •¦ Antônio Mn»
rln «In (.'oslu — 1: 1 mil.
S87.SS3|tl,B

Aliidl.-.- «In nivlitii l'ui.li.,1 llr ./•!-
Itlru:

Valor «Io -tr.il u.mii. ¦• ndqulrl*
«1.-. «nii J11II111 «Io 1017. . .. j

i«i- m 860 ditai .iri«|iii,iii.i- umj
ISclcnibro Itil7 i

Idiim 100 «llius mliiuiriilun cm)
Janeiro de i <i I

Idein r.o «lliits mliiulrldas oinj
Janeiro «io iüik , . , , . |

1
tiini--.il 1--* «tu Câmara Municipali

tlt» Puiiit:

•..".: TiM-i......

107:000$000

308:S50|000

•10:6803000

: ¦ --m;,,,

1301100

332:O9t)|<10O

«03:011«11s

803:8001*100

— ¦ -**%\*m*m- et mm**m\tm*f*fm * af/í*t*m _-____.

*M*!**?***,»í,w.*>*i>*»|^ luyçj¦ ^to**Mt-«%'')*t*«t-t)M'*

KM 1'OKTl'tiAf,

Dr. Beynaldo dos Santos

Um dos modlt-os portiiguoi-.es que o»-
iAu 110 "front", o cujos nomes tivemos

• ii-cnslilo dc estampar nesta 'Taglna"
quando publicAmos n eartu do utn dos*
ros cultores dn scloucln o «Ia liuiunul-
dnde, o Br. tlr. 1'nlmolrlin, rj o sr.
Itcynnldo dos Hiniton, nsslsteiilo da l'u-
•iildiiilo do Modlcltlfl do l.lsbon.

fliuiii.iilo A cupllnl purtiigiieim parn
uniii questilo urgente do sei-vlijo, o Jo-•011 medico Jú outrn ver, so onconlra
•111 FrAllcja, pndo com os collogas con*'Indo prestando nos tioliludus portugue-
•*s doentes ou feridos os recursos dn
elencln, prntlchdos eom o maior dos-
iti-ri-Hsc o o mais dovotado altruísmo.

Credito dc 45 contos
O presidento dn ltepiiblli-n nsslguou

um tlocroto abrindo um credito daquolla
Importância para reforçar us dotnçflòà
ilo» museus, galiim-ii-s e laboratórios

| das varias eadclras tia Faciililado To*
clinica da Univorsldiido «In 1'orto. Cum-

( prlii nsslm o dr. Bldonlo 1'ia-n mnln
umn dns promessas que fluorn ímquelln

| cldado quando uU'ma*"»nt.« a. visitou.

V.-l-.f «lo 01? ;'d"|iiirld.!•¦ cm
Julho «lu 1017 au ,.im. ,i. ,
:t I ?ti«t» cniln umu — l-li.ciitlonl
40.077$ .1

«\rr«Vs «lu llanco «lc IWluiiul I (
I

Valor «lc 200. mtiitilridiis «*m |
novembro «!«' 1017 — Ks-j
cutloi :io.s:it»$ .......

Movei* o Utenillloi t

Valor <l«»s iidniiirlilo.t purn uso
«lu ;*••.¦«¦• Lu i.i (Li il .... 1

I
Sot icduili» fiiiiiiKiii-/:» «lu Cru/. V.-r-l

molhai

PASSIVO

l*12:OO03(>t'O

Valor Ua3 remessas foitnn í« Pl-i
receio «Icsin Sorledmle «le«.|
«lo Março «lc 1010 iit«< hojo
—¦ Baoudoi :i6.8i9»70. . . 07:580|V*10

lJinlulrii .-iitii-ciii- A mesiiiii.
da . niiliiriiililiiili' com u dc-
illiurai.íK» da ARsemblOo «lc
10 «lo Março 1917 — Ba-
cudos 80.000300 

Cru/ailus «lasi Mullirrra Porluguo
tan — Sedo Lisboa:

Valor das remessas foliai, a os-
ta iiiutitiiliài) cm virtude dn
il«-ti-riiiliin«,ài) dos subscri-
piores

Dinheiro entregue A incsmn,
ilo conformlrtailo com n doll-
Iieraçiio dn Asscmlilí-u do 16
,M:in;i> —Escudos 30.000(00

noincsíits

02:758*338

1:1S-II|SOO

220 ¦**S«)S7'0

l:22CVi0u

73:2001000

Juiitn Palriotli-n «1.» Norlo — Sódo
1'orto:

Dinheiro entreguo n rata Insti-;
tulçüo. do conformidado
com u d«-Iili«-i';n::*i" da As-
ncmblda do 16 «io tMarço —
Escudos 10.000300, . . .

"Comltí" do Soccorroí nos Prlslo-
nelroí «!«• Guerra ("Couiit»;' de
Soccorroa nos rrisiunoiros mi-
litarcs o civis portugucüea —
«'di» I.iiusanni'):

Valor da 1* Remcssi: Francos 1
suissos 6349,20 — Escudos
2.000f 

Vnlor «In 2' Remessa : Fran;
cos suissos 5715,23 — Es-
cudos 2.000$ ........

Yulor «lo :i* Remessa : Frau
cos suissos 5194,80 — Es.
cudos 2.000$ .......

•"••l-BÍTOO

*

2C:410$00O

Pcnsiics a Orpliüos 1

Pago 0111 Portugal a 37 ,or-
jilrãos dcvldamentu liabllltii-
dos, conformo os docuiicli-
tos em poder «Ia DelegB,ç..o
cm Lisboa — Escudos 222 •>.

Despczaa «lo Cobrança :

Pago pola commlssilo «lo .«o'nrançii mensal otá ilmeiii
bro 1917, conformo o raspo-
ctivo relatório. . . ... .'

Idem 110 corrente amio'ioté.
hoje

Idom du Subscripgão Popular
e náilon ...........

5:2S0$'.-0O

G:280$000

5:280100*1

Grande Huli»« rl|i.,Au Pnlrlullcat

Priiliirt.. arrocadado doido a
Constltulçüo da (iruntlo
• "••iiii.it ..... até liuju ....

Mont»! ti.ii-..ii -i.i 1.1. «tu" por
dellltiTi".' 1 «Ia .1 • i-niiii- ' ilu

..'- . npi....- 1. ..ii .1.11 um
nt do Manjo do lOiT. rui
unvlndii pant P0riug.1l pu*
rn ser distribuída i-- '¦•
inillliiIçOn «1110 linvliim so*
liriiiiilu auillloa ......

Siili-.iil|n,Ai» por Quota* M»'ii«íteti t

Priiiiiiri.i nrrwadado atd -li «ic
Donmbro do 1917

Idom ilu I' du l.n.i 11.1 du 1011
11 lí- Itiiju , . . . , . h; , ,. .

Si.l> 1 lípi .'.1. I'iipiil.ii |

Prodtirto «lesta stibscnçflo
ató 25 du corrento. . . .

siit)M-rl|ii.-.li> promovida entra lira»
r.llclrii» ruiu.» d.' Portuguracsi |

Produeto dottn Hitbscripçfio .

lii.iinllto*. ilivoi-sni

Produeto arrocadado »lo variai
ícutii», eonforonolai, dona*

llvoi c.i|iei'l:ics, etc, etc. .. .

Coommlas/io ilu» t:-i.ni..- t

Donatlvoa rèeobldoa «ia» com-j
mlssOos "l,rò*Piitrlii" das
i i-r'iii''i ¦ cldndei «Io llnir.il:

Halil.i
Ilello Ilm i '-iií!-- t y ..
Campos . . , .•;.- •»: »
i'ai-ii:>i.i.'.". , v t 1: ••
Juguarüo . . -,* ,.- t •¦
Jttlx do Fora .* -,* -.* t. -.
Nlfilhoroy . , >• *,- •« -.
Ouro 1'rclo . y -..* ;< x .
Pur.i . . . « *r -r at »
Pcrnnmhitco t» tr. t tf v
Pclropolis . . r ,t ¦»• -
Sántõi •» ¦•
S. .loilo d'EI-Rey . . .
S. Lul;-. «Io Muriinhiio .1
.Ido Paulo «..¦«'•
riul . . • .-.- :.- *.•-(• 1 tj
Vurglnha .%*».,

Socictladr Poitug»»»'/.» «lu Cruz Ver-
nii-li»:» :

Donntivos confiados :1 Com*' missão, «lesdo Março «le
1916, cxcluslvamcnto des*
llnailos u ustu Instituiçilo .

Tl.itnc.il> npprovada pela A*»-
iif'iul)l«'.i do 16 «lo Março «lc
1017 — Escudou 50.000$ .

Crnrnila das Mullieres Portugue-
aosi

Donativos confiados il Com-
missão, para serem envia-
dos a esta instituição . . .

Dotação approvada pela As-
aemblén do lfi «lo Março de
1917 — Escudos 30.000$ .

Junta Patriótica «In X«»r(«» t

Dotação «Ia Asscmblía do 10
«lo .Março — Escudos
10.000$ 

"ComÜé" «lo Snrcorros aos Vrlsio»
nelros «Ic Guerra :

Dotação du Assemblea do 16
«lo Março — Escudos
10.000$ . . ,»• 11,: m o .

JTurf/s c Dividendos T

770:94S3t,Oõ

.04:000300»

405:1733500

2flO:-..12|SO»

fi.r.:932$7O0
I 1"<I.S"..HI

13:.'.20|000
4:904$900
1:0003000
1 ii.iiiíii.iu

I I -Hlll-llllll
!'.i.iii*liii-l

70:600?000
«ii-iiiiosnou
5:5369000

58:600$000
2:0551100
2:2493400

200:000$000
400$000

1:000$000

:.-¦*. M -Mu-

716:0059300

»S9:40S|IOO

13:95S$000

23:3571310
t*~~**2+-X,y**-m,*

'relegrammas

Remesso lo tapuio (aitiio
Uc-illOA, H (A. A.) — lleurca.

• ¦¦»» 11 . -i.i «'apitai t» ...im ... .l.t-
tt. Mittiiit.li". 'lin- "¦ «•iiintiir.iK
Ii.iiiiI-i.hIi' «'in l-'r.ini,'.i iti">«ti* a pi».
tlitlllii..l.. <l«» ti'Ulllll'll l»'|illlllli,Hi«.
OU! f... n.i-.il.

_fo;496t;000

o eapltfio Jiiiro Cniii.i.M.
cru um doi i--.iii.ih- biiiii-,
«los do Portufll. i'«»l um e«.r.
i. uni-, leal do 1'nltl
(.'iiiicclro, a rtijns ordena s-cr*
viu i-ii r- quando conspira.
vtiiu nn n.iiii .1 «uiitra tt "lt*
piiiiin.1 velha".

Jatando **<¦** lAtúO foi ron-
domnadOi n «tuniido tte
pul» velu n iimnlstlii, elU
11A11 11 nliruiiitcu. Vol bani-
do como 1'iilvu Coneolro.
João iPA.ovedo Coutlnho,
João «rAlmeliln, o pmlro Vo*
mlngoi e poucos mal».

Dcsdi» auo sniit do l.ltli.n
parti 11 uvi-nlitrii política «pia
a elle comi» aos seus compa»
nnolroa «i«- luta tuntua amar»
aura runsoii s0 nnorn, na vi.
Kemlii do actual governo, «1
«Imiu ao capitão Jort;<" Cama»
clio, rcBrc.iítir a Portugal,
"unlomonto com «ua esposa
qua tom sitio «,m toda part*»
umu companheira o colluliu-
rattora dedicada.

CBB.tíliii[.o universitária úa li

15:S*10$000

C'iC$"_S»

JJ:074$_00 (

2:069$410 
'

.
UcsiteznN do Expedição <

Despezas do encalxotamento,
. (reto, í despacho, carretos,

seguro de guerra-e -mais
despesas da expedição dc
ficneros o roupas nos solda-
dos, feridos o prisioneiros.
conforme o Relatório ide:
1917 .............

Idem no corrento nnno . •>.. .
I .

Despezas de Expediente t ¦.
1

Despezas do secretaria, um-
prussos, sollos, estamplUiuR,
telegrammas e mais artigos
db expediente conformo ó
Relatório do 1917 .....

Idem no corrento anno . .<

Despezas Geracs 1
f

Dospozas da realisaçao «le (ter. *»

Uvaes, alugueis do theatros,
cadeiras, luz electrica, .etc.,
etc, conforme consta doiRe*
latorio de 1917

Idom no corrente unno ... .

1.0753000 I 0:2189610

97:5309740 |r

132:0009000

l:220í",<'00

79:2009000

?.r*.9:í$09740

t 133:4263700

mipoffloo

Jur.is «lo dinheiro em deposito
no Danço

Juros do apólices — l" somes-
tro «lo 1917 — relativo a

.150 apólices
Juros do apólices — 2* somes-

Iro de 1917 — rolatlvo A
700 apólices

Juros dns nt.r|*»ncflos M"*r"ét-.j
paes — Escudos 1.120943 |

Dividendo das acções do Dan- i
co de Portugal — Escudos!
1.395300 ........ I

Assistência da Colônia Portugueza I
do Brazil aos Orpliüos da Guerra: {

Donativos recebidos- pára of
Patrimônio desta in.titul.-o «- y. y |

9:CC5$174

11:2503000

17:5009000

2:6039730

Z5UP03000

LisuoA, k (rotnrdado) — o
sr. presidento tia Itepubllca nssl*i
giioii lioje o decreto que tio referi
ü ConsiUiiiçrio Universitária «laí
Ropnbllea, dando-lhe orgiiiilsa»;Aa
du mnls ampla autonomia» — "A
Época".

0 Hunno de Madrid conferentia com
is prelados da Guarda. íoiiia

1 Porto
** . -

I.1SI10A, 9 — Monsenhor Rn-
gonesl. nn ii.' lu nposlollco em Ma»
drld, quo ainda ue mini nesta ca-
pitai, eonferenciou com os prola»
dos do Cuarda, Coimhra o l'ori«>.
danilo-lties liislruc.-õu.i «l.-li.lliad..»
sohro a attitiido a muiiler o clent,
pura enm ò reglmon repulillcnno.!
— 'A Época,,..

Mais um grande imendio no Porto
LISBOA. 8 (rotardado) — o

Porto foi alarmado hontom coni
outro ri.ni.lt- incêndio, que sn 111.11
nifcsfoii na fabrica bióge, rees-j

iiiitlti-KO A hora a qun lolegruidio
que o («>Ki> so propague uos quar.
teis du Guarda Fiscal, — "A Epo*j
ca„.-

Um manifesto operário
LISBOA; 9 — A "União OpnrM

riu" fez «lisiiiliiili- um manifesloj
nn qunl amnnça o governo com a
"gr«5vo gcrnl", cnso nilo sejam at-
teudidas as rcciamaçOes dos trii-j
lialliudorcs niaritimos, «In LIs1.ua/
o Porto, rolutlviis ao augmento da
salários. — "A Época».

SMos pelos monaitiios mont.
nas inns naüífas

LISIIOA, 9 — Com grande t*i»
sistenclii do fiOls, rozaram-so Iu.n*
tom missas nos tompios desla ca*
pitai, por alma «los niortugiie/ct
mortos nos combates do Chaves s
Vnloncla, duranlo as IncursOe»
monareliicas. — "A Época,,.

3:2489020 , [ 
*rrl7H924

s Sab dos Entes
tW**_lV**t*'V-*t*',«*-'.*'***^V"**4'*»

Despezas «lu DeloRaçfio cm Pot-íit-
gal:

Polas avisadas aW hojo — 'Es-
cudos 56953,5 .......'

1

Ordenados c Gratificações:

Tugo pnr ordonndos aos 10111-
pregados oftectivos da Sacro-

tnria o graliflcaçOes aosi au-
xlllaros. conformo o Relato-
rio de 1917  •

Idom nn corrento mino ... .

. v
Y

7:8429350 \
1:6309700 9:2739050 \

\

10:3989650 \
3:3229600 13:721925o \

\
1:3929900 \
4:7089500 i; 0:701:460 \

»**=» 131963*1 V

V

Ij: 1(103000 \
5:900$000 19:O60$00n \

2.368:1489701 I 2.

•TíívOlOOO tJ.V» t-arln» dattm v<r sttlgniKtH ** ****.
Ult-lit», ati ***» Mt—

Rua dos Cajuolros. -- Diz a sus(
carta: "Tenho um sollrlmenta
atróa "A„ 6 para 7 mezes, o tende
recorrido a vários médicos noiu a
menor resultado, desejava que "«'
"dlgna.se,, mandar o meu dia»
gnoBtlco e bem assim a receita.1-
Está dito. Preciso apenas que 0*4
diga se lhe deram um "laiilio quen-
te, ou frio no dia em quo lho nas»
-ceu o primeiro dentinho, parn um
responder com acerto*.» Mas *\3!
signe a carta só com Inlciacs.

R. I. N. A. •— Neureno, uni
frasco. Tome, 3 colherltas, «Ias il<
café, por dia, om 1)2 calix d'w
gua.

C. O. S. T. A. — HeotnrBJ**
rio, ampolas, em lnjecçao diária i
Devo fazer nma cura polo tneiio»'
com duas caixas, primeiro a A »'
depois a D, com repouso do 0 dias»
entro uma o outra.

«a» -
Dr. «fUiiino Pacheco — RogrcM

sou de Portugal o participa tio*
seus patrícios que reabriu cônsul*.
torlo A rua da Assemblea 11. "-"¦
dae 3 da 0. —- Tel. Villa 2.712.

368:1489701

Ver na ¥ pagina
Ultima hora da

'Tapa Portai»



A EPOCA Quarta-feira lo Julho 1918

«IHOJIINICIPM.
A senão tumultuo» de

hontem—O cmo do Mc •
tadouro — A ordem do
dia — Notai.

Pretldoncla do ir, miia Bnro.
$¦¦*, spiwliirliiilu poloa »r». I'l»
Jitiirn «i NblUftlra Punido.

o» miiDleljwe «•¦nAo. naa suL-rin-*.
incloioi pulti "p*bí«" «*nir« 01 »r*,
Honorlo Plmentel o iv»»rln do
ji,.ii,» inimigos Irréeonélllavela,

r.iiiiiin apontai no recinto, «m
nt*. Ollrelra Alenntara, Rrnetto
Parcos o AH. r. o do Muro*. .

K»in iilllmo, »l i'»llve**i» pro*
lente, (alarlu sobro o projecto tio
jeito.

Com pároco, i><*lt* primeira v»»x
Vieram sessAo, u tr, Jeronymo tm-
foliao roprotontanto d«< h,iiii'Aiiiih *¦
ibtaçitdo polon colloiaa o pelo» ro
¦pre. intaiil»** dn» Jorime».

O »r, l'lo Unira ifi n oxpedlen.
tt •¦ ''in iegnlda pedo u palavra.

O Hll. AKKVRIK) liMM
Win combater n ntiíiihIp do *r,

Jr 1'imllno Wcrneck, dlroctor do
UatadourOí

Fn* um longo dl<ciir»n, deinon*
llrniidn furtos.

II cr. Arlliur MontXfl» nlhn-n,
tf-retwit dn quc «» Joven llltondon.
In nllwla no» seus "tllri»" em Hilo
ChrUlovAn,

Termina o *>r. Azevedo l.lmn e
|«*ili' a pnliivrn

o sll. HOMilllii i'iMi;vn:i.
Vem reaplgar o dlacurso profiun*

dado, nn véapora, pelo »r. •
do Mello.

Ul/. quo o »nu collexa. que pai-
iou como galo pnr limou peln* ul.
lc. içôim du orador, burla, contun.
A**, mysllfica o» factos.

1'fll». colorlco, contra n nelual
¦•ii..nu .ii H .i.i municipal. *-. dl/. i|iio
l tai o relaxamento, nn Matadouro
do Santa Crua, quo morreram nn-
tr hontem, riirltnnlriail«i*« por fio»
llectricos que nn arraatavam pelo
time. (Iuii pobrei trabalhadores.

- - Ku lamento, rom v ex., a
morto donéi pobre» homens --- «IU

ur Cosa rio — maa nttrlbulr Isao
administrando »» «iu cabeça do

e. cx.)
O »r. Honorlo, colérico. dls quo

o sr. (Viário si» ajoelhou aos pi?»
Io »r, prefeito o quer, â viva for.
1.1, convencer do que o Mandou-
to, iiiiiiiinido o desorganizado, 6
um paraíso.

Tympaiioa.
O» dogladladorcs apavoram.
o ir. Iirundào esiil ompallldocido,

an proitdonoln
O m* Honorlo contlntln rospon-

dando ao discurso tio sr. Cenário,
t entra a aiialtmr a administração
jcriil ila cidade.

Dli quo o »r. 'prefeito manda os

Vi i. -¦¦¦, ;¦' i H " r * wmjrv

t^mx- -mm» m****-

Os sllll'1'sMls |>i'IIHIIIllllliillH v - \ IKIHSU sllllllçAii
llllllIiip. — A iiilllluiimicAo dus phIpikIii. . - Ht»-

«IIH'1'Iiim'iiIhs lio inloiniiinVx. — l oiiniil sn» do Fl-
111111111*. —.Outros ||ss||||||l|us

O. «nfír.iiii petnamliiirann» »ín lilm
•fi*il*r » Canttra . ilf»fu«»<»e« lungi».
mi., min poi Iimi, lanocuat, um» iu iiin*
*,'*¦* o n.tiRii ipt' vim «'«((«nl*! *>*
ttgHlete* f«liil8jii«, ttmxs maiio lum dl««e
o ir, Müiiiiilu de l.»iiiil». II qur i in*
liiri.anle IIOUI ne.lr e»«o, * «pie l««l»*
«iiii» i»«! ilriniUilii f.Uíiilin à |wlllk» il»
Piintinliitrii, qurm Im)» luailu **> ti»ii'i*!'
titânio ilu ,t'aiiiU> itibunal i*»!lll«'i, mt* *
o l'«Ht|ff«.ii, * iiiili.'i» ilíiiiirilr. frtvts
»i.r,{..„., t\| .i,|i, dranlc i|ii* «illin. »'«?•
ti'»i|ii. il« ntuttt, u «piadio dn» «aitdalí...
im.. |,i. kadoi |.«U | .uu <t.i ir, Iimi»»
«tmli» «•« mailn heim. iiaclnntc» ipir I'»'*
liam » .iiiii|.iii ii >"I iliifi, li longe, ilr>
dinlti> In « lliimaiiiilíile ilo df.|iuil«mn
•Ht min,

KiKontr*r»m i»rl» »»» iirtit». nl* «»
Inimigo «ommtim, ma» «mt m»**»i»»»l.>»
ili«|i.iil.'n t uma imlíila »ait|tilnaiia, mi
ni., ii.imu and* a *„t>*Inalo dr lltnl.
itt.liinlilui, |..iiiiii, itu rootmntu, «Iriair.a
»!«»! *?

I! n« nppn.lclunl.ta» ptinamburanfli. na
Ctm»t»' O *t, lí«tarlo Ciilmtn». o Ifi
Ji.íii l!l),In. n ir, jultit il» M«llii?

){**t*) pirírum K<i*jr o Mtli*!ilÍo liav
ipidlantiini*. ii|«iti«ai|»mtiilf, piique, .1
i.|.ki....ii tini i •• < •"nl . ll» IKOIMln, li
f.I.ii* Mttntn n ulliar ilu ir, Iludia, q,«p
IStlns fll'» mrmil |n'n« ttiltitn e I ¦(•
lltl«jlt»l...

A SESSAO

A if.tSii ilr liiinl.in, >|(i» ahiln *l IJ.I*
t»i)«»«, «,«!.« * \*tt*ttxx\4 ie «ij iliiiulailoi, I 'i
ainda piídrilila iwl« it. ColUit» Mwilr»,
j* «Itrjiir.lili-nl». t ncctrtatlaila |i»l«>«
ii«. Aniliatlc ll./ma » Juvrnal Unui-
fn*.

Apprdfiila s «wl» il» v».|n-r». |khu,ii¦**
tn ri itA*en\* i|U? «nflllo» «!•¦ «Ilirlo»: d"!»
dn MlnlMriin ila Vi»«. . ir«n*millinila »••
i|iicilnic«lh* »m qu» 01 lii«.tC,o«i. ios I»
K.lm.U ik l'«n« Cnilr»! .In llta/il, M<*
tln Mullir ile Canil*"» e llirnanllno Ottr*
ri>. «iilkiiam. irípcrtlveniciitr. mn annn »
ni. mrrr* il» llfmja. |«i«» «ralamtnin il*
liuil»! .Io Miiii«l«'H.i ila ('«temia, rnviaiv

.ilu ni, uviRcm
l.l i'.l. |n Iimi
jicclal, il« t;i|'i;.HH. nata whiíui aii pa*
t.iiiu nti, ila iiiilriiiui*atlii iii vida 4 Allilni
1'V'iiita fnellio t 1'tii'ira » SaliiL/a ft
l'.« prlit |iii(|»iiKãilU'illit lli* llTCVO *la Mo:*
da; dn Mini(lriii) da Maiiulia, rcinrtlciiiU*
o fMjuenittfntr», dn 1 aibtiti* coiilrata I».
Slannrl Anlonio IVi»i'a. |>f>llitdn «llirll-
lidai!» no cxtMclcio de >uat Iniicçüt». unu
*\*\ \*\\\\**'9.xi\* il»^ lüírniifiio* nav*t» il<*
.. rlj..»; ronimuiiicaçlo du ili*|iiil»do xxe.
Tull'» Jaym». d» qu», |nir iitnllvi» da nm*
Irilla «in |ir».oa d» mia lamilia, dclaari
Ae comparecer «*. >c.«Oli da Ciniau.

ItEQUKmMF.NTOR DE INFOR*
MAC0B8

(dn llüilit |nii Id » Ifflll d* DliK* lÁim'i

pliiUli, tin l.nqm d* »««rH, »*«» ****,'
l„« m>. me.un» i*ai»ii« «s liiiif*!*** *t*f
nfiiiiit iti» liiii|iw d« pa», Iiiíild" "ll'!

l„, j|. t.j. iultllair..
Ali, I», — " 1'wkf Klííllllw» Vtxittll

mirara immrdiítamnil» em arwiiln «wi
1,1 iiiii, H.iailm |t»ra ímkuvíii «lr«w lei,

,Vt, 9". - * Ktn»|»H» M t* dl.piwi«,'i1.l
em ««ninaií",''

'f/h
s * JJf

y * vjTii

}&èilL\Z* us» ^\}P13

RBPOIIMA l>A IICRRTA1IIA
.11'IIMIl Mlt.ll/Mt

IUI

...•-.,...-* ..*-* . --•¦  i,\rriti«» K «ti .vhihm"i •¦ «1
dn »r. |,n«ilrni» da Mt|iu* fatores » o d» al»un« d» >r

1 » alirilma dn credito, «»•! ,,,41 ,|rMC objecliio, r»lnr

Poiam .-.iinlJ lldoi u« »rgiiinU'« rrqttrii-
tmntn« <'ti \\t, Mamirii* <lr l.nfrrla.

OS r.UCCKSSOS DB PERNAMBUCO
Soliic vf u!lin*o* ittCCCtlOI ite IVnu »•

buco:
"Reniidro eum urgência a» «rgulnlt» in-

(iinnaçOr*. mi" .iili.itn an governo, 1'clo
projccie» i'ciii;',i'l'i.i para a maioria i,.|rrmciii„ jj n,e«»j
»nllir. a) ai (ui iilicrln iii.|UMÍIn jtiilitial lolire

O »r. ltudrlsues Alve» ropllca.U' mnk»»»" «'« «»'k:
\, t^ 1 1 lit illla^1 ai maimliriio* «itic cm cou*J*illíçndo quo no tompo do taiivojo| w 

JJ ,,,|f„# ,„ralll firi,,J ml mmlll, c
prefeito Sodré O orador ura ate oi, ,,ur vl„i(|ajt« da cinuadra pettencem oc
portador do» projectos. | iKrtênelsmi

O sr. Honorlo não desmonte. Diz] *"> <lulM "' ¦•«•IkmimwI» pnnidoi ou i.i
sr. Rodrigues Alve»:nponai iim

votara lambem os projectos do
j.refeito que escangalhou a obra
Jo sr. Itivadavla.

O sr. Honorlo diz que ok pro.
prio» reprojcnlantos da Allia;n,*a
concordam om quo o sr. prefeito
i xOrblta, segundo o próprio sr. Aüc-
vedo I.lma ao expandiu no dlscur-
¦so contra o h;*. Paulino Werneck,

A Aiiiaiu.it ileiniento.
O sr, \zoveilo I,Imu laniliem.
t) iv, Honorlo entra a nnalysnr

n atlltudo «in maioria, o o sr. Men*.
rlquo laagdon exclama: )

— V ox. está perdendo tompo. |
Elios tom "rabicho" pelo prefeito!

O Br, Honorlo esgota a proroga-
tão quo llio foi concedida, iinnuii-
liando n mesa n votação da

OltDK.M DO DIA
E' encerrada, som ileliale, a dls-

ciissão unica do pai.-ccr 11 11.
Tambem sem discurso», fi encor-

rnda a diiícussão da verba "Kvcn-

liiaes".
O sr, «iarecz, quo ventilara a

quesiâo, não quiz assistir ii ultima
discussão, íliiiiulo vlctorloso o sr.
)'lo.

Sobro o projecto n. 2, reforento
a melhoramentos 'nirbanos, fala

O Sll. HU.VMQUE LiAODBN

Diz quo não vem cnntnr loas ;
mas o projecto um discussão fi
¦iiiuptuoBO, fi grandiloqüente, é
llipoi'110, fi estupendo!

O autor, porém, seu collega sr.
Cosnrio do Mello, não sabe o que
vao pólos subúrbios, que estão 11-
fados ii cidade.

Fala domonslrhndo o quo ó pre-
elso tuzei* o que a maioria, que
pede, não faz.

O sr. Honrique Lagden termina
lotando • favor.

£' npprovado, sem debato — e
Isto pur nüo estar na casa o ir.
Alberleo do Morno» — o projecto
11. 22 (2a discussão), cstabelecen-
dn multas aos donos do estabulos
cujos entregadores não se encon-
irem om condições por lei estn*
t ilidas.

P 1'KOJECTO SOIIRK OS CAPA*
TA/.KS

O sr. Jeronymo .Berotta, pela or-
dem, pedo a Inclusão, nn ordom do
dia, tio sou projecto, sob n. 137, do
1917, nue equipara os capatuzea o
leitores da Limpeza Publica aos foi-
tores do cocbolras o encarregados
de arreeiidiiefio

0 sr presidente declarou qne o
legislador será opportunamonto at*
tendido.

E' encerrada a ». asilo.
NOTAS

Na sessão do hoje devem falar
os srs. Honorlo Plinentol o Albe^
rico do Moraes — o primeiro so
bro o leito o o segundo sobro o
Jlilladouro,

CORREDORES
O clironistn Corai* Sobrinho pro-

Joctava, na rala do Toblna, uma
manifestação no sr. Pio Dutra, nn
Ilha do Governador.

nfçora thtl.v* aoa mr>mòa müitaic* cnvol*
vítlrs imu itilo* ionflicto%;

dl ii tia inqurrilo |iollclul militar ra
ptilioiii »!i* iír-iiíc o quaca o» rçfponiavci
ncita. prio» mcimos iucccssos.

A iííkuiiüo ilt.ic rei|tieiiiiirnlo Iii
piliatl.x paia boje, por sobre clie ter p
dido .1 palavra o icit autor»

A MUDANÇA HE UNIFORMES DO
EXERCITO

Sritire » mitiliittçii i!^ pniftirmc nn K\» r-
UM*

"Rpipuíro fjup. pelo bUcrmnlio d,i HICW,
1» .r. minUlrn da líucrra informo rm quc
mtin*> *lo lei. rtRiilanlcnto ou avlto sc
1 aarou para modificar o*v uniformei dns
*i(fii*iyc« em cotnminSo ou ucmb&txaJ«i
¦inliiar" at» "'Iiuiit", contra a cxprciMt (H>-1 (i Slc
poilçjto i!.i lei orçamentaria cm vigor»" i iima ve/.

fl .r. Oilaili» Rn.lia wanlmi 4 «»tr«a «
•ilulnlt* luujrtlii de Itli

"tl t'iiii»it.«n Xarlsnal dreiflal
Aii, i», ¦** A H«i*ieia«i* du Htiiittmn T<|.

liiinat tttil 1 «eielailoi 4 pilmiiiii* oJIP
«lar», a »r|iiniloii alllilae», dlvldidi»» |i«la<
iiim. «««Ar. - nidleiaiüi « ««««illliat r
jnimiiin <• ir|iinil.) «dlklae» «nranelad...
ilo Aíthlvn » llil.lliilhrea e Caitmi.ii 1
IHnlriio, 4 roniinttm. fnAa i na •.•iuii»
judiciai!» c » «a <i«i«ulliias 4 Miienlr.l
1 ilrctiklua <n.:a<ie|*di» lambem «1» »|e>
vaitt.i*.

An. í". - »l» Itincfionailn» *<*lw» «'•
l.ildni nlo Ini» irnrlmentlt malari* d»
,|in- pctrrttrm o» d" «mal ral»«orla dai
«ee«;Sfi da Secrelarla do Jlini«t«rlo As
Clitria.

Art. .1*. — A« nnmra<i*.t#, piBmo«B'» *
drnili.llf. do» «Ititdiiln» funrrloiiailn. .-"ia*
pelem an fitulilíntr do Supirtno Tiílnitial
JIHIUi."

05 NOSSOS r.FFr-VTIVOS MIM.
TARKS

Poito rn» d;.."ii..Sn n requerimento ant.
Iiuiilrin aitieienladu t>r-!n »t. Maurício dc
Laerula wti«c o» no>»o» «tlretim» ini'i.
!JIf* llll f ilf iittho *h* ttttituif fiHW* U* nl
d» v-tltitt u ir. Mami-iu ile I.. enla.

«1 ura dor nfiü|wU'.r, a |'íi>|ki.í«u ilelM
ifi|uciiinriilii. da ii«.m .tliiacto i.dlliar.
•qut* atlw depliiraerl. I'e* n tíltoipecio do
«tue ttm .Id.i n trabalho da «'amara ¦ ilu
Senado, a favor ila iror|«.«aeiu de
r.inrllo c da Almada, lniilnand.» " ««

u» tollrica» >m
nr«n quasl >im

pre cnnliarlailn |k1j« "wtart*, ii«i<* iim
tdtfil» no l'atUnirtih>.*A|iii, 

dl.rorrrr Innsamenl* wlnr o i«
fttimpto, o «f. Slamioiit iU* I.avfiiírf. Cóiv
c!:iiu, tiíjcmtn «pie .mquàiito a uuiiu»!'
ili„ «Iludi,. Impedr <iue a Allrmanlia tt
defronte enraiioito, ainda í limpn dr tra*
I. mt.. di ii.n.a |.if|.jui,- niílitar, * |«i|.
iliuiilu 4 •Hiuln" ile guerra, a iiu»»a »i*
luaifdo é prfeailflf Tn<la* a» uaçâr». n**t*\*
tilo a» ipir falniram un . an.].- rrcala ai
n.uiiiciii > de cucira. Ir ataram irm^o dl
Itr eonilderavei» "ilock. , n» unam, In-
rim cor nnunirnlar ua ta.lo iliuiia dai
ivai iiiiiiiul.la.lt..

A niifna .iltiaçlo. arcir.crnu-u o ir.
Maurivio, í* esta; ilívemou ruamtnar a
í.ilu que tem:» dc intniiçúc» paia Iodai 81
atma»; a nowa impos^iliiliiUilf quanto â
foli!icação ttrfifiiii* ilr**a* muniçúr» r n
".loclí" dc (uerra eom nue |ioJrmo« eon-
lar.

A INDEPENDÊNCIA DA ARGENTINA

O .r, Kstaclo Coimbra rfqurrcu, cm
nomo <Ia cummíiuSti «te Diploinavía e Tia-
latloí, quc m: Uuça*»<ic na cota um \olo tt<
linecrat con^atulaçôc* com a Arscnttna
pila pa<*aiícm ti»» auníviríaiio ila Jrulo-
pcndcncla «la rtiçfio aiui^a r no im*mo
icntlilo *" tçlfgraphftiic ã Contara tlu
l)rputjtlo» argentina.

ORDEM DO DIA

\fio houve numero para YOUçõct OJ
cnlcra tlu tlía.

roifanüo*ic á matetía cm ttlicusiJto, i
ur Atiliailc Ikicrra pediu a palavra na
2a iliícimpjii ilo projecto autortiantlo a
abrir, pelo Mintiterlo <fa 1'azcmla, um cre-
dito cpccial -tlc sAi'7J$^-*o, para oceorr*.'**
ti» pagamento ilt-vltlu á viuva <• Iifnltflroí
il. lUlpliiiin l'..i>in.i Saddoek dc Si. .m
Mrtulc tlc sentença jmliciaria.

VAKIAU

IV «»'i tf«^l«W«», aa i)«r írnita. i.nli
a|>ii«'HU*,lii do eaiallo H«i«n» . I^ílíf*
lei o "lirailJe IVtmio l* -li Jsílll*.

V,*it it. Iirçl» tt «inli» «;di« Iwmad*.
alIJ., ihIi» it Quinta ll«i«. im*» '1*1*'»
de lu lida o ».i» pnidlli» deiiuiaili» i*t'*i
eivitis Aid. ir, e ttflft tt*** ** !»*«*<**»
o »rn pn»|i«»lli», |wi lri«im »|i|i*re«M<i
•mi»»" mi llllm ilt M|»l«fi«.». >< <!*** 1"'"'/
r»nwii, ao mrsor r.lniei». nma «!*• mai»
líile» inanuti-lt»* tmialtiur |wilo% ino«i'
.li.íttJoii d< i«i. ,

e »
1'oniiniia «m ewlíinle» eoniHííle» 

'«• *••
leio.i» «avalio Inlmítir*, «ine Aniriin» ite
Aievedo itnabeU*«n *¦ «uai pttahlfn
(iiiiiii.,

II Uliu» de Taniu «ila «índij euidada
»i>m limitai» eatiiilm cata k ní»»n e tttf
•arional roranln» i«n» o »tu mal» «ltio
comptlidnr no p«««ímo mra de aioit».

» «
A' chuva* rnil.t.inlt» d^ li,. .Imi t *****>

Imnimi tím pifiu.llea.lu oi iialwllin. wo»
ptado», ««lando ** p.»la« eníhinflila» e
.. . I > iwiiío. u« t i ¦¦ i ii-. .,'•¦ a!i (uiatit
lualu.. • •

llrnnlda pata jiiliamniio de ma chhIUi
d.* ilumlniii, a dlrrelmla do llnliy Ciut»
|ul|0iia lientl, mandando {¦»$*< '" l"*-*
iiiímii aui iriindoii*.

» «
Tf. Iialulliail" «m Baliiiie Uigo o t**

vallo 'Mrjrrlel.. miiü t«»pi'ar»« no i'anil«
*¦«» i "i-iau.il.. ii.". «oi» a dlieeçio df Ko*
ildjiure e em pttldlo r.lado de Mllde.

O iniilest* litlio «le "ilaienill tt lia
bailanle tem ttm i-atalhando u. sVr*
mente « rm «ondi(6ii, altti, litm nio.il*
niemlavili.

Nlo ml lalvre ranja pata o ttx»l'.*
Snllib,.., nimii »r pen«a, <« «Uile c tii»;.»
«laill..» .In Jw.*l.f*r Clulh•»..'••

Mnlor nln r«ti« fira du "tíiinde Vttmi**
tr. de Juilu.". peta |i.f«ew. do ra»»*»
Atd|alf, o luliuo t n**iidr "tiatk* uai
nu-.*a« |.iili».

II inii» Iimlu dr «.'.lidar, nue «•(! |«o-
iliiriiidu nual Mlw» de »íi*í<«« itainiel!»*
. an.li' "raerr*. inrllima dc >lia (ura di»,
r na cftteru dc nanliar, J.wi iiiiiii foallnH*.
«ni etmi|i(&m««lldu a «orrrr nu in«o
t<afl». * *

IV.mIí aiitr.lionltm i|ui* «nnlirra»» por
|<-..ii» In nl intuiniaila i|Ur llaiuld. m li*.,
tticcaiiV a rmttt «*»# no**(» pro.tínm*
Ifranilr"" prêmio**

Nlo vilã, |tor ur faltado euiidurfl-i da

twtU tílíí ¦!»» tlí.
ÀrgVMtlíia *t tfaw <
t\f**t* pii*mto*i par
f,»iaU*i, Kíiai il V.

? *
Mi» «ai^-r \Míhi> tSeia?*", «)«», eomi

!» notie. mu>. laiii il« Mimittldti'» na ***¦
mm nHniiif, iiiâ'i ««i.iiii'!** ao »r,
t', «¦.¦rn.-di-i m doi» .ii.i.nai. «tue já i-'.i
aijunlflili», um iiu lati «fgfitiiiin «
mi fíiigua),

» l
' limite*!» «idliiil t «r <%rl.íl*f «S id.|*
.in Joekey Clnli » caialln Holidai». um
id,. laiiiiin. il» grande \<\***» ¦!*.* domínio
iHtnimo.

• »
Ui'.'.' ". «|tir la.ilmrnlf if rrilalieleefii

do mriilenle «ullill» na uUiina e«nidi. tt
t,ú tiaballiaiidu l.ttlf paia entieoirer «oi
vinte e einen eontoi '> tsmit \stm\t
"(Jiliil .ilíStltlti"'.

i •
SJ.» «t|.|»n'lll»« »« enmiivfi»» do ' 

pt*
i*,iirti *><u« Miiaid, qne. e um dn* «em*
|,riii|i,i«» d" Alilian1. Slotor, t.dwau e
IM» un ¦Drudl ririnlu lO dr Jnlliu".

II lltho de Maii-iii eili enirandu em
iiim»,, i'min a|i!ii«ciiad.» lananii* »o leu
pt«|un« |«ta «»(a |i(0*a ni ullimo* eiricl*
il.,. friin., filai• i|tir linha aliMailu o nu
"litlialnemünl".

O nom iriniirnlanir dn "«liur I.fmiili
Machado retrinu*»» animal de "clanc".
nlo .A doiado dr rtlraotdfnaila \fl«wlda*
ile, como animal df fundo taiithcn».

* *
O t(o.«o amlgi» Campo» ena f.pífancaln

rum » «na "hurta" imi J.wo mclin» do
*t)«l|iqi»»|eiiailii".

Dl» «!» >|tte, «I hnuver uma Imarlnha
de McjriU-l. « «.ililagn, na ttiriada. . —
•pide *e«". I! «J» ronvlclo eiii de ttn
ilrta.itr. «|iir 14 If» uma ptomeiM de nma
Mia i M. 8, «jj 1'rnlta, »l a «na "burro"*
«•«. níuila» * a «I!» »<|iedin» nimpii,*
»<u«.fl .tr dai.yic a tada dr alfonia.

Curn.. ttn v."iiiii te cavallo. nu Ae «an*
»o« Hjdo «• pn.«í»rl, mt»'„',e >et iiif*ttM>",
ijlf «."1'Uiia" la<j um prf-4l|io, ua r,|K>
ii.ma. d.- nlitt. Inlga » llliítilãdc, .lr>lc

,.qut a itumlot pars o |»a*t***
>li«; «juc "¦uri.'' c uur dtee|^S«t

(1 tiiotiKil .<tt fniiiii «irnean, dn qual
itmliii r«. »a*n «ru 

'"eiii**lnt«ir", 
nu« i|iic

lja*i... ttm Mio na . » turmi, .iiianilti
«Tiihior fimifa. M f.e «in Inima «ipeilor,
anda lum *r. dc«r.»r portai melhor-it»**«',r«n*lr 1'rr'wlo Ki dc Julho".

MteAm fc*< UMiií-Mc* prí-metír qní pelo
mritt * ^Hí* *aii.i m*ulmut!i' <tt\w o» u*)i
rui. nolavci* «qniptiilou..

riXaROCUTADCS I
—'•4s—wm

No Matadouro dc
Santa Cruz

A policia vae apurar a rei*
poniabilidade do facto

it niiiiiiiiirrlfi! da viiavii di» *l.*i.i*
ilmirn do mina. friir, AMIliern l*ll*i*
Icrililnfindii 11 »rll icrill.n liulllCIU, \*el*
mndriiiadii, motins t «iivaiiu « lixam
ia in iiiiiii do «iii ti*«ii|i'inla.

Nn fiie.it* da «laariu, pruitinn Aiinc*!*.
puiilii, o aua iiniiiiail,i papmiloa-W. Au.
Ilirm ».iflrniii i» animnl * patini, 11 pn
bro iiiitm parr.iu «nilr i|na)i|iirr ml»»,
de rilrauhii.

Tendi» it»»llii t* fim üili'in.S.1 Ar*\*et'
UA*, Aiiilicru ulhnti para um Uilu,
ulliiiii pata miim t> tx **nn »i«iu fui dar
iiiiiii i|iiailru tiuttlict. A' potlfl ill.liiii*
ila do utu iioill d" llliiinlitai;*ii filmam
ii* ladairre» df 'Inl» pubif» ii|*rarlin
¦tu próprio . aiii.luurn, ibnctdQi um
iu viitrii.

linlflam n« o fio de eloilrloldido da
llliiuilnii.,Jii,

ti» liif.dii*» iiiiiam morrido i|iifinia*
dua!

A poiI Ia do St* dlilrli'10, irliadi.
minparíifii ou lucal.

Aa lnfiiriiiai.'iV* ptcimla» 4 aulnrlila*
dc pulli Inl rMprratiim a uialnr culpa A
adiiiliil.li,ii.ilii ilu Miilailmitii. Ha «|ila
tm dia» i|iir o Ilu »« liiiiiii partido,
Varlm cinprriailii* ilea.c proprbl mn
lllilpül p lia I "1I.I.I i llll i. ii.iaii i lln
|.rl|n ,|tie> iiirtlaiu, au pllMr prlu
piilll», l.ilaill tlillnia» dn ibuqllr», pnl»
»..|ii|u n CODllilClor di' futlf rlicruln. pnl»
.ii raiu ile ii*,lu aUan.,a«a iuuii'.a me
Iro» uu niln.

limitem, tln madrnin.la o m«u rol
fnlal, paro n« «IcUman. 1'uum mir» ile
|..it,r por llll ..... i , n inniitdi.lro
Aiiilirru, taiiibrm uu ileliarfni o »cu
ífrtli.ii» ii* i. ,..:,.... Hcrorlni) ilo
Mim. il*. I!» nitnii», piitdn, aulIclM, um*
lldnr A iiieltldn dn tlttRtlooro ll. fa».
i (lilnrl.ii «lniicnlic» ile HeilHII, prrln,
dr .11 uiiiui» o n-l.ilciil» uu i.iiiiíiiIiii ila
- Vn tn ilu .".iinriii'". .1 ¦.. n ti i.i. - >..
illr>'.ilii. l*ui ibdlf». nn «i«i«. parerp, lu-
rad» p.'ln fln .atilii o u mu ,ulli'|!i uu
nfan ilo falr.il o, ngnrruii io a ello.
iWndn.no ciitlu t, liiiproilntiiiulr dU>
metro.

Ante» ilu rem .Jo doi railarcrr»,
por urdem dn '.'* ililcgailu Biialllar, Iul
it Itti-al rxaitiimiili» por nm lumllra Itv'*
I.i ¦' i.lmi.icr.ii.lia.In. parn linlrnlr n lu*
«inrrlin. i|iti< u delegado ilo *."T* illiltli lu
lii»l*iuriin pnr» npurar dovlilaiuenle <i
iiniii «• iniilicicr oa teu» rerdadrlroa
culp.uloao

«o»

NOS MINISTÉRIOS
*****¦ int"

FAZENDA

LIÉQH V. V. •VH1ISVS'* RA-
MOS !•'. Ç.

ncnlinuii-so, Auiulngi) ulti nu», no
campo do llmiius, um rncmilru en*
íí'o os clubs acluiii, Kuliido voncodor.
nos lorcolros o ; «*i;iniil«>.» "tonius",

o ltnmos, pólos "sqorc.*" do 3x0
no terceiro o 2 x 1 no toguntlo.

Xo "iiiiitcli" das luiniciras "ele-

vens" cdiibi! a Balda uos «lt» Ritmou,
«iuo. cm passes curtos o rasteiros,
se :i|i|iri..\iiiiai'iiiii. céleres, das liar-
ras tle Leonel, OIllW Carrapotn teve!
CCCaililO de fozev n primeira defesa.

SR ANDRADE UEZERRA DEFEN-
DE O GOVERNADOR UORUA

pcmamtiucano tratou» yi-nU
utttmòi lucceiton vcrlflcatloi

A dl«ciiii
tem nirsníi:
ileliale.

io deite requerimento foi hon-
cncerratla» não tèiulo havi 1 >

reiitro, quo fi aproveitado por Car-
lula, que marca o segundo "noal".

lia ainqtics de ambos m lados;
o líamos faz perigar as barras do
Leonel.

Carrapeta, numa bella inanobr.i,
manda u bola a Adelino, que, cm
bello estylo, "slioola" um violento
"klck" enviezado o marca o tercei-
ro "Roal".

Termina o Joro com a victoria
tlu I.iége, pur :i x 1.

t-TOKT CM'» FltANCO-IlUAZI-
i.Eino — -RÊCO-nfico'*

o, .1,, Ca.,..., ii„,ii„„;i,a„, n.i of-i O "car/oln" dos terceiros "teams"

fensivu. obrlgim.lo os defensoro* «lo!,lwl,% ***** Uim,lf' ArnuJ° RÍBSnn*

l.i«íKo a cmpreRar esforços colos. f^?^™p.*^,™?*^.'lS 1^°* 
°ü

saes em ilefesa do BCU "itoal".

A MIL1TARISAÇA0 DAS ESTRADAi?
DE FERRO

O st. Mauricio ile I.accnla ni.iniloti A
wt-iii, r foi li'lo, ilcvcuüo mt conütleratlo
ohjecto dc (leUberaçfiOi opportunatncntti »
projecto abaixo, t alcadoi ^rgundo declara*
çíln ilo deputado fluntlneniCi num projecto
elaborado pela -¦ sccçílo do estado m&tor
do líxercito, cm agosto dc 19;?:

"(i Congresso Nacional resolvo!
Art. 1". — Declarada ã guerra, toda* ia

eilmdnfl dc ferro tia União ficam 10I1 »
dependência dlrecta do Mlulitcrlo da
Guerra»

Art» aa. — O inlnUtro da Guerra exer»
errã sua autoridade lobre an estradas dc
ferio, por intermedia do estado maior iio
líxercito, no ipial iiicuhlbè a direcção do
respectivo serviço e a clâboraçflo do regu»
lamento iciui du icrvljo dc estradas dn
ferro.

Ari. .1*. — l'ii'.i crradii dedo já no es*
tado maior do líxercito uma eommissão
permanente* composta do chefe da aa *c-
cçuo, tU* dois officiaes de 2* e 3* sub-
mcçôcs c do [nftpcctor geral da riicaliss*-
çKo das Jí st rodas dc rerro» uni dcltffado
arii, prcildlda pelo lub-cliefe do cslad.i
maior do Kxetciio, com attrlbnlçOcs deli*
tildas 110 i'kuí:i!ihnln .-.ciai do Serviço do
listradas tlc l'*crro.

Art. 4°. —Quando ordenada a «nobllisa*
ç,*io geral, as estradas dc ferro situadas na"/oiu tlc 0ucira" ficam soli a direcção do
cominandanle cm clicfc do Exercito, con*
tinuando ns du ";.ora do interior" sob a
do Ministério da tíuerra, quc fix.ná os M*
imites cnlrc as zona,,

Ari. 5". — Nenhuma cnn.inicçiío dc no*
vas linlias federal ou estadoal, nov.ição ou
modlflcaçSo de contratos, será effectuada
Sem (tue seja ouvido o estado maior do
líxercito, o qual, por intermédio dn co-n-
missão referida no art, ty\ desta Ifi, dará
parecer sobre ns condições tcchnlcas c sa>
ti>ía/cr nos respectivos traçados c outro.-,
de quc dependam a facilidade da execução
dos transportei militares.

Art. 6". — Todas as cstrndns de ferio
da Untfio süo obrigadas n enviar nniiual*
mente informações dc qualquer natureza
occorrldas no seu material rodante on
«xo.

An. ji. — O fi.cal dc i|ualr|i.rr caltic-
noiia dc estradas dc ferro, quc nüo seja

no Recife, rutie morlnbclroí da itíjundra
bfBiilcira que partiu para a guerra e a
policia daquelle listado, pretendendo rebater'
as oecusaçÕCS feitas ua vcipçfa pelo sr.
Maurício dc í,acerda contra o governador
Manoel llorba.

O sr. Manotl llorba fei uma defesa
pouco enérgica, Deixou quasl todo o ata-
quc do deputado fluminense no mesmo pc,
limitando-se a desenvolver uni esforço de
rhetorica o n ler alguns artigos c notas*'dt
jornaes de Recife favoráveis ao seu ponto
dc vllío.

A RÉPLICA AO SR BEZERRA

O sr. Mouricío dc Lacerda produziu de
prompto a réplica ao discurso do "leader"
pernambucano, limlo tombem tinia caria
de um official ila Armada pertencente ,'i
divtsSo quc sc encontrava no momento cir,
RectfCi na qual sc historia os assassinatos
'iVatlcadoi pela policia dó Estalo nnrii.11
contra aquelles marinheiro*, tm reprciálltt
no oceorrido ati, em tempos, com a tri*
puliUão do "Diodoro".

MATÉRIA ENCERRADA

AUm da discussilo acima, foram cncsr*
radas a do projecto outortsaiido o IVder
executivo 11 ceder ã Caixa llcncliccntc da
•Guarda Civil ilo Díitrlcto federal, um
terreno dc i.i metru» dc frente, por 30 do
fundo, para a imiiinn ção ,1c mn liolpl*
lai; c do projecto outnrisamlo o nomear
scKundos iiilcinlrnles, liai vaua9 cxi.lcn-
tes, o., dois sargentos clatllflcldoi na
(prova oral do ultimo concurso reali*
eado.

COMMISSÃO DE FINANÇA!,

A commlisló ile Finança, ciievc reunida
sob a prcildcncta do sr. Unlrilo Carvalhal,
lendo oompareclda os srs. Oclavio Manca-
lirira, Sampaio Corria, Augilitò Pçilana,
Simões I.opes, Jlonlí Sodré, Álvaro i|L-
Carvatlio, João 1'ernettn, Jiiillnlana Serpaj
José Uonifacio c Raul Fernandci.

O, srs. C.ulcüo Caivallial, Moniz Smlié
c José Uonifacio leram os seus relatórios,
respectivamente, lobro os orçamentos ila
Receita, Guerra c Despesa,

A comniiiilo oitlmioil n parecer ilo
sr. Juitlnlauo Srrpu eodeedendo o crcdllo
dc 8o:ooo$ooo, supplementar ã verba to1— Caixa dc Amortliaçllo — para pnpiim-u-to ile ilespesas com a assigiiatiira dc no*
tas do Thesouro.

Hoje serfio liilos o. relatórios ita VlaçSa
c Agricultura c amanhã o ilo 1'xlciror,

tl Mégo renuo vir.lantauieiito,
Lúcindo, numa linda eicapnda,

tlrlbbla ob "liaclis" o cfiitra; So-I
1'iiiiiliuii, muito liem rulliiriidu. mar- {
ca d lulmciro "Goal" liara o Htfii
club. • j

Um "liands" rontra o Llége, nua-
bí na iii'i'a prolilliltla, foi lium tirado
o defendido do unia linda tirada do
cabeça por Manoel.

Oa do liamos apoderam-sc da
bola, pela extrema direita, e, com
um "glioot" forto, eiiviwmlii, mar-
ram o primeiro o único ••¦¦.ai" pnm
o seu club, o nsflni termina o pri-
meiro "balf-timo", com o empato
do lxl.

O Koisumlo tempo teve Inicio As
16 horas <i dri minutou. K' Rrando
a nnimtição entro o conjunto do
IjiéRO.

Lucintlo, numa escapada, dá um

joRadores ilisti-H "teams", hoje, ás
20 horas, á rua Alzira DrnndRo uu-
mero 7S, para um mcculonto cho-
enlate, em rogoiljo pela vlctoria dc
doniliiRO ultimo, em (|iic venceu o
sou forto adversário, pelo "score"

tle 6 x 0.

TOIINBIO DK JULHO

22 — CHARADA NOVÍSSIMA

2 — 1 — B* p«ia reli Uo figueira
quo se conbcru u planta.

2.'.

Dr. Tura (Uberaba),

ENIGMA TVUOGHAPIIICO

(A' ««'iiiii o lml.il inlli-mi .Miss
l.iittcii, cm relilbiiirãii)

O ir. dtlrf«do Ah»I dn TIutMia, «i
l'-1' lol ¦•"•' ¦• - '¦ ¦ * ntniu •• •" ¦
|i»r «iliiiinl.tnf*», ii «dll»» teniplüii' i-
«-.•••. tlt •,->. *..•»¦• o rdtlkl»» dá d«lr|*i'
ei*.

— Foi 
:MlSll««ili} A «l«»t>«tl«. Jí*** Ar

»»|ttdi*iile, de **.»'i»|.6»«» fcHo» d« «nlo
de Mu, *!«»l*di>« i**h* M|Wi»l "AiIiíi»'
«»»" e "Sülonir*", d««lln»do« à Compinlili
NéiM»! dr N'««rgi(io Cvileiil.

« t'wi Itlditeridu o irniietl. fü<» do a*
«wilpiarado d« «lileiwtía «to Thwearo t»
Aiii»#«*t»«, Pfdií d»* Xmi X«l»»i fr*
iliiilíi |t»íii *n ri.iImiI«»iI» 4 ttml» At*
lláiivu dn Uieill. Bii|H<ll* lislado, * tf
rrr-llir «m *#|»M*ti«w de ííJmIom. !>«*«
«r lHd«tmil«»di» rai pf»il»<iV» «ttiiMí*
d» ,'Bploni».

* D tr. diitclor d» llicdndoil* «l*>
Di.lilcto I'eiiei*l lol lulmludo • mire-
l»r M llKtt de ílobl d* «(ido, dt»U
ctpíul, Alnr» Telurlií dai íeillo». »
•tntoiU «te iioooIwo. (iauu dt multa At

. »e«l«i|fl, Impou» » empirti UilliUil»
de 1'ioimíMiU Conlmnílít. li»»» dripti*
ilmii Mi le«»d» i "dlpoillo c O >c«l»u
ir Ai mulu demi pn»»r puu "leadii

«vinliMl*.
Km luluçjo * um* enn»u',l» da dei".

nado ll«i*il em AlJtí,»». foi derUudii o
e«.e luneilonído «iue a» e»l»a« mmomlea»
ditttlo iicet. r i|ii«li|iiii lomnta petlea*
eente an. oipblo» mi lnlerlielo«. tttimtn.
ilu, eniielamo. Juro» .umrulr lubie o li
mlle dr ioiikwIooo. A eieiliiluiafto div
•<r frita no livro eommum, riiirnJrndoie
qur, mr.mn «Itluainlu» maioiladadr oi do
r.«H ilo illiihtlro, oi imu» devem eentlnuai
a >rr ebuiií.lu., iiniiiiit a tlltt lim dlitliO
i,u»Ii|ti«r drpu.ilaiilr.

Param remellldoi a» »r. pirildenle
d.» Tilhunal de Conlai, paia o aitettailo
loliamenlo, efiea dc .ia prormo» relall*
vo, i |ian«a» preilada» par íuncdonatloi
|k..i»'» tm vartw* R.ladoi.

1'ul apiumada * pro|io«la do collietor
da. tenda» I ' • rm AialiA, na !'• ' i.
nr.mtan.to n cidadto Uldailea Couta par*
teu auvlllar.

I',d eletada a ,'íilooo a dlaila do ia-
ii... 1.....1 do .¦; ,..¦¦!. ,(., toniumo t\»

Maianbio, Jn»í Cario» Padilha.
-• l'"ol revoaada a nnlcm ipte preliltdj
mirada dc Su»ic« C»Ma» & ('. na Al

la-idega «Ie Keelle e «na* dtpeml. «ciai.
devendo, entretanto, a Ifima i,ferida pa
tar a impoiiancla dr iilooo, proveniente
dr díifertiK* de dlirllor, verilluda no»
dr.paelio. r«, n.iXO t 3l.%47*

—l*i.l icommrndado ao »r. dilegado Itt
e»l «nt rctitamliuro pir.ur lnlntmaco><
milnc a tonecnieiiela dc ter * latalidaitc
drnominala — Calendc ~ il(i-.nnritada
,1» eolleelorla dr 1'almair», paia can.il.
lulr uma nova r dtretmb.

-¦ l'.,l revogada a ordem rn* pinhllda o
entrada na Allatiilt*.» de K.nl.*, da llrma
Mnrtiia l.ima * t'., e do iltiiccliame
lloraelo Peneira da lincha Leal, « fal
mandado «radiniitli o relrtldo drtpaetian
tr, iiiitcpendenle ile vos».

—• l'ol itcommcml. n ao eotlcclnr da»
trinli» Irlu an tul Thelt/u| r.li,. Hil.vl.i
dn Uin ile Janeiro, ipie leia dada loluclo
ti'8fnic ao« off!<*irt4 n*. !."*» ** *8»*» da .1'
lilrcrifiri.1 1I1 Tribunal 'ir Conlar, tendn
tlilu iu-laiadn ti o rscilcSo da referida
colltclnrb, llnmiin Teixeiri I.i ile, tomou
pnite c inlioii no estteivio do iripeclivo
cargo.

— O »r. direclor ,1a Cata da Moeda
(nl autotliado a numUi ct.nliai cinco m."
iLUmi dc ouro, 45 df prata r cinco d'
Imnuc, t»ara xeieui diflribúttUi aoi vence
Ootís do campeonato da tf mo, dn Rio t
Janrito, como prernío rortopoudrntr *o<
sono. dc 1911, ioxj. iom. iom e 1017.

--Foram nnmtaloi honlem: Jlo*é An
(Ooto 1'aixdO l*'oi!n»a, para o CSlfiO d;
Sfirnlr ÍUfal dj ImpofttO de (On*nmo no
liilciior do Parài Alluito dc Andrade,
agente |t*r*l d«» titeimo impr,«io, na caj i-
tal dn referida i;»ia'lo: c Jo>* Anlonio de
1'lgatlrcilo, paia ewrlvlo da cnltecloria
fcdcial rm 1'ortaluí, .rmlo dctlaraiU
* -nl rlliilo a uninr.-iviin ,le Joiê Pcrr.11
do Sanlo. paia csic carço.

nlor, da «*iga dr piiiogn^is da tlfiilea
Uieieitee, par iti lida .unliatadi» put
Itoteio ¦ 1 ¦ i'«..l.i A* taadaiiai d« iii*
\i<s At* ptdia t peiialta nm lliiadü» A*
Otllt.

m* lim «limaiid* ranlrirar!* r«ai o »«
mlnlilro da Atiifiiliuia, rilnt honlem, mt
labíntte de 1, n, «« ir, drpwUda - -.. «
l.iipi*, i«lit«t da «ifamiato da Agiiral»
lai*.

•» Aa ...-.:...,!, 4t tr. \«. "i • Or»
rildii «Ia Hllva «'. '¦ •. ptillndii i>i..mo<i<»
a 1* íililíi»! da Iliierlmía de K.iíii.ike»
loi dado m irguini» deipaíliai — "A|an<
de a il--il»lo da P»l«r Juiliriaile."

•* ral r. iiimuiii,..i.i ao Miiii.1,1.» da
l!«lFi(i!r t«« ilj.t pinvidrarlmla pc^' ttt*
\\x)is An liiliiiniHóo, aa tiniu, de ••«
»»i',*ltln» o pedida .le dadat illaliwt *
««initlaçíi» de (uma na» IIM» ¦ ¦ da 11».
di» 1 Kl.» r.iande da Kul, Inln peto addl«
1I1 eoiitmi». 1 ¦'¦ iunlo ii '•*--.*- de «' «•

I'vl provldratlada na italidn de ter
Htliltiia a »alldU(ia do romnianilanlr da
Cotpa de lliiinl«li«» pau «rr admiuili
ewra alumna |i»luiio da Imiiliilo Com.
iMTtlal, O uiio d* Cir.ítidi* R.««ene«
r»»n<l«.*'» de Palia.

Ilitivtitm liiiitUni ne ailil.trn» da
ir. mlniitio, oi ne, deputada. Jnl» Sim*
plleln, Mntti de 'Axnxt», '. ,1. ¦ . C»ia«
Imliil a AHitdi» M- dr. 1len»ii|iie Ma*
llll. 1), Ptdio Knr.n, alihide dit Mu.uin»
de A, llinlo, em Peinamburo r d. IVJri»
llandelro de Mtlto, duidni da Rteoto
}>u|<ilnr de Agtkuliuta e Mtdldna V-i«*
«inatla de Olinda.

CA DO LA
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UIMESK
AO PUBLICO

Indubitavelmente, comes
Üvets c molhotos Ritos r*«
no PELICANO

í A*Rua tf scanüe do Rio Bi«nc.
ns. 54 6 56

Ml*s Ivo.

- CHARADA ELECTRICA

E' mulher ou 6 flor?
Y«'lim Gnltclra.

— CHARADA ANTIGA

Sou um tecido mui frágil,
Mui frugil, mui transpnrente, — ,1
Nomo «lo niulln mulher
Ei de santa unicamente. — 2

Serei bellit. si fOr pnrn,
E nl cm minha doutrina,
A' felicidade dou homens
o meu todo se destina...

MARINHA
Tlietam cidrm de panirl a» •riiittdtO

tenente» Jo»í «'nuilnhn IVirlu e Hm««t#
l'iiit«lre.la Cn'la, «r.perlleamrnle, d*
•Amarona»*' e do "ParanVi o» .esiiinli)*
leiirulc» eng'i'1 ¦ ¦¦' . .-.i.hií-i •> II. ¦ i»
dr Atiinil.i Cainlllii e Jna>|iiln» Ju..'- Hom
ie», ilu "Jihí tlonilaciit", lodo» p»'a O
«o.iiai;jdo "Min». i'.ri.w«"i e o «• lenta»
t; Al Iimi IVirlia dr Dlivrlia l'.i - • ¦;•
"Jeiti Honllado* raia o ** l'loi lano".

"*- Teve onhm dr .teiemliatipie d.i M"**
ihilo" o t* lenenle lidcanl Paula Oi
•reira.

— Deve iriinl.-ie, no dia u da .-nutre,
tr, lt ts tiota», o>>onsrltii) de eum» a
«pie «oponde o ir.aiinluiin Juten.il Pa*
checo, dn «piai é pirsiilciile u capilüo '.**•
nenle Mauotl llias ,le Soma l.<'l" r >*,*
Jul/e» n i* Irnrnlr S.lia.til.i Kemaodet de
S«u»a e o» «rininlo» trnrni'. ll. Alvatet
Arcvidii, OkwaUo dr AUarm-ia, '«^
l.f.iili.U.. Manos da Concelçlo e Manol
Pinliciio do Valle.

GUERRA
1'otam nomeiiln. «ccretailoi da» junliO

de alltiamento militar i
Xo Ivilado do Ktpltila Sanlo — T.*a

S. Pedia de lliiliapuana: a capiiâu Pita»
el«o Meira,

Xo lUta-lo ile ?. Pinto — r.m Monta
Alloi o tciirnle llapll.-.! I Plcaun.

Xo i;»ladu dn Paraná — l;ni Caadltlf
Manoel dr SanCAnna Vaieas.

Ho Itttada dc Mina» Ceiaet — Km Sai
riamftrto: VlytKH Cordeiro I.una: -tm
t.tiif'it/: o ojdl.Vi AmIiuÍwI >.*a«c>inrnt<>
Sul.i inlio: rm l'ci|ucry: n capiUo l-Vtnan*
dn Uatlioia Piliioj em Jiculljíl o lentnlr*
eoiüiiíl l'rancttco do Carmo I.op.-s: rui
Muiitr Sanlot o lenenle I.niiin.ir llianro,
r em liapccerleai o Icnenlccoioncl Piau*
clico Tauict Iii..*.

l"ol nomtodo adjunclo ao r«kit»
maior do lUercito, n eapüjei ,lc inlanla*
ri.» .I.1S0 Cailu! Tolcilo llnrdim e ausiliar
d.» tnr«n:.i rn;arlíç3a o i* tcmnlc Sylvi*
I.ouirnço Silintldrr.

l*,.i diípcntado ito ra.RO dr irercia
rio d.* Jtmta dc AHltanten** cm dato
<\ai.i, o i* unrnte fin*'* *-t%è Rcatrti
A** Metttiti, Riitla > nomeado paia a •»>*%
viiga, Cândida Concalret Cusla.

€i\irega grátis

(OioniO)

TlicUns.

EUCASOLIVRI

MINHA SENHORA
Prcdi.i reformar n -xwx boi.ia ? IV na

run Sele de Sclcmliro, 124
(010122)

JUSTIÇA
V*t\ drMgnadn o rluíc da ?• Itcçlo dl

Directoria do lnittior. itr. tlc. Cailoi Au*
tuilo Moreira GuImarSeft para servir in*
tctiuanictitc no rarfiO iK* director ilo ga*
tiinctc do fr. iuÍiiÍ*lio da JnMka. durante

impedimento do tr, Ofcar Orlando Mou-
r.n, i)uc lia ilie» ju. ... u leiio, ligeira*
mente enfermo.

O Mlnhtcrl. da Justiça dcebrou no
ir. elide dc policia do llíjiiicio federal,
rjnc a nomeação dn medico rad!otojUlaf dn
Serviço Medico»Legal, deve ser íiita por
acto flai]u':llr ministério.

Por portaria du sr, minlitro foram
eoneedldot >cis nieeci dc licença ao tr.
dr. remando Soledade, in «prelor «aniia*
do da Dlrectoria Cerni ila Saúde Publica,
paia tiatatncuto dc laudo.

An «r, director geral da Saudo Pu-
líca dirigiu u ir» ministro da Juitlfa o

seguinte aviso:
"lím referenda ao« vosso* officio* nu»

meros i.o^íl c 1.050, dc 26 c 37 d: junho
ultimo, declara ijuc não sr faiá nenhuma
nltcraçSo nas initrttcçCca rclativai ao can
cur.o aos togarei de inspector sanitário, i
«mal se rcaliiiara Ioro i|uc este miiiinlirin
cscullm 0^ dois cxamlnadorci, dc sua no-

I meaçRo e fob n preildcncta do sr. Intpettor
dos ferviços de propltyloxtfl, por terdci
altegado luiptlçfto uo dito concuno»"

AGRICULTURA
Vüi aialgiiada portaria evonriando o tr,'

genbctro ir» Anlonio RodrfgUCI Vieira Ju-

Os jorime. tirnzilciros o
os Corroios

dos IMados Unido»
Km nv!»o n. 1!», da 17 ilo mnln uitt-

nm, o ir, mlnlilro dai ltólaçOea u»-
lerlorei canuniínleou nn «ta Vlnçílo •
Obra a 1'ublleaa qno, tenda n cm baixa*
ila il» Ilrnzll. rm WathlDgton reclama*
do Junto nn governo ila Ilopubllea <fo»
Eatailoa iJnldo» .tn America ilo .Norte,
lonir.i n priilillili.'iln Imiiniln nn» Jorn.i*.*»
braallalroí, que coniüm annunelaa .te»
loteria», de tramitar naa correio* nortn
(itnorie-flnos, (ptro como rei|ios(n t\u*i a
i.i-i Federal ile t de marca da 1000 pro-
l.lhe foriaatinènta n clrcuIncSo na Uulü»
ilo lai>» Jr.rn.ie», o canimlna penaa .io»
InfraetorcB, iiue variam ile mil iiotiae
ile muita n cinco anuo» ilo primo,

Toado cm viria e»>a prolilbii.iln, 4
rr. mlnlatro da VlaçSa o Ubraa 1'ulill-
ci» expediu ao ir. dlrector geral iiae
Ci.n'1'iu» o nriín ii. ;irs iie ti Pu corren*'to 

mexi do regulnto tcOr:
"IJOclnro-vot, parn oa ilcvldn» effrlloir

o em •i.lii.iiu no «osan otriiln n. ti. ilo
17 ilr. Jinilio ii 1111 ii... qun rcaolvl uutort*.
tár-voa n providenciar im neitiiii» ii*
ter i nl,11, .i.i.i uo "IMario Offlclill", por
edital, o communicado tis ailmlnlatra-
Cíoa .lm Vorreloa doa Katnilaa, quo nla
tcrilo trnii.lto no Correio, pnrn o» ra-
Imli.h 1'nl.liH iln América üo Norte, oa
Jornnr» binxllolrea que eoiiionlinm um
r.lllll'l0H ilo Interlua",

Ilo ROMANCE D'-A EPOCA* VERTIGEM DE OURO 113
..*

XII

Cosnr — IrAo cm um barco, cuja
vela clnzn ou bom sei ondo iroi
bitHcar,..

Umn voz obtomporou:
— NSo. Vamos nn eniiOa om que

o Gnrcoz ombnrcou...
Era o Jonz.i

Durante o discurso do sr. Hono-
rio, o sr. «Ir. Liilz Hitliln nüo dei-
xou a tribuna dn Imprensa.

Um político do norte murmurou:
*— Os manltoBtnntca — dizia o —Ouo trauci»'!'»1

Foram presos quando pro-
moviam desordem

.iorié Prnlo c Josí Vilnl, cm cslmlo dc
cnilirinítiic?. promoveram desordena honlem
no bolcquim it, y* dn ruo Prcfciio Barata
qucbrnndo mesn... louvns, clc,

Presos pelos policiaes ns, j00 e 640 do
2' bãlállllo, os dois .poos-diiKua. resisti,
ram, riis^nnilo o capote ilo primeiro,

Prnln c Vilnl foram autuados pelo poli-
ciado 12' dislricln c recolhidos ao nadrcz,

A ODRA 1)0 VKXII.VO

Encostados iV port», Victoria c Loulsot, espantados e incertos,
talhavam tnacliinulmcnte para a curruagem uno ao nfnstnvu com tantas*
tlcn rapidez.

O diabo do medico fogo como si levasío o mafurrico com ello!
«lisso Victoria. ,

Loniset, cocando a cabeça, como costumava fazer om todoB os
casos do Importancln, observou :

E' bom Blnmilnr tudo isto !
Ollinrain um para o outro, besltantcs,

Mns porquo oclitís singular ? perguntou Vlctoria.
I.ouisct explicou *

Em prlmolro logar, oilo fogo como osliis vendo. Nilo nio admira
quo lenha feito pacto com o illnlio. Dopols rccnnimoiulou-iios silencio.,,

E eu n tor modo do quo d colsti flzosso barulho,..
Tons rnzilo *, é slngiiliii*, 6, dlsac Vlctoria.

Uoflcctlu um niiiiiimiiii o continuou :
Admiro-mo tnmbom quo olio nfio roptirnsso nn extraordinária

Homollinnça da pequena com suu Bobrinliii... Pois ô umu coisa que sul*
ta uos olhos... Todnvin...

Sim, sim ; mas tanibcm Isso so explica.
Como ?
Eu to digo, mulher.' Ila no mundo muitas coisas singulares,

tt.Jus causas os mais sábios Ignoram. Parece, por exemplo, qno cada
um do nós tom o seu semollinnto em alguma pnrto. Ouvi dizer Isto aori
vollios que o saliiuin do bcus pães, Ora, o dr. Darryot lou som duvida
isto nos livros. . ,

Do repente, com um gesto brusco, Victoria interrompeu a exull*
cação :

Culu-to !.., Dohta ouvir....
Sorpreliondido, Loulsot obodoceu.
Fcz-so om volta ilolla o mnls completo silencio,
O sol poonto uoiietr.iva utravez da (olhugom num maravilhoso

prisma d'ouro ; o usalin pcrdlila uo molo duqueila grunile flurestj.

—- O sr. doutor ainda não reparou ? . .¦
Com um gesto tímido, Victoria, afastando n camisa de Rosa, mow

trou ns manchas negras que a desvonturadn tinha no pescoço,
llariyel nfio se mediou.

Pcrfoltamonto; vi! replicou com a entoaçãu dum medico, m«t
tntlrado, por pensar quo duvidam do sou diagnostico.

Já disse que foi um abalo nervoso .. fortes commoçOcs. ,<t
Estus... estas echrmoses confirmam n minha impressão. Como Jt\
disse a I.oulset, esta menina devo ter sido victima dum attenlado, tal»
vex vicllmu duma iis-irangiilatião...

Vlctoria erguen os braços ao efiu.
Mas quem seria capaz do somelltaiito coisa?..-.- Estrangula

flsta pobre menina, como quem esgunn um cordoirinbo !,», Man viá.
coiisiii que haja nialfoitorcs nesta terra !..^

O medico encolheu os hombros :
¦— Eu sol hl... Pelas estradas andam sompro bolicmlos, "eUaf!

nos., vagabundos do toda n espécie, quo noa vem iii da Ilcspauha.^.t
Mal convencida, a nldoil Insistiu :

Essa gonte, do ordlnnrlo nfio faz mnl a ninguém.
Porque suo vigiados. Toda a gento subo quo ello» nfio passan^

* fronteira com n consciência multo limpa e quo, bo a occuslilo fòr pro<
plcin.. . Encunlrniitlo nlciieni súslulio o fraco, nfio fico por elles,.-/
Mus, nfio to proocciipes, Victoria ; tu nâo tens obrlgnçilo do (ipscobrl.1
o criminoso, nilo nchus 7

Vlctoria olhou pnru clie com dureza :
Felizmente !. .. porquo so a IIvosso.-. .

O medico cncrespoti as sobrancelhas.
Socoga, quo 6 melhor. Tratemos da doente, quo daqui a poiictj

nflo torA nodu... estará melhor, polo menos,
Blm ? !... exclamou Victoria, contente e tranqullllsada coi<,

esta inesperada promessa.
Pois então ! disso oilo sardonico. A mocidade fl o mais enorglcí

dou remédios !... Alguns dias do doBcanso.. tônicos... e ludo des*!
upiiareceril. Tu tratasto-a udmiravelinonto, nfio hti duvida. J

Fiz o quo pude, disso Victoria Ingenuamente. Como pensol quo ¦
pobresltu necessitava rnconfortnr-se, quo talvez tivesso forno, por an4
dur perdida ilitraiito multo tompo no bosquo, dei-lho, além do algumatt
llsanns, um bom caldo,

Antes do sr. dr, chegar tinhti olla tomado uma grando mnlga e lit
dar-lho um copo do, nosso vinho volho quo fui buscar á nilcgn.

EÍ mostrou sobro a com moda uinp «"¦"rafa poeirenta no lado dunl
copo, nlnda vaslo.

Ou ollios dn medico scintillaram.
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Iil! SICT1IHI10V

it in(_r_CT0 im» via__oo»
I'K__1___ 1» MHMAll U _<•
ifitilnr . "rrnirii de Anular, ita ul
l.iiii» _»*_»«» «I» *_._!_¦ Miiiiid,.-1.
iim*_ninti inn nrt.|tii «1» IH. pr»-
lifttiitti' _ vonda ili» prodttBloa de
jimiu.it* Uvo4_i na parti» contrai
pu- cidiiil'» pelns Hfliimn protWWM
Ai» <<..i.il..n.'A.i, eu. i-i'- ¦¦ d" '" ¦ .Ia
i*ítrjtUi'liiM tm tropeiro* di wii*. ru»
Ml.

d edil, tntriHsnlo, no *r_nndu
nrtli". > •!'• ic* prajèàto «> > 'i-1«
liiwir»'.*.<"* de eonuntrolo «a* patuuu
um» Uvndoro. ui.in vm um» Oi
mesmo- «uorçntn n ».'ii«i.« dii» •«•'.ii
produclos «... «arras ou earroeluhai
de ..'«.«, ntiin.um | nu ciiinliiliíiii t..i
iiimiii ««m (-vasafiaor outros whl-
CUlui a clfii.ltii» iwr ..K.i.ir nt. irv
colo «nino .

KlrnrA aaalm .» Htlml» nn c ...»
ploi.t ausência tln urninln llilra do
burro*, .|..c. piUAitoi liili "ii.n.lrl-

nlin", n ensurdecor imla n p»puta.
çílo rom o» MUI ¦iiii"''». 8t«___i_
•» rnnt il« Nlelhoro?, n qua em prós»
tn ti aspecto Irlitiinlui ilo nltlolit.

Ndn delta dn merecer applanaoa
¦ idéa «In vereador fliimlnonie, por.
ii i- ollo vi.ii apenas afastar dt. cn-1
plt-il ili» ' ' nlo i. InvatuV» iloi Im-j
eopl.aloi nuu »* mm cantas Inlln»
dn•». n espalhar no sen trajado,
pelai nrtorltt. prlnclpaei .In rldadi»,I
lodn n .tildado proveniente .Io ioii j
ca rr._ monto,

SI Klelberoj. oun possua, ombo*
m. uma tirando corporação U«* ti.-
mm, vivo com an iti.n rum vertia»
rtelrnmonlo _«J_.. 6, on. grando par-
le, nltrlliiifdn cir desleixo nos con-
düctdrtii do Iropiii, nuo tronafor-
muu: a*
montou, oom oa .ua*. nonoclini, mn
rdr* do descargas, pouco mi Impor
t-imlu rom o oalado hasiunto laatl

Blw-Mriii da «.im.llt.l_» llmltimo*-
Al w*.

ft ..rr.lt> d« Aritijfl" hMmim »
l.llllil d» I, _!., flWBil.i'1» l."Htpl'
nbiir di. _>|iiliiir. palavra» I

¦A iii.i i(t.e bale iraaNom. anl*
Ui.14 nm I-i" iiinpl. Iii«ii, »|i.itl d dn
lahMll.ia.irii. It.il.lt. In d«í ll«._el t.ll-
dl».! •» ililíl.il» |-Ifinti. «»«.i*-llielfii
|'i,tn |...i d» I .nia lliidfiii.f. A'*»*.,

l» "Ciififl» dl A__Jrt . ».llinp«inilo
BI* IIU riil«WB*«i di» IiuM» ti Iflrstti*
dn riiilneliti' |HilÍllífl, H_ *m An mt
I im UiliiIii iiwsldwte d* itepitiiiii«
|HtM n |H'!lntl» (|ll* _• *** iBleUr » l*
iti» iiiiienilin. primiun *rhul»a_<i *.»*
i„m l_.ldi1.IP tHI«li»r nn dl* «l"i _H "*'
Ullrl'1 hnit. Mlicn. llloT** t* ***_¦
*»* uitiiil". At**» «rimli» lir.iuleiri.
I|lli» *«» fll _I«B i|i. rl.l.i .«'III Mtlilll»
ItlMIli» lliíiiiln "» Ill|*.ll«'"» Hlflliot*»
ini'ii.11* «• «l _r__»tl»»-»»»* «liri". •!«• I""'
ar**** ilfüie iiii In.ii._.h» « (iiinrii.ii
ipw I o Hr.uH

S. PAULO
lAI.il.llMKMII

l'AI'I.O, » (A, A.l - lili" "l.
i.ii ii«pii o ir. 4>i*.< Jna,|iiliii '"'¦*-

ai», diiiHinr ii_-.iiidii d» Tiie««i.n
«tn K«id«,

O *r, Ji*»»» J.x.piln. C.Afli er* mui.»
r.lliiiililii n».|| «tpllll, wlnln * 'i"il'ii
di «u* n.»í.» rw-litila _>w iiumiI»
l*ur.

.1'II.KM .IHIKI». MlUI.lt, AO tt
HIIVIIH Kl ,N» RAOIIN l'tlll.l.\

d, P.MI.li, tl (A, A.» — for d-ertl»
dn lm,. . fui i| .•<!..*«i«i » tlr, l'liai««»
lllliiii'1, di>li««idti «li» «.«'lili' d* iipli*..
1'in «iilntitiill ii (n. iiiinn»itd.i n in»|.
t.nr Mii.l,ii.'» dr, tMi«.u tl»».»» il"i.
•nl*

rui rciimililii di» lli,iiii,i.ii |.'tr* « _.»
pl.il o tniputor .jti.iir.ii «Ir, llialfi.
ll«l «tf .'»«!« il

hon

AH -i »¦•••. ¦• »im >' >">
roMumiao

H. PAUIiU, W (A. A.l - A .*i.i*t*
¦In» liepiiuila.» mllMU l.«ni«'in * ibi
*iafltml* »e««»ii ptfpiM.nt.l. O cli*-
iltcBli» rini.liiil di» Utln» (ifflHMI IIBI
it» Heilld» «Io AliaM*, iiiiiiiiiiiiiImiii.I.i
o i.-nii.ir- ImiMili. l pro.l.tiiin.*" I-»'. I
U«.vi'iii»iii«r e tlit"gntiirB*«liir ilupilill | i)B

l',.li,|,i |mr,i n iwrtnd.i dn IBI» 1'Uli oll
IM «In I» «•'. flilllii 'Iil 1'ilUMIJ il"» l.i»(iil
¦ . i -» ,|ai ih¦  I .1,1 • i,,llllliililli*llil««
«« it. .i_l_iwA» d* «"iiiiiii* «"«»íi«piiraoi
dliiitl* il* ll' Icii«l*.nr4 .in dn
•Ir, I. HiH.ld.i Tfliclr* l.ilf, i ...iiiniiiil
«itnlii ta»r ii.iiniiilii * (irp.ldcflil* il*
iiii.,i ili Axwiiild.'* I. Nt.lili»* d» Ul
lida,

I.» drpillilll..» .Mmild* 1'f.dil t» ttl»
drlnl tt.hll* i-i.lilRllli.li.1*111 lipifll* <"***
i|iiti ,s o, liam pruiiipf.i» pnr* n» trali*.
Ib.i* ilu r.iiiiirv»»",

It.aj. rr,ili».tr ««¦,. * prlunlr* i«,.ta
|.rf|.,ir*|nrl* du Hrn*«l»,

llPatpôhCAí

FÔR.0

—|—MB—I '" ""¦ ——¦» •

II ii.»l»i."»uil».Mi Iil.; MLI_R_«
TAfAll l'l III.IIM

li te ili sil ii_i__fi
. >i»

M, l'AI'll». t. (A. A.' fliriot. Inill»
I.... * cm «aipim, prinoiltMiii» ilu lln.
ili ...iiirlro. ii ir, Ait.nnlii «*»>. I» 1'ttta,
r.ii.n liiu.riii dn , r»nitiii»»»ri»ilii ni»
Allmeiilnríii Pni.llil,

|4. i, vem pmttdof d wltli *«;"« ílm
•.tiXltl" <t>'« ifiiiTn» nitaliitli». nal
ii.i.di-» pitilliiii, .. ir, .'««».* i-.ii
i.l.rn ii* »_M>irl* il* KlUBdl, .riii.ii
r_rlildii tar la. dr. .'.irdii.u ilo Aliimlili,

p.r* j i|iii. Ilu' ftirneifi. firlit» lii(i.riiia«;íif* dn

j om" n««_»H«»*

ARGENTINA
A l.i.lrp. iiilriicln ill<"«'it«iiit

 Itrlllini.t-i rwtni comme»
tii.ii.iilt.i'».

BUENOS AlltKS, 0 (A. A.l—
Poatojamlo o anulvernitrlo d«i In-
dopondoncla. toda tt cidado intui-
nliotati ftiit.andolrtida.

foitaçllo do luto, por ii.irto do r,o-
vnrnii a do pala lutolro

Kaii.ríiii. dlranoa oratloroa, on-
iro oa (|iiii»_> o dr. Canloao do Oll»
voirn, mlnlitro do llrazll. QUC pro-
.1 tt_lii ..ma balllaalmã ora*, o. lon»
do iiiir.iío* multo rollaaa aobro c.
10(01 da rrnlor.ild.tdo ntto llRniti
d llt.i/.ll tm CllllO.

Cnu .ni it .mill . riita Iniprmmllo

0.1-
IIU'

,.» ,..„,,.,.." traniior- „„, ,Wrnm .,„ M,v„ ,,„
ntrada. do* 0_n«_lc ». . 

^ m,mU, (ocm|o 0 „yn)Im
cioutil o... todoa oh quartala.

A'* lã lior.ii. «ri colobradn, nn
('..thodral. um nolen.no "To-

jiiave! a une ratluaem oa ""Bnru* 
„,..„,.. com „ ututonolo do pre»-indo dopoillam a* auaa marcado-; Bl<j9ntt (lu Ropubltco. mombroa do |

rtaa, i govorn.. nutorldadoa «ivi* o mill-
DlMO-S, ontr-iiinto. nni» o pro. j Um,t ,,„_,„ mpjomatlco, atlas pa»

jf-to dd voreador forroira do j tontrH ,!„ |*xorcllo « da Marlnlio,
Aguiar vai- acnrrotar A lavoura tloj Bflnadoroi o doputadoa » outrau
município aárlol ambara*oii cou- pouoai gradaa.
irllminiUi moamo rom o deaanlmo ,\^ „ corèmonia rollRloia,- to-
Aqui lli ri. tto. quo so lanllrA *mi r> |0gur o dcifilo Am* Iropaa, no
rorngem pam Incrementar a pro» qun| tomam parto, além Ant (or-
iliic«;."ni daa nua* torra* oiii viriutto çnj ,i.> R.irclto a da Marinha dc
.lt nova loi, quo juIkíi .....ii poraor»j miorni, 800 nlumnoa il«i< a*.vlii*

Ao ronuior do iil». oa narina das cm |0(|0 „ ,m\, Q partlelpaçSo do

RlliCilo.
FoIlimantOi luo aa nilo ilard, por.

nuo o projaotoi no aau art. :;•. t-rc-t
itua* zniKtH n.i lidado, dolínilliiiliin
)>nr Uma linha, tirada un blturca»
çfio dn* rua» Maroohal Daodoro cmu
Marque*) «i.« Paraufia ealandendoJo,
polo Indo aul, (lfHlli iilitiii.i i« da ttui
Mlguol ti" Prias, ató terminar m>
llttoral, ficando, aailm, dlaarlml.
naila n lOUO oih iittn neiii proliMiiiln
. venda tloi prmiuctoi da pequena
lavoura.

Nfto iluvldai»o* da npprcva-.io do
projeclo cru dUcUlsfto.

PERNAMBUCO

mtlltarlaado* o 3.000 homona doa
corpoa de policia o bombelroa.

Depoll «Ia parada, o proaldonto
da Republica ofterecerti Um "lun-

ch", no pah.p.o dn governo, nn
corpo diplomático o no mundo nt-
lii.l.il.

A* i.irtit' roallaa-aa o ultimo
"iiiau-l.' do Campeonato Pootballl »'' •"

Drailli na pcmoa du aou rcproion.
iiuiin diplomático, no luto naclo-
nni.

Dlplomntt. co. viagem

Santiago, s ia. a.» (notar»
dado) — t.irtlu pnra u llolivla, o
¦r. Victor Habituo» Cox, mlnlitro
d» Chile naquella Ropubllca,

A» onlrevlaWa ili» -r. l-orca
Clincroa

SANTIAliO, !' (A. A.l —
Tiniu ti liiiproiisii rc(»rc-*ii, ciim
oxprt'*-0e* do roconhoclmonlo, á
oplnlfto do dr. 1'erea Clanoroa, ox-
mlolHlrii do Cuba no CliPo. cx-
ltroK_t noa anlrovlilna quo conce»
dou A Impronaa braallolra,

0 dr. lielio Lobo em
Buenos Aires

A cordialidade argentino*
brazil-i-*

DUBNOS AlltF.fi, í» (A. A.) -
O ar. dr. ii- Mi i.otio, acompanha»
du do *r. Ar. Alcebladei 1'ec.nba,
mlnlitro do Uraxll, (oi honlom ro.
i ciiido. om audiência aapadali polo
ir. dr. Hipiiliio Irlgoyon
dente do Republicai que o acolheu
ron.

ACÇAO nr. NUialalDAOI i>R UMA
I ¦ 1'll'llif.» IM VI '.HA ll

I.OAÇAO.

Hiln.lil'1 Miii.l«'«« C-niri ttmltu *
Jmi Ttlni|t'li« d* Ctinlii « iitfü» n. 4"
tl. itu 'I* Anuiu*. Ut.'l«> tida l_-»_ I* *
lH|iM.it* rnlpl.o* tw » tih.ll.*»» '!«
a* tAiWh, it» di* » ds lt*_r.nt d« *». i
«•mitillr, t>, its itiuitni .»..», o ton«|.i»ilnr
ilntiit s «lit* liiiiii.itil * d. N.ir lUnnch
l....i . •• «tnliiilo rnm» l»»!wunhii« ll«
Miumiíiit.flí* Allwi.it Itllmwlt* • dl, III
Ris MníUI Mimtiiit».

U(ii.*|i|n .II»»» nl» tlf («cliiilo o pire*
•lii*.»dii '!« >n_»l«_«i ptU i.flil* dn pr.
din, t, |«l«i Inl» di »' Ptfliiii* Cl»»!, pto»
|n.» um* iv»;»* «.dlnui* p*.* MBBltoi .
ctrtipliii*.

Pinr.iil» * »ri;<i', « íi.'», tt„iite>»iiil«
i» atlri.çiW» di» *iil'««, i_i«o imiitfW
ild.lr * »«>« «• »ii'i«i»l«*n!i» i e»t'ii|rt(itti
r« mu tnt» * \*P«**. ttmiltmnind.i .!..!•
lar Bi» cttili*.

A CirV KíTA' IIKNTA HO l'AOA.
MIN IH .«(> mu. IH'-

CuBlfl » t*Bllo l*«t.__a íol lu lítlütn»
ptailrti.li im Juiíw «I» l' Vim -_l»»_.
l_a "Th. Illo At 'latira City Imprt»**'
muu» Cnmi.nr Md", «"«> »-"_ "*"• "
tini dc «rr anntiililn o Mia do ir, inlnl.-
tra da l.rtiid* um onlmtM * tnlir.in*
da dlitlti" para tnaiifilal |_i tll* ImtKitl»-
d* <•, *l|«»t» I.clti*', i.««.ll(ilr tom M |ilt(_
d» imtfa a* imiwiunila» «pn? p*!"* _*
r.»í» dliflin».

IV» »r.i.<"''í» A* lninlrm, n *r. Ar. It»nl
Mi.itnt i.di«'M » mem i___»l_it*. r««-
dumnanda * Cni., a ic-tliul» i«»»« «t"*n
|ii>« e a».f«iif»ml«» - autuia o di.ilu» d.'
líttf rnli_li n» l«".rm» dn «»n conluio, d.
lolo t i|Hil<pitr nulníal ipir in.|i«"lar,
ii.»,l,' ipi. ie)* para appIkaçiVi I» olnai n
_(»ií«» pri-tl't'1» ii» cniiltato.

i?UI".t! UMA INDP.MNISAÇAO
151 CONTOS

DB

O »r. tlr. ,\iila Mrlla rnitraton ram
A»»OflaíJn (Wal de Autlllo» Mulim» •'
P.ifii.la dc IVnu tVnttal da Itraitl.

preil-j (ointclranilo de metllíimentyi e pa'a »»i
'Íim ninnioii «mia pliaimiclaí

.. ii A A__fa«l», patim, i.S.» r.iiiprin
apllvnnto cordialidade, ron-1T-,„,,„, ,Msnt.„ p3l. „.,,„ ,">_i«»-

variando oiiilios duraitlc* cerca dojWiu» ,,« i^aiiin» d. funiii-mento» r, tm
45 nilliutu*. |. I_i dl»", o ,r- dr. A»ila Mr»» pioi«oi

Jinnlrm, n«i Jul»» «Ia s» Vara Ovei, «ms
tj">» pata ri-«t-i».1i» d* tentraln, pr.|iit«!o

lima liii|ri>«ni«aç*o «li- 151 conti», «m
titânio rülina o» itm picjulio».

o cambio *
SANTIAGO. 9 (A. A.l

ti t-itiiiiilo focltou, hontom.

»!t:i;i Aliti UU ASSITA.t K .11» Al,-
(itlll.KI

ltl.Clt.l-_ 8 (A. A.l — (Itdar.l.iiln).
^- o iii.-n-ailii il» .»..iit-.i r. ilumtile a
aoninna nnda, o.auteve»ie calarei «• ««
ilt* n.i.o.lfi.i rstrri" flrtm* mu ulltmoi
•Ma. .i.i seainoâ patsadaii No _ab__i!o
nil.i liaria ninli-iliina pnra 11 rolada
tnrrcittc, une í de Wfoou a arroba,

CONCURSO NU THI,KGII.\lMI0

tlKCII"i;, k (A. a.. — (Itotardado),
— S»nl iniciado liojo » ctincnrsn para
|ir,ill -aiili-a no XclCgrapIlo .Narlinial.

IIST.V KMMIUII. O PRESfOKNTf) I
nu mi;NA 11(1

niTiri", H (A, A.) - (lletariiado),
i— 1'ni niTitiiinirtililii do nina .yttci.po
o cnriimontlnilor .luaii Pereira A- Araújo,
|... si»!.'lt. tio H.uniltt. ROtlllü U''4l* HW-
i-orliln i' voildoildo para a min roíl»
ilcinlii.

SERGIPE
u anmvkruAkio 110 iirtiid

tltntU IIA NAflO
AiiACA.tt:', s (.t. a.i - (Itetarda.

do). Tniloi nt Jornne» iloatn enpllol
iiiilliliiruin, em toriiloa ologtoioa, n nn-

ilu itin da Prata, do qual tomarão
parto oa '•toam»" do Nacional do
MonlOVltlOQ o dd ItneioB. dcil» cn-
pliul.

A iiiipii_lliiliila(li' do nl-
Icnitnr 11 falta do Irnniportcn
porlo

itüENOS AIRES, D (A. A.l—
Rogrouou a (•!.•:> capital, <> cnpltfto
iic unir ü Ktiorra .lo*ii MoitOtO, nuo
cltoUtiva, om laondroa, a cominli-
uão naval argentina,

(» illnsiro offlclal declara ii«.o A
ImpoMlrol ail<itiirlr navloa dcutl-
nadou o Iranaportei, p«>i* tudo o
(ino otteontrott dlaponlvol ou é
mão ou multo caro.

A morto de um corrcipon»
douto jornalístico,

RUE..OS AIRB8, » (A. Al —
Pallpcou. cot Lima, o ir. Jorno
(iopp, corroüiioiiUcittB do Jornal
"I.ii Pretisn" fl d 11 "Aiiocluted
.reas''i do Nova Yorki

CHILE
Os 1'iinci.ii's ilu sr. Vlfotilo

Royci,

oANTIAdO. 8 (A A.) (Retnr-
dado) — Itoiilisiiraiii-iiii hontuni,
eom a maior aolemnldnde, on fu-
noraoa do iiitintr. patrlarclm ll-
lioral, nr. Vicente ltoyra, tlaudo
loKiir a uma commovonto muni-

liniii.»itriiçío <l<* nt» liosjpl-
tal ii.iiit lultoiTitli»"-»

SANTIAGO, 3 tA- A.l —
Kol Inaugurado,- om São Jo»«5 do
Malpu, .» Parque da Baudo, gran-
ilo obra humanitária, para aaylo
doa doentoa do tubarouloae,

URUGUAY
Poi iliollmi-iiilii O sil «1.11,1*111

ido nugtatcrlo publico*
MONTIÍVIitl-lO. 9 (A. A.) —

Cauaou cxcellBino liuprosüão. eu-
tro os profenorea da» oicolnH pu»
lillciih 0 ontro autiollo» (|iio 10 00-
tnpíim ilu queatOea de enilno, o
projecto (ino o governo enviou «o
Parlamento, estabelecendo •.
Hcutniloria compuis.iria don pro-
tessore* o o Biigmento dos vonci-
montoi doa mesmos.

l"ui l.iiiii|iii'li' nt»
lor l_illliü_ir IIi-iiui

MONTEVIDE'0. !> (A, A.) —
o ministro do chilo offerecorA um
liiiniliioto 0111 honra no tlr. Ital-
tlinzni liritui, ministro dns Itoln-
çõc* Extorloros, alguma dlns nn-
teu du purllilii (losto paru a Ameri-
cn do Norto.

t. tofois umn tiiiicliiiiii
crovoi1?

IiOiJo "A ÉPOCA".

o *r. dr. Ilcllo l.obo apresentou I'1
ao ir. dr, lli|.(.lito Irlgojren ni *

laudacfios tio *r. dr. Wencesiau
iii-.ir.. prealdente da Republica Bra-
allolrái manlfcslando-lhp it lympn-
iiiin com qUa o mctiiio acompanha
1, desenvolvimento dn política do
Kovcrn» .irsontino pnrn com o
Brasil.

o sr «ir lllpoltto Irlgoyen agra.
(leren •• rotrlbulu a* «auilnçOos do
chofo «In N'iii.','to nraillaira, docln-
rando novamente que .. política do
aeu governo, em rela*, o ao Brasil,
(• <> noi ii sempre de amlsado o oi-
trollamento daa relaçOcs mutuas,
porque tudo contriiiue puta manter
ns iliiiis na*, es ttuiilai.

Durante n conversa o «lt- IIIppo*.
llio Irlgoyen, nléni do. ropetlr ns
suas affirmacOoi tln lyi.ipathin pola
tintão ir.níl, leve occasiiio de reto»
rlr-so ás cònforenclas reallsadas
polo sr. dr. Ilolln l.nlio. nestn ca-
pitai. oujaa roBÓnhaa Iou com iu»
ior_>so

O sr. dr. Ilolln Lobo visitou ilo*
pois .1 Câmara dc Commercio Ac-
gentlno.Brazllelra, onde (oi rocobl.
do pela respoctlvn directoria, sen»
ilo saudado pelo sou prealdoule, ir.
Mlgnnquy.

o sr. dr. lii.-iio I.oiio respondeu
cloRliiiidr. 01 BorvíÇOS prestados pula
('amara em lii!u.'fi('io das relacflos
commerclaes entre o Brazil e a Ue.
ptiiillc.i A!"K"niiiiii e fazendo votos
i;ob prosperidade de Ião útil in-
BtltUlçJlO.

O sr. «Ir. Helto l.obo tainliem
fui recebido pela directoria ilo In-
Hiiitito da Ordem dos Advogados,
cujo presidente, sr. senador Olae-
clien Alcorta, o saudou, agradecer)-
do-llto novamente a remessa de
Importantes obras, feita, por Inter»
liieilio do Br, (Ir. Mello l.oliii. pelo
Instituto da Ordem dos Advogados,
do Rio de Janeiro.

Respondendo a es-ia snutlagilo, o
sr. dr. Helto l.obo iclerlu-so 'A
eomniunltãn e identidade tle prln-
elpins jurídicos dos dois paizes,

Hojo o sr. tlr, Hollo Lobo assla-
llt-ri tio "Tc-Doum" quo sorú colo-
lii-iulii, nn Cathedral, pura solemni-
sar 11 data dtt liulopendcnela, teu-
do sido OBpectalmeutO cnnvldnilo
para essu ecrumonin religiosa. Km

«Io os. poRiiida assistira ús recepções of-
lorecldns, ciii sua honra, pelo Clnl)
Naval o pelo Circulo do Armas.

UDURÜIOS'
Al.il»" il.i|..i.lifililti'l

An IIOIIO inlilli'1 illiclllii 1 IU'K.. ..Ul
faclo quo i" in non«i-«' .cr liuuailo
na ilovitli 1 «iii«lili'riii;.iii. 1.A0 a.i pelo
•r, dr. Aaiilur Morolra, dlractor .1*
('««...tal do Urazil, nu.» lambem poln
it ip«'itlvii ilt«'i«i dn irnfogo «ti'»»*
forro.vla,

ijiii'n.iiii ¦ varia* póMoa* ron-
ifiniiuiit». qua viajam no* Irem d«t
Linha AuzlMt.r, qut o* passagel-
rn* do . itua i (Ia*»"', doado a v*.
iiii;.'.n dc Alfredo .Mala, invado... 01
tiairo» d»» primeira oin«»p, occupan-
•Io o* Iiikiii". o deixando do p-,
como ¦¦ facll da prover, o* qu». oa»
iiii. munido* d« paisagom d» pri»
meira.

o abuaOi ontTOtanlo, mu fiou ad
¦iu 1'ritn Ipalmanla no* trona tia
lanlo. oaaaa audarlnsii» pa**a„ <lrn*
viajam discutindo aeaumptoi por.
ii'ii:i.«pbi« i • oll, ontão, om ii.oin il«<
uniu .il • imi i.i liiforunl. nâo i.llinn-
dn nue, multai vatéfi o* enrro* oa»
ta«> cholo* do ianhoraa, «-iu» (atem,
doaso modo, ai ii.ii 'ii ii, lm».. tlu
um rerdadolro conitrangimonlo,

Àlgnmaa votes o* cheteá do*
trens Idm aldo sollcllndos pina pflr
cobro n aemoluanta patifaria, mu*
olle* alioitam. o rum Justa ràlAo,
qua iinila i»»».t m tn/er, com rocei.i
de serem .».-.-». »it,t--. poi* cafagoa.
latia.

Uma slitiiK. o nH*im choga n sor
Intoloraveli carecendo, portanto, de
Immedlatai provldenclaa,

ROCHA

Jlntrlx tle Nowui Hrnliora dn l.t.z
— Kiiforriiiiioii.n (In mo/. t|«>

Si.srniln Ciiriiçitn tio .loiti*

Roallsou-ao niito-hontem, com
lodo o brilhantismo, a festa do en-
cerramentd do mos «lo Bagrãdo Cò>
racilo do Jesus, n.i niiitilz dn N'o*.

'^^^ÍUQ\r^^

Vlgararla C.»«r_l tl» ArrebUpailu lo*. comnilsiflo cia com pleno» pn»
doro* i»iir_ organlsnr h«'r.i.(f*«o*i

Ooamo, o revmo, moniónltor dr. IlombolASi feaiojos, «u . bem tom»
Peruando iiniwi do .Mello, viaiiriii,,,,,!,, l|Urt represento melhorameu»

to*.gorai do Arcoblipedo, dar.) audlaii'
tia lioje «Ia* I- *** I* h.irni. na
Vlgararla Ooral <io Areebiipa.io,
na Cathedral Motropolll

K, roviuit. dd ni.ilic.nla» lodo*
im dia* iitol*. com M_pí_* dai
qulntaa»fol__, da firma segulnto i
o* aoKU.tilaa " inizitt*.feira*, tlan l*.
Aa 14 lu,ra*. a u* lórças, quartas o
sabbados, da* iü fia n

Ktpoiiicnie iiu Curato

Iodos

NAO COMPAMtOEU BM 1UIZO
H"0 TEVK O »HABBA.

CORPUS-

C

O nzpodlonle dn Curnlo «^
oa dia* atola, fts 11 hora*.

As manhíii, a partir da* 7 hora*,
nâo destinadas A administração d«>*
saoramonioi da Penitencia « dn
Ki.clti.rlailii.

As minai do Curato *flu cole.
lirmla* nulo* o* domlngoa, A* 8
horas, nfllrlondo o rcipícUvo cura,
iov.no. eoncijo d.r ""ranclsco do
Assis Caruso,' quo, ao ErangelhOi
faz umn prídlca.

Apostolado ila «IhkiIo —¦ H*.ç8ti da
iHuiio/in ilo s,iiiii»»iitii. Marra»
menlo.

Esle Apostolado retobrnrA, no
próximo domingo, II do corronto,
com o máximo brilhantismo, na
oKii-Ja tle N. H. ila Lnmpadosa, a
festa do «eu divino orago,

Elra festa norri precedida de um
triduo, <iii" lerá Inicio hojo. A* 19
horaa, havendo ladainha, !¦ -n . • do
8outtaalmo Baeramento o conferen»
cia pelo rwíiiio. conego Joad An-

P,,r nlu lia.cr cninparrriilo o pai.len.c
o .i. jul» Ictlt-ral d.» i» Vara jul|«>.i pf--
jfdtrailo it pr-tido df "li»lica»eorpil»" rir
favor de Pedro Tavt-Ira dn Ctniti'. para o
(lm de _r eneliildo d» 1'xenrtlo. pata o
qual l««l mrteailo, |*ir «tr mentir de ai
anno. e »cr lainbrni o inic» atilm» «lu»
K*tl4 |»_cS.

NAO KRA cazüa ..

O iult «la 3* Vara Ctlminal atuolve.t
hontem »¦ _*» Culo» l.ni». nccioailo «lc
tiarrr rm »en pmlir, no «lia «I «te maio
ultimo, uma chi», timala, que *c dlala
srr tini_ it*t_u_.

()> |Hiii.it iiomiadix para r_im!nar a
rlijiv ileiUrain nio ler cila Intttumcnlo
piopiln para ruidiar, «endo toe o dindj-
nirnlii .1» ãli„lvl{l_

1'llltl.l'Cl-

Vt/jir.rjaay ^t_Mitijr

si Senhora d* Lua, d ruu li.
Nery, ua • i.u..iu do Rocha.

A festividade tt.ualou do *.-
(jliloie:

A*a to lioras, mllM sul, nine, c.i ti-
tadii, com sermlloi no Evangelho,
pelo leviiili'.* padre dr. .loão (Innl-
berto, o, ás ii. boraa, "Te-Doura."11
solemne. |

O rovmo, vigário, conego Vlrgl»|
lio Morato de Andrado, multo so
esforçou para que essas solemni-
dados tnssom revestidas do toda a
pompa, vendo, desse modo, coroa»
dos ii* soas desejos,

•ii .in do Vnscancolloi Crusclra
Xu matriz de Nossa Senliora da

Luz, na estacflo do Roí lia, será re-
zuda liojo. iis s 12 boraa, missa do
sétimo «lii em tuttraglo dn alma do
sr. JoAo do Vasconcellos Cruzeiro,
mandada celobror p_a família do
estlnclp,

ENGENHO NOVO

Etitcri. nieíito

Ilu caaa n, '¦'• 1 ilu rna Joblin. na

Aiiim ttinlu Ooncalvcs do Rozendo.

IIOVOÇÜI) lio Sitlllo Aulolliit ilo
ilitii i< N'n_ta Henhom du
VUtn, tle Todo» n» Síiiiu»•».

Pn»
liou

Por deliberai, o d.i mesa adml-
nlstratlva, foram conildaradaa jul-
zas, por tlevocilo. ns Irmfta preatan»
lo* dd. Klla Sampaio, Elvlra l'l-
nhçlro, Auroa Pinheiro, Thoroza
Pinheiro, .Maria da* .Morei'* Paixão
e Albertina de Andrade; (íroleclo-
res, ns rm. Alfredo :.l:iyrliik. com-
mondador .ios«\ Poroira do souzn,

icindi! Pornando Mandos do Almel-
(in. condo dc Liift. conde de .ron»
Un. monsenhor d.'. Fernando ltnn-
ei de Mello, monsenhor Pedro ltl-
bolró dn Silva, conego «Ir. Duurto
Costa o rovmos, padre.-» .\ndr«5 o
.in.-»' Beltrão, ilo santuário do Co-

i raçilo de Maria; grando protector,
a. om. o sr. cardeal d. Joaquim
Arcoverde; irntíos tfresontos, o*
ira. tlcrultlo iiommer. capltflo Vir-
glllo SeraplSo, Julio .Machado o Di-
nlz do Oliveira Lopes, e irmão con-

'iltt.r jurídico, o deputado sr. dr.

(01012!)

Recebemos:
'•^^lV^^-lA_«v_^A_^-«v«lvvvvM^/"

estação do l*ti|"onlio Novo, saiu liou-. |.|0.. (|a ^njfn'^
tom, ns !) boras, o enterro da se»! 

' 
,,ohl mum mi>_, naminlatraltva

nhoriiiha llonot-inu Cruz. Irmã doa „ , „ ,., ,,,,,,,,,, i ficou definitivamente escolhida asrs. Oscar o Muno Cruz, funcciona- , . , ...,,„,.. coinmlaaao de obras omelnoramen»rios da Profelturii e untigos tim-
radores nesta localidade, |,

o onterramonlo etfectuou-se no,
comltorlo de S. Francisco Xavier.

i.*»»,i lomn.li.H.l.i fico a ««lm eon»
itlluldai Ai.tnniii Xlmenes lintgn,
Adolpho Maolimlo, Pedro liamlfln.
ilorct.imin Miiiiiiii''», Silva Liuiti a
Aiiiniiiii KrancUeo CordAo.

Auxlllarosi cnpIMo vindllo H«.
t.ipl.ln o Dlnll d» Oliveira Lopo*,
Vencrnvcl Confraria doa Marl. rei

H, (..nii.tl.i Clareia 0 *•• >lor«;i.

8ANT(» ONOFRE

Nn dia 12 dn correnle *er.t celi».
brada, A* i* horaii >. mlaaa im»ii. _l
cm louvo, an monge nnachorct.i
Hálito Onofre virtuoso solitário dot
doaerlos da Thebalda, m. Kaypio.

o acto religioso serí ..compa'
nit.nlu de harmonluhi o cântico* ia*
oroi.

K*p»ra.i« n comparoclmonto dos
fiel», devotoa do glorioso aanto, para
maior solemnldade da coreuinnla.

SANTO EXPEDITO

Nu*cf*rojo ileaiu Vi.nornvcl Ct.n«
frnrla, no diu 12 do corrente, ser»
rezada mliati, iis tl I - bom*, om
honra uo nlorlosi» Santo Bspèdlto,
o mandado do nma irmú soladora,
pnr ter obtido uma grande e lm»
portanto t*ruea.

Para maior lu.pnno.teln ilo**»
homenagi m a San.o Expedito o il*
suai iiiiiiu-ulosiiii virtudes, espera,
h» o comparoclmonto do todo* o*
fiel- o devote*, nue euroiilram liei,
lo o grando advogado o protector
nas .'Kl'..- . ¦ do vida.

. iipriii. mi- do Arccblipndo

Requorimontoi dospachadoa;
nr llonrlque Poroira Pinto Ma»

«liiiiln o (iullhermlnu Muller. C.ir-
lo* da Silva Vieira o Maria do
Carmo Serra — Proceda o revmo.
parooho n uma juÀUflcac&o aum<
maila.

Manoel Moreira Leal o Alie»
Leal — t ,.mn pedem, deixando uml
deolaracSo na Cantara.

Octavio Carlos de Llmn e Clrn"
e Heloisu Cecília IVrrelrii Palxilc
—Conto podem.

— Pasaaram-ae provliíiei:
Ao rovmo. pudie .loaiiuim ih

Motta Machado, para colebrar t
t-onfe-i-ar por sei* fuezes;

no revmo. padre Sebastião dl
Ollvolra, para colebrar, confessar a
prdgar por ..... anno. tendo us fa-
cuidados contidas uo avulsa n. 1;

no revmo. p.ul.e Leonardo Mus-
celll, pura celebrar, confessar o pr6.
Kitr por seis mezes, o

ao revmo. padre Francisco Con.
((.', para celebrar, confessar, ten.
ilo a* faculdades contidas no avul-
ao ... 1, por um anuo.

sendo o íeretrii acompanhado por
du pessoas amigas

O II. (1 du interessante "Revistai
('lustrada do couro» o Calçados . grande numero
publlca-fflò mensal, org&o das in- ''a extittttr..
iliistrlas do calçados, couros, cor-
íumea e derivados, ',u,"",lm ,,e U*wlt0

— •"IMclorial-Iteview" -- itece-j P(.ru rPZni|n nmanht"i. ãs Ü bo-

e tenente tlf. Darlo da Rosa. In-, tro! a rio, Ovldio dá Costa Ferreira:
stiutor do Tiro. Ithesourelro. Augusto do Barro*

Polo sr. secreta riu foi lida a neta , Coelho; conselho fiscal, Alcobladoi
da sessão anterior, que foi appro.
vutla sem observaçüo, A seguir, fo-
ram lidas o approvatlas aa propôs-
Ias para a admissão do sócios, dos

bemos o numoro do corronto mez ] ras> na matriz do Engenho Novo. | srs. Arislidos Monteiro da Silva
desla grando revisto tle modas e
variedades. Amplamente illtistradn
i muitíssimo Interessante.

— "Boletim .Mundial" — O nu-
mero 21 do "liolotiin Mundial",
quo traz uma exccllcnto collnborn-
i.-no, inioressandii vlvuinonto ãs in-
ilustriiis, ú iigrictilturu o ao com-
mercio.

A SORTE GRANDE só
«alrá a quim comprar na
CASA GAÚCHO, rua Rodrigo
Silva n. 6.

(010057)

missa de sellmn dia paio eterno Octavio Antônio do Oliveira, Ar-
repouso do sr. .loaquim do Castro, l thur Pores da Silva, llonto Louza-
mundaila celebrar
( XlilH-lil.

pela familia tln
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Com umu accoiittiaçãn jovial, approvou *
— 1'erfeltaiiioulo ; já cotunçiisto u lonlflcnl-a. '«"'fi nma mnrnvtllio-

•a enfermeira; Vlctóriti. cumpro contlnttur e aporfelçoar este niçsmo
tratamento. Vue buseur pnpol pnra ou escrever umn receltu. No enlnn-
to, eu mesmo ilnrei o vlnlio ú lun synipullttcn doonto.

Nflo descunflunilti de nada, Victoria ualu u fechou n portu, paru
•Vil.'..' ua corretiliíH do nr.

O dr. Unrryet upproximottsn da commottn.
Prluiuonle, eom uniu eiipecio do estranho delírio Incido, pegou na

garrafa, encheu o cotio ató ires quartos, o, com nm gesto preciso, der-
rumou nollo uma parte do frasco de coculnn que Unha escondido em
umu dus mãos.

Com um movimento do nrestltllgltaçilo, quando pouco depois o
rnldo du porta nnnunoloti o regresso de Vlotorln, o módico niotteu lm»
nio.llntníi.oiito o frasco ao .óleo ; o eom o copo nn miio, quo nilo lho
tremia, dlriglu-so paru o iolto, pnrn ondo tinha estado oom ns costns
voltiKlnt), sorrindo, na iritnqulllu corlozu de quo Rosa o nilo vlrn.

Nflo repartira', porém, em um pequeno cspollio que ostava pendu-viido nn purede.
A violinista, nuo liiiilnctivnmonto reiibvlm ns pnlpobrns para nilo

perder do vista o sou inlntlRo, observúru justamente todos os seita tle-
talhes.

Com oa olhos es,-, zoados, dominada por um terror louco, vltt-o
«pproxiuiur-iin tlolls.

Victoria entrou naquelle momonto, com nm tlutolro, papel o
pent.it.

lOxoliimou :
Uni copo cholo do vinho ? !.. . Isso ú multo puni ossu creança,

ar. doutor ; vae fuznr-lhe mui !
O iiietllci. retorquiu, sorrindo ;

Polo contrario ! Vno rovlvlflcnl-n, esto tou Ronoroso vinho. H
ainda que lUtí subisse um pouco A cabeça, quo Importava isso ? lOIlu
nilo torla o trabalho do correr paru a cama, porquo Já lá ostil. ItavortV
uma rnucção favorável... Vuntos ; bobo, niliiha poqiionn...

Qlioisou o copo aos lábios do Itosu quo ompnllldocoruiu, so ovls
param.

Oa Ueitl.es biitlam-lho uns contra os at.troa,
O medico flxou-n ilo novo.
Sob a s.ujgcstíio Imperiosa daquelie olhar ameaçador, a creança

sentiu quo a nuu dcbll resistência bo ovuporúvu.
Juntou na miloH, com uma rouunciu Hiiproniu, bebeu.

Apressndumonte, o módico estendeu o copo ú Victoria que yiuuv»
Iftra ollo e pura a doonto com uni ttl' do inquieta aurn-"--».

Vd. nvla-to, mlnliti boa Victoria ; nega ni»tu !.., Vou já os»
evover uma receita... Tonho-mo demorado itiulto.

lilzeodo islo, dolxou cair no ohllo o copo quo so quebrou em nu-
morosos bocados :

o dr. Barryot soltou entílo uinn oxclamaçlio do pesar :
Que dosaslrntlo quo sou !... o quo A estar com pressa !....

Foi uma cnutrurledudo ; mus, descansa, que nfio porderás nadn com
Isto, Vou mniitUif-lo um excollento copo do crystnl do Uitccarat...

Pegou na pennu o senloii-se ú moiin pura rodiglr u receita.
No melo tlu pertiirlmçüo quo o invadia o llio siiciullti todos os nor-

tos, o uioil leo viu quo não podia escrovoi' coisa alguma, sentindo-so iu»
capaz ilo coordonnr quaesquer Idóns.

Atirou com n ponna o lovnntott-so.
rteClecIl niollior. Nfio rocolto nuda. A Uni tloonlo, por oinqtinn-

to, só necessita do descanso o diiinu ullmoulnçfio confortante. V, mea-
mo inútil quo eu volto nqul, tfio cedo. Hó passados alguns (lias... Atú
ii vista. Victoria...

À iildofi flcfira Immoyol, com ns sobrancelhas enarospadas,
0 medico dirigiu-se para ti poria o ella scgultt-o, sem dizer nnda.
O tlr, Bárryet iiiruvessou a cozinha quasi ti correr.
Ao Btihlr, voltott-so :

So Kobrovler alguma complicação, vão cltamar-ino... Mas liilo
ao 'assustem, so u doente mo ugilur alguma coisa... 1'iirccc-mo que ella
4 ezcesslvíiiuento uorvosa.

Do inala a mula, tem fobro ; e mnls ha deter ainda. Portanto, ro-
pito : nfio so assustou., com qualquer ugitaçfio.'

E' do orer quo sobrovonha ; mus nfio será. nada. Adous, adeus,
moiis amigos. ' .

Moamitiliou-no para a cnrruageni, seguido por Victoria o pelo
marido, admirado daquella saida apressada, quo lhe parecia quasl uniu
fuga. ;

Do i-npenin, picado por uma Idóii súbita, voltou-so,
Quorom uin consolho ? disso ollo om tom confidencial. Quor a

•Iga vlvti quor morra, nnda digam disto a ninguém. Canon
is produzem sompro mfio etfoito o A prctorivol nfio provocar a

ação publica sobro ll, Loulsol... Púdom contar com a minha abso-
,it dlscreçfio... Flcaiuoii onlcndldos, nilo 6 assim?

Som eàporãr rosposla, subiu para a carruagom e dou uma valunto
chicotada no cavallo que puniu em galopo desordenado.

Tendo roallimdií o novo crime, o dr. llnrryet. sentiu uma horrível
tertlgem, pensando quo era duas "vezos assusaluo..

MBYBR

Liga ("iitliolica -Irsus. Mitiia, José,
do Meyer

A rounlüo mensal desta l.iga Ca-
thollra, realisada un domingo tll-
limo, rcvestiti-so do grande pompa,
pois, além dc sor assistida por gran-
dc numero do famílias dn iocail-
dade, foi presidida polo revmo. d.
Octaviano, bispo do 1'iuuhy.

O vasto templo da rua Cardoso
eslovo ropluto do associados du Ligu
o outros fieis, qu» ali foram ouvir
ã bellisslma conferoncla produzida
pelo bispo d. Octaviano.

Após a conferência, que agradou
immenso a todos oh presentes, liou-
vo bençfio do Santíssimo Sacra-
monto.

ZONA DA LEOPOLDINA DAIL»
WAV

BOMSOCCESSO

A' Limpe-/.» Publica

Pareço Inveroslmil o quo nqul
passamos a registrar, mas é u pura
verdade! a rua da Regeneração,
uma das mais lindas do Itomsuc-
cesso, desde que se instituiu o poa.
to da l.impezn Publica nos subi.r-
bloS da Leopoldina, aluda nfio foi
capinada, não tendo a ventura de
sentir o contncio das enxadas das
respectivas turmas.

H, como os moradores daquella
via publica reclamam, com luillu-
divoi direito, osse beneficio, esta-
mos convictos do quo o sr. supor-
Intendente da Limpeza Publica to.
iiiarii na devida consideração v, pra-
Rente rcclarnaçfio.
r

ramo:

Tiro de Guerra n, 511

Itnalisou-so mais uma sessfio da
directoria desta unidade do guerra,
com sedo cin Itamos, para tratai'
do assumptos concernentes no Tiro.

A iiossflo, que foi presidida polo
presidente do Tiro, sr, capltüo dr
Joaquim Vieira Forrolta, levo a as-
slstuneia dos srs. Manoel Primeis-
co Canojo, vice-presidente; atira-
dor Edmundo Novaes, secretario;

.Biiijor Uoclia Santos, llieaourelro,

da Rodrigues, Alexandre Amaral e
"" ul dos Santos Costa.

«Foram depois dadas ae. dom la-
soes, a pedido, ilos srs. tenento Ar-
thur S. Paulo, Ludgero Eugênio da
Silveira o Josó Soares Tinto.

Findo o expediente, o ar. prosl-
dento declarou quo, lendo sido ox-
tlnctos, pela nova lei quo ora rogo
ns HnhaiiM do tiro, os cargos dn dt-
rector do tiro o vognes, seria op-
portuno Inserir em nela um voto
de agradecimento o louvor no sr.
tnnonto Álvaro Loureiro da Cruz,
pelos bons serviços que prestou no
Tiro no exercício do cargo do di-
redor, serviços quo, no entretanto,
continuará a prestar, auxiliando a
Instrucçilo dos atiradores.

Ficou resolvido concoder-so trl-
niostrnlmonto um prêmio uo soclo
que obtiver maior numero de tro-
quenola, l'"fl?o prêmio sonl gentil-
mente offorecido por um dedicado
soclo do Tiro.

O sr. prcsldonio foi Informado,,
polo Instruetor, do quo os oxorci- j
cios se tem effectuado com toda
regularidade o com grando apro-
veilan.onto para os sócios, om cujo
seio reina enorme enthusiasmo pelu
arte militar.

PENHA

Penliu.Cliib

Conformo noticiámos, reallsou.se
uo dia 7 do corrente a .segunda as-
somblúa geral deste club, para dis-
cussiio tio parecer do conselho fis-
cal, sobro os actos da ultima adml-
uistraçfio. Esso parecer foi appro-
vado unaütméinouto, sendo tambem
lançado em acta um voto de louvor
fi dlroctoria quo lormlnou o sou
mandato, pelo.t rulovanlot. serviços
quo prestou un club, tondo tido o
(.ll/. onsojo do lovar a effeito a
inauguração do lindo palco, molho-
remonto quo ora a maior aspira,
çfio don associados.

A seguir, procodeu-se tl eleição
du nova directoria, num plolto ro-
nl.idisslmo, em quo houve duas cha-
pas, uma offlclal o outra du oppo-
slçfio. saindo vlcttirlosa a primeira
por grando maioria t'lo volos, dan-
do o seguinte resultado:

Presldont», Antônio Mendonça;
vlce-preiildento. Manool dn Silva
Lourenço; l" secretario, Affonso
Basson do Miranda Osório; a» bo-

de Freitas, Josó Augusto Miritiid.i
c Baint»Clalr Rezando,

Conunlssfio de ayndlcancla: Ovl-
dia Miiourv. João snvnt e Joaquim
Pinheiro Junior; 1" director de sa-
ISo, Aldo MartlnelU; 2* director dc
salão, Lauro Rodrigues Alves; e
procurador, Folippo Pereira do Cas.
tro.

Finda a eleição, tratou-se de ou»
tros 11._11itipiiis. for proposta do sr.
Josinu l.anniM llruvo, foi upprova.
tlu tiuiinlmomoiito a concassão d«i
li tulo do soclo benemérito no sr.
José de Paula Arnntos Junior. cx-
prt.ildenio da directoria passada,
pelos bons serviços prestados ;_»
Penha-Cluli.

A posso da nova dlroctoria esla
marcada pura o dia 13 do corren-
to o sori precedida da Inauguração
solemne do retrato do soclo bcno-
mérito e proprietário do predio
onde funcciona o club, sr. Manoel
tlu Silva Louronço. Ksla iniciativa
partiu tln directoria que oxplrnu o
ficu mandato, demonstrando, assim,
o sou poreuno reconhocimento ao
homenageado.

Loteria tio Estudo do
Itio du Janoiro

Cúmpanlt-rt Intogritlada
Kiinin "Ut. |'V'-mi(i<í iIa Ia
ii. l5-*0_» üxtraoçfto roHlismt&liont

Kliiniiiicu..) !(_«•
liOl-n-tit ilu [>!___

fKiiMKis tu: i.iooofooo A iniiifmio

BÍ_I vtMi. eii a. mulo  lilMOlOOt,
874111 lliOiHitiiil
1'I.VJI (ll)«J|l»»l
lli) fa uootcc"
citidi  oooiax

ri.KMIOS Dl1". 'ÜMlSIlllO

u:\v.i ivHTi iiüasi t:v._n titti. -.h-ci'. i_n*
lllü» IKiHO? (BJM 7:llll 7TMÍW BlIMl blilti

1'UEMlüS DE IlUOIIÍUÜO

,i:tlü t-W 480? 7071) I.VKl) IB_8 :l__
¦uwt timt m_ii 700M vivijr» 711130 7t'_l

BI7UI li_i"«7 00(01 0BS7I) 03il __!l

AflMtOXIMAVOI"!»

ãi_o o fii-.'-'-*  üoofon*
:',7.:),l o.vUNlK)  I-j_.au*

UHZKNAS

tl('_l tt (Ili-MO W
IITWI s IIT.IO  liOlDO»

fliNTUtSAI"

117(111 n :i7,-,m H|V_
01L.1 >i t__0  IWJf

TEKMINAÇAO

_o_o. 01 nutnii lurm. om l U,m lf_j_i
0 Siitiiilllntd tio .Iscnl do (lovecno no

tcutiiiiu (ionorur.iHi iicttuKiu.i o»
COSTA.

0 Dlrucloc Asaistolit" — JO.»qt'l_
VtÍHBIUA HA BtliVA — l'i-i'iilil"iilc.

O Hlr«;i.ii)i'-Se..'i'(ilui't't -* ISK_£S-II
COliLUO LUI'/—DA.
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Ttcem »n«ie* hnjei
A »«»!i"tlnlm Iria l'r*V<t da fniti
a aia. d, AnnitM 1'ra.loi
1 ara, il. Maria «Vicio .1. Abreu *

«II» I
n ir», d. JilIU ll.i.lilBllf» dn Naa-l-

.|».'il»l
•i ar. tlr. IMilitrdit 4i<,t<i«iliii de 1,1-

«II
ti ir, dr. »¦' Maria iMclelhi, aviador

ft,t Matl.i lira»»!
it ir, luiiiMaiiilaiile Arihur de t*Kitti

«íljilMI
o ar. earenel l'edm Januário ile |'au.

i» 1)1**1
n ar. taplljii Atnerlii» 1'ereirti Har

tncHiei
t> «-i.liitrlnlta Aiuelli i'ortí>ai

•• «r, Abílio (lomea do Almelilii l'l>
alu.;

n «r. teainle liaph,i«<i I.,.»ir,i,,..,:
i, pintor ar. Udmird Parreira*:
a • ¦ '-> "ii.ii i" ¦ i ..» " •:
a li, .' ' • tloinea i .. . . ..
ii ara IMitardn i- • ila .Multa;
n ir, «Ir, l'ir.«'vct.ii.'lo da fllv.i lill-

lflt.1'.
o ar, dr, l'ran.l.i'0 .tii.lliiu de Al<

meida:
o tr. Corina fundam do M, .. i, i-
i, tr. I.ovlno do rilillcltcdii,

l',it anno» I,..).•. n menina Afiou-
llii.i, filha do ar. AlTOnio l.u li.i»,

•— 'ii...» .... ¦ lioje i dala anulteraa-

!b» «l.t ir. Ju*** .MLllite. tle limai»,
pMMeala da Atiltlinvl* Julniarti
Ml,i IV.aiiha,

- I'at«a li,»*-» a dal* natali. I* dn tr,
luieintenlo l'l« IImim, I- eu, folafiii .la

¦*+'^' '¦¦'•<¦-ímmmmmmMm.'' :' ' "**'"''

* l»»^.t»Wlvm Átm ^B

*«*fB*a|*lff.ja|i"ei.)i|a iiiiihi

Os ili".pnrlH". (ll* llicrcil»
ilmin*. jipIiíh oHtradiiH ilo

Birro
l'«r» ali».iler au pctitt, d» 1'annit»

MtWd.t de Aluiu tiU',*t| 1'lllili.a, uu»
il»»->;* in.hrver a Mllld* »1« feuern* ti*
Dltirlilu IV,le,*l t* de M,i'ier.i)', |*>r«*to t-.rii-.li»., „ ir, itíiil.lr,, i|,t Vil,,»»
línniiiieiiiliiM nn ar. illp*.it»r »l* I» i*.

«'«•trai «'« llraill, qne t.ij* mait nm*
«l.t de tlo.it*. hi «Ia* merradorlit |..r
uni atijrll.i, A it-ilfi,..,.., de *n« fc**,
fiiilni.li.it vm «•1,'tiiila au ine.iui l*«m«
'nl..irla.l.i, l.r.iiiniiifinliiieãii Idealim
lul fon* an lnipKier t.'i"'.ii da« Hi<
Irada* pira i|j. nliieiihíi »l,i l,e.i|t>.|.ll«i i
Haliu/a*. t*!ial ."..tllmi.l*.

A ÉPOCA Quarta-feira — lo Julho 1918 1

^*t*M mmr^ ^LmWw w
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^^^¦taaWA. 
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»l.i do ar. dr. l*rane)tco /.ittar.. rom*
iecr.-i.inle Imporiam* netla t>rii':i a
. .!,. iiiijilu iiili.mnl . no n>»»ii foro.

n ir. «ir. xiimii •¦ um du. prtaelpin
aoi-lo» da firma Nicola Zaiaarl S: ('.,
. .r 1ii1.it,. dotado do .ipr.- i.ivrn quall»
dade» 1 it-II.' Iii.i'--. e inoraci.

I» dr. rranilato ZiiKurl, 6 um "i*en-
1 ¦:n.i u' i.i «t.ii.i." i-i ií in .nio na ii" «.i
no.-lcd.i.li'. onde ao Itnpot pela aua lha-
li. .¦ i o dote» dc caracter.

•— foata hojo mala utna primavera
k .-i-iilu-iaiilij Crcutilda de Morava fl»

me«.i do fnnteibn, qne, |xir e»|e motivo,
K-r.l muilo felicitado,

NASCIMUNTOãl

O lar de »r. Mo-*ea Lapa, de.pn»
¦ hatite arral ila Alfautlctta, e de »u,i
l.lll.l. l'«|«.»il ,|, i;,|l»|l||,|l||,| la.lJM. tni
enriquecido, a u do corrente, rom » na»«
cimento do um* menino que rr.ehou uu
roitlatro, e nome de MoyaaJa,

VI hn-at, n ...um,. ,pio »*e fealliMf
..di ... ni|.|.|. io, ,1,. Centrii 1'anli.la.

...-. i i i.i (.. i*. i

O ir. |ifi.f"»«.or alg|.*> .liillu liiiiitimii'.
ilar» na lillilMiho a .Vi. limai piairo lt*
',«*»•« ti» PtiltiMaiilt'» »le Arle, em um
••nrtn inrlbn.ll.il qua i*lii< at.iiiitpl.it
.'«.uiiiiiii'» ttAo do(tarJ) il» liii.!.«»,ir vi*
iiiiiioiilu ao. que tt iledlriiti íl. iiu.ln»
a..l.,t» ,|o nrie e de rtpltllii,

MAKIHnJTAÇÔt*;*
«»» itnlKU* e alHiit.i.lorr. ilu ar, «Ir.

lili.il.ivl.t »*i>rrt**a, eiprefeli,, de lu.-
Irlclo IV.lcr.it e repr*ie*!nn)« tln 1'tta»
ii.i do llio (Iran.la dn Mnl. tn tw«tn«ni
dl ll»|.ul.ll.a, ltili.iior.iiu liuir.nii, te

CASAMKNTOH

«'urrem edltnet do (HMUientO, na :i«
1'relorla t*lr»*t, f-e»iioaia do MaiiCAnna.
«Io: «'lirliUIaiiii Pereira de Araujo com
AUlrn Mitl.i <Io Prado, Jo»o Relmoo
com Umlrl» lto..i do Smuii, i-apIMo
4o*/» riirf!ii«n *Ki SU-Ta* «um Al/lr.i IVr-
reira Nornlf Paulino 1'Iulo Alu-» eõtu
1'jiiIIiiii Vh-lra. Ilyi.it de Ullvtlra Hán»
io» i mn di.t ii,. Almeida Carneiro, Jo».-
vi.-iiiiaii liertostl imii Maria «ia l*nrl«
Ilr.n.ili. Ulua.

-- d ir, A.li.lpho 1-VIIaherlo Ltipea,
fntti cionario ,ln Mli.l.torlii da tinem,
•contratou eiMUtRlò com « •¦^uliorínhu
frodia anda tt.aa.irii. du Ampare,

VIAJANTCS

Acba-M «Ir rogre,»'i n etl.1 Capital,
vlinl.i do I'liiil.iu.i'iili,iii,*iibit ,i íi-nhori-
niiu Iracema .Moreira.

— «i ar, raplUo do m.ir o guerra.
Arlalltlei Vieira [aiucnrenbai tefru*
|'.i.l r.-r-iiniia:-. ia, no lli.l li, :i ..-ui-'i-
nbido ilii MU Cfltflilo m.ilor, nflm »!*• nu-
«iiinlr o commando da illrl.An do norte.

COtlCERTOS

A plani.lii patrícia, ara. Anloitietin
ltudge Mlller, marcou para o dia 13 »a

»w«Wt*»tt***WW^l*-^*»» ¦ i —i .ii-wr **m

Hetmdor lii».»i.ilii
llluatrc político ai«Mtii>iitva raunir,'»»
l.*i>:.lo, por mottro de ai u natalicio,

ltrji.r.*i«,tiliilit(*.*i i! ¦ i ¦ 1 »* ná i'. ¦ *

da», ua «'aiiiiuru o no Henado, itillltaret
i jornallilaa fur.iui u Lanajelna oada
tolde a. . v.

, • mt • tm tt mm m

l;»ccn!a-.«e com fcrfcii,õo Vilcüft parei
scnluar.i;. eoMumes «lc ce»imira«. e liilns. a
precot tctluriJo». Accciln-sc fa*cnj.i r.
inonila-*.' ti domicilio. -.
TKL. ,*.I7+ C. -> KUA LAVRADIO.

c*.|jin3 ilt: Visconde «In Kin llr.inco
(oio mi

Prefeitura
II tf. (ifuMln loiníraplimi liuBlem,

»m ir, iHiiii.in d* At*. iiitM ,»h»ríiii
llliibi •• 11 Ia diiU d* IndepeilileUi I* th»
|«*U «tltttK.i.

»« ll ar, r'ef'lt.» »l» S"**«ird« «nin »
ttci-i»!» du Menaib», pMmula»u » «,**>ie
In que »'|il|",tfi nt iFiiiímenlii. du ai
titi.Vittlfo ilu tahtii-tnrii, Mutiiil|>il »»'
almotãllfe it* liiretiill* de ttblil»,

¦«» O »r, pieíni,. pruiiiitl*i'ii lioiiloiu
ii doiHii» que ileiirwiln* ,|i».> •" tala-
tln. d». .1'llelila.. i|n. Ili.lllliln. |,ro
fl«»li.n*e. loilileilil.« unir* ilo Iti de
abril de IttW, «•Jam nt bateatl». tu» de-
• reli'., l.'A<* do '.11 de *(i.*lii »le IUII e
tipi do li» de iu,tIo itr lUlíl,

« i» «r. dlrv-.-iiir de Inilrnt***»!», pnr
*di'l ll" ItullllHI. 'letlgniill |»r,l lr*rll
ie. de liirin.i. im tititila Normal, tt
««aulniit iiuifui"»:

Aiiioiiii, Miirliiiiu Alherin do iiliniiii.
par* a .a.lrlia de 1'nrltlflle*!

I»r. Manuel 1'ranelK» dn A««*«*«le .liP
nior, pam i de Tramem

IViii.iiulo Anliinbi ll*J* tliibailM
para a de tleoarapht*",

.ln... | in.a liiiiniilMi'*, f>«r« a tle l*»'
aenhoi

Ur, Mmuol Calmnn du t'ín e Atui. I
da, para a de AilitimeiliH",

Dr. Maiirlrbi ¦li.|.|.rl d* Mlle*. l-tr*
a do llennulli*:

J,.^i I" nula o iia llo«ha l'u.r.no.
pata a ila Ultierlti

rramiti» tenamlu l'llh«>, pam a «le
Tliralea:

Hr. llullhernie llo.iiii 1'llhn, |,,ir* *.
de ri.lnilia:

Vario iletende, Interlnameale, par» t
«lo Tmbnlhtfi mantiao»,

(I ar. ,'irc.iiir d« lti«triit«;Aii «le
tlaTio.il lionleiii-

I». I.villa do Pr.i.li., istiii «iil.«liliili
rt»' eiljnnia licenciada;

Atiiiln, Cesta, pnr* aubttltut» de (<•*•
»!,».irante e.e en»ln«i:

I», 1111.1a Abreu, par* lubtlltnta de
fio nil*i;

I., llllmi 1'attutiilr» de Aiereilo, l«
clatte, |«»M retítr Inlerlnamrnle a IU*
c*-iU mlsla do I» ill.trl.-t»;

H Olgi IViurtelI Toltelra. aubttlttl
i.i. ino a a» mina du II* d' iil.i".

I',,r a> Io» d.» tiiiiiii-ut du tr. din"'
rim de InttrmtSo foram trantferldoti

I». Isaura Alu. ila Itoi-ha Mampalo,
S» o-.-»iH". pnr* a II' iiiltln do lt-; *

ll. Maria de Mello Moiu.lu, a» clatte,
par* ii I' uil.l.i dn W*;

I». /Ildi Alre. iVandcrb'}*, 3> cia ite
l«ira iv D' it.'.«,1,1 dn 10':

n.i.ofii, do i.yra Tararei, eoadjuvan-
le, paia n *.* matotillna «nrtnrna «t»> l*j

l». Jndltli da Silva 8aroi.il, a» cinte,
para a i« feminina «!,. lt*.

• - i:.'i|iii-iliui-:iti.» dc»p.ii hiiilot, na
l.lrt-iiorli de luiiriicclii, pelu ar. dire»
tlu» i.-''rai:

I». Judlili (himet Carneiro, •\rtt.ur
dei líol. i.ariu-ltii, Aiitinii» litnocitilo
d». Uri. e d. llfRlni Vleir* — IVrlIll»
qno te o quo .-oi.«lar.

IVIo »r. *«*.relíiatt» seral
I), Aima a.i_. . . Altar.-* de Atevedo

-• l'l|,*ue t rcllo.
Iiil. l«ar.i t'l(íiio|ro,i„ dc Kenita e M««

rli Manoel» de üoruta itei. — 1'ajii-tu
o iinputt.i do i'«|icd!.'nt>\

li, l...ii.i.i di silva Torre* -- 1'nsue
e avllu o i Impotto de espeilleille.

I». lüi i * ti»/.» do «'aieoneellot Itanotr
— Prove tom atletlado medico (tue n.io

Trot decndna do inlnter
rupto *«*rvii,«» publico

pbtni liniiiífii j* 10'tnt d* t.ttií-**
ip*ilk.»<t ti#»*l Am Ct*»iei««, ifíi'

tS'it tt «*»|*i de .«'«.(tifítof il*. rt-afitliNi
1*1 «> H, t'ilu«i»t l,|ih» dl <"»npl*ÍM.

a;' tw um «o-ii» dl»fw •!* f.t*.*ia! tr-
iaítu, |.o t««íi mu . ¦!< -iti um l»í*<» ii'
utieiii iHintriiiiptai in* >í>l« imt.íh*, de
uai l'.-i,(...:i»ti.i .p.e .n.ii.-.ãi* «*•** mt.*
•iiilf* de In»!,... ,iíl.|M >., |.. l.l ¦. «t"l
«ii* atjttei h,M.»«»ii iM<» nm* »«*• liitfltt,
.iti-HUttiU trit}|i>* i.f.i-¦>"»¦ * |taf-fi MH tit
ii hvi io itabalhis * «»lim* e a ».lm:>v

i,t>» Aot «ent ri-.i!imitifi'i>« * • <».»,4<h,.j..»
|.al|„ mu nlieils . ,j. .,'.,.i o..«...,, .1
rjntitr,

1(1 «f. «"«««.ml lajtli, i'e tiíijiHil^l e.iinr*~iii
a,*** »iil* i-i.."ii.ii. ¦ ftmo «imple. pt*<
ni*'tie d», «'.onIo., * u de iiitiu, d* it**,
líah! |»*f d.tnte M Ita.lu .tkf,.»!».*« pm»
nll.(i'.,., fíl|l,|lll.|.,|„ i, |w,. d- a.1.11(1,
.!(«ol«.i,riii", «a iiílaülti,, « e,mi|HilíiikU.

Ítuahmnle 
»»i* níiitiihi liil.ittumtnle

f«l.li!l*,t«t ltt due.liif tj*f|l, |» hn*» lí'
.lt' tada» «ul,a» l,.i..l.hUt., u,...- rira.i,
efe tamlattti ilf»ftnptiili»*» rm fetsmlãi*',
t«i niimra<»it .In ,i.......,

«hliiaiit*. >"">ia,.i> |u,.'.iii, ufa.» |-,.,.
t|, '*» lim,, ,..,|al|.„i.i ,,,.,1 ,| i l .,,, |,ji4'.
tàân, linti» ellr«, |.'.,|,n .,- notart * t».
t|"*»f» »l» Wíllleitt* e .....,i„,,...,i... do pft-•t-'-. a ..... i.-,=-. do ., íh . de t*b«
lècionae.i a ítia|atia«**i« d* «ei«leu |«..nl•riinlie (.,.. at ii,|..,i,i ... du Piata , li,.
llll,,» I 

'-a-' • », a a».','».» 
*¦ ¦ iti» »Pllt**0

iumUI nn «nl dc aUttn i.w.ki « » di.*<<nt-
lo At i.i,. i.i,, i, . ile, pf.nal.

HveotlIadiM |«l* r-mimimenlcie, ... fui*.
li.iíi.ilu. do. CavMi», Ilido,, I lal,.11,1.1»
mtnte, umu,. du ei.ieni» tcmlli.lio r,UJ
Itm íumo ehefe. «lanilaian. eilrhftr ha
tarefa de Manta Ilha, a, m lima», «ni
tm «itjlo de |r*a*at |vt* d.t* de li
tem.

»» a -ai» - .
**» - ¦-*•••*»>-•*»,¦*. "i^.*ii*»rt« aN.1. -^N^y^.^^^»ae»V». -v-S-wy -y^»*..

COIAJMNA*»*:k
i;2SA\UèrSm* , "ár- 

\ iwf

OPERAÍilA

*i«*ii»t»Ma |>«tt |-4í» iltj.i
|-.'.il.lllt.

iii.a mm ni'i,it\iti»
VM**'*

» HU CAI..

I!»l* ttíwUtjli. líiinr.i» em ti.imWe*
I il .h.miiiii", *. ., l.oí*», |i*»r elrair *> i n >va a'iiiiiní.|i»i;ej,i. ,\ , , ,v», .......
«»t* «. o lima. •> l.ttnliiiti .. i|,

l'.-l* »* « »>m»|*iinv.'iiii!ti* dt »i.llnii,l=
dade.

M.U'I .VltirAM l»lí MIMHARIAH

lllll*., llilia* -tt tmtII..I., à. i*
IíIíÍShí it* ii»»»»

I llll I 1,11 1111-4 OI'i;it,,ltll)H HA
r.Mtll

t M A0M.M1KCIMRXTO 1H> II.STKU
1115 CIIAUPCKUIW

•»|jtm* »t. ifil**l«» A'* A 1'ptH» .
Ke-peil.*.. .*ul*i*>«,
l{«! 11,1111,' d* «Uf.flOli* 'll. 1'ailllll .Ii!<

«la«iill,iii» i|,i Hi>< dt J«neu.i tenhu «rei
b*f****lt»''*t * »<>« íiali'1**» pelat »'.••«'
a.l .a-.,.... .»,.,. t..l,< I, . ...11,1, • lU
i. . l.l .-.,(. . I. , .t. » ¦ lí--' . |>'l>»« 

'tlltl.l'

l««it" de p!*»;*, * emlMl.i'1* amriiían',
«m li imritau.n» * |«.l«|Hiialíitri» d* ,\m<
iiv* d<i s. . i >»|'iia !,»• *« mi».. .«
in. ...h» itmpf*
qn* a laloMÍ,..* rla.ie do« ",*i».|IHUt«*, |..-.,,.,u «.-, |;||, |,nr(l .||>ith,,(.«tn -.
*mn.»t», !«)* .m io...» cncell,»».).. bunil tm M„P(H„„„, H {marm .,e'lrtlit «Itf** O DOHO portoUm «nii, ibfrn»»,i do. witt dlivltt'., A«>i ' "*

nmtiin»|iiu» di» intereue nornl «tn
fla*ii«5.

IViiit.a* n |»ri*>»eiii;a do» lynillrf»*
e eolletrai que oatilo mn comiulsifiii
para i rui nr iin pinjoiiii (|ti.i i nin
un Senndo,

()tifi «'ii mn.t iiii'1-ltiii.i KI.«•
MINCíTUN, tillim» modelo?
Collccclonae «;* "couponin
i!A ÉPOCA.

,r\"TÂÍ»l-:*»ri»^*li.vv1lTCi'JnHÍr^
t'iiiiil."iii huiiti'111 ii.i nt»«tii iHirio

t» vapor tit»rnt'itii"' "l.yiiKuiiyurir.

ptalllilrlllil |||l llll l. • Alretl ' "I
i«fieqnm»'tilti il» rcriMo*,

A tlaien »l«» navio imi >¦¦ > ¦»
fui dit* melhoro», iml*, intui mi islr

I duqiiitli' ,"'ii" . ¦ * ¦ nin... devido a
um forto temporal, ettraltioii »• •>•
liiiitu de orei*

feliimetlte t> cnralhn tiflo «itra»
il.inuu «ruvii» iirejiiUt»*, f» o -l.vq.o* tllreciort** doiio Uireulo ir»

. t"#f« imom-ee hoje, A run Vlaiunde da!Kenljord" itftib' niitar.eo eom mm
«*»*» i'.-..t..u ii, nu, pnra i> p ¦• n. *¦» ..*»... - - recuno» o continuar »«»•

tini, * m«»ilt«l d.n-iloill, ollipirt»ii.l:,
aínlimrnlt,' da clatte, .|««i* * "A Kpt-ía"
lir».|»e«iilai|i' intida, ¦* 11 i» •e.-ltlail..,
Ilemarilmo Alie. de Mt.quíla."

8. I'. IHIS d. KATIVAUORRH

\

Clima supciioi' ío di Stiissa,,,
í.70(» metros «lo nititiido

t a 2 berns do Pintla-
iitoiilinügnba

•¦¦—ii---»
.Tire.cm «>,-rc»t*e»itcnti.i cem r.» dei

IL d.* l! Centrei do Ifoi/il.quc patlem
dc Pindamcmhancabo Aa 7 ,\:> tln ma.
aliú, á* ijuail». e lol.ba.1... «• vollom
&t quinta* c .!.-. -i ..u-.

PENSÃO ÍNGLEZA
b.oh a direcção it /7f»«. i9iTi,v/

A 5 !\ ítMiicliiti ti". Villa «lí-fiMfiriíic

Não aooella tuberculosos
tob condição alguma

Para moi» ti'íormo«.tie» ilirii*i.--*M! A
proprictarm MK5. IIAKI.U. Compua
llll Joílllll»

Cal* l.Kii.t.!.- ,. mu ir hoje, l|iMIU"
Mi*. i« dn iiiüinle, á< te leu*», em *••
««ml.ll» « -I i,ii4.i,.|.'u,i.. vm ,t' rum..'
<•.«**.'•¦ paia a lelluia da halanute lilmj.'
liai tixetenudo i- . ,-..,,..-... de llnan<
<a«. Pa¦ I. «I 11 M.lil|'«... llll'Ol.l ||'lrfl.

WI'8IRTIÍN'CIA IHi» "¦OTOR18TA8

K* «tfiti* «U K*F*í*ifiifU il*»*» Mmi*»í»«i**í
«rail»* «.* Iioi"*, ». ahi '.«ta». um* Impõe
tanle ««imita, al.tllhattlali t-or uma r>m>
fctfflfia du ••. dr. Miranda llí'ielri,, cnlo
lltruaa íi "A unlSu do» tiMHoil.ia» «ou
uma ttgr*fiiUt45«5*ft*i

I».l»l» lel.i* tsmlirm o «r. tlr. Orruotla
•"tihi* tobf* »««tim|<te» de liitci,'».*.

Tralairjf».»í de rtiuniplo. de tanta Im-
pe t toila fura a ,ta»«e. r«i*ei*»e i» «roím
pate.imentu de toila * lefilletlUidaile.

(.ItUMK» |H»S MACIIINISTA8
MAItl.VIIA CIVII.

lt\

-VA^V*-tt-«4t*-tai*til<*Se*«iiittj*t>^^

(010000)

tule comi<ire cr A l»lrc.turla llcr.il ilo
llr-jleuoa

— I» ar. «*'.*tor Manha, nllosa.lti
*o» proprletarl.i» do larrluho. '.e mie,
HccucUd». pediu uo ar. prefeito para
que (¦« earrli.ii". potuiu tr.-ibulbur dfl"

.' (*•.' u* ptivtítXfíiÈ honii il-i msafalé

l.ítlc o onnuiu-io cio nosao
coiiciimo.

t'M i;i:m:ii.\i. vvmh itui-tiitMA
O »r. genorel dr. laranel da

i: • i' • eliefe «Io Servi***» «Ia rluiitlo
do Hxcrrlii), illrlulu liontem um of-
íleln uo ar, tnlnletrn da (liiorra, IO»
licitando n *u:t ruforma.

Ao quo i»itr«*«<». ttor.t promovido
pnra raia vnj?n o ar. general i*xn.
diinilo dr. Perreira do Amaral, tll-
rector th, fiatitli! «t ox.chefo do Ilua-
pitai Central tl«> Kxcrclt».

•I* •i e AhíuIii nu «litiui.* -»

|] llllll|i|lilAll llt,lfl,l.t«l
• * e Hil.1* n» m.«le«lni

i;.la a.Kwlai;»» ,íii»a» «e ataaahl, Aa ia
l .*. mi »».tml,lêa teral pa,a traiar dt
tu |n.;lj.!li. aiiiimpto,,

ASSOCIAÇÃO í KOTtSOioRA l»t»S
t MOtOftISTAS M.MtlTIMOS

K<ii*í (M«OíUçl*l f^ttPf-íf rrn n«-*rmtitfi
errai,' hoje, i« «o l.ma». paia liatar do
ll»»piial ílatlliitii".

1'eile .e u conilisrecimcnto roilertivo.

CRNTRO ln»S CIIAUPPKÜRS

N*n iirottmo doml.iit.i .uiS teaü.ata M
tiAe Ao ("e.ilfu do» Chanlfeut» nota Imnu.» Mlulatrrio du «Jiiierr.i. n. íuri.eia «ltt
liaiile conlercncla do »r. dr. Ktnatn di *."!*.«»rellu lormnrild equl|i.tdita, nu
Aiauln Mibio o ".piJu- Nono do» "t-iiatil.

.. l'lt«l.\IM.\ l-'OIIMATI lt.\ llll 7
DK 8KTKMIIII0

.lrt ao rmiiRça tt falar t.oliru o quo
tnrA n parada dn 7 do xotembro,
torinantlo-tio conjoclura» «obro a
atiii «ilf«.'clua«;ü(».

1'olu que coti:'(.*;iiliiiiiM ulilir tm

liur»".

rN*I.\(l f.liHAI.

ptitmorei'*-». >"iifam*i»c rom u utn tl.t ..i w*
ilo "Petloinl dc Jiifini., dc AIIir.li» dc Cir»
\allt>' A' temia rm linJn» ei» pla'ut.tua« •
no "km»*"'!»'. «4«Mil'iímciruile M . • ¦ it».
OlõllO

m ——¦' ¦¦»¦!!!¦ ..i na.ni.iia.-i.— m»

l/iliio dc IViilmrcy
Em 19 dn Julho do 1918

A. CAHEN & C.
Rtia Barbara t!« Alvarenga, ::Z

CASA 1'UNDADA I M i«?i»
Tenilii i!cl.i»crlíi!*M« cm l<> de .lullm A*.

II l|'.t 1'íiru» daluiinlui..1,- todos >'i pc-
ithorít ¦¦• • c' l.t-. pivimcm noi ttt mu-
Iti.itin» qi'p p,'i.leni rc«;|nlar ou rtlutiuir ot
«uáitCaiidrlat alé a relrrul.t Imte.

r.iia cnsn nflo tem fiSioos
Vciivo liiiuis LeibiV u

SUCCX5SORC3 K>,C

femiienos
anmmcio:?

Casas o (errerso j

ord.-ni de iiiurrliu. havondo pnaai-j
l.lll.Iml.- dn ia.i...ii.iii parto o* Tt

i>,\ coN'STnuççAi>'roa «ic»m capital,
CIVII.

Ilipo!» do amanhl, <« io »!i hora*. ha<
vetai Uiii.1 icuniüt.» tu »uci;ttrfat fiibutü.itn,

CRSTRO l!KXKÍ*ICK*i*Ttt nPKItAIttcsi
DA II.HA HO (.(iVlâKN.MIItK

Di-miiiRf», á« t| 1iom«, tta!í*a*»p ui-ii
ímimitauli* rotiHâo ifrst» coilictiviJail-í. tu
11!.ei dn '.luicrnado..

ASSOCIAÇÃO DK UliSISTIÍXttA 008
T. KM CAU VAU li MINI.UAI,

|) jtr,tiiKij lijr»»,

Sobre .. )...:.. i,i du iH.i lõ tle tto.
rcntliiit n.i'1.. oomlfli n nüo wr que
na ¦ i|n, '.,-1 ni.ti .iu pára u ceremo»
nia da pi-ano do ar. ilr. Rõdrlguoa
AIvc*.

Corria o boato (In quo lia verh, nn
próximo din 14, umu formatura om
qno t o in n r l.t m porto ns forçai tio
ler ra o mar.

Kmluir.i tlveatemn» indaitado.
nada conifgnlnioi que conflrniaiio
estn Biippoilçfto,

I A ' ''*-"^"*;'' • por 
"XlJ. n lioinem que

| 
* • li.-illic raro tun ipinrlo com joiicllei
ua Mt-iiict tle liiii n. I'.'.

Ira*
. na

ou
ALUQAM»8E "on» i-ommodoi, %* * tu* «Silvolra Martim, AO, porlo dl*

lanho» 'to mar.

JUVDHSOS

Vr.NUl.M 
M: tecidu» dc aiama uat»

cerca, e galiinhelro» c cau'." varít»
*lft'lí «lc Kaiut.i* c vivciiua (mi.i ttuto* t-a
|«iCtçut»; iu ii>i Sele ti;* tí.-Mii»/.'*. i'ií.

¦4...J.

RKZKMHA
ttm*,.

COMMERCIAL
Kio, ia de jidtm de mi*.

AVISOS DO DIA
A luicnilinci.i da «'.itcra neche proiioi-

Uf| até as u hora», |>."»r.i ü fomCcImnUO
de árreiamento r acccaitotloi tura uiiillu-
•ria C oulro- atliRo».

— Attcmblét «ciai .Ij S. Anòn-rnia Ura-
§il \'\\m, ás 15 hora*.

•tS.5EMIlL.EAS GERAES CO.WO»
CAUAS

li dc julho:
llaiicii Popular do tiraiil (exlraoidina*

"fa), it I | UüSAK
a Ae julho :
Companhia Cotorati, At 11 aorat.

Cumpantib Docas de S-into», ús u
kit a,.

1.1 ile julho :
Companhia ISlratt» dc 1'Vrro c CoU-nlss*

«j.vi Poiio dc Seuu ii Manbuaiiú, in i*
liora).

lj dc julho:¦'oiiipaultia Industrial dc Pcllet, á. 15
Iiotata

Ü.111C0 de Credito Movei (em liiiuó
d.i,.»"', úe. i.| horat.

11. Victailclo do Urazil, át 13 hora",
yextraoitliuaria),-- Siii-it.laili- Carioca dc T.aii,;n.rlci Ma*
fitimos c I*iiivi,ti -., .ii 1.} horai, (orüiliafl»'»
c rxti.inrdínariaX

..'... d), julho;
Compaulii:i Itra/Üct-n tle Immovcis e

ConitrucçOcèi «ís m boraa.
Coraponlila Ulectro Chimica Piutnl-

ntiise (extraordinária), As t.\ lioras.
.10 ile jilllto i
Socledado AiiQPvmu Pnbilca dê ftimoi

Urazil, iii 14 horat.

PACASII5XTO DB DIVIDI.MDOS

11 di* julho.;
A l'oinpnu!u'a dt* Sieguroj Maiilimo* c

fterrestres Cõrantta i>:u.t, tlr.!» 11 ás 14
hoi.is. o yí*." dtviitcntlo Jc ifj$u("i por
lit;"..'.

t.: tle julho :
A Companhia de tíeguroí MaríUmos c

.tctrestrfi "Coutiauça", pnya das ti ás ta
.orar, o sen ijC dividendo a lazlio Ue m}

por actjno.
O llanco tio Commereio c tia Lavoura

do Urnzll paua o seu 58" tllvldciiito u ra*
ilo «It* h$oo<i por acçUo.

15 ds julhot
A Contpàflhíft dt* Spgiiros Terfcutrei

Vní.Vi dois Proprietários p.i»i, daa 1.1 ât'15 horas, o .|,-" dividendo üe s$ooo iior
«cção.

A I.ii.prcsa ttc Terra* e Coíonlinçao
Itz uma nova dlltritiuitlüo ile s»o ríl» imr
ICÇttOi

—* A Companhia da Scnuroa Marítimos
e Tcrreitrta "lliitzil" i.iik.i ilflt i.t i'u i|
liorari o dividindo icntcttrai ile .i$ooo por
¦€(,*,"( O.

A Coiiiimulilii dc K.ciuti.» Torreilioi
e Murilimos UnlSo Conimcrrliil doa Vnrc-
jlsla. latJKii da, lt íl rj horat, n r.:-u lio"
dividendo a ratío du 10(0011 por ncçno.

•— O llanco. CeuiiiiiuH-i.-il do Itio dc Ij.
i'i'iio liana dai tu Aa t| liuiim, u teu ioj"
dividendo a in/fm dc S*.iiui> jinr ncciio.

A Poafodaiadii aiioiiynm fahiiea du Só*
•ln Sanla Uolmia paga, dat ia Ai 11 lio-
ras, o seu 14» dividendo da u "|".

O llanco do Coiumercio pagu das u
'« «| lioras, o mu HO" ilivldmulo :i rarSo
ue "H$ím)o |ioi* acjüo.

-'í do julllfi :
A loclcdatlo iiiiiiiiyuia " r,avouiÍarin Cou-

liniiça pa-fai don i.| fia if, liora», o o» di-
vlilendo a ratSo tle io$doo pur ncçíi...

PÃCAMIÍNTÒ Dl* JUROS15 (Io jiillio :
A Cüiupaiiliia "JSInai Náclonara pnearias 14 ós 15 |imaB 08 j,,,.,,, ,|0 »cotl|iuii"

n. 13, do seu omprottiino por ilt-ljcnlur,,,A Coiiipnnlila Pttroiioili Inilültrlal
flntia ilu» 13 As rj lioras, os juro» do "cou-
l'"n" ll. 8, ilo seu i-iiipnslimii pur dclit-n-lutei,

FAIJiHNCIA

•4 dc. julho:
Termina „ pr»ro para anréi'onlaç.,0 >Ií

«tuloi crrdllorios dl (uilcuci* dc Joté 'Ka»1

liana Sitmn-j,
lB de itdhat
Termina o pruzô jiita •prCMUtaçlo flp

tiiulu. credltprtoi ila laltcni^a de joio Ja
Kiiea te C

si dc jutito :
Kciiiii.l,. de credoie. da faltem*!* lt Jott

1! iluni SulmOtt* á*. lj llO-T&S*
.«' de julho:
friintira reittii,io de credore» da faltei,

cia de Joio da Silva & C, ii ij lima».

CONCORRÜNCIAS
ir i.e julho:
A Uiltada üc 1'crro Ccnlral ilo ll«arl

recebe p'cpoat*» para o fornecimento dc
trilho» e acceltorloi até A> t.\ hotar.

15 ite Julho!
A Dtrcctorfa Geral du* Corrcí^i recebe

proposUl ate âs i| horas para a CiiliUU*
cção de din» arntaçür. pata a i.cctJo ' ("o-
lil PolIlUl".

MEItCAIlO MO\f'TAltlO

Cmibi»

O m*-*.*i*j(lo cambial ftmcclonou hontem
Cm iriUSÇfltTÜm tanto inciiipvIc.iiMV.:*! pela
dltparídide do t:i*a«, nia* rsva dtfparldadc
li» ptStli* icr attrilittitlti â *:tu:i(;âii th* cada
banco em separado c nüo a du mercado
(pie, cm conjunto, se pôde1 di/er io!
citavel, ttm tanto (rpuxo ita hora do cn*
cerramento.

A luxa mais lir.ix» do dia foi .laja nela
tlanquç 1'rançalae e Ilallcnne, rom ia {ijja
e a mal» elevada ftlo llanco .Io llrjei.l,
(jue ucott (rancamentff • para o commereio
legilimo a ie; 1 jJjj a ou dia» e u y\j- A

.'na. dciJc .1 .io-.. ate « ircct«a»
minto.

lata u papel particular houve úinhetir.
á» tatu» dc ij 7; 16 c 14 15:3.*.

O* Kdhfvano» tívtram nefioctos a f-itü^o
e llcaram com vendedor»! a .slo-io c lo:u-
pradorcn a t-t|8oo«

Taxa i.f** vale» outo( ij i*t.
Valor do mil léíi ouro* ."$.'*'¦.

TAIIEI.I.AS DOS I1.WC03
Hanco .ii Hr.t-.i

Iraci". ! ». 0) il.. 1. vírta
l.'inlr.<i  li |3fT3 15 7t>
l'an»  $71'.» !J.-."T.Nuvii VorU ,.-,,. 4(130

Banco Ultramarino
Pra..-». , ntio.l.. oil-ta
l...n.lr<» , li r.|pl 12 l|M
faria  *.;-.'t StT.ll
liltlioii  -• '.-«Mil
>»»'lri'l  -- Ifl33

('amara Svndical
•.».*íhs o'íi:.r,pti

I riici» iiüial.. a vi.ln
l..ii.|ii'i ,, !-> Iliflj ;.' |',.:|

 »78l ti-MP-Arli
liol.a
Ilflapanlia
Portu-al
Nova York
Himnn-i Al roa
Mollatiln
Batna*i<
Botara noi ••»..*

Taatni 6xh*omnji .
nnncnrln!
0, Maltlt

*»tret
littlg
nui«tiso
Jitn>*.

ttcrr-i'-ty»"»J

i-.' Oina 12 nii!
le: 11)11* lill!'!

UOI.HA
Vendai íc.lmla. hontem

Apollcet p.eraei
AnlÍK»»ilg '1 "ia •Í2ÍI  CIDíoi

OlJjooo171 0..
110 it..

I I»
lUeudat 0 a,,..

! .li,-..,,
OIÃtooo
bSOfooo

Comr. Ti..-». r,i  
111a

• fcitUtiai 1 ti....a,.
C. Ki'11. IVr.ei i:lt ' Kl 
D. dn rfttti-tdtt l 
Klup. IOvO "Ja ,

a ¦ ! .1-1 trltdettt

E»t. dn nio *..'>-, ,i
. -22 

Eit, dt-uiua, 1 
. < 00 

Apolícei ta*.ir.i;ipaes
Kmp. IflcOporti i\ "n....,
Kmp, rui port, TO* ,." " 110.11. ti „
Em», IUI7 pitt. 11 •„,

. ino»
. I(M port. .Vi 11.

• i.nni. -2.i 11
Ai", Cr.

.muro l'niíui.*t.e? W  .,
DoeM tio &tQtMÜ0Un
uttunfní-tnm *j»nn
Con. Iml. ¦_¦  
m. «S. jtroi.yinit I6>00 »,,.
IJotmi tUx Mtlttn Opo 
r, *.. iti'tL*iri\ í-OJ 

Drli-uliiir.

irn.it 1 , -i.iit - ui. •"¦O 

WiJ.ioo
.i^loou
"-H.J.10I
I«ll"l.ai0l
!«".'«Oll.
Moinou
1'i'afllOO

nuvii
foteoo

tSfAoon
WC-í.ilM

Ü.7S..II a
l.tttlVo
|l|»f.H,.,
I-Tf.a.ll
loTSõoo
tàHlOOO
LJUIcoo

llti-om
1*1*1 <*^ill(l

ISOlooo
r.iiyluu
luTífnon

1.7 í .00
.;• $oe 1

i:í'íuuo

ri.xiMos rnacoES
VCI. I.

BANCO COMMERCIAL DO RIO BE JANEIRO
BÀ'IjANÇ0 EM 2S DK JONIÍODE 191S

Actlvo
Apolice-i do Fundo do Tteserva
Contas corrontoa garantidos ,
Coniau corrontoa diversas . .«¦ 1

Títulos ilosroiiladoii . >¦ -,- v v
Titulou r.m llquldiigâo . -. ¦»¦ •.-
Edificio do Banco
.litros e illvltlonilos a rccolior .
Dlveroaa contas
Titulos em penhor
Títulos nm deposito . . .¦ -.- . •
I.elrus ont cobraiii.íis . . . . ¦.
Ilypotliccu.s  .- :¦

5. r,22$:isr,$ir,s
2.B82:3"19?380

• • • •' « •_ •••'*•

in.fi02:t2i-)$2'll
r,G.217::iS!l$7flll
.'t.!).'!fl:01't$:i2't
l;OS8':073|Í0'O

10
1,

Apolicos geraes, osttidoaea o munlcipaos
AcQOes (io Bancos o Companhias ....
DoliunturaH «lo divorsas Compnnlilaa . . .
Caixa  ..

2B:80(1$000

lS'l:73i?8tl

,014:551$301
. r o 4: a o 9 $ 1 :i 7
2Gli:OU()$l)IIO
I67i030$700

.'O0'C:,432|0i7

S0.4t4:!)025õtS

,337:773$'i80
4.J":lS7$li9..
S!)2:21(i$000

.-416:87,4*811

Apollcet rcn-i
AuUgni do õ «[.i,,.,..*
Laiiup. Tliea

• |mrt
aalxada
Oi K*iir;t(lm dn ("oi r.i. •
['rovlaorlai
.lU'IÍ**Ml*Íl,*.,..,,

ApoücrJ r:,t;t:lti.ies
Km.Ou Ilin loo"í
Kttt. »lo Mimi»

Apólice» t.uuV.i|i.i.-1
KiiU'. IDoO norl

* tiom
Huip. Ulll po.i• ttOUI

i Rmp. IIIIT
Kmp. Sü \t%, port...

t • ¦ UOttlt.tt...,
M. iVIcUtlrbj'
u. 1'otrüpoltj ,....

Banco,

ÍIhiico f.nvmirn
rortu,'íur/ do iníi/.il...»

Dlvertat
Doem do Stttilofpftrtt,,

>> • nom
üoctii iin imhlii
I,,.l«. Nm». 'IVrriH a Q0lnn*i
NiUici.immt') ,.,
Mo toado ?*•«*••

Keit.ii|,i ile 1'ciru
m. f. iloronymo
Botto 81 Mtnolrit ,,.,
(loyfts ,.
•I. fiit.rtuicii (Jo U|0" " inteirr

Tecitloj

compr,

(iiiíoon PlaZteo
OÕr,,soeo UúOleoo
üTUAooa iOUÍooo
HI5-60ÒO D00A000
tlooloou
Ull£.,-..

fcr,oiouo

(Ci-^oflo li|£56õ
V/i&vjo K'oíouo

l',-*-5o(-o J0O«Sqa9
1*002000 116)1000
MCi^ooo l't .¦í*iii-,i»
SOOjo-o IBSÃooo

114.947:12IÍÍ1!) II

I'nsNl«'o
C.apllnl

Fuiiiló do reserva :
Km apólices
A appltcur a' ... .

9.O9C:200?000

2C:SOO$000
:io:os:i$osi,

Fundo do liquidação . v .- v v ¦>-••  1
liiieros d liavdnB .. ¦ . «¦•
Conlus corrontoa com o som juros 18.u7.0iG5O$824
Contna correuloa do prazo . . 451.:084$OD0
Loiras a prêmios 141:919?940 19

Juros o descontos pcrloncento.s nosomoutro seguinto
Dividendos:

Saldo anterior ,,....... 35:751$0OO
Pelo 103", n distribuir, 11 razílo

tle S "|" 863:848$O0O

Dlvoráná contas ..  4
Ponlioros, giirnkllilos o titulos portonoontos n ler-

coitos e 0111 colirança, mencionados no uctlvo. 80

114

C6:C70$0S0

t>16!l02$0'18
C44:-ltt0$028

204:501*31-1

12fi:070?tOO

39»:59n$00n

424:74lí4l'0

414:902$518

.04-7:í8fl$t»«.

Riu do .lunolro, ff de .Iiillto.— Anl.nnlo Ait(*uslo tln Aliucldii
•Citrvalltues, Vicn-PrcHldeiilo.' — lli-iijitniiu dn Costlt Faria, Conlniior.

010.200

("•".láuoo
illü goòo

1S7ÍOUO
CS^Ãbobfsalooo
llll (".OOO

2o2Í*j00

110 51100 —

nfiSãntio
r*-vjç(>nti
nidoji,
llâSoii

£0/000

r~iiiioo
bCjiooo

| Oi 4 000

RSoXoóO
CROaOOO

PíjfiO.IO
ll» ay'»IHlII ermo
UOflòoú'úÇooo

t04Âõon

Hltf[COtHG —
MftltUlUotOKt
i'rogro. Iivl  l*»B|SaQ

'-'Joíiiuo

Iqroovnd  fflOíooii —
fillliinon  Stòo/ooo '-WAooololiitouo  lUOíooo
,""".",«'" t!,!o<ooo

rotvopolltitmi,
Obroüvtttloi..,
A'"
111
Ooniotiittt
Tool', fiul....
iiritTiil. Intl.,,

Sep.ui-.i»

l'1'nvldoittt»,,,,
Dcbcnluiei

worondo...,

iXkiaflóóo
üãJíaoi»

Soo-tfb^o
OOO 0000

ltlpo«3 oõò

, 
¦ ••••¦ Í-Wíiooo

I.I.OIlH.SllIlIlH  ¦ .. >.'|,||/;„,„|"UlOtOHt  
ICjíJiltiO liü,i«,lillU

OfíWi  ... I a ..
Mimitf
MilJíOfMlH'.'...
toei Carioca
Ctirvoinriii iiiiiliinii
1,..» Stenrlen
11(1008 du Itnltflt (,'JJ),Ten. HOtftíbííO
ttrtiKll iml
1'iigoniio Cii.iii-ui.,
T001 A.lllitnçiimii,

aiiijSoo»
2o8-5oop

'.üllánoo 
_ -".'

170*5 000
102 í ooo IM72lo6a

¦— IJoApoo
COOjtooo 11)52 000

CAFÉ'
Moròiido lii-uiu, Bom fiura-lni npnttool.

(Illrl
Vcndii-i do 'lii

1'clii omnliií
A' tardo

íflomn
fi..*«t

Iliõ
'l'olnl n,ri.-,\i

IVoyOi 1 por urrobu, polo lijjr/o 7. tj|Uoo

M(.ivi.Mi.:;ro r».\• \nsnnt.»
('otnt-òoi jur nrroliit

Typ-i  fjflooTypo Se»»»
Typo ij
'yi"> 
(ypi Kt*....
Typ, I'

i.i ttt a *»'» *t
CNTRADAS

(Vntr.it
l*-oj»hllna
Ui t-arrit ileutro *

'.-Si..,
H-.H-lll
btQoci"»5'.'.a>
í|9oo

lif.t» oi*..
«it.liu

K. Vni.lo...
l!nr«p»
Il.-.ilo 11 1- .

fífl lonrcn lí>.
ViudlU . t*í ti

run lim
Dwlo n 1** ...
11 «iti Ul  ,,
>*«i in»
í.xhtciicí.t,,..

ti,
7.'Kll

lllll

S.Wi

tit.ltl
0.0OJ

i:\n:.\itQf ES

¦-.'ii

tXISTIINCIA

HAKI03

7I.ISW
t.170

'.f.r-sii
laiatto
E0.34I

•2 4Vi
4.I0J.'».'',

1'RISCO
Typo I. uWf).
Typo 7, r.etlíl.
Typo 7, Convooto l*f'-*0
«loteado iíi uni

ASSUCAR
i üórcodo í.i'»io

MOVlMIC.Vro DO DIA
Rnlradai taocai

Do Uamnoi i.1,");;
Saldai inecni

lÍaH |r:.|>ia'llO. ll,(k*.*l
Doi ftrtuusettj 4so

lotai Il.fíjej
Rxlfttonotti moòot)

Nfot trnpielioi  1110,268Xoa nrtuaaoua  ij.utií

total  lül.011
7jr.TIMA.-i COTAÇÕES

ijunli.liido» ldlocrnmmai
llriiiici 11.um Nilo Im
fttoiii; oryitni  .«mio u $mj,i3» torto  ftoo o ti-21)
Bomouoj  nin Im
Oryttalnmarollo  - sieo n «/«.io
Miiinvinho  SUO n (iixiliatoavo  iluO a HOo

Iicllniiiloii
Primeira )!!30
1'etrttiida ln»
Tcicoir» 1170

ALQODAO
Iti creado firmo

MOVIMENTO DO DIA
líiitritaln. fnrdòi
liai, do nio IS
H.ltdil* £"l

1'xletow'lii l'.'.7*.J
U1.TIMAS COTAÇÕES

(lunliiliidoi poe 10 leilot
BóMtlOat nominal
IMorto» IBfóoo « IV.uoo

(Conformo 11 opoi',1 du entiojpi)

liurniilo 11 'J" qiilnzeuii do jiuilm oitlrit-
nint uu pn.av.i 4'.8I4 fitnloa do nlffoditn ul'n-
mm rendiiloi Oiâin «end» u« cotnvooi da
i|iilii'ii|.ti niiinlniiei puni O* M.rlOe» o do 4US
tSaSooo polllt priuioinu Korle».

Aa oiilradm tivoruni ns ílgttlutoi priu-ii-
ilonoliw :
8, Pitulo ' •' •' i.ljl

iVltfHt... »«'
ri!i*iiiiniliiti,o , . !-"IIORBOrO  * *' * ¦¦:¦'¦* '}¦ *
ritmltvim .. •'''*¦
Kil. .Io Iti UU
itafatrJttlot * *. -00

ALI^ANDRCaV
1 íl «r. Inspector reiterou no ar, ministro
d.t M l**;i/i'iilfi 6 petllild tlt* ilcvii!itt;ái> í'i At«
íumlcua, pelo l.loytl, do. rolíQCOÜor "Joa*
(piiin Muitiidiii" o taur.hart '.' BsnípBÍo
yiuunii o " tlorjfl Cmitro, ittitcmíRrlon no
m i*vlco de ropfoniltn tio iiotttVtiboniloi

*'- í'ol cuv iml o no Rt*; htlutitro da l'i*
rctiüa um icquetltitoutò do ctcHpttiraHo

»:. Uiiatírnio dc Alniridj Montcíio» pediu»!'»
dois tnczr* dc licença,

— l'ol pxtnltlda c enviada a-i procurv
U«»r da I-'«i2t.*nd»i, a guia dc cobrança (••»<*'
ttití-,1 da quantia dc H*;fi$jití. dc multa «J*
:» »»iB do** i|lrcttoa -n*-*)1- - dcjpaclio** iinpont:i
u llrllUh Manufacfurcrs Anociatión I.td.

•—O leilão irali*'.'lo liontriu, t:o Cár«
do Purto, dc nittrCtidorlfiJ caUfei cm com*
mtffo, itnilett a Qttantia de 17:7o.*;$000.

.—' O roíumaudautc do vapor ** Uclou**,
entrado cm jtmlm fotdo, foi rcipon»atiIHtH'
do pelo pagamento do* direitos relativo*.
&t ineicadotia* extraviada*» dê vctiimt'.
vlniloi á (iurclli & C, c Nicola Zasn-

CERBAES
PrCÇOS inrri-tilit

Ilu vigor no Cum', Commercial de Cf..
mies. na icmana dc ; a ij ilo coíicnic :

Àxtct :
ío kilo»

Iírilliatln, de i'. t a t sojooo 5.*•$«..10
1'rllliado, dn e:'. a a a 4-'Jijiio "5$ik,i)
I'- llCCi.il. aaa a a ]9$OO0 .H"i'IOI
Superior, • , ¦. .-t^So»-. ,iS$noo
Bom. ...... .ti$ooai .if.-ücn
Regular, , . at joJuoj ,».-$i.in
Rrãnco, do N*orle. ,-.•$!!,,» i]*hioa
U.ii.do, ilo Korle, j8$ohj ji$ü-,a
Meio nrror. . . 30J000 .t.-Sinu
SalUga. . • a íojooo ^Cfouu

AlpiltC I
1 kilo

Etlrsnjclro'. . , . , v $8jo ?8ti'i

N'lfinnal , . . aaa
iMíaft 1

E''.r.ini*elra. . a , a
Xaiiull.il, a • a • a

AUn*!t :

Xaciciitac». . ....
Au.ui-Joím :

lítn cascat »•

Ai.''.uita. t •
l-a.iln :

» 1 m

m *t \

l»J» fio

I lailO
>*73u lia
$.liii Sj:o

Cenlo
»?eu iíjoo

.'5 kilo*
UfoOO |J$$Oli

1 lito
%)}o l$o;o

Porto Altltrc do 30 lã,.
Porlo AleKie, Ae 2 li,, ,
Porlo Aleiin-, de « le. .
I.I.Kll'111
Itajahy «te xo t:*-. • *
Itnjnhy de 10 ks. , .
ltaíijaliy de -i ks* . . .
Mineira e Pauliáta, eu ku.
Mineira e 1'atditta, j U*.

rtataloi :

Rio Grattdci . *' w *»
.Mineira e Paulista» g •

Ca"rnc tle poteu ;

Ilin Gromltji v *¦*»
l'.-li.-|1l.'l. . . . . .
Sünt;i Calliaritttt. • • •
Mineira, ......

Canglca. a ¦¦ a» -. >

Cebolas. . • >¦ :,• » «

ki:»
S$'>til
-$opi
í$tjn
15r.»'.
1 $".111
-*$000
ajijo
!$(.*>.
1*650

3$o8o
J$l .1.
-•$t.lll
»»8jõ
iSi».io
.*$0 | I
rSir.o

ti*;;"

t kilo
$:3o $joo
J.-Bo $j--.i

1 kilo
KSo lia

i$ooo i$ioo
1$40Ú 1^500
i55'.o i$r"'>

'¦; kilo»
?3$000 3<f$000

Cento
5$030 ,-?eioo

Banco da Lavoura e do Goniiiiorcio
BALANÇO EM 28 DE JUNHO DE

ACTIVÒ
Apólices tias Einprcsllmos dc ÍOCIO e 1013 . 
Dilui tio luiiilu tle reservo ....,, a .... a ,
Apólice-, municipaes de tOlO e 1914 , . . , , , , , ,
l.cli-eiidi-1 Tlicsouro Niicionol ...,,. ,,,..,
AcçScs .Io Companhias dc Iciiilor. c outras . . , . . i ,
Debendires c consolidados . ...... ,..aa.
EdlDclo do |\onro  , ,
Móveis c bcmfcllorlos
Bens dc ini/:
limprcollnios Horeiiiliilos aa...a.. ...,.,
UlTeilòa dcaconlodos, dllos n receber c Icíroa goranllilas . . .
Contas correntes ilorai.lidas .aaa  , ,
liinprcallinos liypolliccerlo ,..•¦« . a... . •
l.clrofi n receber
C(iin,-õo do Dírecloria ,a>. a. .......,,
Tlilllo» dcpoitilodo»
Vnlorcet cnuclonedos •••.¦•,. ( ...,. ,
Valores liypolliccndoí .....,,.,,,.,
Dividas cm llquldaçüo , .,.',,..,,,.,
Dividiu cm cxrctiçõt. . .... a ..,....,.
Diversas contas i saldos .•«,.,,-..,-..
Penhores mcrcbnlls c ilonços a ..... ,
Cniiii~ishldo cm mocJn coircnlc ..,,..,.,.,

tio JlfítZÜ
1918

•143.
27'2
:i5l
(.17
105;
100.

Oi
340
137

9.500
1.040;

73

110:
I 3.00-1

1.70U
HOi
02»,
481

0.O50.
().72',1;
1,41*.:

I43$92Ò
292$30O
IM2S42Ò
:0oy$ooo

': 53õ$Ot 10
i«300|p00

liOOOÍOOO

sáisãro
;707<i353
:0WpO7
:73(i$770
i218?"5»30
J73|0Ò0
,2ao£Ò70
:000$O0O

303100
!:373$000
idOpÇQpO
ln4$34íl
134-5743

IÍ4OUÃ03
!«38»ji33d
Ii4I4S*1-32

1'rviüiat :

lèiltangeira.
Nacionaes. . • • • ,

Farelo :

Da lii«i
l'ul,á :

Pino
Gioauí

Pava» :

Pe Pinto AlrRre. .
I'atluha de mandioca i

Totlo Aífgre. especial. .
Perto Alegre, fm.i. , .
Portn Àttgre cntrcfin.i.,
iVrlo AiÇfftC pctieir.idj..
Itrto Aieiítr, cfoua. .
I.i.Kiin.i, peneirada,
I.Ofitmai íjrotsa. .
Oulrai proeedcnctai, lina.
Outra» proced. peneirada.
Outrüs proced. groatu .

IMjãt, :

Preto, rtuperlor, • * •
Preto, reguloti . . ,
CcrcSt dc Porto Alegrei .

Core?, dc outrai proccJ,
MaiUctga. ••'•-••

I kl'o
Nlu ha
|;.'i l*OJ»a

35 kilo»
4?ooo 4J.',a

$o liilo*
ISiOjJ lêiJOl
10}-ei lljoM

55 kllot
Kio l.et

*« kilo»
2*t)UO .-Jí'.i*»
-e$J..e> JjJo»,u
-.'OfUOi CataJUat-J

Xiln l.i
NSo lta

t;$oao ir$o<*>H
l«5$oot> tf$,*oo
*W$Oi|0 íl$O00
i;So..n l7«jao
i6$üoo i6Ç5»o

(. i liilos
l')*.OJ-J .*JÍO«X
i;5»üj i7vu-j<

Norr.i.ul

;j?oo3 j;^oj***

PASSIVO
Capital i 23.000 ocç5cs dc-200$000 . , , .

1'unda dc reservo i
l.m apólices dai Divida Publica .««,.«
A ctiiprcjaí «...

• • • * «

44Ji2Ô3$300
I3:05í$2ò?

Acçõcs cm coilçõo  ,
Lucro;-, c perdi.» i dc.icnnlura c juros dò rcnicifrc scgulnle . . .
Lclras por dinheiro n prcniio .,,a.
Deposlios comiiicrclnea  ,.: .,'.,' .
Contas íorfcnlcs de movlinenio c dc prazo , . .... . a

Dividendos;
Soldo nlo o 37' Ifli002$000
5c3' o 8$ por acçSo  2Ü0i0OOe*ltD00

Ciiiríinlins dc hypolhcctis, penhores c Danças ...,,.,
Dopòsltanloa 
Cauções . .......,,,
Diversos COIltao: Bflldfl  
Cuixn Auxiliadora dos limprefludoa do Banco . . .... ,
Iniposln sobre os dividendo:.

£. B, ou O. — Rio de Janeiro, 0 <\e Julho tia tOlfi. José j7.
1-fcsitlcnlc—J)ario ferreira do* Santos, Cmanla-livros

4JS.0311145S00S

5,OOOiOOO$0'OC)

d5fi;3-17$5(i3

110i000$000
141:31 filiSI

IO:3'AlSi«-10
l2i01Ò.?3Í2

3;300i200*41O

2l8:002t>000

O.Ô«30i98ti$33Ó
l3.l'K)4i2Hft4il90
1.702:373^000

l4.nB3:270:ii750
14i073ÍOBÒ
lOiOOCfOCl)

"Í.5.031il45$ti02

Silva, Dircrlor-
(010199)

Ititxofro (Oi. ti.N>.*i. • st$ooo j:$o»'i
Itrattci 2,t$ooo 2|$ooo
Amctnluíin 3.'$oo'j JtÇtutci
rr.-uliiilii, i3$-.n-io ,ií5niio
Mulotlnho* lupertor* . -*j$oou 555000
Mulallhlto, regular . io$»oo aeleoe
OutrOS COrC* 20$9OVI fj-Jooo

I kllll
LehtühnSt . . * • • $900 i$oof

l,iiHÍ"'iS t
Uma

fn Itlo C.rnnilo. . . . 1S..111 1*7Ot
Milho :

r.j itiiot
Vermelho. •....> Jono u$50»,
Itraitco. ii-fjjo 1-*$oit
McRcIatlo. ¦ • * . . iotf-3 jo icjUi-i

Jlatte •
1 kilo

r.m [oil... . a . . • $.''.'". fia,
1 kilo

Maulelita. ..... ,i?.'oj ,iínoi
Polvíllio :

t kilo
Minas, S. Pauto e Jiio. . $71111 $71*,
Porto Aleurc  í,-".. $'cj
Kftttla Cutliarina. . . çç-jy ç;oc

MOVIMENTO DE VAPORES

VAPORKS tiSPItttiMlOS

u ¦*- l*t iin sul --- " l'IonanopolÍJH,
i.| — P. do norto —• "PariV*.
13 — P. do uortu • - "Hiii/ir'.
i*i — P. tio itnrlt* —¦ "Ca\ins",
;ii -- Itio dn 1'rala — ".Mlutia fiçrnca*
so —. P. «lo itorte -- "S. Pauto",
Urcvcnitiotc :
Kurnp.r ¦ " HiiiUhííií; Soplita".
làliropii ¦ - "KronpititCMini M.iie»:'.a*

V'Al'OHIí8 \ SAIR

10 P, ilo nofte - • H ltaperittlti,*i
iu I', dn norte — "Ayiuoi'1".
iu P, do ..uni' - "lui|i-ii'.y",
to S. Fidelis - "Tei-íçlríulvr."*
11 P. tio sttt - "lts;tilj«V*t
u MoSbOiVi — "MauMin".
1.* ¦-- P. ilo ItÓrIÔ - • "Parfi".
iv —¦ P. ilo norto * * "Ilalila".
i,t -- l'a tio norlc - ".l.-ivksj'".
t;l —¦ Pa do norlc ¦ "lliipiiliy",
i.) -- P. ilo mil — " l(»i-iuiia".
is ¦• P. do noite —- "Heuevçuto".
itt •¦• líio <!a Prata -- "lílorÍünopt>Hs*f
10 -- P. dn um li' • "Pari".
ai • P. ilo miI — "Oyòpovli"
ai — N'uvi. Vorl. - • "Viltarl",
a$ ¦'¦¦' líio tln IVntii - ''Sitio",
as P. do norte — "Minai ('vmet-
j" —• Uio tia 1'rula - "S. Pnulo".
¦2\i r-1. 1', do norte r~. "M.inâos". •
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A ÉPOCA — Quarta-feira — lo Julho 1918
m* aaMW m*m tt** mm&*:Wy. ¦ . *-; ' « "Wfc^SpJfc t,^j*gi^W*>:. **

m Só compra barato #
*

0 «o te vsitt eltganltmente m
quem tam a feliz lembrança
de ir •• GUANABARA •

RUA DA CARIOCA •* tíA •

••••••

m*rZe fi

^1 BPflr

ppw,MMMMp»>wpMM^WWat»i»«»p»j»»^aM"» a—ai I —BI

Dr. Frederico Eiras—Oo Hospital cTUro*
togia do Paris — Vias urinariâs—CortsuMas de 2 t*2
ás 4 l|2. Rua da Quitanda, n. 6 Teleph.Centra! 978
Resid. rua N. 3. do Copacabana 514. Tel. i Sul
2116.

•aaa|tjB*«aM

lllVil.,*!' .* oaatiot a t*«*i»
•oa nabota »•> é

valt

ttm
K. I^pc»'fe 43. IO

tOli)

C.VfA 
i* DB Jt.VHO - J* «*•• •-

*i .}«.* ruai» tanta »ti*4t ftstit, it
pi .«tira tjBt.iiítlr; tia"**» íntíliiilí, ni.
tfítjw.rlt; pH CtmUs.»» * M*i!i*t, »s*
ISist.it;» ,\.,(, a. ll* — R.» íf J**Kit».

C""l5vI^AM.?r. íoi*» «rlK*. ou i
efc.t.:.»» tlr nulal tk t-Jí^utr top-wli*.

«ri». MBtlt» «it* U» i>e<*ilti»«;'a. pas»-**
aVa». a* Jt»!ht*ria V«!»*t»ti*.t, ra» G'\.»'>t«
Om 57 A«iíi!í!**-»« tha-Miíe». ^kpiaw
»*M. Ceietal i*KHt

V*l 
NDÜ-SC ua ttfejo ie »tnfca!i.,t». para

tig*n*c. ti*» r<»-fts!<» rilado para «.cr e
l-star u ri»» hario it S. Getatab n 14
ten í» l)oAíi»g«>». (014)

Vm fíplmi-à» itAeit liTfffio
«ui t«*#t,lo ée Ka-au» Irala-

.«*«« Mwalefi, 44. («MJ)

|íRLC»5V$f: ie tm* eaiptinjad* par*• feda W»*» dt* F*»!»**** fatsiii*, na rua
l> Lia» «k Va»ceiH*«r!k»» *»«•**-. CbjíbI»
Ksttj,

16VVÜI.AS.CUCHI-JI. - ,-***> - PA\ maa ^Jfif

RUJJJWCB**"'*0

*&m i \| ¦
t ***l%lr*%'*%'t mm\0ÊtPt

t*,****»**»********************^

OR. ACEIMM TAVARES
ADVOGADO

EKt'.pi«,io i ms DOSOt;Rivn5,47

»aj»J»*t»^»*>l«**^»aj»**«^a^^

Casa Dixie

(010033)

«Doenças cio es tom «ago.
iuteütiuos e fígado
-Doenças nervosas
Dll. RBXAIO D»: **or/..\ li>

«*l>. iliHfiiit* «I.i r.iiul.l.i«K« ile
Mctiicin-i :'x.iin.«. polo» rolo* X,
«In i.J.rvu«-tlu- .l.jf-nit.. coração,
[iiilii.tVt--., etc» 11.11..11:. iiui «ia
ii.tiir.i.i. itu.1 tí. Jkm*. ao. Je 'j .»«
C ii» li*rt;.i». quinta» i* ».«bb.nlt.»

r.r-lil.nii.t: Roa Voluntário» Ai
rutrt.i. JU. lfi. Sul — 1.TD3.

(0106*7)

»»**»**ll»*»t»*»4«l»**»»«**t^W

COUPON PREDIAL
1'hKlllOS .•.»'*¦ LKlIvIX..» DA-A ÉPOCA*

IO tftfir» «capec». lifjlacijoj c
] (et*t*gei» a'*» o ia 27 io cerrtnle. a
/tr:everan(a Jr.terr.a:i>rjsl

' A»t.-.KÍa Ku Branco, 171 serão tro-
j cade» grat-itamenit por ora
1 Coupii} predial caio scrieio Itrré
I !.-;,..- ro eta > du .\sosto it 191»

0 REPENTINO
*SO *aiai*bi« c sííIjjt ¦ ata» aoias

.».i !C r.r.a'.^..

73, Rua Estacio de Sá 73
RL,

(01003!»

AS CAPAS DE
• roupas de mergulhador

- Dt -

H. SCHAYE'
sio m,-ptr^»(« s, íilrargíira» e nu

t.;.K ,^j.!i*
Pa-na-M cape, acb nitrii-tía. de lo-

dc» c* f«i'«M e» cm la-io» tffidc*»,
para homtr». *«n!i«raj * oiarca».

Coecttlatn.K c rr:cfism->c «.om
!;Ja a roítui-U» na í«*'c.-ica tr dcpotito

AVENIDA GOMES FREIRE 19
rCLtPUOS'1". 1.07* Ctr-tfral

«¦¦MHaWMHI

Ouro'& ii •>,.MMl-IMiillna
10$ il 17*^500

!'r.*.:a Ue 5o n 120 r*l». jeíai
'•-.h... com brüliatitcf. e»oi«l*i d*
í*»a« «le p«*nlior« « Aa dliu K<o.
noniica. coíapr.im*»-*, e quem me-
lhor paga. c a ca*4 «Ia rua llue-
no* Ain» Zlt. (Aniica «lo Hoi-
piclt»..

(010041)

1*1 O V 13 I8S •
CA**A ALVi:»

!'u.i t)a Allandecá, fl$ A unlcs
qu* vende movei mait. barato*

lctepi.o.ie ^:J* Norte.
(01001$)

toioist»

DHICiO-
50 RF.FRI-
GERÂOTB
F-pciTisítt:

C ! CII
C . . 7t

Te'cri^O!.^ iJül-Cíntrel

(010039)

*K*^

1KE0RM. SOlfEIO E FIANQ
PreffHcrs «lijíleaiidi ptb laf.üsia Ka-

tlcasl dt Xlmif». Itecioa* » pupara ato-
cri. para aáiniuSo a c.tt ctUbtl«in:tri'.o
j<»r preço» m»?Jtc«», *mt: taa -«ifleníía, 4
:-¦ i 1*i -: tia At-u*c9t*ax. i4|« *.-:-«
1.IÇ0EÍ EM CtJKSO A

l«$*M MES3AEJ
ir«{ir-»:-.:a ttUtsUdo)

Ao rico e ao pobre !;pr. pedr0 da Çunha
Sj Ita: ic*c;k» jursíoi rjittn «t;acr, pat* j

PRIVILÉGIOS
OSC-All COSIA

Itollrltailur
Sue.*nser d* J. F. Sein» Filha

' Obttbn 'i'i::'». úa Invea-
(So e V.ví::: ¦¦ «le Marcai d*
Fabrica e dc Coinmerclo no
Urazll o no Citrangelro.

RIM DÜB.N08 AIRB8, 12
Telrpliouc .Norte 1JJJ

;

LOTERIA DO ESTADO DU ltiü
OOOSOOO

Inteiro. 720 Hs. Quartos a 180 Ks.

Sexfa-feira, 12 do corrente
A' venda em toda parte, pagando-ie oi prêmios

Rua V. do Rio Branco, 499
NICTHEROY

Cortlnatlfl* autouiitkue amirt-a*
ce* 1 >.!.•¦ ailaptam-** «tu ,: i.»;:tr
iii..a t'ni•«¦•» «juo evitam por coa»
plf.i. « plca'lai ti.»» t.» i .;•.¦«,
Viu«Jem-*e *»*> ca

RUA PO ROSÁRIO. Hl
lar., caiai e MltOlro.

UIO DL- '.ÍXEIHO
(OlftOlí)

.?ILULaA.3

t'.'U"Jtl)

tZüs tt cer.ee»um tstmU tirai-;* Qae em
fi»!» «tlptau. «3nK!o i prjtka sd(5uiii.'i
cai s:ir:sir»ati itisjciru, do Torto « LU-
lot.

Ot itlosic. sratrirsr.,?, t is-!t,„, r,us
ettjito, ttiíera nt» Itr coectrto, coostium-
1* r.tiu cm,.

O» cstr.cti-.iM «So alii=i;i«!;» pur cs» '.si
r in ;-..-.c>, ccslonse a qualidade do itio-
tio. Ccnctnam-u nüojiot dt itptiiçi.-.
I*at*ck. ttc. Cotifw, i, caro t friti. —
R;i dt S. Chtiitovia n. 621. F.-.'it- a tu,
Uitretcr e Corentí Fífjtira d, i!t:'.4>, —
*. .'nüo da Xobftfi Juaior.

(010040)

Artefactos de borraciia
Tulct dt tivlot e» diamttrc para riiaim»

ti«, fciríjiita.. ttc.
Piltc, *Bcr!CS»in* pira c:\-3dj.
E.««u^lo ie atleücto, dc bor.-a:ha ic>

tatomriruda. Dtpciilo
*.ÜA DA ALFÂNDEGA. :e;

.«.'sptsst, 4(4 — No/t,
tOlOlM")

Leilão de Penhores
Em 16 do corrente

JOSÉ' CAHEN
í, Rua Silva Jardim. 7
TcnJo «ie !a:er le-íJo r.o c:-s 16 riacer-

rcnle. «ie Ioqcj cs penítert.» »tn:«J^«, pre-tini ocj .«,«. rn.!i>iri»o5 d»* Cfot t» ceulelas¦tê-iem «cr rc!«rir,a«io» e!é a hora do leitão.
(0101 f»)

Ao Cbronometro
rinmlneose

Oílicina piiit"*. E*P- *»o enact-itít tis
{oUl, tt'.-; i t |i».3Ci'..*•«.: fita-:
teitiBcata de kiai teu tiiUanui e ur.
brtíhiRitt. Circult-ie «tiultiarr bliHUi-l
en caro. Ketofie, d» p«««!f d:»p>.--
Itdort, litttikaBCl! traa-ot^or.t, c d;«-
<£%; ccrrpta-je caro. prat» e btilfciníí*.
ULYSSES DOS SANTOS FONTES.

Rna Marechal Floriano N. 141
(010013)

Leilão de Penhores
em 18 de julho

DELGADO. SILVA <£ C.

179. Rua 7 de Setembro. 179
Tc^ar. aes sn. mutuaria rcf;ma-

rem alé a véspera do
icilii as suai cautelas vencidas

ii IO 1701
, Di Faculdade de JItdi;in dj Rio di
JtaeifO e do Initinto dt Pr.;iee«;io t Ai»
«iileücia i IniaiiíU.'— Clis"ea atdica e
iccititia. 2- eit-Bçj».

Rtiidtncia, nu S. Siitado*. r«. Cal-•c. — Ttl.l -..tu. Sal. — Coaiuita-
no, !trt« 4* C.r-.scí,- if ti* andar},
Ttl.: j.o.-« tCeat.-sl. Coatuttt,: ttrcoi,¦t;tiinía* c ntUJ??, i< ; «Ucrai; ffStBSJtii
t;^t;i c KJttâUa is s \K:n p. a,

m*e*m*t*kr*^**r^*iam^ta*****r*mr*ar*^

Cavando a vida
mltmt**********

LOMBRIGAS
53o etpeUiJas «rora aa pajhihj» d;

ch«5Cola!c e sirfeiiíia it Freile». L-n
Ioda? *» phamaciaj e dresaria».
Vidro 25<Xll (06)

t**f***ttt-*tt**t*m**i*^^

Curara em poacoi dias a moloi*
tia do «.-,.:. Jo. ligado eu tuteitt-
co.

Estai pilota*' .*.:¦::••. át tsnlcu,
,". tndlcadai na* «iy-r .- -.*?. prl-
liei de ventre, mbliatlu do Usado.
bexiga, rln». náusea», (lutnliDcla*,
mAo tatar. etc. Blo uu pederoao
digestivo e regutarlsador dai ie-
cre.-íOe», «:aitro-intej'tia:.e». A'

renda em toda* a* puaraiacla*.
Li.»f'«3-i'.>j: l).c0,i. .,1 KrdrtEuesr rua

•tti Din, ti. Vidro. 15300. pe:o
Corrtio uiait C00 rlti.

(0100351

ESTE é O LEGITIMO

/Wm
****mWm\^Skpr

\

[MflSSÍBOS PERniRADOSraRTIFtCAKTES

sfsky I
• Irtt4 I
gana. 30 j

«iffiAifi
Charles Kaniefsky

•Mt» «*«a«»IWM«» pas* !•*• t

t. PAULO • Rua it *t aja»ta.
BB*»'Pi»

— •¦;. Ittar**» CttMtl •» a na» e» ata«

EXISTE HA 40 ANNOS
ALLIVM A II0R El U H08*S; Cura:
RHEiniTISMO. TUSSf. ANGINA. BB0NCHITÊ. OnRE'*,
NAS COm&.KOS BINS. NO PEITO. UIBAUO. CTC.
A' Veaii* em todas as PharBa:ias.e 13r:*-ams

LEILÕES
J. LAG

Escriptorio • Armazém -R. Hospicio 85
TELEPHONE 1901 NORTE

LcllOles a *e effcctuni'
llf .Flllin»

IIO.IK
Quarta*l«!ra. 10, &* 4 hortll
Ulifio do pnülo è rua Dr. Joa*

Sllia 27. Jararípagua. e»pollo do ti.
nada Manoel Aim Saldanha.

Quarta-feira, ll, a* 1 nora*:
Ldllào do prédio e terreno 1 rua

Nova Slia lôo. eitaçio de Ramoi.
opollo dol ticadoi Mario da Cunba

iiii sciiinun de S n 31
de VMs

rirt* e Cutlbermlco Julio Soar*.
Pirei.

Soxta-felra. 13, 4a 4 horai:
I-eilão do tetrtno & rua Go;*.:

«ntre M m. 51«3 e MO. «ipolio di
(inada Juüa AW« Oauoi.

Pabbado, 13, * 1 hora:
Leilão de movali, .. rua do Hei»

pklo SS.
«010.1S0)

Vinho do Rio Grande
COLÔNIA DE CAXIAS

TINTO, CLARETE E BARBERA
Feitos de pura uva

Praça Tiradentes, 27 *>—í Telephone n. 698, Centr.d
tOlOlíJ)

0 P1L0GE.N10 serve-lhe em qualquer caso

LW iilllt

Moveis a prestações
Aviso importante

V. S. nttff raobiüaf «vi «*m ísn rro-
,tti» tií tlijio t per pouco «iioritifo .' poli«i,itt a Win REPUBLICA, is r-.ia «io
SEKADOR liUZEBIO, ,-j. 17 cjnoa xtait
oi raer-r'.. tt-s: tülraila «le so »f» e tntrts,
lre!2t<ii;ijra-3!í «tm fixkr: I «o ca ru,
«b StmtJor Euj;i:«> t» tslcpho.-.;, j.Sj»
h'e;te.

(01003S)

1'AKA HOJE

^WatrattW9 Nal 4L#V\9micf arn-fà ¥âJ*i
«mB EjaT (Th

617 m 3S2

^P f^ajÈg;
2S0 306

^VADOR

Cremo do Amêndoas
a testtlmo e»ti tetiattada ,"t o n.
laoil a Irai int!»r»»«t> o nome «l»i fi-
fcricauK i'baruia«atki» Santot Silta,
et«*.

lattttpeattTt] na -to!ltttt* dat ua-
aut» i-ifcanlt*!. Emtwiltia o rosto, ti-
ramlii-ibe a» ruga» e a» maa-c'^»^ Vott.
UtXU. l'onüt>-« no tlepojlto: H.-o?a:!.i
I. . i rua doa Autlrada», 43.

1'MiHH dt» ligado, tCorutfto o IntM-
tim**; (.-«jrtttu-se eota as pílulas de•talilu conii>o»t»s, do i'Laraia«atU*o
•auto» Sllia. Vidro, 1IC».»... lVi«otit»,
BnigarU l»at*»»i«

,1,010171)

Consultas grátis
Paiios c molcslias d«ns

senhoras
O dr. Valíntlm Bitencourt, par»

teiro, cura a* moléstias das vlai
urinaria» dd hometa blenorrhagl-
ta, estreitamentos e da muther, aa
metrites, o» corrímentos uterinoa
o vagtnacj, regularisa a menstrila-
çâo por procoiso sou e tanibêui
trata a syphlii*, diabetes e a tu-
berculose pulmonar; trata a her-
nla (qutibradura) sem operação.
Consultório: rua Uudrlgo Silva,
26, das 11 ás 2 horas da tarde.
Telephone do consultório 4.437
Central e da rcsidencls. 542, Sena-
dor Euxoblo, telephone 2.511.
Viür

(010117)

Escripturação mercantil
t cl-tstr.tt?» tií Dtítiío Cotua-treid **< M*
?!ch?tTO r.üiruriíi (.** tiii-çlo). Tritn*
«ctUtritr, pinico t coniplíto.

A* Ttn-Ja r.ii liTiaria» e ã tua do Hot
picio. i«S, isjt. Prtç:, St. l*t!o Corrti,
S?-»».

tOlOUl)

Dinheiro ¦*!**« Jóias
n 12 mezes de praso

Çnítu Ciio:!i vir.!ij:r.« ciít.-c«í c a casa

José Cahen
7, TrtTCM ria Birreira. ;

A'.:::> ate ii ; beta» tia c:itt
Ttltp&occ CtoUt] 2.Z2S

1010044)

Companhia Nacional de
Maveoat^oCosleira

ÉERVtÇO DE PASSAGEIROS

LINHA OO SUL
O VAPOR

Itajubá
TELEGRAPHO SEM FIO

Site quinta-feira, 11 do corrente,
ao meio dia, para Pantos. Paraná-
guá, Antonina, Florianópolis. Rio
Grande. Pelotas e Porto Alegre.

Valore* pelo escriptorio no dia
da saida-do iraaueto otí ás 10 ho-
ras.

LINHA DO NORTE
o v.iro.t

Ifaperuna
Sae quarta-Ieira, 10 do correr.-

te, iis 4 horas da tarde, para Cabo
Frio, Iihéos, Bahia, Estância e
Aracaju..

N. B. — Só recebe passageiros
rm primeira classe.

LAGE ISMAOS
tV ma da Candelária n. 4

tOlO.líã

Ter rui» :-.:;-. t Ittttdtr» r,ae «ilia.
MiJiB-tt ttrt* e tapldtsitBtt pat a«io «i«
[!ic'..i «stilicisM» íalilUttit t i.isiítnil.
VU.

Poríaii:*, ,1 o t-nhüf «oür* d, ^-üí-
«jtsci» tir.ia. «aeletita» t ponjuí rj-atr, ptn» |Ciilh.r:. if pt»i«i» it Ua turaí-i r-s« "
ttistíio Jíllèl mjdicjrrtsta,. '

tarco do ttouiio, j. TtUpiur.,, a.,;l
010032.

(010035J

Padaria c Confeitaria
"Hungria"

LNHA QÜK TIIABAL11A COM
AULA FILTRADA

Travessa S. Francisco «lc 1'aula,
MO DE JANEIRO

Nesto acreditado estab^ie»
n*.ento. encontra o respeitável fr*J-
guez pães da todas aa qualidai"
labricadtt com as mala acredita
das farinhas. Pães tic- Centeio .o
do Graiiitan;, doces de todas as
qualidades o as saborosas i«js-
quinhas da leite e manteiga, ca-
íainujcs e bolaebinbas america-
nas.
Pio Bico dc Petropolis, as quarta;

e sabbados
Filial: Padaria Fonseca

Rua do Rosário. 137
TEL. 2.C2* NORTF

1010018)

Casa de Empréstimos sob Penhores
RUM 7 OE SETEMBRO 235

ELEPKCNr. *0l 1 Csr!/*! a) fc^D TELEG jíkoi.n
ABOIM íD. C», Succtssores dt ANTÔNIO VIEIRA

-EMPRESTAM DINHEIRO SOB PENHORES DE-
Jcia». Oaío. Praia. PtJra» *»-<;í'k55*,*. MercaJoriSí. Mov-fit-, P.a.t;» Roops» íêSt». j
t^lüSoi-*» de ;"««i«. 4\r-«!i;««. Contas do Tht5«ifP. da PrífeütiM < det Ei!&io««do Rio i

M.fns. 53; Paulo, ct.dj que rept--:-'.' »s';-
Fazem quaesquer transacções comtmerciaes

Aàer.ta-5» dir.heir»3 p«M tittpâtiio» alfíaiítjariw e *<atií3<í <íí B*r;»ác.-ias
(010094) !

ii «;«j«I et» ttm, *tTtt--^it o FILOGEr
>, pcr;at Bit Is.-i vir cafctSó t»««5.
eatatt* a itr cottto. ura-""»* a F11.U.

CES'IO. petqat isipe*)*, qat o t»S».*.a tia»
lisst 1 ütil.
St tini* ttm r.s:!9. ttrTtl>.t 3 FII.O»
CEN'10, r«íT-* •-« liíiali » Sn-'"» •"
tibtlla."AJSI»Ã 1*ARA A ES UNCÇAO D.\ CAsP.V

Aisi, ti:» o mtltMato i» l»t'u t !t;t3 <1« laiittta
O P1LOCEN10.

SEvrr.:: o pitoorsio: o raocrNio sempre i
«. rata** ta; i*iii «i nii:=Jt.;i. «.::i4..n t p«;!crti:iu

(oiooeoj

£M
GOnOPFbtP

Csn tsi.:aJ tis »«ts tuM pe* ri» a-.*.it:« aa rtbtlit, qí, «t.in te-j ,

1 SO' 3 ülâS SO' 1
I tio tempo preciso parn curar a çotiorrhéa mais B

antiga e rebelde com B

g INJECÇiO MARINHO B
H Os cerrimeatoã das senhoras desappareccr.i I

no 3' dia de uso ¦
I A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS |

I5.".'i:CÇAO E A SCAPSVLAS CITRINAS. <!« «títiret Otnt».
Cj:i;:ia tll líMgs. cjlli*.,, l',s««i*i»4Íu tfitóJ, caraa-ta ia«iici!n:sti

Licor de Alcatrão Composto
- Dia —

MEDEIROS G-OiVEES
í?*í;?ara3c: pf.em:.\doí com as medalhas ee ovfo

nas exfoilçses americanas e italiahas. .'íos annos dl
¦•Vi E IJil.

A" xtr.lt «^i t;ts» a» t«, •»iir*«'íi''» * í-otíris» e nt> dtptMi!» s*?s»,
«.'a Ptttrct:;» Nem StsJitjri AtraiUnic-a — ?«. tí. Atteíáj Pjiic, a, Ií

»IJ — EUA DA ALFANDiCA - -:j
Trt;» da ir.>?;5> ttt.:--. ...... .-$;:5 E»«!i  nl -

tU, CipiaU, Gtlisi». !«»*«. . . . ej:;j * ...... I:$;:i (I
Lkw It Aicitria Cocspeva. Uit-.e. . ífjíj • .. .. ':,:¦: 

J}

V30Q0O<yXy><tt3OOCQQCX<?3(ZX>Ç<''.
(01012Í1

*?»3C)OO0»3C«<»t!»C*»Xr*4^^

Y.Cfi

(OlOTlOJ

Leilão de penhores
C0MFELL0 & C.

Luiz de Camões 36
FeiítT. lti!ão no «iia 12 do ccrrcr.te. das

ceulelas «tre-ifu t prtii.ie.-n eos :rs. ra»-
tuario*. qtic poderão ret'«.vtns!-4« ou rt'.j/»-
la!-is i'.í a hore ie começar o lei!"->.

10100690

CAFÉ
GUERREIRO

Vcriíi C3 (:.ii e

perie
TAB7(ICA:
Rua Sinadtr
Euzebio, 95
Telephone 1270

Manoel Barbosa
da

(0100.413

LECLERC & C.
AGENTEÍ DE PRIVILÉGIOS E MAR.

CA£ DE FABRICA E COM-
MERCIO

R-j, do Rotule a. Ijl

Ki-.ctrr«;t!:m»o de comutar e proxartr
o emp?«tfo -io? apífftíc;«ini«ntot na iii*n-
vicio tie piriijios. prinlf|i»«ii« pt\i pa-
tení-f dc invetiei» n. 6.004. «i-i qait c cj»i-
ctiMonario PETEP. LVMBVSNER RO-
BERTSON, »IJ

::-OK«o«x>c>ix,<>i>^)C)<»Q

Olço de Capioapa
EMULSAO DE CVrCOENOI. E OLEO DE CAPIVA-v»

Cipmlti it Oi«o dt Ctpi.trt f-ti
CÁPSULAS CRE0SO7ADAS DE OLEO DE CAFIVAFA

Cpiuln io C>-io{«r.cl t Q!«o et Cipi-.-tra
PREPARADOS FREMIADOS COM AS MEDALHAS DE OURO NAS

EXFOsIÇôES AMERICANAS E ITALIANAS, NOS ANNOS DE t}:j E 13:4
£i: cl USka* ctdicaniatcs «;¦-« curta a mlticsicie . .

Ste. effeito «to tíctiüa carari*ni*!c», ea ASTHMA. BRONCHITE3
CURONICAS. BRONCKITES ASTKMATICAS. ANEMIA. 1MPALUDIS-
MO. DIABETES e te-d,» t, p.o!««tii, doi •«|ic« rupintarios*. E=pr«|,Jo
cca rtíti tu-.ugtai r.ci «,.«-:» «ra nue í btdteada" é tim i«cr:ti'.-iir.;c «nerfico.

r«ite»ci tr.tei de fticr tia d» EMVLSAO, c inr.;, «i»i dcp«tl ds sui-o
cb!í.'»»:«i« o f.-tsitr.to de p-ci0 * * ***** ii% '::»3« períidn.

A' ter.ãi «ra tvdii SI phirrsKiii t d-ífíru» d? Wr:::'. t r.o df.r:!»!3 |::il
t(, AVENIDA TASSOS, t£, t :t.', RUA DA ALFÂNDEGA, jij.

)-(..PHARMACIA M. S. AUXILIAnnna.,1-1 .

RIO DF. JANEIRO

Friso do írj«:o, tt::3 Pitss dt dmlt, til:>3

DC*»0*30»í»3<3«3<yXXXVVC
(010011)

I §ep bella <

^^Maf^*' t»»»W

faseinants
Cer-o ?
S:-i?'e.«rnenle via-vioa

JÜVEHTUOE- ALEXAHOBE
unico reiteurecicr do» caW-
k»j o,i;e eula a «ca oue-Ja e
a cajpa.

E i-uaridc?
Jj :.r.=.tiiia!anst.iíe cota-

jre u^ fc-efco ca

rafmiuoE - AUIANIME
eve m«!j «pei-a» SJt-W1 e
poierá «.- beüa c íaxfetiro

« tttíic tat

I Jííl»Tí3E-liaüBi*£
«c;'«-4f cn U\Í4« í» Ptrr'-J-

mar.is e Dr\V3r-.a«.

-X*C»3«X>âCXW«3C)»3000C*<>00
(0101151

Lloyd Brazileiro Serviço geral de navetrii
çfio brazileira

PRAÇA SER U. DOUR.iDO (Entre Ouvidor o Rosario)»Telephone 2101 Norto
— limíaspostaes —

UNHA DO NORTE

O PAQUBTB

Sairi no dia 12 do julho. c«-
Cíl.ind'1 em Viçtoria, Bahia, Ma-
ceio, Recifi», Cabedello. Natal, Cea-
rá. Maranhão. ParA, Sactaréai, Osl-
dc-3, Itaccatiár» e U»aaci.

LINHA DO RIO DA TRATA

O PAQUETE

Florianópolis
Sáe no dia IS do corrente, í»

10 horas da manhã, escalando e:u
Santos, Paranaguá. Antonina, Sio
Francí-:oo, Itajahy, Florianópolis.
Rio Gr"»d* i Mcstcvidéq^

UNHA DO TARAVA»

U PAQUETE

OyapocR
Sairá no dia :i «U» corrente,

ás 7 horas d.i mualiã. escalando
em Aagr.i dos Reis. Paraty,
Ubatuba, Caragua:a,tut>.!. Yir.a
Bella, S. Sebastião. Santos, Oa«
nanía, Iguaje, PapnaguA e Gua-

i ratubi,.

UNHA WS OARAYKIX.V8

Q 1>AQURTB

Aymoré
Ms.iir.i hoje to cU» julho

1*5 tor.-.», eseiiiaiidQ em Cabo Frio,
lUpeuitrtui, rimna. V-ov.ovente.
C,u.-ir.ii..itv, Vlctorla, C.\r.iiel..^

o P. Areia. 010.0.*; 11


